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Expediente

EXESIC1C10 DL 153-1
-

Ver conriculência, não SOHlellie dos senhores subscritores, como da Int-
.
, prensa, a partir de 1° dela:miro de 1037, nau se farão Inscrições de assi-

nantes totaL, pe l o Prazo de um ano .	 .

–.. As assinaturas começarão cm 1 0 de Janeiro, para terminar em 31 de
dezembro, eu em 1 0 de julho, para terminar em 50 de Junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as luser ieiles de assi aan -
. tes sã serão aceitas quando realizadas até o ultimo dia do mês anterior aquela

.cnt que começa a assinatura, Isto é, até 31 de dezembro ou até ao de junho.
Pede-se ás repartições arrecadadoras que não aceitem pedidos de assi-

natura, aindo dentro .dessas condições quer para particulares, quer para
funcloaárices.	 .

Preços de assinaturas anuais do “Diário Oficial", ‘,,Diario do Poder
Legislativo", "Diário da Justiça .e “Reletioa Eleitoral":

Departições publicas ou assinantes	 No interior	 70$000

particulares	 No esierior	 1105000

Iledação previne, a quem interessar, que não ateai-

deni pedidos acompanhados de numerário veiculado clan-

destinamente por via postal, e que remeterá tais pedidos á

Direção Cera' dos Correios e Telégrafos, para os l'ins

L

Decreto legislativo n, .122, de 9 de outubro de 104.4-37. 1/4 110?,

Aros DO PODER LEGISLATIVO:

n SUMÁRIO
ou.	 -

ATOS no PODEI: EXETUT1VO:

becreto n. 2.022, de 7 cie outubro de 1037.
-Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 6 do corrente.
:-
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 1 do corrente

.5(t°4-44.0

No interior	 508000
Funcionários publicoS

No exterior _	 83$0W

Numero avulsa; do dia, 400 réis, até o limite de dez cadernos com atua.
re1110 

folham e mais 100 réis pelos seguintes cadernos de quatro folhas (ui-
' (avo). ou tração.

Por ano decorriam mais 500 reis sôbre o preço do dia.
O preço do numero de. hoje está fixado na ultima página.

ouswaVAIMIS
Rente° do ano afio se aceitam pedidos de assinaturas.

A Redação não forneceria gratuitamente aos assinantes numero:1
''atrarados, extraviados ou anteriores á data da assinatura.

Con vém, Po r ISSO , Que Os interessados renovem no soas assinalaras
etu.it a antecedência conveniente, afim de não ficarem com as suas coleção*

- c'estaleadas.
As assinaturas para funcionária»! publicos que descontem em folha

de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repor.
lições pagadoras.

e	 •-• Os preços fixados para os funcionários publIces são extensivos aos
. tstaduaiii e mimicipals, desde que, provada a qualidade, façam o paga.
- .mento adiantadamente..

— (is conbecinientos das assinaturas tomadas por intermédio das
letorlas federais, Mesas de rendas e alfaudegas, poderão ser encaminhadas
diretamente ti Imprensa Nacional sent interferência das delegacias fiscais.

As assinaturas não pagas ou cu jos consigne:cães não forem 'coma-
, nicados petas repartições D araduras dentro dos primeiros 15 dias do novo

serão cum:dadas o procedida a cobrança do respectivo preço.
— Jurtsprodencin ao Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribrant0

• Militar. da COrte de Apelação do Distrito Federai, mu fascienio( apenso*
no "Diário da Justiça", nos dias 10 e 2.5 de cada mês.

•nn••••••••n•I1

N. da 11. .7. Para bOa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
paga constatada pelos interessados a existência de ilrros ou omissões de-
scria ser feitos das 10 As 10 horas e, 110 máximo até 48 horas apOs a salda
dos firgiios oficiais..

• (reprodução).

Conselho Federal do Serviço Público

SECIIETARIAS DE ESADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Expediente
da Diretoria da Justiça.

Àlinistério da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria do Pes-
soal, do Departamento Nacional do Educação, do Serviço de Obras,

. da Divisão do Ensino Comercial, da Inspetoria dos Centros de
Saúde, do Serviço de Águas e Esgâtos do Distrito Federal e da. Co-

-	 missão de Eficiôncia.

Ministério da Fazenda 	 Expediente das Diretorias do Expetlifflp
do Pessoal do Tesouro Nacional, das Rendas Internas e do Domigio
da União, da Câmara de Reajustamento Econômico, da Recebedoria

. do Distrito , Federal, do Primeiro Conselho de Controibuintes, da
Diretoria do Imposto de Renda, da Alfâandega do Rio de Janeiro o

.da Comissão Encarregada da Liquidação da Dívida Flutuante.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Maril imo
nistrativo.

- Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. ministro o
dos Departamentos dos Correios e Telégrafos e de Aeronáutica

:	 Civil.

-Ministério da Agrieultura — Expediente . do Depart,anico/n Naciona'ria
Produção Mineral.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias —
•• Montei' da 'Diretoria 'Gera do 'EÏVedierite; 'dós Departantentos Na-

cionais do Trabalho e da Propriedade Industrial e do instituto
de Aposentadoria e pensões dos Panearios..

Tèrrnos de corar:11,o —Noticiário — Parte comercial — Ilendits.públicas
— Editais e :avisos — Sociskael Ónijasnie Atláno195,.•
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

DECliETO LEGISLATIVO N. 122— DE 9 DB 0Ln:uno DE 1937

Áltmed O Oto do Tribunal de Contas que negou registro ao contrato!
celrbriulo entre a Comissão Central de Compras e a Sociedade
Anonima Composições "Internacional" do Brasil, para forneci,
mento dc tiatus ti Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Presidente da Camara dos Deputados:
Faço saber que a Camara, dos Deputados aprova e eu promulgo

n seguinte decreto:
_krtigo unico. Fica aprovado o ato do Tribunal de Contas que

recuenu rcgistro ao contrato celebrado em 19 de março do corrente
ano, enf,..e a Comissão Central de Compras e a Sociedade Anonima
Composieõee "Internacional" do Brasil, para fornecimento de tintas
á Estrada de Ferro Central do Brasil, revogadas as disposições .em
contrario.

Caniara dos Deputados, em 9 de outubro do 1937; 116° da Ide-
penitencia e 49° da Republica.

PEDRO ALEINO.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.4122 — DE 7 na 013TUBRo DE 1937

Autoriza o cidadão Brício A.. Silva a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, u.sando das atribuições que lhe con-
fere o art. 56, n. 1, da Constituição Federal o tendo em vista o de-
creto n. 24.193, de 3 de maio de 1934, que regula a indústria da-
faiscaçáo do ouro eluvionar e o comércio de pedras preciosas, de-
creta:

Artigo único. — Fica autorizado o cidadão Brido A. Silva, re-
sidente em Lageado, Estado de Mato Grosso, a comprar pedras precio-
sas na 3` zona de garimpagem, nos termos do art. 70 da decreta :És
mero 24.193, de 3 de maio de 1934, constituindo título desta autoria
anão uma via authantica do presente decreto.

Rir de Janeiro, 7 de outubro de 1937, 116° da Independência e
.49 e da República.

GETULIO VARGAS.

Arthur de Souza Costa.

.(C. 7,104 — 9-1G-937 — 218400)

SIENSAGEM

	

r. Presi,lerib)	 Camar!'. dos Deputados:

Tenho a honra de encaminhar a V. Ex. a exposição de motivos
em que o Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, de acórdo com os
pareceres juntos por cópia, euniette O pedido que lhe fizera a Com-
panhia Carbonífera Grandeuse, de concessão. sob .o regime con-
tratual e a exemplo de casos análogos, dos favores de que gozava O
Iãoyd Brasileiro 2m face dos decretos ns. 5.903; de 23 de fevereiro
de 1930 e 7.772, d O de dezembro- de 1909, excluída a subvenção.

Rio de Janeiro, 2 de outub: O de 1937; 116° da Independência e 49°
da República.

GETÚLIO VARGAS.
EXPOEIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da República:

A Companhia Carbonífera Rio Grandense, sob o regirnen contra-
tilai e a exemplo dos casos análogos, requereu a este Ministério os re-
voas de que gosava o Lloyd Brasileiro no regímen dos decretos nú-
InerOS 5.903. de 28 de fevereiro cle 1906 e 7.772, de 30, de dezembro
da 1909, excluída a subvenção.

Fundamenta o pedido no artigo 53, n. XXII, ria lei n. 3.991, de 5
de :J aneiro de 1930, que estabeleceu;

ti;. 53. E 	 Pre-siclente da Republica autorizado:

XXII. A cor ceder ás companhias ou empresas de navegação
rxi ,,!entes no país os favores concedidos ao LIyod Brasileiro,
ainiquants era sociedade anónima, exceto a subvenção, com a
condição de que façam exclusivamente a navegação de cabota-
eco. Essas çmpeeeaa i campanbiag não poderãe alienar na-

vio algum ou relit . al-o da cabotagem sem prdvia autorização
do governo; outrossim, firam sujeitas ás obrigações em con-
tratos congeneres inclusive a f:scalização.

Embora essa dis.posição d lei anua tenha "sido rev ; gbrada nos dois
excreleies subseqüentes, não pôde ser tida como de carater permanente,
como bemi esclarecem os pareceres, pnr cópias dos Srs. consultor ju-
rídico deste Ministério e consultor geral da República.

Entretanto, tratando-se do companhia nacional organizada, 'pro-
prietária de onze navios, todos gosanclo de r-galias de paquete, (13
aeôrdo com o regulamento de Marinha Alt s reaire, aprovado pelo de-
creto n, 10.524, de 23 de dezembro de 1913, e que vem mantendo
serviço regular do navegação de utilidade para o comércio entre va-
rias portos do país, afigura-se-me justo mie á mesma sejam exten-
sivos os favores concedidos ás suas congênere, em igualdade de con-
dições, Demais, como bem reconhece o Sr. consultor geral da Repila
Mica em seu parecer, subsistindo as razões que inspiraram a legis-
lação citada, seria o caso de revalida-la, com carater permanente e
na mesma fórma dada em 1920.

Submetendo, o caso á esclarecida delibe ação de V. Ex., tenho a
honra de sugerir essa provideilcia junto ao Poder Legislativo.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1937, — Ma; .ques dos Reis.

Sr. Presidente da Câmara dos Deputados:

Tenho a honra de submeter á cousideraçíío dos senhores mem-
bros da Câmara dos Deputados a inclusa exposição de motivos en1
que o Ministério da Viação e Obras Públicas justifica a necessi-
dade da elaboração de uma lei que autorize a incorporação do ma-
terial rodante ás estradas de ferro, mediante ajustes para paga-
mento em fretes.

Ria de Janeiro, 6 de outubro de 1937.	
vatkao Vaanas.

Sr, Presidente da República:
Cumprindo o despacho exarado em 25 de setembro último, na

Inclusa exposição de motives, deste Ministério, relativa á necessi-
dade de elaboração de urna lei especial que autorize a incorporação
de material rodante ás estradas de ferro, mediante ajuste para pa-

gamento em fretes, tenho a honra de submeter á consideração de
V. Ex.., com o presente, prajéto de mensagem ao Poder Legisla-
tive.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1937. — Marques dos Reis.
•nnn•n 
	

Ministério da Educação e Saúde
Por despacho de 6 de outubro de 1937, foram nomeadas:
Dr. Adriano de. Azevedo Ponde, para exercer; interinamente, O

cargo de professor catedrática, padrão L, do quadro V;
Dr. Teófilo Uzeda de Amorim, para exercer, interinamente, O

cargo de professor catedrático, padrão 1.4, do quadro V;
— Por outros da mesma data, foram promovidos, por antigula

(Jade:
Bacharel Alberto Camlido de Freitas, do cargo da classe J, da

carreira de oficial administrativo; do quadro 1, para o cargo da class3
K, da mesma carreira e do mesmo quadro; -

Durval Riegel Barbosa Guimarães, do cargo da classe I, da car-
reira de oficial administrativo, do quadro I, para o cargo da classe J,
da mesma carreira, e do mesmo quadro.

— Ainda por outros da mesma data, foram aposentados:
Dr. Candido Barroso do Amaral ,no cargo da classe L da car-

reira de médico sanitário, do quadro 1, nos termos da Legislação
em vigor;

Francsco Ardez Ruiz, no cargo de trabalhador, padrão C, do qua-
dro I, nos termos da legislação em vigor;

Júlio Assunção, na cargo da classe C. da carreira de atendente,
do quadro 1, nos termos da legislação em vigor;

António João Parada, no cargo da classe E, da carreira de escri-
turário, do quadro 1, nos termos da legislação em vigor;

Raul Correia de Morais, no cargo da classe 1..1, da carrera de ser.
vente do quadro I, nos termos da legislação em vigor.

— Per outro de igual data, foi tornado sem efeito o decreto de
19 de janeiro do corrente ano, pelo qual foi designado o Dr. Oscar
de Vasconcelos Gaivão, para exercer, interinamente e em comissão,
as funções de inspetor federal de estabelecimentos de ensino semi-
daria no Estado de São Paulo ,po ruão haver 'entrado em exercício
dentro dg prazo legal.

— Por decretos de 6 de outubro de 1937, foram designados:
Dr. Guilherme Entaliam, professor catedrático do padrão K,

do quadro I, para, de acórdo com o disposto no art. 86, da lei nu-
mero 378, de 13 de janeiro deste ano, exercer as funções de diretor,
da Escola Nacional de Música da Universidade do Brasil;

YoSo Manoel de Carvalho Junior, para exercer, inteirnemeete
em comissão, as funções de inspetor do estabelecimentos de ensino
secundário no Estado do Espirito Santo;



Classe C

22. Pereira - Osiris Gomes.
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Dr. Pedro Marinho de Melo, para exercer, interinamente e em
eomissâo, as funções de inspetor federal de estabelecimentos de en-.
eino secundado no Districto Federal;

Onofre Freitas, para exercer, interinamente e em •comissão, as
iunções de inspetor federal 'do estabelecmentos do ensino secundado
ao Estado de Minas Gerais.

Ministério da Viação e Obras Públicas
(*) Decretos de 1 de outubro de 1937:

O Presidente da República resolve:

Nomear:
Símílo Cireneo Saraiva, para exercer o cargo de agente do correio

efe Campos do Jordão, na jurisdição da Diretoria Regional dos cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, vago em virtude da exoneração do
respectivo titular, Osvaldo Leite de Barros.

Maria Eugenia Reis, para exercer o cargo de agente do Correio de
Vargem Grande do Manejo, na jurisdição da Diretoria Regional dos
Correios o Telégrafos do Rio de Janeiro, vago em virtude da exone-
ração da respectiva titular, Eulalia Martins Leal.

Aposentar:

Luiz Gonzaga de Oliveira, no cargo da classe "J", da .carreira
"Oficial administrativo", do quadro XVII do Ministério da Viação. e
Obras Públicas, nos termos da legislação. em vigor.

Danton Condorcei da Silva Jardim, no cargo da classe "H", da car-
reira de "Agente de estrada de ferro", do quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas, nos termos da legislação em vigor. (Número
17.796-937.)

Manoel Herderico da Costa, no cargo de "Tesoureiro", padrão "J",
do quadro XXI do Ministério da Viação o Obras Públicas, nos termos
da legislação em vigor. (17.255-937.)

••n••"" 	

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções no Diario
Official de 8 de outubro de 1937, às páginas 20.485 e 20.480.)

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordem
do antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, cx-vi do-art. 5°, parágrafo
tinico,^dits Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro

. de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República, por despacho de
4 de outubro. (Processo ri. 2.575.)

MINISTÉRIO. DA 'MARINHA:

QUADRO I

Carreira: Escriturário

Classes: G, F, E •

.o•,

Classe I?

• 2. Reis - Horácio Ferreira dos

Queiroz Filho - Luiz Roclrigues de.

_17. Araujo - Francisco.
• •

Carreira: Operário do Armamento

Classes: I, II, G, F, E, C, E, A.

• 	

Classe F

$3. Aguiar - Theodorico Barbosa de.

(*) Para nova publicação por terem sido publicados com incor-
Mões.

1. Saldanha - Herminio Francisco.
	 • .....O o-o .-0 co o erucrirea.o o ee .•

-Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordena
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, parágrafo
único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da República, por despacho
de 7 de outubro. (Processo n. 2.340.)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

QUADRO II

Carrvira: Oficial administratipd

Classes: L, K, 31.

Classe L
1. Jacob Cavalcanti.
2: Narciso Barbosa Rodrigues.
3. Guilherme Malaquias dos Santos.;
4. Paulo Martins de Souza Ramos.
5. Antonio Eduardo de Lennhoff
O. Mario Leopoldo Pereira da Camara...1
'7.. José Alvce de Ca-alho.
8. Paulo de Lyra Tavares.

Classe K

Gladstone Rodrigues Flores.
Lauro Virgilio de Carvalho.
José Augusto Garcia de Souza.
Waldemiro de Sá Rego Oliveira.
Guião do Lima Chaves.
Manoel Rozendo .de Andrade Lima,
Ulysses Oetacilio Cajazeirasi.
Jayme de Faria.
Oscar de Lima Chaves,
Joaquim Pessoa C. C. de Albuquergna
josino Ferreira Porto.
João Paulo da Silva Caldas.
Aleino da Silva Rocha.
Anionio Eustachio Coelho.
josias Lucas de Sant'Anna.
Nero de Macedo Carvalho.
Jayme Pittaluga.
Celso Augusto da Silva.
Laudelino Loureiro Tavares
Alvaro Dantas Carrilho.
Alvaro 'Sisypho Corrêa
Orlando Baptista Bittencourt.:
Ary dos Santos Silva.
Erieo Campos.	 •
Waldemar Barbosa de Souza.
Carlos de Andrade Gama.
Elpidio Boamorte Filho.
Homero de Barros Corrêa viegai.
Orlando de Farias Caldas.
João Antéro de Mattos.
Tito Vieira . de Rezende.
Antonio Guimarães de Campos.
Abilio Mindello Balthar.
lielioinar Carneiro da Cunha'..
Hermann do Castro Lima.
Alvará Henrique Moreira de SoUzat,: n
Odilon da Silva Conrado.
José da Rocha :Baptista.

Classe J.)

1. Manoel Leite Lobo.
2. Raul de Vaseoncellos.
3. Aphrodisio Aloysio da Silva.
4. Francisco Favila.
5. •Other de Mendonça.
G. Frederico Guilherme Carf3tens.
7. Ranulpho Augusto Pereira da 1311,./.04.'
8. Eurico Limoeiro.
9. Octavio Maria de Mesquita

10. Frederico Rocha.
11. Alinir da' Costa Nunes.
12. Nestor Filgueiras Lima..

• 1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.

16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.

.28.
29.
30.
31.
82.
33.
34.
35.
36.
37.
38.



2t'618	 Segunda-feira 11.	 DIÁRIO OFICIA I, 	 MIAI.° de 1937

13. José de Carvalho e Souza.
14. Mariano Augusto cie Figueiredo.
15. Odilon Corrêa de Albuquerque.
16. Urigenes Teixeira Coelho.
17. Boanerges de Araujo Costa.
18. Amorico Passos (tnimarães Filho.
19. José Joaquim Monteiro Mendes.
0. Benedicto Leal.

21. Alcindo Caldas Vianna.
22. Pedro Loiros.
23. José da Rocha Teixeira.
24. José Manoel Nogueira Vinbaes.
25. José EugenicaMuller.
?6. Humberto de Oliveira.
:7. Roderico Valerano de Moraes.
?8. José Maria da Motta Araujo.
?9. .Abialhar Affnuso de Oliveira Brita.
te. Felizardo Leite Toscano Ferreira.
1. Jesus Burlamaqui Hosannah.

32. Frederico Diniz Martins.
José Manoel Labandera.

51. llomulo Rubens Cavalcanti de Avelar.
João José Gianerini.

::G. Paulo Cesar de Aguiar.
Ilaymundo Brigido Borba.
Toblas Condido Rios Filho.

59. lloanerges Notto Ribeiro.
Alvero Borges.

11. ilortoneio Abaulara Filho.
12. João R. da Costa Doria Sobrinho

cypriano C. Gomes	 Santos.
Carlos Pinto de Ce,tpu.

15. Reli° Savio Po- s oa de Mello.
Taliz tee.ges.
iforae:o de .11ino i da Barbe,a.
.Tcão Baptista Chaga :Ferreira.

w. Luiz Freury da Fonseca.
rel. 'Paulo Marinho de Carvalho.
e • Aloysio Alves Dantas lc
5?. li riu 	 de Souza Martins.

Buphranor Pinto Cruz.
Celio Ferreira da Costa

ee. Newton da Silva Pinto.
Aloxandre de Oliveira Castro rilho.
oetavio de Lima Tavares.

es. Gilberto de Mello Alecrim,
ee. Leopoldo d'Avila Mello.
Go. José Joaquim Pedroso.

classificnão de funcionários publicas civis f.',a Unigo, por ordena
antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi'.do artigo 5', para-

:-'') unteo. das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
ou t ubro de 1930, rlf rOvada D0 Senhor Presidente da Republica por
ei e pacho de 1 de mil oiro (Processo n. 2.602) .

MINISTÉRIO DA GUERRA

Quadro I

CAlInne.A: CONTINUO

ri-AssiLs: 0, p

Classe G-

1. Bispo de Araujo.
.111Wa Goines da Silva
virgitiu Pereira Liberal°.

I. (11iniereindo Ramos do Oliveira.
5. João Mal os liodriguos,

.Toão do Sou s a Itihoiro.

Classe

1. Osorio Nogueira de Queiroz.
2. JosiS Teodosio dos Santos.
3. Niareits Lopos ile Oliveira.

Itonrique Guedes Ga

CARREIRA: DATILOGRAFO

es.ASSES: G, P (VAGA), E (VAGA):

Classes G

1. Amando de Chastinet Lemos.
2. Celeste Costa Corrêa de Sá.
3. Clotilde Pereira Andipa.
4. Idelzuit Tribuzzi.

Lucia Muniz Freire.
g. Edith de Azeredo Coutinho.

7. Maria Ana de Morais Paiva,
-8. Áurea Faria.
9. Juraci Walker de Vasconcellos.

10. Ilka Ribas Duque Estrada Bastos.
11. Leonardo Sales Meíra,
12. Nazareth Braga Peixoto.

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordenX
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do artigo 5°, para-4
gráfo único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da Republica por,
despacho de 50 de setembro (Processo 	 n. 2.646).	 .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Quadro II - Policia Civil do Distrito Federal

cAltilE1RA: OFICIAL ADMINISTRATIVO

CLASSES: ,T, T,

Classe J

1. Dr. José Paelloco Dinilas.
2. Bacharel GuslaN o Pedreira de 	 1 as .

José Luiz Cordoiro.
4. Salvador Ferreit a rrança.
5, Gastão Coelho da Silva.
O. Bacharel Assonipo de Satiandi
7. Prado Cavalcanii

Pintwiro.

C1(1...,, e
1. Ildenfonso àlotifiiiro.
2. Alfredo Elisou kotto.
d. Otavio Vil ovino ra Crirz.
4. A oito Rodrig O es
5. Holoisio filo Conto o Cruz.
O. Jair I a Co-la Gabião.
7. Architnjo da Silva ealdr.
8. li ponholtz Martins 11Reiro.
9; Nelson do INiisoimenlo Guedes.

10. Ociola Marlineli.
11. Bacharel Benedilo de i‘loraie.

,12. Enio Angusto :Ilarques.
13, João Antonio Muri.
14. Bacharel Nicolau Augusto Rodrigues.
15. Colio Paranhos Ferreira.

Clo g isio 11

1. i n al b0.-ia da Veiga.
2. Maio Vieiiia
3. Roberto Pereira Magalhães.
4. Citei is Alves de Pai Va.

5, Bruno Cattiii.
• Silivio da Silva Soare:.

7. Elisio Costa Imperial.
8. Nelson Capareli.

Nestor Capareli.
10. :Edu ardo Burgo.
11. Carlos Antonio dos Santos .1,mior.
12. José Maria Angusto do Pinho.
13. Elastão de Faria Begoa.
14. Antonio Germano .Brandãe.
15. Yalter de Castro brito.
10. Odilon Vieira dos San os.
17. Vera Cirno do Nascimento Guelee.
18. Silvio de 'Vasconcelos.
/9. Adalberto Gaivão .13n coe.
20. Paulo Alves da Silveira.
21. Alvaro Ferreira :Madeira.
22. Horacio Ferreira de Melo.
23. josé Antonio Lourenço.
24. Martinho Rodrigues Pereira k'ai da s
25. Antomar de Noronha Pereira Rego.
26. Armando Soares de Almeida.

ATA DA 52' SESSÃO srernAonoiNni.‘, em 27 DE SETC,MBRO DE 1!1:7

Aos vinte e sete dias do Inês de setembro de mil novecontoi; o
trinta e sete, ás quatorze horas, presentes, no Palácio do Celeto,
senhores conselheiros Luiz Simões Lopes, presidente; Ele r ;Poisou
de Melo, Mário de Bittencourt Sampaio, Moacir Ribeiro Briggs
Francisco de Matos, foi pelo senhor conselheiro presidente declarada
aberta a quinquagésima segunda sessão extraordinária.

Ata - Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.
Expediente - Constou da leitura do resumo dos papéis entrados

no Conselho, nos dias compreendidos entre esta e a sessão aaterior.
Ordem do dia - Passando -se à ordem do dia, foram julgado.s os

!seguintes papéis constantes da pauta:
Processo n. 270-2.925 - Resolução n. 1.561 - Recurso de Paulo

'de Castro Moreira. "Secretário" do padrão J (cargo extinto quando se
vagar) do quadro 1 do Ministério da Marinha, impetrado ao senhor
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Presidente do liepdblica contra a resolucão deaste Conselho, sob n. 110,
a 0 cio m • aço di 19J7, na. qual foi declarado improcedente o seu

pedido i1e emiti:iria:ao de vencimentos aos do "Secretário" do padrão M,
do mesmo quodro daquele ministério, e para aqui encaminhado pela
Seereiaoia. cia Presiciancia da República. Relator, Sr. leonselheido

- OConselho resolveu, por unanimidade de votos, submeter
d recurso à deliberação do Sr. Presidente da República a quem foi

idrigido, opinando pelo indeferimento do mesmo.
Processo n. 276-2.578 - Resoluçao n. 1.562 - Requerimento de

:Ulisses Gomes de Oliveira, "Oficial administrativo" da classe 1, com
exercício na Secretaria da Escola Naval, pedindo reconsuleraçad da
reeolução a. 1.01. de 26 de março último, em virtude da qual foi de-
clarado improcedente o pedido formulado PO f' si e seus colegas, no
sentido de serem equiparados, em , vencimenros, aos seus correspon-
dentes com exercício no Arsenal de Marinha e Faculdade do Direito
e Medicina. Relator, Sr. conselheiro Jansen. - O Conselho resolveu,
por unanimidade de votos, declarar improcedente o pedido em causa,'
mantendo, pelos seus fundamentos, a resolução n. 161, de 26 de março

Processo n. 334-2.179 - Resolução n. 1.563 - Requerimento de
Alvaro Roberto de Paiva e outros, "Serventes" da classe C do quadro
do Mirosterio da Educação c Saúde, solicitando reconsideração da
resolução n. 163, de 26 de março último, pela qual foi declarado im-
procedente o seu pedido no sentido cie serem equiparados, em venci-
mentos, aos antigos desinfectadores da extinta inspetoria dos Serviços
de Profilaxia. Relator, Sr. conselheiro .Jansen. - O Conselho resolveu,
por unanimidade de votos, em face do parecer do conselheiro-relator,
declarar improcedente o pedido em causa, mantendo, pelos aeds fun-
damentosoa resolução n. 163, de 26 de março último. 	 -

Processo n. 456, ligado aos'2.275 e 2.288 - Resolução a. 1.564 . -
Requerimento de Luiz Flores Abbott, e outros, funcionários do quadro
XIV do Ministério da Fazenda, com exercício na Administração do
Domínio da União em Minas Gerais, pedindo reconsideração da re-
SOlUçãO Il. 164, de 26 de março último, em virtude da qual To: decla-
rado improcedente o pedido que, então, formularam, no sentido de
serem os seus vencimentos equiparados aos dos seus colegas 4 . 10 ser-
vem em São Paulo. Relator, Sr. conselheira Matos. - O Conselho
resolveu, por unanimidade de votos, declarar improcedente o pedido
em causa, mantendo, pelos seus fundamentos, a resolução n. 161, de
26 de março último.

Processo ri. 1.149-2.296 - Resolução ri. 1.565 - Requerimento
'de Adolfo Câmara da Mola e outros, classificados nas classes J. I^e G
da carreira de "Bibliotecário" do Quadro I do Ministério da Educação
o Saúde, pedindo reconsideração da resolução n. 621, de 30 de março
Ultimo, em virtude da qual foi declarado, improcedente o pedido que,
então, formularam, no sentido de serem classificados nas classes K,
3. e 1, da mesma carreira e quadro. Relator. Sr. conselheiro Jansen. -
O Conselho reeolveu, por unanimidade de votos, declarar improce-
dente o pedido em causa, mantendo, poios seus fundamentos, sua ^ro-
solução n. 621, de 30 de março último.

O Conselho resolveu, por unanimidade do votos, tendo eu'i yada
conclusões do parecer do conselhearo-relator, opino• no sentido fie oídi
se devem aplicar ao presente caso as normas relatieas à 9.olaviaoio
de interinos, já aprOvadas pelo Sr. Presidente da lt o pablica e , bem
assim, restituir o processo à Comissão do Eficiênc:a. para a oailliaio

	

dos interessados na relação solicitada pelo oficio	 1.812.11, os de .
julho do corrente ano, ciaste Conselho.

Processo n. 2.340 -- Resolução n. 1.570 - Ia 22 do 24
de julho último, da Comissão de Eficiência do . atim z leoio da Fazenda,
remetendo a êate Conselho a,s relações da elassitaroo50, por ordem
de antiguidade, dos funcionários que integram a ourreira do 'oficial
administrativo" (classes L, K o j) do Quadro 1 daanalo
Relator, Sr. conselheiro Briggs. - O Conselho res,niven„ por unani-
midade do votos, submeter à aprovação do Sr. Presidente da n3pública,
ex-vi do disposto no art. 5°, parágrafo único, capitulo NU', da lei n. 234,
de 28 de outubro de 1936, a classificação, por ordem do antiguidade,
dos funcionários que integram a carreira do "Oficial Adminietrativo",
composta das classes L, K e J, do Quadro 1 do Min i stério da F izenda.

Processo n. 2.447 - Resolução n. 1.571 - Exposição de motivos
n. 85, de 31 do julho da 1937, do Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, encaminhando memorial em que os extranumeravios do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, ex-jornaleiros da Fiscali-
zação das Obras do Porto do Rio de Janeiro, pedem ser considerados
mensalistas, num "quadro legalmente organizado", com cate goria e
remuneração fixa, e com direito a acesso. Relator. Sr. conselheiro
Sampaio. - O Conselho resolveu, por unanimidade . de votoa, opinar
contrariamente ao pedido dos requerentes, porque o seu atendimento
viria colidir com os princípios'de organização adotados pela le l o. 284,
de 28 de outubro de 1936.

Processo n. 2.682- Resolução n. 1.572- Requerimento de josé
Barbosa, artífice de rolasse, extranumerário-mensalista da Faculdade
Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, solicitando sua in-
clusão nas tabelas anexas à lei ia 284, de 28 de outubro de 1936, Re-
lator, Sr. conselheiro Sampaio. -a Conselho resolveu, por unanimi-
dade de votos, indeferir o pedido em causa, por não ee enquadrar o
mesmo no disposto no art. G° do capítulo VI, da lei mi. 284, do 28 de
outubro de 1936.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. Eu, Lauro
Ribeiro Boamorte, secretário "ad hoc" das sessões do Consolho, lavrei
esta ata, que vai assinada pelos Srs. conselheiros. Sala das Sessões,
no Palácio do .Catete, era 27 de setembro de 1937. Visto. - Dcusdeclit
.Travassos, diretor da secretaria.

44.48n44/0444.44..4.40.	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da . Justiça e Negócios InterioresProcesso il. 1.573 - Resolução D. 1.56,5 - Requerimento de NO-
M inato Usa Marciano e outros, classificados na classe E da carreira • Di	 titori d Jde "Servente" do quadro único do Ministério da Agricultura, solici- ice	 a a us ça

	tendo retificação de sua elassilie,ação. Relator, Sr. conselheiro Matos. 	 Primeira secção
--a O Conselho resolveu, por unanimidade de votos, declarar impro-
cedente o pedido em causa 	 Requerimentos despachados:, pelos seguintes motivos: 1", porque a elas-,

	

sificação dos requerentes, como "serventets", obedeceu ao principio	 Pelo Sr. Presidente da República:'

	

geral estabelecido no art. 1" da lei 11. 284, de 28 de outubro de 19,16; 	 Arnaldo José Fernandes Costa pedindo perdão - Indeferido.

	

2", porque a sua inclusão na ciasse E decorre da situação anterior ao	 Pelo Sr. Ministro:rC ajustamento; 3", porque os seus vencime,nlos anteriores, tere,...e;dos UlisSes F. Machado - Dirija-se, querendo, á seeçam da Ordenado abono provieóriu, foram melhorados pela 'referida lei n: 234. 	 dos Advogados.

	

Processo n. 1.763 - nesoluoão n. 1.567 - Oficio alo diretor da 	 Pelo Sr. diretor geral:

	

Assistancia a Psicopatas e Profilaxia Mental. solicitando pniyulancias	 Silvino da Silva Brasileiro - Dirija-se, querendo, imo Presidentano sentac.o de ser aberio coneUrso paoa provimento de cargos. em co- arte de A pelaç a'd desta C apital .missão, de "Auxiliar Aeadamico" (padrão C), do Hospital Psiquiátrico, c.a C
do Quadro do af inialario da Educação e Saúde, encaminhado a êste

	

Conselho pelo titular dOsse ministério, Relator. Sr. conselheiro Jansen:	 Segunda secoão
O Conselho, uaandd das atribuições que lhe confere a letra O do Por portaria do dia 2 do corrente mês, foram concedidos troa

311.10 do capado lt da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, resolveu, mezes do licença para tratamento de saude, ao capitão médico oculls-+mo unanimidade de votos: po mandar abrir concurso para provimento ta do Corpo do Bombeiros do Districto Federal, José Rafael Cavalcanstdos cargos. em comissão, de "Auxiliar Acadêmico li (padrão C), do ti, nos termos do art. 11. 267 a 1 do regulamento aprovado pelo 0o,ilospilal Psiquiátrico, do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, ereto n, 16.274 de 20 de dezembro de 1923.

	

opas a terminação dos exames do coerente ano escolar; 2", aprovar	 Requerimento despachado:

	

as respectivas Instrueõos, elaboradas pelo conselheiro-relator; 3'', de- 	 Arlindo Marques de Oliveira - Aguarde oportunidade.slanar o funcionário da Secretaria deste, Conselho, Sr. Roberto de
alsadionce'os, para servir como secretário do mesmo concurso.

Processo n. 1.969 - Resolução n. 1.568-7- Requerimento de ,rosé
	Valença Teixeira e outros, fiscais regionais do Ensino Comer- 	 Ministério da Educação e Saúde

eiaa pedindo inclusão uns tabelas anexas à lei n. 284, de 28 de ou-

	

tubro de 19:16, por estarem em igualdade de condições com os fiscais 	 Diretoria do Pessoalgerais, que foram ali incluidos. Relator, Sr. conselheiro Janden. -
O Conselho rosolven, por unanimidade de votos, em face do Parec er	 Pai-nona= DO SR. MINISTRO

	do conselheiro-relator, declarar improcedente o pedido em cadsa, por	 Dia 5 de outubro de 1937

	

não ter florido provado oeunarem os reclamados cargos criados e pra- 	 Portarias:-vidos na forma	 lei. Os Srs. consolbeiros Priggs e Sampaio votaram

	

lambem pela e v elusão dos 13 fiscais gerais incluidoS, indevidemente,	 N. 3.262 - Contratando Idalina Ferreira da Silva, parai exora
?ias tnljemn da r! n. 284, de 28-10-916. 	 cor funções de trabalhador de a n classe do Serviço de Puericultang

Procrs' o n. 2.164 - Resolução n: 1.569 - Oficiá n. 882, de 28 do Distrito Feneral, mediante a remuneração mensal de 200$00Qa. •
de inalo dc 19a7, do ao. diretor do Pessoal do Ministério da Educação Dia 6o Saúde, 2onsnilando sitbre a situação dos funcionários nomeados nos,
termos dd arl. 21 do decreto n. 24.439, de 21 de junho de 1934, cujos N. 113 - Designando o Dr. Samuel Libanio, diretor da Divik,
cargos forno] incluidos nas tabelas anexas à lei n. 284

'
 do 28 de ou- são da Assistência Hospitalar do Depart. Nacional de Saúde, para res.

tubro do :.93o, o cujos nomes constam da relação nominal dos ocupantes pender pelo expediente do mesmo Departamento, durante a ausência;
de cargos do referido ministério. Relator, Sr. conselheiro Jaraion. - de respectivo titular, Dr. João de Barros Barreto,.

1
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Outubro de 1937

D7

N. 114 — Concedendo dispensa á Aguida Padilha Vidal, enfermei-
,- "'a ajudante de 3 classe do Hospital Estácio de Sá, do Serviço de

'Assistência Hospitalar do Distrito Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de outubro de 1937
Licenças:
N. 284 — Concedendo a Noemia Canelas, enfermeira chefe do

-Pavilhão das Clínicas Cirúrgicas da Faculdade de Medicina da Uni-
'lenidade do Brasil, seis mêses, nos tOrmos do art. 19 do decreto
de 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 1 de junho do cor-
rente ano;

N. 285 — Concedendo a Joaquim Evangelista, servente da elas-
he C, do quadro 1, com exercício na Secção de Fiscalização do Exer-
eido Profissional, seis mêses, nos térmos do decreto n. 42, de 15
nbril de 1935, a partir da data de sua publicação;

N. 286 — Concedendo a Anselmo Ernesto de Borja, escriturário
:do quadro I, classe S, três mêses e quinze dias, correspondentes
ao período que lhe falta para completar o de cinco mêses e quinze
dias que obteve por portaria de 18 março de 1931, de conformidade
COM o art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, de-
yendo entrar no gozo da licença dentro do prazo de 8 dias.

N. 287 — Concedendo a Etelvina Teixeira do Nascimento, ser-
3ente da classe B, do quadro 1, com exercício no Hospital São Fran-
cisco de Assis, três mOses, a partir de 31 de agosto do corrente ano,
Dos têrmos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-
ro de 1921.

N. 288 — Concedendo a Cleonice Ribeiro, dactilografa do qua-
dro 1, classe E, com exercício no Serviço de Saúde Pública do Dis-
trito Federal, três mêses, a partir de 1 de setembro último, sendo
dois méses com fundamento no n. 1 do art. 8°, do decreto n.14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, e um mês nos tèrmos do n. II do mesmo
artigo.

Sqviço de ,Obras

EXPEDIENTE DO R. SUPERINTENDENTE

Dia 6 de outubro de 1937
Sr. ministro:: -

Processo n. 14.300-36 — Abrigo Artúr Bernardes. — Obras para
instalação.

Dia 7	 -
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
Oficio n. 395 — Remetendo tres impressos da Light & Power,

tine por engano vieram ter a éste Serviço.
— Sr. diretor regional dos Correios e Telegráfos:
Oficio n. 396 — Solicitando providencias no sentido de ser co-

tocado o telefone 2421, em outro local, na mesma sala.

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1937

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Registro de professores

A-4-32 — Agnaldo de Godo! Ramos. — Requeira, querendo, a
substituição nos termos do n. 15 das instruções de 18-7-35, juntando
o antigo certificado.

1.728-34 — Julio Ferreira de Melo. — Deferido, para Materna-
fica e Fisica.

1.605-35 — Jacinta Lira. — Deferido.
2.246-36 — Eduardo Pereira de Magalhães Gouvéa. — Deferida,
37-1.094 — João Nepomuceno C. Madeira. — Deferido.
37-1.639 — Maria Bertelli. — Séle devidamente a documenta-

ção de fls. 5.
37-2.667 — Valter Rabelo Pessoa da Costa. — Restitua-se, me-

diante recibo, o documento de fls. 2, ficando traslado dos de folhas
3, •4 e 5.

37-2.879 — Nemezio de Almeida Campos. — Deferido.
37-3.795 — Reda Luise Harries. — A' Comissão Especial.
37-3.798 — Demetrio Vasco de Toledo. — Deferido.
37-4.227 — Frieda E. Romer. — A' Comissão Especial.
37-4.287 — Abeillard Benedito Lamaignere Hasselmann. — De-

ferido.
37-4.289 — Nair Rocha Santos — A' Comissão Especial.
347-4.427 — Alcina Limaverde Barros. — Apresente mais uru

retrato.3 x 4.
37-4.624 — Maria Alcoquo de Macedo. — Indeferido. -
.37-5.086 — Paulo Dias da Silveira. — Restitua-se, mediante

recibo, os documentos de fls. 2 e 3, ficando traslado dos de fls. 4,
5, 6 e 7.

37-5.744 — Maria Corina do Almeida. — A' Comissão Especial.
37-6.160 — Otavio Guimarães. — A' Comissão Especial.
37-6.500 — Miguel Magalhães Carvalho de Oliveira. — Prove

o carater do curso mantido pelo Ginasio Nacional.
27-6.750 — Machio Hipolito Kuntz. — Justifique a divergena

eia ele nómes existente no seu processo.
37-6.752 — João Albino Schmitt. — Deferido.
37-6.768 — Felte Bezerra. — Deferido.

• 37-6.954 — Hellmuth Hanitzsch. — A' Comissão Especial.
37-8.523 — Alberto Cerqueira. — Restitua-se, mediante recibo,

os documentos de fls. 2 e 3, ficando traslado dos demais.
22.649-37 — Arnald Bruver. — Deferido.

22.(1 58-37 — Vitor Carlos da Silva. — Deferido.
72.817-37 — Joaquim de Almeida Rios. — Atenda ao disposto

na l etra d do art. 69 do decreto n. 19.890 e exiba atestado de exer-
cirro do magisterio, conferido pelo diretor do Ginasio S. Sebastiãrz,

	

de Garapava.	 .
23.854-37 — Reinaldo Julian Decoud Larrosa. — Restitua-se.

mediante recibo, o documento do fls. 5, 6^, 8, 9, 10 e 12, ficando tras-
lade dos demais.

24.076-37 — Liceu Alagoano, requerendo registro "ex-officia"
dos professores do referido liceu. — Deferido, nos termos do )3,-
`?ta;er.

•-• 24.706-37 — Geraldo Henrique Cruz. — Deferido.
24.724-37 — Jonatas Dias de Castro. — Apresente novo ates-

tado de_exercicio no magisterio em Português.
25.002-37 — João Batista de Aguiar. — Deferido.

	

25.183-37	 M. Ilduara, O.S.B. — A' Comissão Especial.
25.184-37 — M. Gerhilde Linkholt, O.S.B. — A' Comisssão Es•

25.185-37 — Helena Weimer. — Idem, idem.
25.212-37 — Evangels D. Marcopulos. — Idem, idem.
25.214-37 — Benedito Borges Amorim. — Idem, idem.
25.3100-37 — Geraldo Goulart de C"-oira. —
25.U40-37 — Gabriela Narciso de Andrade. — Faça proil dal

exercido no rorqterio.
2 r .542-37 — Michel Karan — Prove que a Escola de Agrorm-

mia do Ceará é um instituto oficial de ensino.
25.543-37 — Lucas Nogueira Garcez. — Séle o doeumenlo dt"

fls. 3.
25.545-37 — Celia Gomes Cruz. — Atenda ao disposto na letra

d do art. 69 do decreto n. 19.890, quanto ao registro em Português
e satisfaça a qualquer dos requisitos exigidos pelas instruções de 28
de janeiro de 1936, quanto á inscrição em literatura.

25.582-37 — Maria Else Iris Potthoff. — Satisfaça as seguintes
exigencias: a) revalidar o sêlo da petição de fls. 1 e 2; b) aproa
scntar prova de identidade, de acôrdo com o n. 4 das instruções dá
18 de julho de 1935; c) exibir o original do diploma a que se ra.t
ftre a publica Miam de fls. 5 ou documento equivalente; d) selar 00
impressos de fls. 6 a 11, bem como os documentos de fls., 13 a 19;
e) completar o exercido do magisterio com a discriminação das ma..•
terias e do periodo em que as lecionou; f) revalidar a firma do ta-•
belião de Porto Alegre, constante dos documentos de fls. 4, 5 e 12/
g) satisfazer, quanto ao registro em literatura, a um dos requisitos
exigidos pela portaria de 28 de janeiro de 1936.

25.829-37 — Jaci Moreira Lemos. — Restitua-se. mediante re-i
'olho, os documentos de fls. 3, 5 e 7, ficando traslado dos demais.

25.852-37 — Carlos Rodrigues Simão. — Deferido,
25.929-37 — Milton Brasil Botelho. — Declare a disciplina ein

que deseja registro e atenda ao disposto na letra d) do art. 69 do
decreto n. 19.293..

57-2.565 — Osvaldo de Souza Vale, requerendo prestar exames
- de uma cadeira do 1 0 ano da Faculdade Nacional de Direito da Unia

Versidade do Brasil. — Homologado o parecer n. 147, do Conselho
pacional de Educação, no qual se opinou contrariamente á pretenção
de requerente.

37-3.106 — Otavio Ferreira dos Santos. — Homologado o pa-
recer n. 129-37, do Conselho Nacional de Educação, no qual se opi-
nou pelo não provimento do recurso interpoato.

37-6.983 — Faculdade Livro de Ubá — Inspeção preliminar.
lion . ologado o parecer n. 136-37, do Conselho Nacional de Educação,

•'contrario á pretenção da requerente.
• •▪ •	 29.908-37 — Consulta do professor Cesario de Andrade sobre a

, onstituiçao das congregações dos institutos livres de ensino supe-
— Homologado o parecer n. 110-37, .do Conselho Nacional de

EaUcação, e respectivo aditamento: a) é licito aos institutos de en-
ein e superior contratarem professores em numero que exceda um
itere° da totalidade das cadeiras para preenchimento temporario dos
(ao gos vagos; b) são legitimos os atos das congregações constituidas
de professores em numero inferior a dois terços da totalidade dos
seus membros, ressalvados os casos em que a lei subordina a vali-
dade da deliberação ao pronunciamento concorde de, no minimo, dois
terços da totalidade do quadro dos catedraticos (recusa do parecer
uwarime ou subscrito por quatro membros da comissão julgadora de
uni concurso o transferencia de professores catedraticos. Aditamen-
to: ca as congregações dos institutos livres de ensino superior que
cortem. em seu quadro professores contratados deverão proceder 11
real;zacr',o dos concursos para o preenchimento efetivo das cadeiras

▪ '- dentre do prazo que o Conselho 'Nacional de Educação estabelecer e,
▪ no c) .,	iio at enderem á determinao, ressalvada a hipótese demui 	 do voisça, maior, a juizo do Comielho. terão suspensas ou cas-
a padas as regalias ClO reconhecimento.
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Registro de diplomas

Sizenando de Camargo. - Foi visado o diploma.
ArtIonio Fernandes Timbira JuDior.. - Deferido.
Alberto Oddorizi.	 1)2ferido.
Carlos. do Oliveb • a e Silva.	 Deferido.
Dermeval Guimarães de Oliveira. - Deferido.
Oldeusar AZOVC(10	 Junte eeu diploma e 'aguarde

ar.
Oiiveira Santos. - Tdem, idem.

Avelino Pereira dos Santos. - Deferido.
Sabirj roceira HacIdad..- Deferido.
}folio •araizo.	 Dofeeido:
O' ordel Lacerda Serafim. - Deferido.
Plinto Azevedo Marques. - Deferido.
•Domingoa Cunhe. - Deferido.
r e ma Novaes Nonato. - Deferido.
Edmundo Pereira de Souza.. - Registre previa-
na Diretoria de Saide da Guerra.
Eliseu	 - Deferido.
Antonio Maeltado Pozerea. - Deferido,
Ciro 11ani. - -

37-e .29t -
ee-(3.893
37-8.321 -
417-8.322 -

' :t7-8.:e23 -
:17-8.549 '-

o hislorico ese,o1
37-8.550 -
37-8.397 -
217-8.598 -
e7-8.602 -
:17-8.727 -
o7-8.73•1

-
e7-8.809 -

otene4 o diptorna
829 -

•• e 8.(70 -
e7-8,872 -

25.942-37 - neria da Paixão Fraga. - Atenda ao disposto aa
jcia'a d) do art. CO do decretou. 19.890 e exiba a documentação a
que se refere o tt. 10 das instruções de 18 de julho de 1935, quanto
a. carater do curso do Colegio N. S. cio Lourdes, de Araea.A.-

25.943-37 - Helena Brandão Lima. - Exiba a docureentaçfio
a que se refere o n. 10 das inetruções cie 18 de julho de 1935, quanto
ao eara1er do curso N. S. de Lourdes, de Aracajú.

25.959-37	 Carlos Cunha. - Sele o documento de fls. 2 e 6.
25.967-37 - João Savio Siqueira. - Legalize o documento (13

fs. 2 a 7 e esclareça, no documento de fls. 5, o periodo do exercicio
no magisterio.

25.969-37 - José Duarte. - A' Comissão Especial.
25.970-37 -	 - Idem, idem.	 •
.0.058-37	 Clarisse Villae-Boas Machado. - Apresente ales.'

tao Ge aprovação nas disciplinas requeridas,
26.e73-37 - Angelina	 dêlo Balteje, - Deferido,
23.945-37 - Pedro Amorico de I3rito. - Deferido,

Assuntos diversos

24.700-23t7 - Francisco Limborço - Requerendo urna certidão.
Aguarde a devolução do processo.

1)14, 1E4:eu Do inesiNo suem:ou

Divisão do Ensino Comertial

IC.:DEDIENTE DO CO. DIRETOR

Ma 8 de outubro de 1937
Rent:idos:	 .
1). E. C. 1.e.10/e7 - Fiscal elerito de Cde•ieeho Pereira Rego

- Relatório, mês de setembro - Liceu de Artes o Oficie*. Distrito
Federal.

. D. El C. 1.573137 - Dr. Cleveltmd Maciel - Relatório, mês de
eetee-ojeo	 Ginásio Copacabana, Distrito Federal.

S. C. 23.0115/37 - D. E. C. 1.e73137 - Fiscal Pedro de Góes
CaynIcanti Acedeu lia. do Senta Sofia. Garanhus. Estado de Per-
nambuco. •

S. C. 22.992/37 - D. E. C. 1,389;37 - Fiscal Luiz quiiies
de Barros - Relatório, mês de julho - Academia Livre de Comér-
cio da Fenix. Ceixeral Paraense, Belém, Estado do Pará.

S. C22.984137 - 1.388137 e-- Fiscal Alfredo Geleoiti - Fe.
Cuidado de-Comede° e D. Pedro II", Perigue Estado de S. Paulo.

S. C. 21.692137 D. E. C. 1.485137 14-4 Fiscal Alfredo Mar-
tins - Escola, Comercial Santa Tereza, Corumbá, Estado de Mato
grosso.

S. C. 2-4.069137 - D. E. C. 1.4831137 - Fiscal Domingo.s Ruf-
golo - Relatório, mês de agosto - Academia de Comércio "Hora-
io Berliock", Jaú, Estado de São Paulo.

S. C. 25.144137 - D. E. C. 1.190137 - Dr. Gastão Novais -
eete.latório, mês de agosto - Escola de Comércio "Olavo , Belac", São

S. C. 23.650137 - D. E. C, 1.365137 - Fiscal Otávio ele AI.
eneida Barbosa - Relatório, mês de agosto - Academia Mineira. .de
!Comércio, Belo Horizonte. Estado de Minas Gerais.

S. C. 24.898137 - D. E. C. 1.266137 - Fiscal Otávio Mirou-
- Relatório, mês de agosto - Colégio de Santa Caterina e Ma-

deroia de Comércio, l?etrópolis, Estado do Rio.
S. C. 24.533137 - D. E. C. 1.261137 - Fiscal Oscar do Ama.

al .Spilborghs - Relatório, mês de agosto - Instituto Técnico "San-
tos Dumont", São Paulo.

S. C. 22.880137 - D. E. C. 1..416137 - Fiscal Benedito Uno
Poares - Relatório, mês de agosto - Escola do Comércio do Liceu.
>razão do Jesus, Silo • Paulo.

De E. C. 1.258137 - Dr. João ,Carlos .Restier Backlususer -
Relatório, mês do agosto	 Escola Superior de Comércio, Distrito

°

S. C. 19.845137	 D. E. C. 1.'1'28187 - Fiscal Jurandir
táre de Costa - Relatório, mês de junho - Colégio Santo Antên/s
de Natal. Estado do Rio Grande do Norte.

S. C. 21.121137 - D. E. C. 1.003137 - Fiscal José irrieste
Riedl	 Relatório, Art. 13 dos Instruções - Colégio ,Sinoda te Sa
ta Cruz, Estado do Rio Grande do Sul. -

S. C. 21.899137 - D. E. C. 1,269137 - . Fiscal Odmindo Jos4
Pinto - Relatório, mês de agosto - Colégio São Jose, Juiz de Fórtt*
Estado de Minas Gerais.

S. C. 24.894137 - D. E. C. 1.28e137 - Dr. Gastão Novaes ee
Relatório, mês de agosto - Escola Comercial Paulista, São Paulo(
N: 8. C. 24.778137 - D. E. C. 1.267137 - Fiscal Luiz Corre
Paohiello - Relatório, mês de agosto 4- Faculdade de Ciências Eco,
nómicas, Ribeirão Preto, Estado de São Paulo.

S. C. 24.749137 - D. E. C. 1.276137 - Fiscal Wilson Mon do
Arauj 4 - Relatório, mês de agosto - Escola de Comércio "D. Pe-
dro II", São Paulo.

S. C. 21.751137 D. E. C. 1.275137 - Fiscal Otávio S. Pe-
reira Barreto - RelOtório, mês de agosto - Faculdade ele Comer.
CIO "D•. Pedro II", Rio Preto, Estado de São Paulo.

S. C. 24.737137 - D. E. C. 1.271137 - leiscal'Alberto Toofiltt
Braga - Relatório, mês de agosto - instituto Nacional, Recife, Es-
tado de Pernambuco.'

S. C. 24.5351:37 D. E. Ce 1.279137 - Fiscal Rodrigo Rogé-
rio Duarte e Castro - Relatório, mês de agosto -- Ateneu S. PauIo,
Muriaé, Estado cle. Minas Gerais.

• S. C,. 24.534137 - D. E. C. 1.278137 - Fiscal Na01' To,cs Pe-
reira - Relatório, mes.de agosto - Colégio União, terugutGaio, Es-
tado do. Rio Grande do Sul.'

S. C. 23.648137 - D. E. C. 1.273137 - Fiscal Meneio.) Merck,
Xavier Relatório, mês de agosto - :Faculdade de itien eias Eco-
nomicas, anexa to Ginásio Gonzaga. Pelotas, Estado do Rio (irando

do Sul.s C. 23.643137 _e D. E. C. 1.274137 - Fiscal Luiz el' ves do
Almeida - Relatório, mês de agosto -- Acedemia de Comercio "Leão
d3 Faria", Alfenas, Estado de Minas Gee-He.

S. C. 25.198137 - D. E. C. 1.4071ei - Fiscal Valenfina bran-
dão Silva - Relatório, mês de agosto Ginásio samista, Santos,
Estado de São Paulo.

S. C. 24.897137 - D. E. C. 1.265137 - .Dr. Urias Pinto Alves
- Relatório. mês de agosto - Externato Geilia • Foliseett, São Paulo.

D. E. C. 1.364137 - Fiscal Manuel Vitor de Azevedo - Reta.
tórioe mete de junho - Academia Comercial São Paulo - S. Paulo.

S. C. 1e.586137 - D. E. C. 1.181I31 - Fiscal Jurandir Sitára•
da Costa - Relatório, mês de maio -e- Colégio Santo Antó'itio, Natal,

-do Rio Grande do Norte.
S. C. 24.203137 - D. E. C. 1.25.7137 - Fiscal Carlos Neumann

- Relatório, mês de agosto - Instituto Médio 'talo Brasileiro "Jalne;
Aligh •ieri", São Paulo.

S. C. 23.385137 - D E. C. 4.215137 . - De, Abel Reis: - Re-
latório. mêses de maio, junho e jullici - Escola de Comérrio "Jose
tonincio", Uberaba. Estado fie Minas (Ierais.

8. C. 21.59e1117 -- I). E. 11. 1.134137 - Dr. •Alpinole
Cosali - Relatório - Andou-tia dc. Comercio São Luiz, 8.

S. C. 24.895127	 P. E. C. 1.292127 --	 Albio de, Fdl'i;
Meneei - Relatório. 'mês 	 acoto - Escola Superior de feentir
do, anexo ao Ginásio Gonzaga, Pelotes. Estado do Rio Gratule th

S. O. 22.993137 - D. E. O. 1.390137 - Fiscal Luiz Goleies de
Fie ri-os - Relatório , el Oe' do julho - Ifsceiela P,..á:•.-ica de Comeeeto eit
Pará, leelórn, Eetado do Pará.

S. C. 22.870137 - D. E. C. 1.4e8137 - Fiscal Otávio A lidood,
-- Relatório, toes . de, jiitho - Academia do Comercio de Petrópolás
Ginásio Pinto Ferreira e Colégio Santa Catarina, PetrUpolis, Eeta/O
do Rio,

S. • C. 22.878137 - D. E. C. 1.4e7137 - .1- nrandir Sitaro
Costa -, Relatório, mete de julho - Escola de Comercio de e ent
Estado do Rio Grande da Norte.

S. C. 23.64213'2 - D. E. C. 1.426137 - Fiscal Jose Barrete
Viana - Relatório, mêS de agosto - Instituto Comercial Santo An-
tónio, Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

S. C. 24.464137 - D. E. C. 1.280137 - Fiscal Albio 	 Faria
Petrucci	 Escola Municipal do Comércio, Pelotas, Estado do Rio
Grende do Sul.

S. C. 25.330137 -D. E, C. 1.370137 - Fiscal João Marinenie
Ceinairo Júnior - Alinea do art. 31- das Instruções, mês ele agos-
to - Instituto de Comércio São Francisco, Rio Grande, Estado de
Riu Grande do Sul.	 -S. C. 25.152137 - D. E. C. 1.268137 - Dr. Abel Reis cun-
plemento do relatório - Escola de Comércio "José Bonifácio", Ui-
rabo, Estado de Minas Gerais.

S. C. 24.973137 - D. E. C. 1.286137 - Fiscal Miguel Daniel
- Relatório, mês de agosto - Ateneu Francon°, Franca, Estado de
São Paulo.

Oficios:
N. .5.595 - Fiscal Euélides Nunes Soabra.

.N. 5.596 -.Diretora do Instituto Comercial do Rio de Janeiro.
N. 5.597 - Diretor da Escola Diocesano Comercial de Niteroie
N. 5.598 44- Dr. António Luiz da Silveira Barbosa. e
N. 5.599 - Fiscal Carlos Cavaleautl.

• N. 5.-600 - Dr. Mário do Dito, diretor geral do DePartaroentó.
Nacional de Educasào.
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• N. 5.001'- Diretor do Ateneu Francano de São Paulo.
N. 5.002 - Diretor da Escola Normal de Comércio do Rio.

' N. 5.603 - Diretor da Escola de Comércio Rio Branco, anexa
ao Ginásio Pedro de Toledo de São Paulo.

N. 5.004 - Diretor do Ateneu Graça Aranha., São Paulo.
N. 5.605 - Diretora da Escola Comercial D. Poso°, anexa ao

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, Campo Grande, Mato Grosso.
N. 5.006 - Diretor da Escola de Comércio de Sorocaba, Estado

de São Paulo;
N. 5.607 - Presidente do The National City Bank of New York,

Rio.
N. 5.608 - Dr. João Salu§tiano de Campos, contador secional

do Ministério da Educação e Saúde.
N. 5.009 - Dr. José Inácio Valença Teixeira.
N. 5.010 - Diretor da Academia Paranaense de Comércio, Curi-

tiba, Estacai do Paraná.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

Requerimentos despachados pelo Sr. inspetor:

Dia 30 de setembro de 1937

Francisco de Assis Rosa e Silva Junior. - Deferido, à vista do
Parecer.

Companhia Locativa o Constructora. - Deferido.
Albino da Silva Soares. - Como requer.
José Nor,u0.ra das Chagas. - Como requer.

Dia 1 de outubro de 1937

Adelia Tereza. - Indeferido.

Dia 2

Dr. Arlindo Estrela. - Deferido.

Dia 4

eipriano Bastos Pinto. - Indeferido, à vistai da tnfornaacão.
Máximo Cervino. - Deferido, à vista do parecer.
Arilado das Neves - Deferido, à vista do parecera

Dia 5

Manoel Valente. - Indeferido.
Darei Lima da Silva. - Releve-se a alua..
Antônio Joaquim Monteiro. - Deferido.

Dia 7

Migue) Augusto Luz. - Deferido.
Simoni St, Superchi. - Indeferido, à vista do parecer.
Antônio Soares Pereira de Almeida, por seu procurador Arcanjo

A. Marques da MN-a. - Á vista do parecer concedo vinte dias de
prazo, para integral cumprimento da intimação n. 26.335.

Casemiro Ferreira Pinto - Deferido, nos termos do parecer.
Antônio José laartins•Tinoco. - A. vista do parecer, concedo

trinta dias de prazo, em prorrogação, para cumprimento da intimação
n. 16.925.

Lopes St Azevedo. - Será attendido caso cumpra integralmente
as exigências regulamentares dentro do trinta dias.

M: da Costa e Silva. - É relevada a multa.

(:':NTRO DE SAÚDE N. 4

Requerimentos despachados

Dia 30	 setembro de 1937

N. 4.118 - Avenida :areclial Floriano Peixoto n. 116 - Con-
cedo prazo até 20 de outro de 1937.

N. 4.318 - Rua do Carmo n. 34. - Indeferido.
N. 4.483 - Rua São Pedro n. 290. - Indeferido.
N. 4.30	 da Ou\ ; dor n. 4. - Concedo Prazo até 30 do

outubro do 1937.

N. 4.599 - Aven5ia Rio Branco n. 42. - Concedo prazo até
30 de culobro cie 1937.

4.000	 Rua 1). Geraldo n. 9. - Pode ocupar observadas àS
;C;es reguiaimulares quanto á parte ornmercial.

N. 4.62d - Rua Senhor dos Passos n. 273. -
N. 4.658 -- tu da Alfandega n. 279. -- a:aacedo prazo até

tu:i ro de 1937.
N.	 pma Senador Pompeu ris. 86-88. - Certifico:ai-se.
N. 4.686 - Rua dos Andradas n. 143, loja. -- Certifique-se.

, N. 4.688 - Rua São Pedro a. 28, 1' andar. -- Certifique-se.
N. 4.691 - Rua General Câmara n, 64, 2° pavimento. - Ger-..	 .	 _	 .

tifiqua-se.

Expediente do dia 1° de outubro de 1937

N. 4.456 - Rua do Rosário n. 85, 1° andrr, sala dos fundos.
Pode ocupar, observadas as disposições regulamentares, quanio à
parte commereial.

N. 4.458 - Avenida Rio Branco n. 7. - Pode adicionar. Re--i
gistre-se.

N. 4.589 - Pode ocupar, observinia.s as disposições regula
alentares, quanto à parte comercial.

N. 4.637 - Rua General Comama n. 280. - indeferido por
haver recorrido fora do prazo regulamentar.

N. 4.669 - Beco das Escad:nhas do Oliveira n. 13. 	 Pode
habitar.

N. 4.681 - Rua Capitão Sena n. 41. -- Pode habitar.
• N. 4.678 - Rua Saldanha Marinho n. 30. -- Pode habitar.

N. 4.682 - Rua Barão de São Folix n. 9í, 5 4 loja. - Podo
ocupar observadas as disposiçiões regulamentares, quanto á parto,
comercial:

N. 4.696 - Rua Buenos Aires n. 21. - Cur:ifique-se.
N. 4.701 - Rua Buenos Aires n. 87. - Aguarde a expedição dá

intimação.

Dia 4

N. 4.290 -- Rua Senhor dos Passos n.	 innelorido.
N. 4.498 - Bua do Acre n .24 - Indeferido à vista da informa.

cão.
N. 4.508 - Rua Barão de São Felix n. 82. - Pode funcionar.,
N. 4.699 -.Rua Barão de S. Felix n. 82. - Providenciado.
N. 4.687 - Rua Senhor dos Passos n. 251. 2' loja. - Pode

Ocupar, observadas as disposições regulamentares quanto *à parto
comercial.

N. 4.644 - Praça Marechal Hermes n. 17, terreno. - Concedo
o prazo até 26 de novembro de 1037.

N. 4.623 - Ladeira João Homem n. 25.	 Providenciado.
N. 4.679 - Rua Nuncio a. 78, 1" e 20 andar. - Indeferido por

não ter cumprido o que determina o art. 1.648 do Regulamento
SanitariO.

N. 4.661 - Rua Senador Pompeu n. 105. --Indeferido.
N. 4.096 - Rua rruguayana ri. 11. - Providenciai -1o.
N. 4.694 - Rua -Costa Barros n. 6, appartamento 6. - Pode

habitar.
N. 4.708 - Rua Senador Pompeu n. 164, apartamento 2, fon,

dos. - Pode habitar. _

Dia 5

N. 4.368 - Beco do Bragança n. 22. - Podo habitar.
4.590 - Rua Conaelhiro Zacarias n. 111. - Indeferido.

N. 4.670 - Rua João Cardoso n. 20. - Pode habitar, a titulo
precário, devendo cumprir as exigências até 26 do corrente mês.

N. 4.717 - Rua Orestes n. 19. - Deferido à vista da infora
mação.

N. 4.735 - Rua da Gamboa n. 57, loja. - Pode ocupar, obser,
valas as disposições regulamentares quanto à parte comercial.

N. 4.726 - Rua Conselheiro Zacarias n. 136. - Pode ha-
bitar.

N. 4.737 - Rua Conselheiro Zacarias a. 130, , apartamentri
- Pode habitar.
N. 4.735 - Rua Conhelheira Zacarias n. 130, appartamento I.

- Pode habitar.
N. 4.738 - Rua Conselheira Zacarias n. 136, apartamento IV.,

-- Pode habitar.
N. 4.753 - Rua do Acre n. 72, casa I. - Concedo prazo até

30 de novembro de 1937.
N. 4.754 - Rua do Acre ri. 72, casa It.. - Concedo prazo até

20 de novembro de 1937.
N. 4.755 - Rua do Acre n. 72, casa III. - Concedo prazo até.

23 do novembro de 1937.
N. 4.759 - Beco das Escadinhas do Oliveira n. 11. - Concedo

prazo até 28 de novembro de 1937.
N. 4.778 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa I. - Cana

cedo prazo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.77-9 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa II. - Cana

cedo prazo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.780 - Ladeira do Morro da. Saúde n. 9, casa III. - Con-4'

cedo prazo até 5 de clezrmbro de 1937.
N. 4.781 - Ladeira do Morro da Saúde ri. 9, casa 4. - Coa,'

cedo prazo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.782 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa 5. - Con.,

cedo prazo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.783 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa 6. - Concedei.

prazo até.5 de dezembro de 1237.
N. •.784 - Ladeira do Morro 0:1 Saúde n. 9, casa VII. - Concedd.

prazo . até 5-12-37.
N.	 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa VIII - Cana

ceda prazo até 5 de dezembro de .1937.
N. 4.786 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa TX.	 Coni

,anlo 1:razo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.787 - Ladeira do Morro da Saúde n. 9, casa N. -- Con-••

c ...0o prazo até 5 de dezembro de 1937.
N. 4.761 - Beco das Escadinhas do Oliv , ira ri. 15. - Coneed

prazo até 28 de novembro do 1937.
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N. 4.762 - Beco() das Escadinhas do
prazo até 28 de novembro do 1937.

N. 4.763 - Beco das Escadinhas do
o prazo até 28 de novembro de 1937.

N. 4.764 - Beco das Escadinhas do
prazo até 28 de novembro de 1937.

. N. 4.765 - Beco das Escadinhas do
prazo até 28 de 'novembro fie 1337.

N. 4.700 - 'Been das Eiz cartiollas do
prazo até 28 de novembro de lq.37.

N. 4.792 - Rua João Uaros li p . 20.

Dia 8

N. 4.416 - Pua Barão de São Felix n. 59. - Concedo prazo
até 14 de novembro de 1937.

N. 4.707 - Rua Carlos Gomes n. 93, fundos. - Indeferido.
N. 4.718' - Travessa dási Partilhas n. 119. - Concedo prazo

até 28 da no'. embrc. 4.1E, 1937.

Serviço de- Á9lias e Enôtos do Distrito Federal •

Expediente despachado pelo Sr. Diretor

Ofícios:
N. 2.133 - Ao Sr. capitão ebefe de Policia do Distrito Federal,

pede providôncias para que seja apreendida upia carteira de Menti,
dade,•

N. 2.135 - Ao Sr. juiz da Quarta Pretoria Criminal, sobre com-
parecimento de empregados em Juizo.

N. 2.137 - Ao Sr. diretor de Obras P. da Prefeitura do Dis-
trito Federal, em solução , ao oficio n. 1.121, de 23 de agosto ultimo.

N. 2.139 - Ao Sr. /diretor gerente da Caixa Econômica do Rio
de Janeiro, pede restituição de importancia.

N. 2.141 - Ao Sr. procurador da Fazenda Publica, remete o
oficie n. 477, de 13 fevereiro de 1935.

N. 2.143 - Ao Sr. repi .esentante da Companhia Telefônica,
Brasileira, pede instalação de aparelho telefónico.	 •

Requeriwutos despachados pelo Sr. chefe da 3 a Divisão

N. 6.771-37 - Antonio Cruz. - Compareça á 3' Divisão.
N. 8.189-37 - Antonio de Almeida Braga. - Deferido.
N. 8.937-37 - Incz Redenschil. - Requeira abastecimento se-

parada.	 ,
N. 9.846-37 - José Duvivier Goulart. - Faça-se a substituição

de medidor.
- Antonio Vieira dos Santos. - Deferido.• N. 10.067-37
- Antonio Manuel Bueno de Andrade. - Date-N. 10.188-37

rido.

Joaquim de Souza Luzitano. - Deferido.N. 10.538-37 -
- Aracf Teles. - Deferido.N. 10,851-37
- Robert Russel Prentice. - Deferido.N. 10.893-37

N. 0.339-37 - Silvio Bastos. - Deferido.
- José da Silva Campos. - Compareça á S.N. 10.972-37

Expediente.

N. 11.064-37 - Oscar Nunes de Morais. - Deferido.
N.. 11.139-37.- Jaime Leite Silva.	 Deferido.
N„ 11.161-37 - Companhia 'mobiliaria Kosmos. - Deferido.:
N. 11.200-37	 Hugo de Souza Lopes, - Deferido.
N. 11.281-37 - Severino José Geraldo. - Deferido.
N. 11.358-37 - Julio Augusto Ribeird. - Deferido.
N. 11.371-37 - Ema Macio Antoniette E. Ghekiere.	 Defe-

rido.
N. 11.388-37 - Joaquim de Araujo Espindula. - Deferido..

11.615-37 - Alfredo José dos Santos. - Deferido.
N. 11.023-37 - Luiza de Matos.	 Deferido..

Requerimentos despachados pelo , Sr. chefe da fia Divisão

10.381-37 - Rua Luiz Zanehela, 75175-A. - Deferido.
10.934-37 - Rua 'Perros Homem, 84-1 a IV. - Deferido,
8.730-37 - Rua Vicente Licinio, 31..- Deferido.
9.923-37 - Travessa Ferraz, 26-26-A. - Deferido.
9.208-37 - Rua Barão Pe.tropolis, 77. -'Deferido.
9.256-37 - Rua 1S. Clemente, 158-1140, - Deferido.
-10.824-37 - Rua Gustavo Cama, 47. - Deferido.
10.928-37 - Rua Barão de Mesquita, 52-A. - Deferidd.
10.394-37 - Rua Monsenhor Amorim, 60162. - Deferido
10.281-37 - Rua Ferreira Viana, 35-112. - Deferido.
9.416-37 - Rua General Canabarro, 338. - Deferido.
3.144-37 "- Rua Assuaré, 23-23-A-23-B. - Deferido.
10.373-37 - Rua Ibira, 29-29-A. - Deferido.
10.179-37 - Rua Sá Ferreira, 155. - Deferido.
10.571-37 - Rua do Costa, 69.	 Deferido.
8.560-37 - Rua Copacabana, 420. ----- Deferido.
10.420-37 - Rua S. Cristovão, 591-591-A. - De¡erido:

Comissão de Eficiência

Sessão do dia G de outubro de 1937

' Requerimento n. 37-8.160-24.597, em que Seraphita Magalhães'
de Oliveira, pede 'mudança de classificação na tabela de contratados.
- Não é oportuno o exame do assunto, de vez que não haveria- verba
para majorar a remuneração da requerente. Arquive-se.

Requerimento n. 37-5.811-18.333, em que Azarias Vaz Ferreira,
pede Promoção. - O requerente deve aguardar oportunidade, que se
apresentará com a organização da classificação por antiguidade de
classe. Arquive-se.

Requerimento n. 37-8.131-24.252, em que Jorge Porlageno Cas-
salto e outros, pedem melhoria de classificação. - O pedido foi for-
mulado fora do prazo. Deve .ser arquivado.

Ministério da Fazenda

Diretoria do -Expediente e do Pessoal do Tesouro NaCiOnta

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Do EXPEDIENTE E DO PE:33()AL

Dia 6 de outubro de 1937
Ofícios:
Ao Sr. presidente do 2. Conselho de Contribuintes:
N. 123 - Comunicando que o Sr. Ministro profano o se-

guinte despacho no processo em que o Sr. re presentante da Fa-
zenda recorre da decisão constante do acordão il. 3.216, publicaria
no Diário Oficial 'de 15 de março de 1934, referente á Companhia
América Fabril: . 	 •

- "Neeo provimento ao recurso do Sr. representante da Fixzenclae
para- o fim de manter o acordão- recorrido."

N. 121 - Comunicando haver o Sr. Ministro proferido o se-
guinte despacho no processo em que o Sr. representante da Fazen-
da recorre da decisão . constante do acordão n. 2.898, de 19 cie ju-
nho de 1936, referente a Falck & Comp. Ltd., de Nova Friburgo:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante cia Fazen-
da, para o fim de manter o acordão recorrido."

- Ao Sr. Dr.. juiz auditor da 7' Região Militar - Recife:
N. 133 - :Eiri resposta aos vossos telegramas ns. 233 e 244,

respectivamente do 24 de agosto último e 9 de setembro proximo
findo, consultando ,sebre a possibilidade de herdeiros do montepio
militar poderem completar as treze constribuições exi e idas em lei,
em face da interpretação dada pelo chefe d Serv i ço-CPVÇO -e PlIndos des,ga
Região, do n. 2, do art. 91 do decreto n. 18.712, de 25 de abtjl
de 1929, - comunico-vos que, de conform i dade com o despacha
desta Diretoria, exarado no processo n. 72.701, de 1936, ficou es-
tabelecido a doutrina assecuratória dos direitos de herdeiros á pen-
são de montepio deixada por oficiais cujo óbito se tenha verifica-
do antes que 'eles podassem ter satisfeito treze contribuições para
o fundo daquele instituto.

Outrossim cabe-me comunicar-vos que, sõbre o assunlo, o
Diário Oficial de 16 do mês de setembro proximo findo, ás fts.
10.203, contém informes mais precisos

Diretoria das. Rendas internas

Dia 9 de outubro de 1931

Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Baia.
N. 158 - CoMunicando, para conhecimento do fiscal do Go-

verno junto á Aliança Imobiliária S. A. sediada na capital desse
Estado, que esta Diretoria, tendo presente o processo fichado sob
n. 58.368, de 1937, attinente ao relatorio mensal de junho do mes-
mo fiscal e sua consulta sobre como ser observada a colocação de
antiguidede dos cooperadores, para a distribuição de empréstimo,
resolveu, por despaeho de 4 do fluente, mandar arquivar o Men.-
Milan') processo, declarando ao fiscal aludido que a classificação
de antiguidade dos cooperadores, para os efeitos de oreprestimos,
deve ser feito nas condições do disposto no art. 20 n. 3, da circular
ministterial n. 20, de 1935, combinado conf	 art. 4°, n. , e, de:
ereto n. 24.503, de 29 do junho de 1934.

- Ao Sr, delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 135 - Comunicando, para os devidos fins, que o SI', dire-

tor geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o proces p .
caminhado com o oficio n. 845, de 6 de setembro ultimo, fichad
sob. n. 68.798, de 1937, em que o coletor da 2' coletoria das rendas
federais em Itaperuria, nesse Estado, Pede permissão para reeolier,
por intermedio da agencia postal de Bom Jesus do itabaimira, ri. •renda da exatoria a : seu cargo, deferiu, por despacho de 23 'do re,.ferido mês, á solicitação em apreço, devendo . entretanto, o mopii.41talento ser feito diariamente.	 11Sr. delegado fiscal no Estad do MaranhãoT

N. 51 - Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. direto:*evat Sia F.g .?..eMa Na.9.121)11.1. a (1 12,P..1,11 Lvl	 ~eu r	 '

Oliveira n. 19. - Concedo

Oliveira n, 21. - 'Concedo

Oliveira n. 23. - Concedo

Oliveira ri. 25. - Concedo

Oliveira n. 22. - Concedo

- Arquive-se.

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.

„.
;
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' .de ias si . t e t o de 19:31. (D. O. de 22), deste Ministerio da 'Viação.

1i:cri:idade, deferiu, por despacho de 27 de setembro findo, de anór-

nbado com o oficio n. 189, ele 12 de jutho ele 1934, fichado sob nu-

aprei:o. (hese-Ido. entretanto, o recolhimento ser feito diariamente,

Mero 74.120. do mesmo ano, em que b coletor dos rendas federais

da exaterot a seu cargo por ibtermedio da agencia postal da mesma

bm. e 1,1...ervatto o que dispõe a ultima parte do aviso n. 48, de 20

do cern e perecer emitido por esta Direto ria, a solicitação em

ao fórri);. ter arl . 13 do decreto n. 20.393, de 10 de setembro de

em Curtiu:pia nesse Estado, pede autorização para recolher a renda

se Sr, n teiegado fiscal no Estado de Minas Gerais:
N. sa ee. — Comunicando para os devidos fins, que o Sr. dire-

tor gera da Fazeuda Nacional, a quem foi presente o procssso en-
canintlei ror» a remessa n. 7.654, de 27 de agosto ultimo, lesse
Delegaeet, faltado sob n. 65.679, de 1937, em que Abel Morais pede
que lhe -aie permitido pagar, em prestações mensais, a mui l a que
lb . rei ir ij osia em virtude do auto de infração, n. 4, de 1935,• da
coletoria Os rendes federais em São João D'El-Rey, nesse Estado,
exaro, (11) I do fluente, o seguinte despacho;

ir criado com o parecer, indeferido",
() peeeer emitido por esta Diretoria, a arte se refere o despa-

cho do er. diretor geral, foi acorde com o informação prestada pelo
oficerl alministrativo, Benedito Leal, nos seguintes termos:

nebel Morais
'
 autuado e multado em 600e , minineo do art. 53

do levem-ama° do imposto de eonsurno, e seiente da decisão da
Delegacia Fiscal, em 20 de abril do ano corrente, pede para oaear
ene preetecav e a rufei-ida divida fiscal.

I)e acórdo com o que foi resolvido na ordem n. 102, desta Di-
reteria. á Delegado Fiscal no Rio Grande do Sul, de 8 de abril do
11)57 oeino pelo indeferimento do pedido".

N. O9:1 — ('omunicando , para os devidos fins, que, tendo pre-.
sente o nr():•0.,,s() filiado sob n. 67.035, de 1937, atinente a consulta
i4 colt Cl' das rendas federais em Brazilopolis, nesse Estado, sobre
incidente.) do impute do selo nos atestados de obitos, exarou, em
'2 do ande, a seguinte resoluçãa:

-Amovo o desunho".

O desponto, (sue esta Diretoria resolveu aprovar , foi o proferi-
aio por ssa Delegacia, acorde com o parecer da Procuradoria Fiscal
jante a essa mesma repartição, do teor seguinte:

-0 e. 5 do § 1° da tabela 13 do regulamento anexo ao deersto
de 7 de outubro de .1936, taxa os atestados de qualquer

:Ni excetuando os atestados de indigencia ou pobresa. Con-
'segmentei...ente o atestado de obito, do indigente -ou nã.ce está iribu-

a: indo nea gosando da isenção ali estabelecide. por não se acaar in-
chado ia exceeeo referida, A resposta pois deverá ser pela nega-
Irra" ..

N. ;e5 — comunicando, para os devidos fins, que, tendo pre-
grude e ororeeso fichado sob n. 69.230, da 1937, em que Luiz Mo-
rato pede restituição da quantia de 130a a que se julga com direito,

'provenient e de emolumentos de re gistro, exaeou. em 4 do fluente, e
seguinte sieepacho:	 •

`'De eeorde com a informação e parecer da 1* Sub-Diretória,
deixo 1	 utoriza•r a restituição pretendida".

o tenecer emitido pelo Sr. sub-diretor, interino, bacharel Lau-
. ro 'Vilania a une se refere o despacho desta Diretoria, foi ne:orde
eme a leferniae5o prestada pelo oficial administrativo Benedito Leal,
DOS ,..pgiii-ntes termos:

"Line alorato. pretendendo se estabelecer com o comercio a va••
rejo de nierea(lorias sujeitas a imposto de consumo, pagou os eme-
/lamentos lie registro de que taata, o art. 8°, do regulamento do im-
posto de consumo. como se vè do documento de fls. 2.

Reeoleendo, posteriormente, não dar inicio aquele cern:ir:sio,
pede, na petição de fls. 5, restituição da importando. paga.

A Delegacia Fiscal em Minas Gerais reconhece o direito á res-
tituieão. som o que eu discordo pelas seguintes raznes:

se) porque o re.gulamento do imposto de consumo no seu ar-
tigo 26, só autoriza a restituição de emolumentos de. registro'
"amando o contribuinte houver pago registro de casse superior ao
seu eemarein ou fabrico;

2°) paique o Conselho de Contribuintes conforme o aeordão
me 1.e27, publicado no "Diário Oficial" de à de janeiro de 1925, Já
firmou o principio estabelecido no item 1° desta informação".

N. 506 -- Restituindo o processo fichada sob, n. 56.583, de
e' 1937. transcrevo, para os devidos fins, o oficio n. 1.997, de 23 de

Setemb.ro findo, do Departamento Nacional da Produção Mineral do
Minate) io da Agricultura, concebido nos seguintes termos:

-Devervendo-vos o igcluso processo
'
 encaminhado a eata Dire-

e toria. Pene o vosso oficio n. 1.396, de 2 de agosto ultimo, em que
Fi anciset .) Lima de Souza Dias, estabelecido com usina de energia
kidreulica á margem do ribeirão da Onça, reclama contra a notifi-

a; tateio tine ihe foi feita pela Coletoria Federal de Arceburgo, no Es-
4, Lado de Minas Gusas, para recolher aos cofres publicos a 'impor-

tancia de 208 relativa á taxa prevista nos decretos na. 24.543 e
r4.673 oe 10 e 11 de julho de 1934• cabe-me declarar-vos, de acer-

).	 'a do com o parecer anexo do Serviço de Aguas deste Departamento,
e que o referido ajeroyeitamento oão está sujeito a pagamente

taxa".

— Ao Sr. deegado • fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 143 — Comunicando, para os devidos fins, que, tendo pre-

sente o Processo encaminhado • com o oficio n. 2.872, de .12 da
agosto- ultimo, fichado no Tesouro Nacional sco n. 61.008, de 1937,
em que é interessado João Leite Filho, -mini pedalo de restituição,
exarou, em 2 do fluente, o seguinte despede):

"Em face da informação e parecer, deixo de autorizar a soft:-
teiição pretendida".

O parecer emitido pelo Sr. sub-diretor. ieterine. hesitarei iene°
Virgilio, a que se refere o despacho desta Dlreltala, foi actiale cem
a informação prestada pelo oficial administrativo Benedito Lona nos
seguintes termos:

"Tendo o Sr. ministro da Fazenda, no orate- aso ii. 73.3(;1,
1936, deferido o pedido de João Leite Filho, eoneesseonario na .` 0-
teria Federal" do Brasil , isentando-o do imposta .as vendas pana
canlie, bem assim a seus agentes, pela . vende de bilhetes Jotericoe
emitidos pela Comp. Fimincial Brasileira S. A., solicita o rederiao
conce,ssionario a restituição da imporiancia	 '72:3e6a, r'Aa:iva
aquele tributo, pago no penado de 1 de jane i :e de 1933 a Jezenaset
do 1935.

Reg.u!ava a' fiscalização e cobrança do imposto proporcional so-
bre as vendas mercantis, no perimi° acima mencionado. o regula-
mento baixado com o decreto n. 22.061, de 9 de mo-ombro ee leaa,
que entrou em vigor, justareente, em 1 de janeira de 1933 e re-
vogado a partir de 1 de janeiro de 1936, em eirtede do disoes'Ovo
do art. 8e, a letra "E" da Constituição. em Taasi todos o, Esta:loa
com exceção do District° Federal e Acre.

Assim, referindo-se a restituirão pleiteada ao perimis) le 1 de
janeiro de .1933 a dezembro de 19:35, eu sou pelo indeferimento da
petição de fls., com fundamento no art. 58, do (leda° u. 22.3et,
que dispõe: "Em nenhum caso :erá restituide pela Fazenda Nacio-
nal o valor dos selos sobre vendas mercantis'.

Acresce ainda que o Sr. ministros, sob o mesmo fundamereo,
tem negado a restituição desse imposto locam quando tais pandos
partem de contribuintes que em virtude do dispositivo conetntoeo-
nal, tem em seu poder grandes somas de estampilhas sem noas po-
der aplica-las.

• Alem disto o, requerente, no periodo de .1 de janeiro de 1933 e
dezembre de 1935, e mesmo anterior e posteriormente, sempre se
conformou com a jurisprudencia do Tesouro a respeito da eoleaoça
do imposto das vendas mercantis sobre bilhetes lotericoa não ha-
vendo razão de qualquer natureza que . seja favoravel ao peeseete
pedido de restituição".

FISCALIZAÇÃO DANCARLe
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA xecioNer.;

Dia 9 de outubro de 1937
Processos despachados

N. 74.693/1937 — Manuel areosa, estabelecido, nesta capital,
rua do Passeio n. 2, pedindo autorização para funcionar, com o ne-

. gocio de casa bancaria, com o capital de 25:000000 e pelo peno de
20 annos. — Deferido, de acórcla com o parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais:
N, 504 — Comunicando, para os fins convenientes, que, de con-

formidade com o despache do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional
proferido, em 16 de eeternbro último, no processo fichado sob nú-
mero 50.540, de 1936, foi, em 27 do mencionado inêse cancelada a
carta patente, de "casa bancária", da firma J. laias, sediada em lta-
juba, nêsse Estado, confórine requerimento do interessado, de 7 de
julho do ano passado, apresentado a esta Diretoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Baía:
N. 157 — Transmitindo, para os fins convenientes, o processo

fichado sob n. 72.5'77, de 1937, que tem por base a representação
feita pelo escriturário em conatssão, no quadro móvel, Magno Martins
Ferreira, contra o Banco de Crédito Hipotecário e Agrícola do Estado
da Baía, por infração do decr e to n. 14.728, de 16 de março de 1921.

Diretoria do Dominin da União

EXPEDIENTE . D0 SR. ateensano
Requerimento despachado

Dia 27 de setembro de 1937
isl. 45.036137 — Representação da Secção de Engenharia da Ad-

ministração no Districto Federal sobre concurrencia para venda de
pedras retiradas da -pedreira da Urca. — Em face do que expõe a
Diretoria do Domina) da União, autorizo, de acôrdo com os pare-
ceres.;

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Requerintento despachado
Dia 18 .d,e setembro de 1937

N. 55.926137 — Oficio n. 30, de 8 de fevereiro de 1933, da Pre-
feitura -de Olinda, opondo-se á concessão de aforamento de terreno.

Faea-se a ficha provisoria, após a organização dos elementos te-
picos pela Sub-Diretoriá dos Serviços de Engenharia. Em seguida,
devolva-se o processo À . Delegacia Fiscal, em Pernambuco, para la-
vrar. o termo de enfiteuse a ser registrado pelo e'ributtal ti e 1lonlee.
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Cunha e outros, e a consequente indenização de treze contos do ré'.
(13:000$000), em apólices aos credores Brazilian Warrant Agency
& Finance Co. Ltd., continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustável de sessenta e nove mil e tresentos reis (008300), de con-
formidade com o decreto n. 21.233, de 12. de maio de 1931. - Seruio
dc Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - Ernest),
Rangel".

Dia 8 No processo u. 6.170, série C; (Baurfl - Silo Paulo): "decidid
adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50.% no débito de Riojitsú Ode e sua mulher
e outro, e a consequente indenização de trinta e três contos de réis
(33:000800), em apólices, ao credor José Fiorêncio de Figueiredo,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajusiável dc ses-
senta mil reis (608000), do conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. - Sergio dr Oliveira, presidente-relalor. -•
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel".

No processo n. 27.595, série I/ (Garanhuns - Pernambuco)
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 37. em virtude cfic:
cumes são concedidas a redução de 50 59 no débito do António Amé-
rico dos Santos, e a consequente indenização de setenta e três contos
e quinhentos mil réis (73:5005000), em anólices. aos credores Men-
des Lima (5,s Cia., Continuando a cargo do devedor a frw:ão não roa-
justáVel de quatrocentos e vinte mil róis 4:2001:1), de conformidade
com o decreto n.' 24.233, de 12 de maio de /ovo - Sergio de
veira, presidente. - Regincildo Nunes. - Erncsio Ilmv!el, retal or.

No processo n. 27.527, série 13 (Ribeirão - ]Mrnanitinco): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 35, em virtude das
quais são concedidas e redução de 50 ';'e no débito de toflo Wanderiey
de Siqueira (espólio), e a consequente indenização de vinte e SO!S
contos e quinhentos mil réis 120:500". 0r0). ein apo l ic: , ;. aos rrioloreA
Herm. Stoltz Cia., continuando a cargo do devedur a, fraçila
não reajuslavel de vinte e oito mil e duzentoo e onze réis (288211),
de conformidade com o decreto a. 24.253, de 12 de ina:0 de 1934. --
Sergio de Oliveira, presidente-relator.	 lieginaldo Nanas. - Er-
nesto Rangel".

No processo n. 28.156, série 13 ((ueimadas - pornamburo):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls., ern vidude das
quais são concedidas a redução de 50 70, no débito de neparata Ge-
mes de Moura, e a consequente indenizaçãb de quinze contos e, qui-
nhentos mil réis (15:500$000), em apólices. co credor Delvino Souto
Maior, continuando a cargo do devedor a fração não reajustável do
quatrocentos o trinta e nove mil oito-centos e ciumenta e sete ré.;s
(4393857), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934.- Sergio de Oliveira, presidente-relator.-Reginaldo Nunes.
- ;Ernesto Rangel",

No processo n: 28.105, Série B (São Vicente - Rio Grande tio
Sul) : "decidiu adotar as conclusões cio relatorio de fls. 71, em
iode. das quais são conoe,didas a redução de 50	 no débito de JoA
Chagas Seixos e .sua mulher, e a consequente indenização de cento
e dezeseis contos e quinhentos mil réis (116:500$000), em apólice.,,
ao credor sucessão de Inácio Bento Gianelli, continuando a cargo W's
devedores a fração não renjustável de quatrocentos e quatro mil ceo'o
e três (404103). de conformidade com o decreto n. 	 rir
de maio de 1934.	 Scryin de Oliveira, presidente-relator.
naldo Nunes. - Ernedn Rargel".

	

No processo a. 2.7.963. série P, (Novo Horizonte,	 São Pati:o)
"decidiu adotar as conclusf-n es do relatório ci ens. 29, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 ,,•;) ir débito de Francisco Cosi al
Rios e sua mulher, e a con.iequente indenização de doze contos e eu'-

Foi mandada protocolar a /petição de pedido do reconsideração m hato mml réis (12:50`)$). em :tpólices, do credor Alcides Batista dit1
referente ao processo de n. 4.210. 	 Sousa, continuando a cargo cio devedor a fração alio rea,ju.:Lável

O Sr. presidente. despachou favoravelmente as petições em dunnteS e cincoenta e quatro mil setecentos e noventa e eine() rek'
que os interessados nos processos de. ns.23.850, 12.312, 21.694, 	 (258795), de conformidade com o decreto o. :.M.233, cie 	 /paia
2.397, 26.501, 24 ..022 e 15.884, pediam a juntada de documentos. 	 do 1034. - Sergio do Oliveira, presidente,. - Reginuldu

Mandou-se dar as -certidões pedidas de referência aos processos lutar. -Ernesto-Rangel".
ris. 6.370, 9.161, 15.547, 4.204 e 20.110. •

Forailo mandados notificar para cumprimento de formalidades in-
dispensáveis os interessados nos processos de as. 2.686 e 17.080.

Por despacho de Sr. presidente . foram enviados às respectivas
Agênc:,as do Banco do Brasil para a devida instrução os processos de
mis. 17.087 e 17.099.

No processo n. 10.859, sério A (Ilheus - Baia): "decidiu adotar
as conclusões do relatório do lis. 40, cru virtude das quais são con-
cedidas a redução de 50 % no débito de Antônio Fernandes Badaró, e
a consequente indenizção de um conto de réis (1:000000), em apó-
lices, ao credor Banco do Brasil (Agência de Ilheus), continuando a
cargo do devedor a fração não reajustável de quatrocentos e cm-
coe-ata mil reis ( 2150000), de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 Cio maio cie 1931; -- Sergio de Oliveira, presidente.- Reginaldo
Nunes,, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 28.034, série B (Ituiutaba - Minas Gerais)
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 29, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 To no débito de Aristidos do
Andrade e Sousa, e a consequente indenização do trinta e seis contos
de réis (30:000$000), em apólices, ao credor Banco de Crédito Real
de Minas Gerais, continuando a cargo do devedor a fração não rea-
juslávol de duzentos e doze mil e tresentos róis (2128300), de con-
formidade Com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Sergio
de Otiveiro, presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - Era-esta
Rangel".
- No processo n. 28.077, série TI (Ipaussil - São Paulo): "decidiu

adotar n as conclus5ès do relatório de fls. 47, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débita de- Ilorácio de Siquelya

Dia 7 de outubro de 1937:
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa PUblica:
N. 407 Solicitando seja sustado- o desconto mensal que sofre

em seus vencimentos, para pagamento de. alugtiel de casa, Ataliba
Corrêa, ox-pagador do Ministerio da Agricultura.

Ao Sr. diretor do Expediente e do Pessoal: •
N. 409 - Reiterando os termos do oficio n. 292, de 7 de agosto

de 1937.
-- Ao Sr. diOetor da Imprensa Nacional:
N. 906 - Rogando providencias no sentido de serem -remetidos

á Administração do Domini° da União no Estado do Maranhào varios
c.xemplares do Diario Oficial.

Ao Sr. Dr. Juiz da 8a Pretoria
N, 007 - Comunicando que o Sr. Antonio Pinto Soares Junior,-

contra quem move a Companhia Edificadora ação cie despejo, é
ocupante do terreno de marinha n. • 56, da Ponta do CajO, nesta
Calota).

-- Ao Sr. desembargador-presidente da Corte de .Apelação do
Distrito Federal:

N. 908 Comunicando que o ,Sr. Antonio Pinto Soares Janior,
contra quem move a Companhia- Edificadora ação executiva (recurso
de agoavo u. 1.417), para cobrança de alugueres, é ocupante do ter-
real: mie marinha n. 56 da Ponte do Cajü, náta Capital.

-- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 909 - Remetendo copia cia planta de um terreno situado na

fregnezia do Poli, Estado do Rio de Janeiro. -
N. 910 - Reiterando os termos do oficio n. 705, de 7 de agosto

de 1937.
-- Ao Sr. diretor da Secretaria de Estado do Ministerio da

(uerra:
N. 911 - Reiterando os termos do oficio n. 700, de 7 de agosto

de
- Ao Sr. diretor da Secretaria de Estado do Ministerio da Ma-

rinha:
N. 912 - Reiterando os termos do oficio n. 699, do 7 . de agosto

Rio de Jadeiro, 8 de outubro de 1937 - Circular il. 11. -
Sr. sob-diretor dos Serviços de Engenharia - ldentica aos de-

mais' chefes de serviço desta diretoria.
O diretor, tendo em vista a necessidade de centralizar a fiscali-

zação da frequencia dos senhores funcionarios desta Diretoria, de-
clara-vos que nos termos do art. 36 do decreto n. 24.036, de 26 de
março de 1934, fará, por . intermedio da Secretaria, diariamente, ás
11 horas e 15 minutos, recolher ao seu gabinete os "livros de Ponto",
os quais deverão ser encerrados, áquela hora, pelo chefe ou pelo
funcionado presente, de categoria mais elevada, restituindo-os ás
respectivas chefias, para serem rubricados, ás 10 horas e 50 mi-
1W0S.	 Ulpiano de Barros, Diretor.

Câmara do nea;ustamento Econômico

Expediente cio 8 de outubro de 1937 .

:No processo n. 1 23.289, sério B (São Fid.dis - Rio tie Janeic),
"decidiu adotar as conclusões de relatório de fls. 61, em virtude cias
quais são concedidas a. redução de 50 % no débito de ifeitoc
de Faria e sua atulhe ,: e a consequente indenização de trinta a 1 ris
contos do róis (33:000000), em apólices, ao crecim•
ringa Seixas, coutinnando a cargo dos devedores a (tacão não reajus-
Lavei de quatrocentos e oito mil e quinhentos réis (543500), de con-
formidade, com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. - Sera'')
de Oliveira, presidente.	 Reginaldo .Nunes, relator.
RUM/ el".

No proCesso a. , 27.231. série B. (Nova Granada - São paolio
"decidiu adotar as CMICIUSUS do relatório de fls. 35, em virturl: , das
quais são concedidas a redmião de 50 (;,tt no débito de Abcão o,-aff
• sua mulher, e a consequente incienizaçã.o de seis contos de réis
(G:000000), em apólices, ao credor 3.03C Duarte Moita, continuaodo
a cargo dos devedores a fração não reajostávol do cento e dezesete
e quinhentos réis 1178500), de conformidade com o decrett-unimerd
24.233, de 12 de maio do 1931:- Sergio de Oliveira, pt'aSideldm.
Reginaldo Nunes, relator.	 Ernesto Rangel". •

No processo no 14.929, séria C (Santa Cruz - Rio Grande. of.
Sul): "demidiu. adotar as conclusões do relatório de fls. 17, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 %, no débito de José
Sehaefeo• e a consequente indenização de seis contos de réis (6:0008),
em apólices, ao credor Henrique Franke, de conformidade com o de-
creto n. 24.233,. de 12 de maio de 1934. - Sergio de Oliveira, prem
sidente. -; Regmaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 27.195, série B (Garça - São Paulo) : "decidia
adotar as conclusões do relatório de fls. 41, em virtude, das quaits
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são lidas a redução de 50 % no débito de João Evangelista Gui-
morOos o soa mulher e a consequente indenização de quinze contos
de ot'is .:1O:000$C00), em apólices, ao credor Banco Comercial do
Estado de '.5)) Paulo, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12

loai,) de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Rangel, relator".

N.) provesso e. 21.870, série B (Baurá — São Paulo) : "decidiu
ToO)11) . ronclusões do relatório d efls. 38, em virtude das quais são
coorettiOas o redução de 50 % no débito de Augusta Karg, e a conse-
quente ;mi •ui/ação de onze contos de réis (11:0008000), em apólices
aos credo! os Monto . Gebara (5,5 Irmão, continuando a cargo da deve-
dora a l'raoã•, hão reajuStável de trezentos e sessenta e oito mil e
"Oitne . fitn.i O cincoenta o três réis (368$853), de conformidade com o
decreto n. 21.233, do 12 de maio do 1934. — Sergio de Oliveira, pre-
side ' e	 N.O itio141 Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No yo oso to 17.055, serie C (Guará — SãoPaulo ) em que
são til • H n tris ZM I O,áner, Pagano Ss Comp., decidiu adotar a con-
clusão do reialorio , re fls. 14, em virtude da qual é denegado o rea-
.ins iono-do requerido. — Sergio de Oliveira, presidente, — Regi-
Solda .Ven es, relal(w.	 Encsto Rangel.

u. .(r.2 -7, serie C (Sereno — Minas Gerais) em que
são ti, Ia nas "Feottolio AniOnio de Sousa, decidiu adotar a conclu-
são do rela:o: :o de fl-o, em virtode da qual é denegado o reajusta-
mento lavo-rido.	 Seeoio	 Olttetro, presidente-relator. — Re-
ginaWo	 E,.nes:o .1:£q11^1.

"No p os . esso u. 1 .1.f)(f7, ;orie (l ;Lavras — Minas Gerais) em
qiie são deriaratilts Policeoa, Maria da Conceição Silva, decidiu ado-
tar a towelosOo do rolaiouio de f ls•, em virtude da qual é denegado
o reiduslatneeto rem-rido. —	 de Oliveira, presidente-re-
i:ator. — Beginefi lo	 tines.	 El;-'sio Rangel.

proeosso u. 7.9o8 serie G (Sereno — Minas Gerais) em que
são tioelarrooes Bali o ie Credito Real de Minas Gerais, decidiu
ai ti e a con,lo-Oo (:),e 1tttoic de fls. 25, em virtude da qual é de-
negado t) 'Tojo:ft:ore:o requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-
ria tao — Ifrg iritri(l.') A ri at'S — Ernesto Rangel.

No prosesso ir. 28.1(58 sooia B (Santa Mello — São Paulo) em
ono são deelnrantes, . N.ssunsão Irmão & Comp., Ltd., decidiu adotar
a ronelosão do relalorio d 0 fls. 35, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. -- Sergio de Oliveira, presidente-relator.

Pe9ina'do Nu is. -- Ernesto lfringel.
No PrOCOSSO n. 25.5G1 serie B (faubaté — São Paulo) em que

eá'o declarantts Figueiredo, Lima & Comp., Ltd., decidiu adotar a
'conclusão do relator io de fls. 30, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requ e rido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.
Reginaldo Nanes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 8.590 serro G (Faxina — São Paulo) em que são
declarantes Liudolfo l';nlieiro dos Santos, decidiu adotar a conclu-
são )14) re:atorio de fls. 18 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento re(iuerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Regi-
'toldo Nunes. — Eloesto Rangel.

No poocesso n. 27.747 scote B (Tatu( — São Paulo) em que são
declarantes Martins Cosia & Comp., decidiu adotar a conclusão do
relatorio de lis., em virtude Ila qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente-relatar, — Regin'ado
INneg. -- Ernesto Rangel.

No processo n. 17.077, serie C On-o Fino — Minas Gerais) em
que são g leelarantes, "tonem de Credito Real de Minas Gerais, decidiu
adotar a conclusão do relaterio de fls. 14 em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente.

Reginaldo Nanes, relalor. — Ernesto :Rangel.
No processo n. 17.050, série C (Lera:Ais, S. Paulo), em que são

declarantes Feliciano Guimarães & Comp.: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 41, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Sérgio de Oliveira, presidente-relator.
Reginoldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No proc ess o n. 11.778, série O (Tibagi, S. Paulo), em que é de-
- clarante Manuel Vieira B. de Alencar: "decidiu adotar a conelu.são
do relatório de fls. 27, erra virtude tia qual é denegado o reajusta-
menlo.requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Re-
ginaido Nunes. — Ernesto Rangel".

No proces: so n. 17.019, série G (Ouro Fino, Minas Gerais), em
que declarante 13 oiro de Crédito Real de Minas Gerais: "decidiu
adular a conclusão do relatório de fls. 22, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente.

Roginaldo Nonos. — Ernesto Rangel, relator".
No prw esso n. 28.119, série B (Barirf, S. Paulo), em que são

declarantes J. M. olheira Santos & Comp. (mas,sa falida): "decidiu
adotar a conclosão do relatório de fls. 60, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-
relator. — neginuldo NUTICS. — Ernesto Rangel".

No processo n. 28.181, série 13 (Rapira, S. Paulo), em que O de-
clarante Alberto patri: "decidiu adotar a conclusão do relatório de
fls. 25, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
--- Sergio de presidente-relator. Reginaldo Nunes. — E,'-
neto Rangel".

No processo ir. 17.066, série C, (Lins, S. Paulo), em que são de-
clarantes Popo, Teixeira & Comp.: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. 29, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo
jYteirs, — Ernesto Ranger. -

No processo n. 27.765; série B (Gerqueira Gozar, S. Paulo), cid
que são declarantes Bailão & Comp.: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. 41, em. virtude da qual é denegado o reajustameir'd.
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente, — Reginaldo Nunes„x-
lator. — Ernesto Rangel".

No processo n: 17.069, série C (Pirajui, Si. Paulo), em que sãal
declarantes Troncoso lIermanos kSz Comp.: "decidiu adotar a coucluo
são do relatório de fls. 32, em virtude da qual O denegado ti reajust'i.
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regia dd6
Nunes, relator. --Ernesto Ruud".

No processo n. 27.946-B (Tapes, Rio Grande do Sul): "resolvorf
adotar a conclusão do relatório de fls. 25, em virtude da qual, ex-vf
do decreto n. 24.233, fica obrigado o credor José Berla a dar quita-
ção plena a Jorge Franke, do seu débito verificado (101:3755300),
recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam cinqüenta
contos de réis (50:0008000). — Scrgio de Olfteira, presidtnte-s
relator. — Reginaldo 317unes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 27.566-B (Pirajui, S. Paulo) : "decidiu adotar cç
conclusão do relatório de fls., em virtude da qual, ex-vi do decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados ots credores Barros,
Pinto & Comp. a dar quitação plena a João Carvalho de Águia brito),
do seu débito verificado (1:9555 .600), recebendo, em apólices, 50 %
do mesmo débito, ou sejam quinhentos mil réis (5005000). —
de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo	 Emesto.
Rangel".

No processo n. 25.160-13 (S. José dos Campos, S. Paulo) : "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls., em virtude da corai é
concedida a redução de 50 % no débito hipotecário (19:31980oe) do
Célia Voz de Lima e Cecelina Voz de Lima, negada a indenização, ao
credor Espólio de Gabriel Mauge, por haver Oslo incorrido na pena-
lidado do art. 40 do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. —
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. —
?testo Rangei".

No processo n. 12.111-C (Capela, Alag)as): "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls., em virtude da qual, ex-vi do derreto
n. 21.233, de 12 de maio de 1931, fica obrigado o credor Banco Cen-
tral de Créditó Agrícola de Alagoas a dar quitação plena a jG:-(5
Vieira cia Costa, do seu débito verificado (2:0005000), recebendo, em
apólicts, 50 % do mesmo débito, ou seja um conto de réis (1:0005) o
—Sergio de Oliveira, presidente-relator.inotdoNtenes.—Ernesio
Rangel".

No processo n. 25.824-B (Palmaras e Água Prêta, Pernambuco):
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 36, em virtude do
qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obri-
gado o cretor Banco Francês e Italiano para a América do Sul a dor
quitação plena a Tancreto, Costa & Comp., do seu débito verificado
(63:252.5340), recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou se-
jam .trinta e um contos de réis (31:000 .500.0). — Sergio de Oliveira,
presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 2.8.164-B (Descalvado, S. Paulo): "decidiu'
adotar as conclusões dos votos dos dois juizes revisores, em virlooh
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito de José Voe.
toai e sua mulher e a correlata indenização, em apólices, de três con-
tos de réis (3:0005000), ao credor Alberto Tessari, continuando a
cargo dos devedores a fração não reajustável de cento e quinze mil
trezentos e quarenta e dois róis (1155342), de conformidade com o de-
ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, pres.O.
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 27.825-B (Pirajui, S. Paulo): "decidiu adotar
conclusão do relatório de fls. 49, em virtude da qual, ex-vi do de-

creto n. 21.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o credor Banco
Comercial do Estado de S. Paulo a dar quitação plena a José Rafaol,
do seu débito verificado (102:1445100), recebendo, em apólices, 50 e/0
do mesmo -débito, ou sejam cinqüenta e um contes de réis (51:0005.
___, Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. —
Ernesto Rangel".

No processo n. 27.06.1-13 — São João da Boa Vista — São Paulo
''decidiu adotar as conclusões dos votos dos dois juizes revisores, en't
virtude das quais são e,oneedidas a redução de 50 % no débito de Al-
biui Teixeira de Aguiar e sua mulher, e a correlata indenização do
vinte e nove contos de réis (29:0005000), em apólices, ao credor
Cristirno Osório de Oliveira (firma comissária), continuando a cargo
dos devedores a fração não reajustável de cento e sessenta e cinco

e trezentos réis (1655300), de conformidade com o decreto nú-
mero 21..233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presi-
Certo. — Reginaldo Nunes, relator.	 Ernesto

No processo n. 28.092-B — Marilia — São Paulo: "decidiu
lar a conclusão do relatorio de fls. 62, em virtude da qual, CX-ni da
decreto n. 24.2331, de 12 de maio de 1934, ficam obrioados os coe-
dores do espólio de Antônio elo Araújo Cintra e Cintra & Comp. (em
limidação) a dar quitação plena a Pedro Altenfelder Cintra Silva e
sua mulher dos seus débitos -verificados, 150:7075700 e 71 :69ORSOP,
recebendo, - em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejem 75:000V00
e 35:5000000: — Sergio de Oliveira, presidente — Reainaldo Nrin ,^.
rei:dor. — Ernesto Rangel".

Pedidos de reconsideração:

No pedido de reconsideração n. 3.046 — Processo n.
(São Manoel — São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a
fls. 65 dêste processo, julgando improcedente o pedido de reconsido.
ração. — Sergio de Oliveira, presidente. — Rryinglito ,Yunej, roia-

- Ernesto Rongel"..
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No pedido de reconsideração n. 2.960 - ProcesS'o n. 2.698-C
(IkiHrgu- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançr.da a fls. 54
deste processo. julgando improcedente o pedido de reconsideração..
e- Sergio de, Oliveira, presidente. - Reginuldo Nunes, relator.
Erncso Rangel".

No pedido de reconsideração n. 1.901 - Processo n. 21.803-B
( r.1‘(,:Pitzina - Estado do Paraná): "resolveu manter a decisão lan-
ça:Ie. a lis. 39 ciaste processo, julgando improcedente o pedido de re-
consideração. - Sergio de OliveiN, presidente. - Reginaldo Nunes,
ro"at 00. - Ernesto Rangel".

No pedido de reconsideração n. 2.981 - Processo n. 26.654-B
(ItariOlé - Pernambuco): "resolveu manter a decisão lançada a fo-
lhas 26 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconside-
raeão. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, rela:
for. --'Erneto .Rangel".

No pedido de reconideração n. 3.138 - Processo n. 12.561-C
-- Santa Rita de Caldas - Minas Gerais): "resolveu manter a deci-
são lançada a fls. 14 deste processo, julgando introcedente o pedido
de 'cconsiderimilo. - Sergio de Oliveira, presidente-relator,. -
ohi,..1(10 Nunes. - Ernesto Rangel".

Expediente do dia 9 de outubro de .1937

O Si. presidenta despachou favoravelmente as petições em que
co: interessados nos processos de ns. 8.252 e 27:507, pediani a jun-
tada ej'e documentos.

Mandou-se' dar as certidões pedidas de referencia aos processos
de na. 12.723, 12.724, 16.530 e 20.393.

- Por despacho da Sr. presidente foram enviados ás respecti-
vas agencias do Banco do Brasil para a devida instrução os proces-
ses de ris. 7.927 e 12.132.

-• Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás respecti-
vas haencias do Banco do Brasil para a devida instrução os proc.:os-
FO.S d e os. 28.175, 28.243 e 28.246.

0+:011

Recebedoria do Distrito FederM

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de outubro de 1937

Requerimentos despachados:
N. 33.650-37 - Sindicato dos Lojistas. - Convide-se o interes-

sado a efetuar o pagamento do selo devido, no prazo legal.
N. 33.651 .-37	 Sociedade União Comercial dos Varejistas de

Suecos e Molhados. - Idem, idem.
N. 34.176-37 - Imobiliaria Terriloria Carioca S. A. - De

acordo com a informação e o parecer, cobre-se a revalidação que
Ser devida.

N. 33.211-37	 Imobiliaria Territorial Carioca S. A. - Idem,
idem.

N. 34.21'3-37 - IMobiliaria Territorial Carioca S. A. --
idem*.

N. 3 1.178-37	 Companhia de louveis e Representacões Brasi-
leira eirh S. A. - Idem idem.

N. 32.576-37 - Proceda-se de acordo com o parecer.
N. 32.638-37 - Camilo Glaude. -Proceda-se dee acordo cem

á informação e o parecer.
' N. 32. 44-37 - Pais Martins & Comp. - Proceda-se á cobrança

do acordo com a informação e parecer.
33.846-37 - A. Wainer & Comp. - De acordo com aio-

formação e o parecer, imponho ao requerente a multa de 5e000, de
conformidade com o art. 70 do re gulamento em vigor.

N. 23.950-37 . - Jos(5 Ninio. - Reduza-se o valor localivo para
7:2008 no lançamento para o futuro exercido de 1938.

N. 30.079-37 - Parente, Rodrigues & Comp. - De acordo com
informação e parecer, autorizo a troca mediante' as cautelas fiscais.

N. 13.616-37 - Silva Cosia S.; Comp. - Indeferido, em face do
que ficou apurado.

N. 33.306-37 - Antonio Cunha. - De acordo com a informaçãO
;c: o parecer, indeferido.

N. 35.240-37 - Pessanba & Merques Ltda. - Imponho de acor-
ilo com' o parecer a pena de revalidação, corresPondente ao selo de-
vido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se
processo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica para a inscrição
da cl i vida .

N. 32.235-37 - Silva Duarte & Comp. - Morri, idem. 	 •
• N. 35.233-37 - José Vicente •Abruuhosa. - Idem, idem.

N. 35.2:39-37 - Antonio Homem Jor. - Idem, idem.
N. 35.233-37	 Antonio Rodrigues Amaral. - Idem, idem,
N. 35.231-37 - A. Feurli. - Idem, idem.
N. 35.237-37 - Frias & Rangel. - Idem, idem.

• • N. 31.650-37 - Elisabeth Heydenreich. - De acordo com a in-
formação e parecer, cobre-se a revalidação que fôr devida.

PI:em:Aries despachadas:
.„Tnizo da Primeira Preteria Criminal, entrega de 3008 a favor
Po Dr. José Jansen Ferreira. - Cumpra-se.

Idem, idem, entrega de 300$ . ao Dr. ;Sosé Jansen Ferreira.,
Cumpra-se

Juizo da Sexta Preteria Criminai, entrega de 300$ a Ernant
Correia. - Cumpra-se.

Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani Correia, - Cumpra-se.
o Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani Correia. - Cumpra-se.

Idem, idem, entrega de 5008000 a Ernani Correia. - Cumpra-se.
Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani. Correia. - Cumpra-se,
Idem, idem, entrega de- 3008000 a Ernani Correia. - Cumpra-se.
Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani Correia, - Cumpra-se.
Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani Correia. - Cuinpre-e,
Idem, idem, entrega de 3008000 a Ernani Correia. - cumpra-se,
Idem, idem, entrega de 6048600 a Ernani Correia. - Cumpra-se.
Juizo da Quinta Vara Criminal, entrega de e00$e00 a Eroani

Correia. - Cumpra-se.
Processo n. 24,399-1937 - Consulta da Fabrica Santa 1le:lois:1i'

A. - A solução da presente consulta independe da aprasentação
da dublicata corno quer o informante.

A consulente quer saber se é permittido a expedição de umti
nota provisoria, igual á parcial referente á entrega das mercadorias,
tão somente , como medida de controle 'e para maior facilidade dos seus
serviços.

Desde que a consulente satisfaça todas as exigencias regula-
mentares, referentes á expedição das notas ou facturas, pára os et-
feitos fiscais, não está inhibida de expedir outra qualquer nota para
os .effeitos de controle dos serviços de seu interesse.

Fica assim respondida a presente consulta.
Processo n. 23,221-1937 - As razões expostas já foram conve-

nientemente estudadas p.or esta Diretoria, conforme se vi do despa-
cho junto por copla approvado pela ordem o. 107, de 6 de abril do
anno passado ,e por mais fundamentadas que sejam no direito pu-
blico internacional, não podem autorizar a iseneào do imposto desde
que nile esteja como não está capitulada no durei° D. 2e.132, de 13
de julho de 1934.

Cabendo, pois, ao Sr. ministro da Fazenda Icei] ir a respeito, en-
caminhe-se o processo por intermedio da Directoria das Rendas in-
ternas.

• Auto n. 1.883-,1937, contra Adreano jeronimo Monteiro. -
Contra Adreano .Teronimo Monteiro, comerciante liceuciado para O
venda de estampilhas do selo adesivo e de Edunção e Seude foi i-
rado o auto de fls., pelo fato de possuir os seus livros :risca: , eara o

registro daqueles efeitos, sem o pagamento do selo de verba. devido,
apesar de se acharem ditos livros rubricados e autenticados pela Re-
Cebedoria do Distrito 'Federal.

4' vista do que consta deste processo e atendend o a -pie o sela
'em questão foi pago, conforme documento de fls., e a mie a firma
autua-da tendo apresentado os livros a esta Recebedoria, onih foram
rubricados e autenticados, demonstrou com isso Releria iwooraneia
ausoncia de má 'fé --e julgo improcedente o alei.) de fls.. à-terminan-
do o arquivamento deste processo, depois das devidas annotiee-his.

Auto n. 2.119-1937 - Gonçalves Travessa k CoMe. - Provadag
e confesáadas corno se acham, as infrações capituladas na. eeça, base
deste processo, julga procedente o auto de fls. 4 e imponho a eion-
çalves Travessa	 Comp. a multa de 200$, minimo ii are es. ;•,,ree¡e
nado com o art. 92, do decreto ri .17.461, de O de auto:n . o	 lee,

Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreendida, ob-
servadas as formalidades regulamentares.

Intime-se para O recolhimento da quantia devida. un prazo de
20 dias; não o fazendo. promova-se a cobrança executiva ]L1 ' meios
legaes, salvo recurso dentro do 20 dias, na forma do; ertse 7 o e 9.0.
das instruc6es baixadas com o decreto n. 24.763, de julho',
de 1934.

'EVEDIENTE Do SR. ASS[srEN'u.

, Dia 9 de outubro de 1037
Peei n e rimentos:
N 33.710-937 - Ernesto Carvalho Pinie p la - Prnce,la-se

Inscri trle nos termos do parecer. - Imponho a nuela de 1308000
minimo da lei.

N. 33.708-937 •-•- J. Morais & Oliveira. -
. N. 33.706-937 - José Pais de Aguiar. - Idem. •

N. 33.705-937	 lzidro Gomes. - Idem.
N. 33.704-937	 Tal gino Ferreira Frias. - LIem.

1.215-937 - Antonio de Souza. - Complete a prova de ha,.
'cio de negocio, com a licença de Prefeitura.

N. 34.439-937	 A.nibal Peracio,	 Certifique-se,
N. 35.249-937 - Henrique Jardim Ribeiro. - Idem.
N. 34.767-937 -- Figueiredo Bastos & Fedias. -
N. 32.96r-937	 Tomaz Eugenio Leal. -	 a baixe para

futuro exercido.
N. 9.552-937 - Leonel de Almeida. - Em fa.ee da in:çrma...

(Ao e parecer, reconsidero o despacho de 30 de junho ultimo, orofe-
rido no processo, junto por linha, de n. 9.552-937 para hl; Da-lo
Oe nulo efeito.

N. 8.537-937 --a Alcides Gomes Ferreira d a Aratjo	 Faça-se
retificação solicitada de acôrdo com a inforwação e pare- em.

Imponho a multa de 608000 mínimo da lei.
N. 32.261-937 - Francisco Ferreira' Tones. - Averl e-se a

baixa solicitada cone a. informação e Parecei'.
N. 32.322-937 --e João Rodrigues Ferreira. -
N. 30.165-937 - Huber- & Soares. - Faça-se 3 transfei elida

"er-officio". - Imponho a mula de 1258000 medi() de lei.
N. 5.248-937	 .Toão Dias da Cunha. - Idem

• . 5.230 .-027	 Ana da Conceição. - Idem.
N. 5. ;26-ee7 - David. Pereira Diniz. - Idem.•
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.N. 34.583-937 - J,C. Araujo. - Idem.
N. 37.303-937 - Joao de Oliveira. - Idem.
N. 30.635-937 - J Lopes SG David. - Idem.
N. 30.526-937 - Raul Fernandes. - Idem.

• N. 6.216-937 - Auto Union Brasil Ltd. - Idem.
. N. 34.287-937 - Oliveira 8z; Gonçalves. - A vista da infor-

' lnaçao, parecer e dos documentos apresentados, insere a-se a coleta
de fls. 2 e de-se baixa no lançame.nto da firma falida, Americo (Ss

N. 30.349-937 - Rita da Conceiçã'o Moreira. - Inscreva-se a
; .`1,Xcikt,a de fls. :3, dando-se baixa "ex-officio" a _partir de 1938 no
t-t,liançamento exktente, em nome de Agostinho Vieira a quem impo-

ho a multa de 1258000, medio da lei. .
- N. 30.356-937 - Julio Santiago. - Proceda-se á inscrico nos

Aertnos do parecer. - Imponho a multa de 1008000 minimo da lei.
• N. 30.358-937 - Otavio Cardia e Sá. - Idem.

N. 31.238-937	 Domingos de Almeida Ramos. - Autorizo a
- baixa solicitada a partir do exercido de 1938 de acôrdo com a in-
eepormação e parecer.

N. 2.597-937 - Luci° & Camilo. - Autorizo a transferencia
• Imponho a muita de 508000 minium da lei.

N. 30.379 -937 - Antonio Julio Rodrigues Lopes. - Façam-se
ts transferencias propostas. - Imponho a multa de 1258000 medio

-da lei.

	

,	 N. 31.197-937 - Corrêa & Gomes. - Autorizo a transferencia
• imponho a multa de 508000 minimo da lei.

N. 30.726-937 - Manoel Pereira Cardoso Junior. - Insere-
a-se a coleta de fls. ... a partir de julho do corrente exereicio

.i•notr o valor locativo indicado e de-se baixa no lançamento existente
nome de Souto & Moura, a quem imponho a multa de 1'258000

,, ,Átnecio da lei. - imponho Po coletando Manoel Pereira Cardoso
'!..Junior a de 1008000 minimo da lei.

Notificações:
-	 1.472-937 - Simoni & Superchi - Avenida Marechal Flo-

_piano n. 6-A - Multa de 1508000 mais a importancia de 608000 re-
letiva a emolumentos de registro - Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N 1.470-937 - João Pajunk 8z Comp. - Rua Itapiril n. 105.
Toem.
N. 1.479-937 - A. Gueera Freise. - Rua Nicaragua n. 76.

- Muita de 1508000' mais a importancia do 2008000 relativa a orno-
- aumentos de registro - Prazo de 20 dias. - Intime-se.

	

-!	 N. 1.478-937 - Fritz Leyjundecker. - Avenida Rio Branca
21. - Idem.
N. 892-937 - Manoel Saraiva da Fonseca. - Rua Siba Vale

E. 89. - Multa de 1508000 mais a importancia de 1258000 relativa
en.olumentos de registro. - Prazo de 20 dias. - Intime-se.

• - N. 1.476-937 - Manoel Nunes. - Rua Benedito Pires n 35.
Multa de 1508000 mais a importando de 145$000 relativa a

emolumentos de regisro. - Prazo de dias. - Intime-se.
N. 1.475-037 - Antonio Ferreira Neto. - Rua Presidente

l -: • Barroso n. 58. - Muda de 1508000 e mais a imporancia da 150$
relativa a emolumentos de registro. - Prazo de 23 dias. - In-
lime-se.
. N. 1.474-937 - Arthur Barbosa. - Rua-Laura de Araujo

11. S9. - Multa d) 1508000 mais a importancia de 1?5$000 relativa
emoiimentos de registro. - Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1 473-937 - Manoel de Barrds, - Viscondessa de Pirassi-
4 inunga n. 79. - Multa de 1508000 mais a importando de 1558000

relaiva a emolumentos de registro. -- Prazo de 20 dias. - In-
time-se.

N. 1. 147-937 - Borges & Godinho. - Rua Iporanga n. 57. -
â . 'kutia de 1508000 mais a importancia de 1458000 reativa a emo-

lamentos de registro. - Prazo de 20 dias. - Intime-se.
Reçuerimento:
N. 35.272-937 - Alvaro Borges. - Certifique-se.

Diretoria do Impósto de Renda

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1937
Requerimentos despachados:

N. 9.951-37 - A. de Carvalho Rocha - Indeferido.
_ r N. 10.806-36 - L. It. Nogueira. - Caneelle-se o !lex-Officio%

por improccdenle, de vez que, tanto a declaração physica como a juri-
-Ãica, tinham sido apresentadas no prazo.

Deixo de recorrer "ex-offcio", de accordo com o art. 51, do
699.

N. 12.153-37 - Vicente Gomes da Silva Junior. - Indeferido.
Ao pedido se o ppõe o § 2° do art. 129, do regulamento vigente.

• Prosiga-se na cobrança.
N. 12.731-37 - Antonio Neves de Aguiar. - O debito do exer-.,..

exicio de 1932 já foi objecto de reclamação feita pela firma contribuin.
indeferitla aliás por esta Directoria.

	

Ze

	

	 Não tendo sido usado o meio legal - recurso para o 1° Conselho
e'.;14 Contribuintes - não é licito, agora, seja pleiteada a reforma do

n cai-tient°.
Prosiga-se na cobrança.
N. 13.377-37 - Henrique Pedro dos Santos. - Prosiga-se na

Aebrança.

A contestação do lançamento deveria ter eido feita na forma e
prazo regulamentares. Ao envez disso, nada foi arguido pelo contri-
buinte ao recebimento da notificação de lançamento, que, assim, se
consolidou.

N. 18.314-35 - Espolio de Braz Lopes Pereira. - Retifique-se o
lançamento, computando-se no calculo a renda estampada na declara-
ção e as Ceduções devidamente comprovadas no penedo da reclamação.

Deste 'ato recorro para 1° Conselho de Contribuintes, na fórma
da lei.

N. 20.162-36 - Siqueira Cavalcanti & Cia. - Mantenho o lan-
çamento, "ex-vi" do disposta na parte final do § 2 do art. 29.

N. 21.220-36 - Reginald Artur Brodking. - Deferido.
Está provado que o rendimento, cuja inclusão na declaração do

contribuinte causou o lançamento reclamado, não foi auferido pelo
interessado e sim por um seu filho de igual nome, cuja dedução como
encargo de familia não foi solicitada.

Cancele-se, pois, o lançamento.
Deixo de recorrer "ex-officio", de acórdo com o dec. 699, de

março de 1936, em seu art. 51.
N. 22.163-36 - Carmen B: França de Oliveira Castro. - Re-

tifique-se o lançamento, para a concessão da dedução de juros na
proporção de 213 da quantia informada pelo Lar Brasileiro, a fls., de
vez que o predio hypotecado nessa mesma proporção pertence á re-
clamante.

A situação exposta na petição de fLs. é mera convenção parti-
cular, á qual não se poderá subordinar o Fisco.

N. 23.268-36 - Antonini, Rubino Ltda. - Indeferido.
Mantenho o lançamento "ex-vi" do disposto na art. 29 § 2° do

regulamento vigente.
O termo de verificação dos livros cemerciaes da reclamante, cons-

tata o modo pelo qual foram lançadas as retiradas: parcelas semes-
trais.

N. 24.271-36 - José de Barros. - A declaração é, evidentemen-
te, duplicata dá de fls., cujo imposto foi pago.

-Cancele-se-a,_ pois, como, consequentemente, o lançamento refe-
rido na notificação 121, de 28 de agosto de 1934.

5.376-34 - Heleodoro da Nova Monteiro. - De acôrdo com
o parecer, cancele-se o lançamento suplementar. Deste despacho na
conformidade com a legislação vigente, recorro para o 1° Conselho de
Contribuintes.

N. 5.587-37 - Vitor Guisard. - Não tendo sido prestados os
'esclarecimentos solicitados, mantenho o lançamento.

N. 7.183-37 - Lojas Americanas S. A. - De acordo com as
informações da revisão e do Sr. Chefe da mesma secção, retifique-se
o lançamento pela forma apontada na informação deste. Recorro deste
despacho para o 1° Conselho de Contribuintes.

N. 5.504-35 - José Augusto Bordai°. - Em face de já terem
sido tributados os dividendos em poder da fonte pagadora, can-
cele-se o lançamento. Deixo de recorrer deste despacho para o 1°
Conselho de Contribuintes por se tratar de erro de foto.

N. 12.745-37 - Antonio Augusto. - Não tendo sido prestados
os esclarecimentos pedidos, - mantenho o lançamento.

N. 12.914-36 - João Luiz Monteiro de Barros. - De acordo,
prosigaese na cdbrança do imposto de 1933.
• N. 13.318-37 - The San Paulo Gás Comp,any, Limited. - Man-
tenho a exigencia do imposto, de acôrdo com o parecer.

N. 13.487-37 - Esteves, Pires & Cia. - De pleno acôrdo com à
informação de fls., mantenho o lançamento.

N. 13.920-37 - Vicente Lima & Cia. Ltda. - De acórdo com a
informação, mantenho o lançamento.	 •

N. 15.115-37 - Dr. Sebastião Duarte de Barros. - Defiro o
pedido de fls., de acórdo com o artigo 98, do Regulamento, determi-
nando que se cancele o lançamento feito á vista, da declaração E
25.539.

N. 15.450-37. - Heitor Cajaty. - De acórdo com o parecer,
mantenho o lançamento.

N. 15.789-37 - Mario de Toledo Fonseca. - Mantenho o lan-
çamento, de acôrdo com a informação.

N. 15.981-37 - Manoel Gonçalves Corrêa. 	 Indefiro a petição
de fls., para manter o lançamento.

N. 16.140-37 - Antonio Leoncio Pereira Ferraz. -- Mantenho ai
lançamento, em face do parecer do Sr. Chefe da Seeeão de Revisão.

N. 16.141-37 - José Constantiino. - Mantenho o lançamento,
em face do disposto no art. 98, do Regulamento,

• -N. 16.227-37 - Anibal Cardoso Bitencourt. -- Deixo de tornar
conhecimento da reclamaçni, par ter sido interposta fóra do prazo
legal.

N. 16.357-37 - Cornelio Pena. - Mantenho o lank,amento
face do disposto no art. 182 do Regulamento.

N. 16.485-37 - Oswaldo Diniz Magalhães. - De ficrdo com o
parecer do Sr. Chefe da Revisão - mantenho o lançamento.

N. 22.65646 - F. Calandrini Alves de Souza. - Não fendo o
interessado satisfeito a comprovação exigida, indefiro a petição do
fls., para manter o lançamento.



Realizou-se no dia 5 do outubro, ã3 14 horas, a 283*.sessrua or-
dinária do 1' Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs.'Fran-
cisco Eduardo Magalhães, presidente; Vitor José de Matos, vice-pre-
sidente; José Gesario Monteiro Lins, José da Rocha Batista, Walter
james Gosling; o Sr. `fito Rezende; representante da Fazenda Públi-
ca e o secretário Sr. Antônio Pereira da Costa, tendo faltado o con-
selheiro Sr. José de Magalhães Bravo.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão antericn?..
realizada no dia 1 do mês corrente.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

aer.unsos

	41.M
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( 'Sessão pública )

N. 214-11 -e-. Banco do Estado de S. Paulo - Imposto do selo
(Ped. recons. ar . 3.971, rec. 3.611) - Recebedoria Distrito

Federal Relalor, o Sr. José Lins. - Indeferiu-se o pedido de re-
consideração, unanimemente.

N. 3.599 -	 Francisco Perrout - Vendas mercantis ;-
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro (ex-of fido) Relator,
o Sr. José Lins. - Deu-se provimento ao recurso ex-officio para,
reformando-se a decisão recorrida, manclar-se aplicar ao autuado a
multa 'do art. 33 do decreto 22.061., de 9 de novembro de 1932, una-
nimemente.

N.. 5.325 -.R. Catadura & Comp. - Imposto do sêlo - Ricebe,
dona Federal em São Paulo - Relator, o Sr. Vítor de Matos. Deu-
se provimento ao recurso, para julgar-se improcedente o auto de in-
fração.

N. 5.335 - Guilherme Sorner Filho - Vendas mercantis -
Delegacia Fiscal no Rio Grande .do Sul - Relator, o Sr. Vitor de
Matos. - Negou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Ro-
cha Batista, que mandava aplicar ao autuado a multa do art. 22 do
decreto 22.061, de 9 de novembro de 1932.-

.N. 5.340 - Miguel Antônio - Vendias -mercantis -- Delegacia
Fiscal em Minas Gerais - Relator, o Sr. Vitor de Matos. - Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente. s

N. 5.350 - Editora Iria S. A.. - Vendas mercantis (consulta)
-Recebedoria do Distrito Federal (ex-officio)	 Relator, o se-
nhor Vitor de Matos.	 Negou-se provimento ao recurso ex-officio,
para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.
• N: 5.376 - Banco do Brasil (agência de Vitória, Espirito San-
to) - Imposto do sêto - Delegacia Fiscal no Paraná - Relator, o
Sr. lincha Batista. - Deu-se provimento ao recurso para julgar-se
isento de selo o documento apreendido, unanimemente.

Ns 5.377 - Banco Francês e Italiano para a América do Sul -
Imposto do sêlo - Alfândega de Santos - Relatar, o Sr. Walter
Gosling. - Resolveu-se, por unanimidade de votos, devolver o-pro-
cesso á Delegacia Fiscal em São Paulo para ser proferida, sôbre
o recurso, a necessaria decisão..

(Sessão secreta )

N. 224-11 - Maria de Almeida Serveira Brandão - Imposto de
renda - (Pedido de ,reconsideração, ac. 3.954, rec. 4.003) - Secção
do Imposto de Renda em. Santos - Relator, o Sr. José Lins. - In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 229-11 - Cunha Bueno & Comp. - Importo do renda (Pedi-
do dá reconsideração do acéedão 4.113, recurso 4-.218) ---: Senil() do
Imposto de Renda em Santos .Je-- Relator, o Sr. José-Lins.- - Inde-
feriu-se o pedide de reconsideração, unanimemente.

N. 4.057 - Margarida de Almeida Castro - Imposto de renda
- Secção do Imposto de Renda na Bafa (ex-o(ficio) - Relator, o
Sr. Walter Gosling. - Deixou-se de tomar conhecimento do recur-
so cx-officio, tendo-se em vista o art. 51 do decreto n. 699, de . 18
de março de 1936, unanimemente.

N. 4.892 - Galeppe Farah - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, o Sr. Walter Gosling.
- Deu-se provimento ao recurso, para declarar-se insubsistente a
multa imposta ao recorrente, unanimemente.

N. 5.014 - Pedro Neri Costa - Imposto de Renda -- Secção do
Imposto do Renda em São Paulo Relator, o Sr. José Lins. - Ne-
gon-ee provimento ao recurso, para manter-se o lançamento ex-of fi.
cio, • unanimemente.

N. 5.345 - Joaquim Feri:eira - Imposto de renda - S3CÇãO
do Imposto de Renda em Santos ;- Relator, o Sr. Vitor de Matos. -
Tomou-se conhecimento do recurso para devolver-se o processo á
instancia inferior, afim de ser pela mesma apreciado o pedido de re-
tificação, unanimemente.

N. 5.366 - Osvaldo Ferreira & Comp. - Imposto de renda -
Secção do Imposto do Renda em Santos - Relator, o Sr. Rocha Ba-
tista. - Deixou-se de conhecer do recurso, por ter o mesnu in-
corrido em perempção, unanimemente.

N. 5.371 - Armando P. Trigo - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em Santos - Relator, o Sr. Rocha Batista. -
-Deu-se provimento ao recurso, para ser cancelado o lançamento su-
plementar, unanimemente.

N. 5.37a - Silvio Claichizola, - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda - Relator, o Sr. 'Walter Gosting. - Deu-se
provimento, em parte, ao recurso, para ser concedida, na.eédula 'C,

a dedução de comiestles pagas a terceiros na importância de réis
85:175$200 e cancelada, por indevida, a multa de 30 %, unanime-
mente.

N. 5.382 - Ilerrninio Mateus Lopes - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em Santos - Relator, o Sr. \Nralter
Gosling. - Deu-se provimento ao recurso para ser, cancelada a Mul-
ta de 200$, imposta ao recorrente, unanimemente.

N. 5.386 - Francisco de Souza Castro Napoles - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo (volutilario
ex-officio) - Relator, o Sr. Rocha Batista. - Negou-se provimento
aos recursos voluntario e ex-officio, para confirmam-se a decisão .re-
corrida, unanimemente.

N. 5.401 - Antônio Sales - Imposto de renda - Secção
Imposto de Renda em Goiás - Relator, o Sr. Rocha Batista. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, por falta de fundamento legal,
nimemente.

Adiados: 5.403, 5.413, 5.458, 5.463 e -5.418.
Acórdãos de que foi dada vista ao Sr. representante da F . tzon-

da - Ns. 5.034 a 5.071.
Pauta para a sessão orclinaria a realizar-se o lj dia 13 de twiii-

bro, :Is 14 horas.

ezeunaes

(Sessão .publica).

N. 5.380 - Pedro Evangelista Marques Rodrigues - V. mer-
cantis	 'Fiscal em Minas Geraes	 Relatou Sr. Vitor Matos.

N. 5.387 - V. 'Mendonça & Comp. - V. Mercantis - Delegacia
Fiscal no Pará (ex-Officio). - Relator o Sr. Walter Gosling.

N. 5:390 - • M. Soares de Amorim Sc Comp. Ltd. - V. Mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal - .Relator Sr. Vitor da
Matos.

N. 5.463 - Ovidio Bana - Imo. do sido - Delegado Fiscal no
Piauf	 (exeofficia)	 Relator Sr. Magalhães Bravo.

N. 5.599 - llermogeneo Jorge Martins - Imposto cio solo -
Delegacia Fisca.I no Rio Grande do Sul - Relator o Sr. José Lins.

(Sessão secreta)

N. 20641 - American Steamship Agencies Company - Imposto
de renda	 (Ped. VCCOI13. acc, 3.571 - rec. :1.085)- Secção
Imposto de Renda em Santos. - Relator o Sr. Itcrua Batista.

N. 997 - Elias Abdo Bittlar - Imposto .de renda - Secção do
Imposto . de Renda no Paraná - Relator o Sr. Walter Gosling (ex-
officio).

N. 1.122 - Empresa Força e Luz Ferrense - Tinp. de ronda
- Delegacia Fiscal em Minas Gemes 	 Relator Sr. \V atter Gosling..

N. 4.475 - Tecelagem de Juta Ltd. - Imposto da renda - Di-
retoria do Imposto de Renda 	 Relator o Sr. Vitor de Matos.

N. 5.365 - Emitia Wysling - Imposto de renda - Secção da
Imposto de Renda em Santos - Relator Sr. Vitor de Matos.

N. 5.384 - Artur Alves Firmino - Imposto de renda. -
Seeção do Imposto de Renda em Santos - Relator o Sr. Rocha Ba-
tista.	 -

N. 5.400 - Irmãos Demonte - Imposto de renda - Secção da
Imposto . de Renda em São Paulo - Relator Sr. \rifar de Matos.

N. 5.403 - The Rio-de Janeiro Trárnway and Power Co. 1Ad.
- Imposto de renda - Diretoria do Imposto cie Honda - Relator o
Sr. Magalhães Bravo.

N. 5.406 - Antonio Joaquim dos Santos- - Imposto do renda
Sução do Imposto de renda em Pernambuco - Relator o Sr. Rocha
Batista.

N. 5.411 - .Altamiro Peixoto - Imposto de renda - Sec(Ao. rby
Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator o Sr, Boche Batista.

N. 5.413 - Amalia M. Conceição Rabelo - Imp. de renda -
Secção do Imposto de Renda é̀m Minas Gerais - Relator o Sr. Ma-
galhães Bravo.

N. 5.418 - Companhia Industrie. Papeis e Cartonngem 1111-
pobto de renda - Secção do Imposto de Renda cm São Paulo -- no-
lator o Sr. Magalhães Bravo.

N. 5.426 - Galeazzo Pagenelli - Imposto de renda - Ss e-
eão do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - Relato! . o sr. 11-;-
:rla Batista.

N. 5.442 - União dos Despachantes Adnaneirds do Rio tiJa-
neiro - Imposto de' renda - Diretoria do Imposto de Renda (e-nf.
fie/o)	 Relator o Sr. Walter Gosling.

N. 5.447 - Pedro Benjamin de 'Cerqueira Lima - Tmeosto
renda - Diretoria çlo Imposto de Renda (ex-officio) - Relatos a
Sr. Walter G'osling.

N. 5.458 - Maria Clementina Pereira Lima - Imposle de vau-
do - Diretoria do Imposto de Renda - Redator o Sr. alegailieee
Bravo.

N. 5.604 - B. Dutra 8: Comp. Ltd. - Imposto dm u•nda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relator o Sr. José Lins.

N. 5.609 - Vieente Ferreira da Ponte - Imposto de re.nda
Diretoria do Imposto. de Renda - Relator Sr. ;tose Lins,

N. 5.619 - Cuneo It. Comp. Ltd. - Imposto de rende - I eee,-
teria do Imposto de Renda. 	 Relator Sr. José Lias:



Viff()+N)	 n

Alfândega do Rio de Janeiro

DIÁRIO OFICIAL
	

thillibro do
	•••n••n..

Consta deste processo que o guarda Egberto Batista Cabral e
guardas do cais do porto Dionisio Santos e Augusto Alves de Freitas,
em Serv iço de fiscalização, no posto fiscal 1/2, do cais do porto, em
4 de maio de 1937, apreenderam 6 carteiras, contenda 50 cigarros
cada urna.

Instaurado o respectivo processo, de acardo com o despacho de
11 de maio de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosso apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, dasconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no "Diário Oficial" do 14 de maio do 1937, com
o prazo de 30 trinta) dias, de conformidade com o decreto 24.478,
de C: de junho de 1934, findo o qual. ninguem tendo apresentado
defesa sabre Lei fato, foi lavrado o têirno de revelia regulamentar.

Lm seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar s ujeita aos direitos de 64$400 no valor comercial de 120$000.

Assim,
Cotsiderando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
tercaaro. da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas,

Con siderando que o processo correu á revelia:
,	 Julgo a apreensão procedente.

Publique-se, e, uma vez passada cre julgado, esta decisão, na
forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,

a adjudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores, guarda
aditme:ro Egberto Batista Cabral e guardas do cáis do porta Dionisio

- Santas e Augusto Alves Freitas; 30 % vara a Fazenda Nacional e os
restanlk s 20 % divididos entro o prepa...ador do processo, o escrivão
e os avaliadores, tudo de acardo com o artigo n. 651, da lei citada,
combivado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 do janeiro
de 1915.

Curriprasse. (Processo n. 18.987, de 1937).
Al f andega do Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. - losj-dos

Santos Leal.

Vistas e •relatadas as peças deste processo, e,
Considerando que a busca procedida a bordo do vapor "Campos

Sales', no dia 5 de junho 'de 1937, teve logar na forma do estabele-
nido pelo artigo 360, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
mando, em consequéncia disso, encontradas, no mesmo vapor, ocultas,
as Seguintes mercadorias: 2 cortes de tecido de sêda, 4 potes do crême;
ti taaas de almofada o 10 duzias de vidros de loção.

Considerando que o comandante do vapor em causa demonstrou
detwonhecer a existência a bordo, daquelas mercadorias;

Considerando que, apesar das diligências procedidas pelo pre-
parador do processo, nada ficou apurado quanto ao responsava' pelo
fato incriminado;

Mas,
Cansiderando que as mencionadas mercadorias estavam "acondi-

nionadas em falsos da embarcação e em logar suspeito de facilitar
o extravio";

Considerando que o processei correu á revelia;
Considerando que o caso está previsto no artigo 3130, parágrafo

prinlriá . o, segunda parte, da citada Consolidação;
Considerando que, avaliadas e clasaiifcadas as mercadorias ve-

- tifi.;aase que o soa valor total monta a 1:6358000, importando os.
leis cireaos em 901$4e0:

Jolge a apreensão procedente.
Pinique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na

5 TOrina regulamentar, sejam as mercadrias vendidas em hasta pú-
adjudieando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensmes, sar-

geoto aduaneiro Gustavo Nunes Pires e guardas aduaneiris
jan qn Lopes da Costa e Pascoal Lanzelotti; 30 % para a Fazenda Na-
cional e os restantes 20 % divididos entre o preparador do processo,

e o eserivão e e s, avaliadores, tudo de aeardo com c. artigo 651, da lei
e cita ria. combitcolo com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de ja-

neiro de 1915.
ci.mpra-sc	 (Processo n. 23.093-37).
Altnndega o Rio de Janeiro, 7 de outubro de JJ37, - José dos

San tos Leal.
l[ts e r.	 atlas as peças deste processo, e,
sideram, ;rue a busca procodi la a bordo do vrocir "Siquelia

Campc -". no dia 3C de junho de 1937, tave lagar na forma d. , estabe-
lecid	 lo artigo ,o10, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
seade,	 (1111',equè.lcia disso, encontradas, no mesmo vapor, oculta

I.. lieis Ou, ias de ba ralhos.
1 ; r,osielerauclo coe o comandante do vapor em causa demonstrou

eavannlieree a exi , , : 'ncia a bordo, dum las mercadorias;
considerando n ote, apesar das diligências procedidas rela pra-

pa,' olor do process,), nada ficou apurado quanto ao responsovel pelo
4, *10 irerinanado;
Mas,•

esidai ando que as mencionadas mercadorias estavam "acondi-
-P4Ionadas em falsos da embarcação e em togar suspeito de facilitar

auttravio";
ciai siderando que o processo correu á revelia;
Considerando que o caso está previsto no artigo 360, parágrafti
es:ro, segunda parte, da citada Consolidação;

ot/siderando que, avaliadas e classificadas as mercadorias, ve-
ectiea-se que o seu valor total monta a 3008000, importando os recue
direitos em 9282.0:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, unia vez passada CM julgado esta docisão, nq

forma regulamentar, sejam as mercadmias vendidas em hastz, pú-
blica, adjudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores, sar-
gentos aduaneiros Gustavo Nunes Pires. Alberto Rêga Barros e guar-
das aduaneiros Pascoat Lanzelotti e Beojamin Lopes da Costa; 30
pa r a a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre o pre-
para lor do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acordo com
o artigo n. 051, da lei citada, combinado com o artigo 121, da do
n. 2 524, de 5 de janeiro de 1915.

Compra-se. (Processo n. 26.089-3'7)
Alfandega do Rio de Janeiro; 7 de outubro de 1937. - José (Zes,

Sai.'os Leal.

Consta deste processo que o 'guarda adlianeiao Freando Fer-
reira, auxiliado pelo remador Antonio Calazans e guarda do Cáis do
Podo, Pedro José Flôres, em serviço de fiscalização, no posto fiseaI
n. 18, em 10 de março de 1937, apreendeu quatro -latas de leite ho-f
landas.

Instaurado o respectivo processo, de acôrdo com o despacho de
15 co março de 1937, foi lavrado o tèrmo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da merco:oda, afim dd
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no "Diário Oficiai" de 17 de março do 1937, com
o rrazo de.30 (trinta) dias, de conformidade com o 'decreto 24.478,
do 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sabre tal fato, foi lavrado o têroao de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 7$700 no valor comercial do 10000.
• Assim,

•

Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de
con`xa.bando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
~aio. da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do,
Rendas;

corsiderando que o processo correu á revelia:
Ju:go a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na'

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % _do produto aos apreensores, guarda
Cduanoiro Frederico Ferreira, e aos seus auxiliares, remador Antoniet
catazars e guarda do cais do porto, Pedro José Flores; 39 % part
a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparnoor
do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acôrdo com o aniso
n. 651, da lei citada, combinado com o artigo n. 124, da de n.-2.921„
de b de janeiro de 1915..

Cumpra-se. (Processo n. 10.523, da 1937).
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937.. - JOM do.

Sasi f.os Leal.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Djalma Rubin,
serviço de fiscalização, no vapor "Almirante Jaceguai", em 7 de jus,
nho de 1937, apreendeu quatro vidros de perfumes.

Instaurado o respectivo processo, de acôrdo com o despache de
10 de sonho de 1937, foi lavrado o tôrrno de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim da
prastar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no "Diário Oficial" de 12 do junho de 1937, cora
o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual. ninguem tendo apresentado
defesa sabre tal fato, foi lavrado o têrino de revelia regulamentara

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 20700 no valor comercial de 60$000..

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa dá

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 1330, parágrafe
teacairn. da Nova Consolidação das-Leis das Alfandegas e Mesas de
Reodas

Censiderando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadorit vendida em hasta pública,
ad!udicando-se, afinal, 50 - % do prodato aos apreensores. guarda
aduaneiro Djalma Eubin; 30 % rara a Fazenda Nacional e os res.
tat. tez 20 %. divididos entTe o preparador do processo, o escrivão a
os "Aval'adores, tudo de acôrdo com o artigo n. 651, da lei citada,
combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 191a.

Cionpra-se. (Processo n. 23.538, de 1937).
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de autobro de 1937. - José dos

San!os Leal.

Consta deste processo que o s,argeolo a: to- neiro Deociides For-
tes, auxiliado pelo remador Jom'i de Azevedo Coutinho, em serviço
de fisaWização, ria faixa interna dá Cais do Porto, em 15 de, março •
de t937, apreendeu um airellio elétrico para massagens e seis gra-
yatas de sèda, italianas, e 3 vioaos de loçt.o.



Y uta(la-ft , ira	 I
	

1)TÁRTO (IFTÍlT.\r,
•nn•n91~.1,emb.

Instaurado o respectivo processo, de acardo com o deapocho de neiro Carivaldo Cliavantes; 30 To para a Fazenda Nacional e os Tesa
31 do março de 1937, foi lavrado o taro do. apreensão de Ha.	 taates 20 To ca , ididos entre o preparador do processo, o esalvão O

:E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de os avaliadores, tudo de acôrdo com o art. 651, da lei citada, comhipaa
prastar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro, do com o art. n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro do iV15.	 )

	foi puelicado edital no "Dia tio Oficiar de 3 de abril de 1937, com 	 Cumpra-se. (Processo n. 22.857-37).	 a

	

o prazo de 80 (trinta). dias, ile conforto idade com o decreto 24.478,	 Alfandega do Ilio de janeiro, 7 de outubro do I937. - Josd, 40,

	

' de 2i de junho de 1934, findo o qual, p inguem tendo apresentado	 Santos Leal.	 -	 ... .i

	

defasa sabre tal fato,- foi lavrado o tét mo de revelia regulamentar.	 -	 .	 !'
	iam seguida, avaliada, e classificou() a mercadoria, veriNcou-se	 Consta e	 processo	 o	 Raymundo d(§,

estar sinieita aos direitos de 132$200 no valor coeialmrc	 de 420000..	 ateneu'',	
dste

em eia:dai:o do fisc
que
alizaçã

guarda aduaneiro
o, no vapor Almirante. Jaccgiffiyo

- assim,	 •	 em 29 do abril de 1937, apreendeu um corte do fazenda.
.	 . Iastaurado o respoctivo processo, de aeórdo com o despacho da

Considerando que está evidenciada, fio caso, urna tentativa de 27 de abril de loaa, foi lavracio o termo Co apreensão da fls.

	

contrabando, "ex-vi" do disç osto no artigo número 630, parágrafo 	 E corno ntio fosso apresontado o dono da mercadoria, afina de,'tcrec yo, da Nova Consolidação das Lei e das Alfandegaa e Mesas de prestar declaraçaes, sendo, além disto, desconnecido o seu paradeiro,
Poridos;	 lei publicado editai no Dwio Oficial de 10 de julho de 1937, com ocohsiderando que o processo correu á revelia:	 prazo de 30 ) trinta ) dias, co conformidade, com o decreto no 24. i'78„

.lifp,o a apreensão procedente. 	 do 27 de junho da 1934, findo o qual, nuiguem tendo apresentado
Publique-se, e, uma vez passada 91/1 julgado, esta daeisão, na defesa sobre tal fédo, foi lavvado o toemo de revelia regulamentar.

	

forn.à regulamentar, seja a mercado eia -vendida em hasta público,	 lirE seguida, avaliada e cla	 m

	

ssificada a.	 ercadoria verificou-se

d a! (31 . i) Deoclides Fortes, e ao seu auxiliar, remador jo
ari t wiwando-se, afinal, 50 To do produto ao apreensor	

m

, s de Aze-
argento estar. sujeitir aos direitos de 86300 no valor comercial de :ti0k5000

	

do Ccutinho; 30 Ta para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % 	 Assim,	

,
a,i, sa

divididos entre o preparador do processa, o escrivão e es avaliadores, Considerando que está evioenciada, no caso, urna tentativa de
ve 

taa'n tia acordo com o artigo n. 651, 'ia lei citada, combi nado com contrabando, "ex-vi" tio disposto no arLigo n. 031), 	 3', da Noa a
o aciaga n. 124, da de n. 2.924, de 5 da janeiro de 1915. 	 Consolidação das Leis das Alionmegas e Mesas oe Remias;	 .....

Cumpra-se. (Processo n. 12.960, de 1937).. 	 -,	 -Considerando que o processo correu U. l'O n Oilri.,	 ij n

	Alrandega do Rio de janeiro, 7 (le aut abro de 1937: - fo4." dos	 Julgo a apremisão pruceueme.
Sanio.g. Leal.	 .	 Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta duCisào, na

-

	

	 farma 1 egulamoute o, seja a 111'ellOUL'ia \co,,Itga e.o. ,.. g is g,a publica,
-adjudicando-se, afinal, 50 </o ou 1,0;. n 1:e.,0 i3O apreensor guarda adua-

Cansta deste processo' que o sargento aduaneiro Deoclides For- nciro R 	 u	 ',-/annuno da Alencar; 30 s par 	 .ea a 'azenua aacioannal e OS
Les, auxiliado pele remador José de Azevedo Coutinho, em serviço do restantes 20 go divididos entre o preoarauor do Paocossa, O escrivão
•tiscalizaçao, na íman interna do Coes do Porto, em 27 de junho de o os avaliadores, tudo de acordo com o are. 651, da lei citada, coinhia
1937 apreendeu 1'4 camisas do seda para homem. 12 sabonetes ja- ando com o art. n. 124, da de 2.924, de O de janeiro do 19.1.5.

	ponezes, G pacotes de cremo de leite, 21 luvas e 6 pacotes de pó deis- 	 Cumpra-se. ata ousam D..1 / .ouu, o° 11I34). 	 .
tifriciO.	 -	 .	 .	 Altandega do Kit: de Jancuo, ; de eguworo de 1937, - Josa tios

Instaurado o respectivo processo, de aciSocto com o daapacho da Sanlos Leal.
3 de jolho de ivaa, foi lavrado o termo de apreensão de Vis.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria; afina de
.prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,• Consta deste processo-. que es guordas aduaneiros C. Gonçalves
foi publicado edital no Diario Oficial de 10 de julho de 1937, com o •Wandeness, Pancracio (.iuimaraes e (Avios Costa da silva amigo), eni

:prazo aie 30, (tointa) dias, de conformidade com o decreto ri. 24.-i78, serviço de fiscolizavio, no dia 18 do idea cie Juane) ao iv .di, .ipreende..
...de 27 da junho no 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentado ram seis pijamas de seda *para 110111e-111 e dois para sennOra.

	

.clefesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia 'regulamentiir. 	 .	 Instamaido o -respectivo paoceeso, oe acordo com o despacao da

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria^ verificou-se 19 da junlie de 1937, toi lavrado o termo ue apreensão de fla.

	

• estar sujeita aos direitos da 953$000 no valer comercial de i : 252:9000.	 E como ano fosse aoaoseneado o dono da mercadoria, afim de
prestar aeoiarações, sentiu, além custo, descounecido o seu paradeiro,

Assim,	 ,	 foi publicado coital no bUrrt0 Oficial do 10 de julho de 1937, com u•
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tontatIva do prazo de 30 (arinta) dias, , ue conformidade com o decreto n. 24.478,

coatrabando, , •"ex-vi" do disposto no artigo o. 630, § 3 0, da Nova do 27 do junha no 103 14 findei o qual, ninguem tendo apresentado
-Consolidação das Leis das Alfandcgas e Mesas do Rendas; 	 defesa sobre tal frito, foi lavrado 0 termo de revelia regulamentar.

	

Considerando que o processo correu á revelia:
.	Em seguioa, a,iadri e elassilicada a mercadoria verificou-Se

Julga a apreensão procedente.	 estar su jeita nas direitos cio 6daa900 no valor comerciai de 800.000.

t
 Publiquese, e, urna voz passada em julgado, esta decisão, ruiAssi m, ,	 .
(5l ma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,	 ' Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de
” 

adjudicando-se, afinal, 50 </o do produto aos apreensores, sargento contrabando, "ex-vo- eu eisposto nu tirelo n. 630, § 3°, da Nova
aduanceo Deoelides Fortes, e sou auxiliar, remador José de Azeredo Consolidação das Leis das Ailam.egas e Mesas ao Rendas;
Coutirthe; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % dividi- 	 Considerando que u i brecesso correu a revelia:
dos entre o preparador do processo, o escrivão o os avaliadores,	 julgo a ai:re g :asa° p:ureuente.	 .
tudo de nardo com o art. 651, da lei citada, combinado com o artigo 	 alongue-1)e, e, alia vez passada em jiitgado, esta d g:cisão, 32.
n. 124„ da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. 1):,Inni. 1. 15ellanlii ai, .•seja a moroacioria aenclietic em hasta paidica,

adjudicando-se, alma), )30 Ça do produelo aias apreenaores, guardas
aduaneiros, G. Gonçagves \Nandeness, Pancraelo Guimarães e Carlos
Costa cia Silva Rangei;-.50 % para a .e'azenda ..\ acionai e os restantes
21) c.,', divididos entre 'o preparador do processo, o escrivão e os ova-

1	 Jiadorrs, tudo de acordo com o art. 651, da lei citada, combinado com
o art. n. 124, da do n. 2.924, de 5 de janeiro do 1915.

Copra-se. (Processo n. 24.807-37).
.	

m
 Aifitaciega eigr: Rio •de Janeiro, 7 de outubro de 1937. - José dos,

1a y tos: Leal.

Consta dcst preeceo que o guarda aduaneiro Rubens Guerra
de Souza, em serváço de fisnlização, no dia 27 de de julho de 19517,
apreendea uma peça do seda branca japoucza.

Instaurado o respectivo processo, de aeardo com o despacho de
20 de junho de 1937. foi lavrado o termo do apreensão de fls.

E como não f0.9S0 apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar decloraoões, sendo, além disto, desconhecido o SOU paradeiro,
foi publicado edita no Diario Oficial do 10 de julho do 1937, com o
prazo de 20 (triota, dias, do conformidade com o decreto n. 24..478,
de 27 do junho de 1934, findo o qual, ninguem tendi apresentado
defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria verificou-se
estar sujeita aos direitos de 859$600 no valor comerciai de 1:125$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, urna tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo n. 630, § 3°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que 'e processo correu á revelia:
Julgo a apreende procedente.

„	 Cumpra-se. (Processo n. 26.687-37) .
Alfanclega do Pio do Janeiro, 7 do outilbro do 1937, - José dos

Santos Leal

Consta deste piocosso que o guarda aduaneiro Carivaldo Cha-
vantes em serviço do fiscalização, no vapor Southera (irOSS,
em 4 de junho de 1937, apreendeu 41 calças de gersey de seda, para
sonhora.

'Instaurado o respectivo processo, de . acaardo com o despocao de
7 de, junao do 1937, foi lavrado o termo de apreensão do fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim do
-prestar cieclaraçães, sendo, 'além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no Diario Oficial de 10 de julho de 1937, com o
prazo de 30 ,trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 211.-178,
do 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sobro tal fato, foi lavrado o termo de revelia , regulainontar.

Em seguida, avaliada o classificada a mercadoria verificou-se
estar sujeitia aos direitos de 452$500 no valor comercia') de 8Z0000.

Assim,
. Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de
Contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo n. 630, § 3°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas o Mesas de Rendas; •

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente. •

r Publique-se, e, uma vez passada em _julgado, esta deoiailo, na
fórina iegulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pahliOa,
.adicionando-se. afinal 50 % do producto, ao apreenioa; guarda adua-
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' Publique-se, e, urna vez passada em julgado, esta decisão, na
•Orroa regulamentar. seja a mercadoria vendida em has t a pública,
'adjud i cando-se, afinal, 50 % da produto ao apreensor, guarda adua-
neiro Ruben3 Guelra de Souza; 30 % para a Fazenda Nacional e as
tastantes 20 % divididos entre o oreparador do proces3a, c, escrivão
a os avaliadores, tudo de wird() com o art. n. 651, da lei citada, tom-
binado com o art. tt. 124, da de n. 2.921. de 5 de janeiro de 191,5.

Cumpra-se. (Processo n. 26.058-37).
Alfandega da Rio de Janeiro, 7 do outobro da 19.7. -

;N n Hrlos Leal.

458000. - Procedente.
Processo n. 3.207/1930 - Cincinalo Custódio de Abreu -

Processo ri. 3.240/1930 - José Francisco•de* Souza --- 223800.
-Procedente.

Processo n. 3.414/1028-29 - Inocèneia Ecnscea - 4066500. -
Prescrita.

Processo n. 3.974/1929 - José Soares - 1363000. - Prescrita.
Processo n. 4.072/1929 - Ramiro de Almeida - 1025000. -

Prescrita.
Processo n. 1 : 321/1928 - João ' Rael - 2163500. - Presser:ta.

• Relatados pelo Dr. Floriano Reis

Processo n. 286/1922 - Cãmara Municipal de Corumbabilia -
138:0008000. - A Comissão resolve que se faça outra requisição de
pagamento ratificando a de fl. 71.

Credores convidados a assinar, nos tOrmos do decreto n. 23.298,
de 27 de outubro de 1933, no dia 13 do corrente, das 15 á.s 17 1,oras:

1. Guerrise & Barbieri, processo n. 1.200, de 1927.
2. Companhia Brasileira de Minas "Santa :Slatilde, processo nú-

ro er ') 2.162, de 1930.
3. Standard 011 Co. of Brasil, processo n. 2.216, de .1030.
4. Moisés Pereira de ' Alm'eida, processo n. 10.939, de 1923.
5. Júlio de Campos, processo it. 10.010, de 1923.
6. Osórios & Ribeiro, processo n. 11.912, de 1923.
'7. Ernesto Labarthe, processo n. 12.406, de 1923.
8. Manem Leite & Filhos, processo n. 13.242, de 1923.
9. Alcides e João Fagundes Chagas, processo n. 13.375. de 1923.
10. Berilo José de Oliveira, processo n. 13.416, do :923.

Maria e Argem:ro Simões -Nloreira, processo a. 13.418, do
1923.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PROCESSO N. 140

ACORD0

Abalroação. r isenta de culpa a embarcação que. usando de todas
as medidas indicadas para evitar a colisão, é abalroadora dc ou.
Da navegando á sua prôa que, imprudentemente, sob Corração,
lança ferro cm local de passagem forçada, como seja um canal
de acésso.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são par-

tes a Procuradoria Especial e, como iniciados, o capitão de longo
curso Joseph Blaschke e o pratico Joaquim Lopes Marinho....

Em data de 24 de junho de 1936, sabia o vapor allemão "Gene-
ral Ortigas" do pórto de Santos. 'sob o comando do primeiro indicia
cio e pratica do segundo, marchando, á sua frente, o batelão "Outei-
rinho II", de propriedade da Companhia Docas de Santos, com 41
metros de compioniento e 638 toneladas de registro. quando, junto
ao forte da Barra Grande, colidiram as duas embarcações.

Verifica-se ris autos que navegavam ambos pela margem direita
do canal, o batelão a regular distancia da prõa do "vapor, a BE deste,
quando; em vista da reoentina nuvem de cerração que cahira, resol-
veu o mestre do batelão lançar ferro na altura da bola preta luminosa
existente na Ponta da Praia. Filando pela parte de dentro cio dita
bola, aconteceu o batel:rio rabear, assim permanecendo; por ação da
correnteza de vnsante e deixando livre tão sUmente pequena parle do
canal entre o eixo deste e a sua ptipa. Mar calmo, ausencia de me-
teoros, pouca correnteza. Aproximou-se em segoida o vapor em mar-
cha moderada, usando dos sinnes convenoionaes (apitos) e por sua
vez ouvintlo os dados pelo batelão (apitos). Entretanto, avistando-
se as embarcações de surpreza uma já quasi sobre a outra, ás 5,40
horas, inevitavel foi a colisão, apezar de ter o batelão ckelo marcha
avante a toda a força para minorar o choque, o que conseguio. Deste
resultou bater o vapor na albeta de BE do batelão produzindo-lhe
avarias em chapas do runvez a BE, gualdrope do leme (na castanha
e roldana) e verdugo, aldm de torcer e partir duas caverna.

Instaurado o inquerito regulamentar, no qual foram ouvidas on-
ze testemunhas, do batelão, do navio e pessoas de terra, foi pelo Ca-
pitão dos Portos condeu•ado o pratico a 15 dias de suspensão de suas
funções.

Neste Tribunal pe•dio a Procuradoria Especial extracto do Dia
rio de Maquinas e certidão do' instituto de Meteorologia sobre n es-
tado do tempo e mar, representando por fim contra o capitão do na -.
vio e pratico. Intimados este.. defendeu-se o pratico a folhas, Pas.e
sando o capitão a revél, dei	 de intimado por editaes.

Isto posto,
Considerando que o vapor efetuou regularmente sua navegacãO

utilizando-se da margem direita do canal, usando das Precauções in-
dicadas pelas circumstncias, inclusive moderando sua marcha (docu=1
mentos e depoimentos de -folhas) e oferecendo, incontinente, a no -
cessaria asssistencia á embarcação abalroada;

Considerando, quanto ao batelão, que sem duvida imprudente foi
o seu mestre, fundeando dentro da margem do canal onde o navio
devia navegar, imprudencia essa que ainda mais se caracteriza dada
o conhecimento que tinha de vir o .navio em suas aguas a impericia

Cutisla deste processo que o sargento aduaneiro Deodides Eorlos,
1xiliado pelo iemador José de Azeredo Cootintio, em c orviço de fis-

calizarão, na faixa interna do Coes do Porto, em 20 dê 'unho de 19o7,
eoirteu. 21 baralhos.
Instaurado o respectivo processo, ch aco rdo com o do .g.)aclio de

.; ie julho de 1937, foi lavrado o termo rle apreonsão do fls.
E como Mio fosse apresentado o dono da rooreadoria, afim de

estar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
i‘t-;1 publicado edital no Diario Oficial de 10 de julho de 1937, coro o
n razo de 30 ,trinta) dias, de conformidade com o d,eroo n. 21.
:ie 27 de junho de 1934, findo o qual, n toguem teib lo a ores:Pot :ido
le.fcsa sobre tal fato, foi lavrado o ferino de revolia rogulanwntar.

Em seguida, avaliada e classificada a mio.cadoria Ved ficou- si

n star sujeita aos direitos de 26$900 nu valor comercial de 1058003.
Cousiderando que está evidenciada, no caso, no-, tentativa cli-i

4J Pixabando, "x-vi" do disposto no artigo n. 630, 3 o, do Nova'
Consolidação das Leis das AlfaMegas e Mesas de Rendes:

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a aoreelisão procedente.
Publique-se, e. unia vez passada em julo .ado, 2s!a decisão, na

i'..irnta regulamentar, seja a mercadoria vendida cm has t.a pública,
•1dju1ioando-se, afinal. 50 % do produto aos apreensore g, satgeato
aduaneiro Dei, p liriu , Focie,; c ao seu auxiliar; remodor ,l'osé de Aze-

todo Coutinho, 30 5 para a fazenda Nacional e os restautes 20 %di-
'doidos entre o oreoarauur do procasso, o escrivão e 03 avaliadores,
tudo de acordo, colo o art. n. 6:1, da lei citada, combinado com o ar-
tigo 11. 124, cia de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 26.688-37).
Alfandoga do Rio de Janeiro, 7 de outubro (IN 1937. -- Jose dos

Santos Leal.

• Comissão Encarregada da Liquidaçi ;o da Divida Flutuante

Relação dos. processos julgados na sessão de G de outubro de 1937

Pautados pelo Dr. Feliardó Leite Filro

Processo ri. 1..293/1922 - Nmara Municipal cie São Simão -
5:6 1 1600G.- Não foi apreciado o mérito do caso.

Processo n. 1.412/1921 - Manuel Aniv)Mo Mando - 7:5008000.
Prucelenie.

Processo o. 1. l21/1926 - Fernando _Vives da Si!va - 3508000.
P! ocedent.i.

Proces.o n..1.128/1926 - José Ciorano da	 - 2203000. -
Procedente.

Processo . n. 2.088/1930 - S. A. Brasileira Estabelecimentos
- 1:0703200. - Procedente,

Processo n. 1.109/1921 - Franciio:o Lou reiro Pinlo.- Dill-
,z.éne	 .

Pro,msso o. 10.656/1923 - Frao2tseo das Chagas Machado -
8:6208000. - improcedente.

Processo n. 10.727/1923 - Angelo Bolf - 12:6538300. - Im-
procedente.

Processo ri. 10.939/1923 - Moisés Pereira de Almeida - réis
22:2102000. - Procedente a divida de 25:1506000, e improcedente SI

tia 6:7603000.
Processo n. 10.982/1923 - João ltudnicici - 1.2183300. - Pro-

cedente a divida de 3098200, e improcedente a de 9095100.
Processo ri. 10.986/1923 - Jerônimo Gzzegozewski -2:0363000

Procedente a dívida de . 1:0183000, e improcedente a de igual
Iolanda.

Processo ri. 10.994/1923 - João Ruszel	 1:6918000. - Pra-
cedente a dívida de 8473000, e improcedente a de igual quantia.

• Processo n. 13.459/1923 - Carlos Inácio Willig - 10:1008000.
---Piocedente.

Processo n. 13.460/1923 - Pedro Kopper 	 3:8183000.	 Pro-

Relatados pelo Dr. Alvaro Bomiltxtr

Processo 2, 1.M7/1930 - Souza Batista & Cia. - 2:4163000.-
2PuePdentet.

Processo ti. 2.419/1930 - Revista da Sociedade Rural Brasileira
- 2:000$000. - Prescrita.

Processo a. 2.437/1930 - Ma.ppin & Webb - '7038000. - Pres-
anta.

Processo n. 2.1:19920 - F. Passo ,/ & Cia. - 5608000. - Pro-
PPriente.
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se lhe podendo ainda atribuir pelo fato de filar, de modo a permitir
o rabear da embarcação, quando espaço havia para permanecer com
esta por fdra da-faixa navegavel, de nada valendo as observações que
lho foram feitas pelos praticos que se achavam em terra, aconselhan-
do-o a fundara mais para dentro, pois que o navio st aproximava,
conforme os apitos que dava;

Considerando que, assim, ao referido mestre teria- sido possivel
evitar o acidente, mediante aquela rudimentar precaução, ao navio
nenhuma outra providencia se podendo exigir além das tomadas;

Considerando e:final o que mais dos autos consta,
-Acordão os Juizes do Tribunal Maritimo Administrativo, por

maioria de votos, considerara abalroação acima
'
 cuja extensão consta

dos autos, como causada pelo estacionamento doo referido batelão no
local em que se fez e, consequentemente, isentar de responsabilidade
os indiciados, capitão e pratico, ordenando a volta dos autos á Pro-
curadoria Especial para que esta represente contra o mestre do mes-
mo batelão. Sem efeito ficam apenas quaesquer a que por ventura
estejam os ditos indiciados condenados por força da presente abal-
roação, resalvada a competencia da Capitania em meteria do Policia
Naval. P. I. R.

Rio de Janeiro, 29 d setembro de 1937. — Dano Paes Leme de
Castro, contra-almirante,presiclente. —. João Stoll Gonçalves, rela-
tor. Carlos Lajagette Bezerra de Miranda, vencido. — Joaquim
Santos Mala. — Silvio Borges de Souza Mota. — Carlos Americo
Brasil, Procurador em exercido. — Gilberto de Alencar &Mim, se-
cretario

Ministério da Guerra
Comissão Demareadora Mixta dos Terrenos da União •

nos MorroS ,do Leme, Babilônia e Adjacènela's
ATA N. 86

Aos 27 dias do mês de setembro de 1937, retiniu-se na sala da
Biblioteca da Diretoria de Engenharia no QuartelGeneral do Exér-
cito, e Comissão Demareadora ,Mixta, dos , terrenos dos morros da
Baldiónia, Leme e adjacências.

Pis sentes todos os membros da comissão, o Sr. general presi-
dente atra i a sessão às 9 horas.

Lia a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada unanime-
inerte, depois de posta em discussão:

I — O expediente , constou do seguinte:
a) requerimentos (sete requerimentos) pedindo por certidão

que resolveu a C. D. Mixta a respeito dos imóveis de suas proprie-
dades, objetos dos seguintes processos:	 -

Processo a. 6 — Joaquim Fonseca Rodrigues;
Processo ri. 65 — Djalma Cândido Nogueira;
Processo n. 110 — Maria Isabel Gomes de Moura;
Processo n. 126 — Antônio de Andrade Botelho;
Proeeso n. 162 — Manieta Gusmão;
l'rocesso n. 163 — Maria Isabel Gomes de Moura;
Processo n. 394 — Otávio Borges Silveira Lobo e outaoS.
Certifiquem-se o que constar em ata.
; oficie n. 144-SE, de 1 -8 de setembro de 1937, do iospetor

daleefesa da Costa.e comandante do D. A. C. da 1e R. M, ao pre-
sideate do C. D.. Mixta;

Uac::e-se ao inspetor cia Defesa da Costa;
c) telegrama do D. Cláudio de Sousa de- 15 de setembro de

1937, ao presidente da C. D: Mixta...Comunique-se ao Dr. Cláudio
de Sousa c andamento do seu processo.

11 — Dada a palavra ao coronel Bandeira de Melo apreseatou
seus votos nos processoe;

a) processos as. 238 e 352 relatados pelo Dr. Murgel de Re-
zende, que se achavam em vistas com o mesmo coronel;

Drs. Cláudio de Sousa e Armando Rodrigues Brandão:
'A	 Os Drs. Clásmio do Sousa, Armando Rodrigues Brandão

e outros, adquiriram da Emprèsa cie Construções Civis, em 15 de ou-
tubro de 1936, um terreno situada à rua Copacabana, na encosta
do moro do Inhangá, e tendo levado a escritura de aquisição ao Re-
gistro de Imóveis foi levantada dúvida quanto ao registro por tra-
tar-se de área compreendda no decreto n. 24.515.

O M. juiz de Registros Públicos, ao qual recaereram aqueles
-comdrat t ores, no intuito de melhor garantir o direito de proprii dade,
remeteu os papeis a esta comissão para que opinasse a respeito,
constituindo o processo n. 238, que foi distribuído ao Si . Dr. Murgel
de Resende para relatar. -0 ilustrado e digno relator apresentou seu
parecer declarando que tendo em vista as circunstâne;as apreciadas
por esta comissão no prócesso n. 17 de D. Marta Pinneiro de Lima
era levado a concluir pela boa fé da aquisição, opinando que se fi-
zesse o registro, ficando os compradores sujeitos ao pagamento do
foro.a quem de direito.

B — Foi, em seguida, o processo com vista no major Duboiá,
que na sessão de 7 de maio do corrente ano leu seu voto contrário
ao reconhecimento da boa fé pelas razões seguintes:

a) o Dr. Cláudio d3 Sousa comparece em duas escrituras como
procurador da vendedora Emprêsa de Construções Civis, e como
com prador de uma Tração do mesmo terreno, o que é de molde a pôr
em dúvida sua boa fé. Quanto a ato ponto, tendo o Dr. Cláudio
de Sousa Juntado posteriormente a primitiva escritura de compro-
misso de 'venda com a qual explicava o fato de ter ficado com no-
deres para assinar a escritura deTinitiva, aceitou o major. Dubois
g .explicaçsão nestes termos: "A referida certidão esclarece perfeitas_ _

mente a atuaeão do Dr. Cláudio de Sousa ,no caso e explica a preie
sana dos -dois procuradores." Ficou, pois, êste ponto fora de ditigf.

CUSSá0.

Estranhou o major Dubois o fato de haver o Dr. - Claudio (kr
Souza tornado conhecimento de seu voto antes que houvesse elo
sido publicado, sendo secretas as sessões desta Comissão. O Dr. Claus
dio de Zouza, entretanto, requereu apenas a juntada da escritura
de promessa de venda — que não havia enviado ao M. juiz e explicog
seu conteúdo. Nada em sua petição dà a entender que conhecesse é
voto referido, que o major Dubois declara "ato haver 'ainda -saído
de sua mão".

Considere-se, porém, que sendo as atas da Comissão publicadat
no "Diário Oficial" não apodem ser secretos os votos proferidos por
seus membros.

Portanto obtempero que nunca foram secretas as sessões desta
Comissão. Sempre se conserva aberta a porta da Biblioteca, onde se
realizam as reuniões e constantemente estão funcionando os ser-
viços próprios desta dependência e os do gabinete de desenho além
de, a cada instante, entrarem e sairem -pessões que buscam os ser-
viços acima referidos.
• Tratando-se de ,uma questão que empolgou a Comissão, claro
foi que tivesse ampla e rapida divulgação c,cmo tem acontecido em
tantas outras que, logo apos à sua aprovação em plenário e antes
cia publicação no "Diário Oficial", tem produzido efeitos imediatos
tais como expedição de certidões requeridas pelos interessados.

b) outro indício de iná fé encontrou o major Dubois no fato
de haver o Dr. Claudio de Souza juntado o laudo- parcial incom-
plétd. Ora êsse laudo consta, na - integra do Boletim do Exército
e do próprio "Diário Oficial", do qual o peticionário juntou somente
as paginas que contém a manteria que julgou util à sua argumentação.
Não deve, pois ter havido má fé e nem . que houvesse, não poderia
influir para o julgamento do caso por se tratar do um incidente
secundário.
• c) o terceiro motivo do voto c,ontsário foi o do serem os ter-
renos do Inhangá necessários à Defesa Nacional. Este assunto deixa
de ficar em causa, por estar resolvido, (colo declara o proprio major
Dubois no seu último parecer, nêstes iOrmos: O pedido de retifi-
cação feito ao Sr. Presidente da República, era indispensável e
veio facilitar os trabalhos da- Comissão atendido prontamente, redun-
dando em benefício das partes, inclusive do Dr. Claudio de Souza,
-pois, agora, sim, pode-se declarar que a zona do Inhangá não é.
necessária à Defesa Nacional.

c) os dois motivos-principais de presunção de má fé constantes
do 'voto do major , Dubois em 7 de maio desapareceram diante das
declarações de seus pareceres posteriores, ficando, apenas, o da.
juntada do laudo parcial incompleta o que absolutamente no in-
teressa ao julgamentó.

Igualmente não invalida a bôa fé do adquirente a questão daS
-certidões expedidas durante -a crise funcional porqUe passou a
Comissão iniciativa conciente e oportuna mas que foi reputada coma
"um -fato grave, que precisa ser apurado e corrigido e cuia ex-
tensão deve ser verificada". Esta questão ficou inteiramente Moci-
dade em a sessão n. 71, de maio último, publicada no "Diário
Oficial" do mesmo mês; pelo que dispenso-me de revivê-la nesta
coei tigência

d) não havendo reais duvida a respeito da situação dos terrenos
do Itlingá diante dos' divorsas resoluções desta Comissão que ele
consideraram, cie acôrdo com o parenr da Sub Comissão Técnica,
fora das 15 braças do Domínio da União e dentro das 600 braças
de servidão, e tendo, sido aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente ds
República o parecer do Estado Maior que declara aqueles terrenos
desnecessários à Defesa Nacional, ao resta resolver acerca da bda
fé da aquisição.

Desde o julgamento do processo n. 17, foi adotado por esta Co-
missão um Critério que tem servido cio base a todos os demais, isto
é, que o fato da aquisição ser posterior ao decreo n. 21.515, não
implica necessáriamente má fé do comprador, para o que se torns
necessário a exigência de outros elementos comprobantes. Não ca.
contrei nêste caso nenhum elemento indicador de mó fé. Os dou.
toros Claudio de Souza 'e Armando R. Brandão e outros, entre ol
quais, como se vê dos _documentos apresentados, estão o Embaixador
Olinto de Magalhães, ex-ministro das Relações Exteriores, um al-
mirante de missa Marinha de Guerra, médicos, advogados e senhoras
compraram um terreno do valor de -120000$000, o nele, em condo-
mínio, construirem um arranha-ao. Não é possivel supôr, como dizeiC
os requerentes, que passôas dessa categoria social se tenham constie
tuido em sociedade criminosa e tão ingênua que, mim terreno duvi-
doso, fosse empregar um capital oito vezes maior. Os-nomes respei-
táveis dos adquirentes- pleiteiam pela presunção de boa fé, convem
cendo que a aquisição fôra feita, -segundo -alegam, diante do lauda
parcial desta Comissão, no qual reconheceu aqueles terrenos fora dt
área de pêlo) domínio -da União. A bôa fé dos compradores não ex.

ontri;tanto, a má fé da Empresa -vendedora, que, antes da apro.
va;5 0 daquele laudo, declarava na escritura que o terreno era alo-
diol e que vendia livre e desembaraçado de- qualquer onus!

E — O eritério de que a má fé do vendedor não imolicrt má fs
do compradorfoi adotado por esta Comissão dado, o processo 17,
tem sido seguido em todos os julgamentos posterires, como argu-
mentam os requerentes citando muitos daes a fls.. 2 do proc. 352
de. aquisições feitas depois da data do dec. 2-1.515 e consideradai
como de Na . fé, por não haver elementos em contrário provantes.
Nestas condições não /-/E como julgar êste caso de modo diverso-de
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itie tem sido até agora julgado e estou de plèno acôrdo com o rola-
Ar Dr. Murgel de Resende. Entendo pois, que, faltando a esta Go-
nissão elementos para supôr de má fé os compradores, julgava deve
Oer de boa fé a compra, devendo os compradores se jujeitarem ao ea-
t.amento do fôr() devido a quem de direito, após a aproe-meã° do lau-
do e mapa finais pelo Sr. Presidente da RepUblica.

F — Proponho mais, que se oficie ao M. juiz dos Registros Pe-
blieos, devolvendo os papeis enviados a esta Comissão, e informando
que os terrenos constantes da certidão fornecida ao primeiro roque-
vente e ora ratificada estilo fóra das 15 braças do Domínio da União,
achando-se, entretanto, ineluidos nas 600 braça; de servidão ' a (Ire
alude o dec. 24.515, pelo que podem ser registrados no Registro de
Imóveis respectivo, com as restrições do fôro, acima ditas.

Fm seguida pelo coronel Bandeira do Melo foi lido o parecer do
Dr. Murgel de Rezende:

"Consulta o Dr. juiz de (liroito da Vaia de Registros Pó leU .os
sôbre a situado do terreno 'da rua Copacabana, entra as ruas
olfo Dantas e Fernando Mendes, para o fim de ser resolvida uma

d6vida oposta pelo oficial de Registro de Imóveis.
O terreno está situado na zona 600 braças e N ye da considerada

necessária à defesa nacional.
Foi êle adquirido da Empresa de Construções Civis por diversas

pessoas, entre as quais os Drs. Cláudio de Souza e Armando RoVi-
gues Brandão, conforme escrituras chi 25 de outubro de Mn e O de
rol.embro de 1936 do 15* Oficio. 	 •

Entro esses condomínios, o de nome Francisco Cano vendeu sua
a José Garcia Jove.

Negando-se o oficial do Registro -a inscrever sua escritura. ro-
m pi-o:: êle ao Dr. juiz da Vara respectiva, o qual. depois ie hem
apreciar os documentos apresentados pela parte, ordenoo o registro.

São êstes os antecedentes do caso.
Os termos em que se acha redigida -a Petieão riu ri	 29 :loa a 11-
aliados às demais ciocunstanc;as a p reciadas Por es t a comissão

In processo de D. Marta Pinheiro de Lima levam-ma a concluir pela
Aa fé da aquisição, tanto mais que, no caso, não ocorrn . siqueo
moela circunstância posta em relevo pelo Si-. iii joa Armando
Nooia, no seu voto vencido: zona do Inhangá, expressamente rafo-
^ida no laudo parcial e. em te mpo '. militIrme nte ocTIPada•

Vica, porém, o terreno snj a ito as do fóro devido, a quem do di-
adoo

'A -transação foi ofetilada. como se vê, po ztoriormente -ao dee.
2. 24.515, com a Empreza do Consioncões Civis. Em se tratando de

' creria situado na zona do Inlaanga sôbre o qual lenho p onto (hi a is-
consubstanciado nos considerando do meu voto no processo n. 17,

te D. Maota Pinheiro de Lima. o uma vez que a questão da lea'ili-
)Ielade -doa 'ranPaebes já foi aberto polo meu antigo e ilustro coiaoa
ie Comissão, Major Dohoia:

Voto pela ilegitimidade da li-an-z af.:ão, caso cio q ue devia ter in-
Initio o processo 17 acima referido, se a Comissan tivesse ai:c:harto

is considerações que fiz. na ocasião p n) (pio ri referido processo foi
lisa:Ilido, cio tôron das transact;as de !'do e ntrl fé. 1e9ilinto e

para caracterizar a difer:e;.a en're as leansaef n os anteriores. e
50,torioro5 ao docoolo n. 21.515 a einnovirO-las melhor, dentro do
.spirito de conciliação o Pr-l:ea O 	 ii	 (, , ),111;0 pos ,zivel	 Oh lull'1110Il
yi)fi) O lop:Macão n. Kpnfr, i fo rn	 .1.111.!() Porejai e artigo i°
efe:ti (lorrel)) n,

Polo exposto,. jugo olmo o 1 .e Fe:ido • nr:vel dov e ser entreoup
:ion,inio ilti 1.Tnião ou a Pai, eitura da Instado Fp leio!, na fouce] do
3 ,)! . 9 , O op:orvarajo_so ti dao,ato Tio pa r aatafo 2" do artigo 3", tudo
lii da a refo n. 24.515, de ao da junho do 1924.

(1 D ia A rmando mae. , ira \Toou pia Pôs fé, Ir!as seguia! es
,:tzõca:

1') impossibilidade da corai: -:-•vação da má
"	 2") pelos documonios fooneaHaa pela C. D. Mista, facilitando ou
p ermitindo a operarão;

3') pelos ("temente s ofb . ens cl;;e rwicionai:am na compra e que
não a impugnaram.

Votai-aio p ela Lôa U, o coroo'! llaul Corrêa Bandeira do Melo,
José Vicente do Araujo e Silva, Dr. Mort..-el do Rezende, major

li o ctoonegildo Poriocarocao. o general Manoel Rabolo -lambem votu
)ela Ja'ai fé, palas rnea p iaa raz:ias apresentadas pelo Dto Armando Ma-
deiril, por serem suficionlomooto clara-, Aprovado.

a -- Processo n. 22 — joree do Nascimento Silva: Voto do co•
vocal Bandeira de Melo:

"De. Jorge do Yaseiteenfo Silva — O presente, processo foi dis-
tribnidn ao Dr. iVinivics aladeirn ro l e apresentou o seguinte parecer,
datado de 19 de abril do 1937:

(1 Br. Jorge 03 Nascimento Silva tendo iniciado a compra de
lei-acro (lote 45) no morro do Illhangá, em 15 de junho de 1934, re-

à G. D. Mixta, em 28 do dezembro de 1934, autorização para:
ultimas. a referida compro, como não tivesse sido despachado o seu
requerimento e fossem surgindo atos oficiais, que no seu entender,
con-eieravam Aberados os terrenos do morro do Inhangá, como:.

.	 e) o laudo da Sub-comissão Técnica;
Y) o ofício do Sr. -eresidente, focalizando a conveniência de se-

rene liberados os terrenos do Inhante;
c)a deciaão do S. Ex. o Sr. Presidente da República;

o oficio de S. Ex. Sr. ministro da Guerra ao Sr. Dr. pre-
feito, o Dr. Jorge do Nascimento Silva ultimou a sua compra, con-
forme csaritura do 26 de novembro de 1935, lavrada a fls. 78 y. do
Ilyro N!'i do Cartório do 5° Ofício.

Considerando os documenlos apresentados, a situação lopogri-
fica do terreno em apreço o o resolvido pela C. D. Mixta, sou de
parecer quis o terreno (112 lote 45) situado à rua, nova, que dá acesso
ao morro do Inhangá„lunto e antes de uma escada de alvenaria de
pedra que liga a referida rua à praça circular em que ela termina,
seja considerado como adquirido do lióa 'fé, e, portanto, ficará Sujeito
ao pagamento do lôro devido a quem de direito, após a aprovaaão do
laudo e mapa !Riais, feita pelo Exmo. Sr. Presidente da República °.

Indo o processo com vistas ao major Armando Dubois, proferiu
êle o seguinte voto:

"Na sua petição o Dr. Nascimento Silva apresenta urna série, de
atos que julga favoráveis às transações dos terrenos do Inbangá, mas
deixou de enumerar o ato do ministro da Guerra retificando o oficio
de que trata o . item (d), ou melhor, anulando o referido oficio, reti-
ficação essa feita por selieitaç,ão da C. 1). Mixta imediatamente
apôs a expedição rio mesmo_

Os arguroontos aduzidos já aão conhecidos da Comissão; reso:u-
ção n. 1, oficio do Sr. prefeito do Distrito Federal, etc., o nadaprol
vam no caso.

A transação foi teia Por preço muito inferior ao \ -alor venal

do te-Giolnens'eo'ni notar que comparecem como h:sten:unhas, na escrillua
outorgada ao Dr. Nascimento Silva, o Dr. Eduardo Duvivier e o coro-
nel Paulo de Araujo Bastos, diretor da C. C. C. do M. G.

O documento apresentado para provar mio a transação teve ini-
cio antes da lavratura do decreto n. 24.515, não é idôneo, pois é um
simples recibo de sinal de pagamento, qua.ndo a lei exige unia es-
cri hir a de promessa de vonda.
• Além disso, o requerimento a que o polocionário se refere, mostra
que pelo menos a partir do dia 28 do dezembro de 1934, já linha co-
nhecimento do decreto 24.515.

Os-a, nada impedia que a transação fosse sustada ate; o definitivo
prommciamento ria Comissão e o requerente. de bôo ré não poderia
aceitar as cláusulas 2 a) e da escrititra do 26 de novembro de 1935,
Pois que já tinha conhecimeoto do decreto n. 24.515.

No caso, portanto, não pode ser aceita a li ipotese de ignorancia
admitida pela maioria da Comissão sa, processo o. 17. Pelo exposto o
mais pelos fundamentos de meu voto no referido processo n. 17, sou
forçado a divergir do digno relator para considerar a aquiaição feita
de 11-,á fé, para os efeitos do docroto 24 515,7 do maio de 19:17."

O Dr. :Luiz Galoli, esto !ando a questão O luz dos seus conheci-
mentos juridiaos, ofereceu o s oa-uh:te vou:

"O voto do relator, Dr. Madeira, concluiu pela bóa fé da aquisteão.
O major Dubois, pedindo vista tios altos, considerou de tal fé os

adquirentes.
ntretanto, o major Dubois ins ora ai rcunstanciaa (pio não cons-

tam dos autos, roas são do seu conheeimenu, pessoal. Não constando
dos autos, sóbie elas se. não. externaram. como é óbvio, os doclarantos.

Parece-me que, a bem do direito de defesa que tenho c.-mio sa-
grado. devemos dar oa interessados o eus, jo do se pronunciarem sa-
bre, as referidas circunstâncias.

Paopoid.o, por isso, se CO MT r :1	 II julgamunto cru
afim 	 serem , as Da l'tej ouvidas a (:asi : respeito, para o que se the;
pecm : i I	 o exime dos ittOos	 mt Comissão. 9-7-: n 7.

pr. 1 t'gt) (In	 ;Isi . iiit:9M)	 tarnando inteiro conhecimento
do fedo, Plo:on oni	 nomoon-C ['oh, r a -umo fiei e o . seguinte:

•- 000 os ;Jus invaaa f ios em seu laquerimmilu crain os únicos de
que tinha conbecimonto, do;xando d sa rafai: ir ao oficio do anota-
ção aludido pelo major Doboia. por igoorá-Io completamente. afir-
mando ter sido acmpae, a titai oh init Li ti 1“1;1 impressão em relação
a seu caso, pelo que se deproaralia mata ;-omissão, como no Pia-foitura
e na emprasa reale:Uiva.

Radativamonto ao preço da cost.() do toaaeno, diz o Dr: Nasci-
mento Silva imã temer confri,atações com os valores I le terreno .:vi-
sinhos e d.o meernas características, isto ó, teerenos em morro. com  di-
ferença do uivei do lams. da frente aos fondos, de ofrma afunilada
c difícil de ser abastecido Pela Inspemr;a dc Agnas, alegmele, ainda,
ter sido o aludido paoço l'orn acoito pelo; avaliadores da Prefeitura
e que igual te;reno fora ed odrido pelo mr-euu Pr eço P el a C• c•
dêsle mioistSrio.

Do fato do ler sido adquirido peta C. c. C. a metade ou oito,
em a preço, explica haver a lavra-lura do comua sido realiz:Ua
sede da referida Caixa, tendo por issà, a ela ramparecido e so,.vido
como testemonhas, o seu prosideni e o 000nal Ariinjo Bastos po l i„orno
o-presidente da Empaêaa vendedere e (5 Dr. •eduardo Duvivlre., in-
teressado ccmo êste está ou estava nessa emprósa.

Quanto à alegado iniOoneidade do i-eeilu de promossa d e c
diz que segundo informações do advogado Josa,e Fontenela, a ao:l. loa
seguida pelos tribunais locais, quasi uni,Mme, afirma ser válid,
promessa de compre e venda do imóvel de valoe superior a um eorto
de réis, feita por escriture particular, Cita o memorial que K.oinula,
Jorge Americano, Carvalho Mendonc,..a, Fffilóelfo e um sem El.-iooro
mais do juristas, assim se manifostaram !parecer na Re1.-.1a
prudência Brasileira p. 171- Vol. :35-37) e apela para o r..rente
acordam da Urre Plena que assim terntlem se manifestou 11::eesta.
n. 628, de 17-10-33), terminando por aenao taes razões con‘,-. enles
de ser valida a promessa de venda, emblra contratada Por es;•ritorit

particular.
Termina o 1:Á:modal justificando que o requerimento aludida ea.:

28-1 9-34 si moatrou não haver no caso ignorância do decreto federai
• n. 24.515, provou, tombem, não ter o seu signatário outro objetivo.
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senão conseguir desta comissão urna orientação quanto à extensão
Osso decreto, atilam que diz ser própria de quem ajo com absoluta
boa IOS".

' C chefe da Sub-Comissão Técnica informa que o terreno do re-
querenteestá faro da zona do pleno domínio da União (15) braças e
sim compreendido na de servidão (600 braças) ambas aludidas do
decreto ri, 24.515, do 30 de junho do 1934. Informa, tombem, que o
reefrido terreno está, fora da zona ultimamente declarada necessária

Deefsa Nacional.
.116m do memorial acima reáumido o processo contem DEIN os se-

guirdes documentos: petição inicial dirigida ao presidente cia C. D.
M. e datada de 28 de dezembro de 1934, outra petição de 15 de ja-
neiro de 1937, dois traslados cie escritura cio venda nos, quais figura
ri,,Emprêsa de Construções Civis como outorgante,.e uma pública forma
do recibo que eferino de Faria, liquidante da Emprêsa de Construções
Civis, datado de 15 de junh) de 1934 passou ao receber a quantia do
dez contos de réis, ajustada como sinal e início do pagamento da
importancia pela qual a Emprêsa se obrigava a vender livre e desem-
baraçado de qualquer onus o terreno em apreço.

Não há, pois, como vislumbrar no contexto das arguições 'acima
expostas e nos documentos eroquaoto que patente se manifesta esta
atitude dolosa lo lado da vendedora, a Empresa de Construções
"e,x-vi" do decreto ri. 24.515, já citado.

Mas. èsse deereto ordena sabiameete que se não contento com a
persurção e, impõe a comprovação da má fé,. Esta doutrina de direito
é universal na opinião do Dr. -Galoti e está nitidamonto consubstan-
ciado no artigo 7° do supracitado decreto, onde se exige que as de..
cisões ria C. D. Mixta sempre se equilibram "dentro do espirito do
conciliação e de justiça".

O Exmo. Sr. Presidente da República, em despacho peventório.
manda que se ouçam os interessados e observa que qualquer excesso
na aplicação do decreto a. 24.515 caberá ao Puder judiciário cor-
rigi-In.

Earl face do exposto ci tia orientação já adotada pela C. D.
II x1 PM casos análogos. concordo com o brilhante parecer do ro-
teiro . . Dr. Marques Madeira propondo que o imóvel SiLuado na qua-
dra 1 da planta de, loteamento aprovado pela Prefeitura sob número
1.855, na metade do lote n, 45 hoje rua General Barbosa Lima nú-
mero 87 seja considerado como adquirido de bôa fé, obrigando-se, o
requerente ao pagamento do faro devido a quem de dirdto após a
aprovação dos laudo e . mapa finais pelo Exmo. Se. Presidente da
República.

Parecei' do Dr. Marques Madeira:

"O Dr. Jorge do Nascimento Silva tendo iniciado a compra de
:erreno (loto 45) no morro do 'nhanga em 15-6-934, requereu á
C. D. Mixta, em 28-12-34 autorização para ultimar a referida com-
oea. como mão tivesse sido • despachado o seu requerimento e fos-
sem surgindo atos oficiais que no seu entender, considerava libe-
rados cio morro do Inhangá, como: a) o laudo da Sob-Comissão
nenica; b) oficio cio Sr. prefeito focalizando a conveniencia do
serem liberados os terrenos do 'nhanga; à) a decisão de S. Ex. o
Sr. Prfssidente da República; ti) o ofício do Exmo. Sr. ministro
da Guerra ao Sr. Dr. prefeito- o Dr. Jorge do Nascimento Silva ul-
timou a sua compra conforme escritura de 26-11-35, lavrada a fls.
7-v. do ia, . 552 do cartório do 5° Oficio.

Considerando os documentos ,apresentados, a situação topog,rá,-
fica do terreno em aprêço e o resolvido pela C. D. Mixta, sou de
parecer que, o - terreno (112 lote 45) situado á rua nova que dá acesso
ao morro do inhangá, junto e antes do um escada de historiaria de
pedra que liga a referida rua á praça circular em que ela termina,
seja considerado como adquirido de Ma fé, e portanto, ficará, sujeito
ao pagamento do fóro devido a quem de direito, após a aprovação
do laudo e mapa finais, feita pelo Exmo. Si'. Presidente da Repú-
blica.

Submetido a votação votaram pela má fé os Drs. A. Marchand,
A. P. Cavalcanti, e o major Dasmon que apresentou o seu voto em
separado: .

"A transação foi efetnada, corno se vè, posteriormente ao de-
cri to n. 24.515 coro a Emprêsa de Construções Civis. Em se tra-
tando de terreno situado na zona do Inhangá sobre o qual tenho
ponho de vista consubstanciado nos considerando do meu voto no
processo n. 17, de I). Mutila Pinheiro de Lima, e uma vez. que a
questão da legitimidade das transações já foi aberta pelo meu an-
tigo e ilustre colega da Comissão major Dubois;

Voto pela ilegitimidade da transação, caso em que devia, ter
incluído o processo n. 17 acima referido, se a comissão tivesse acei-
tado as considerações que fiz, na ocasião em que o referido prooesso
foi discutido, em torno das transações de bôa e má fé, legitimas e
iligitimas, para caracterizar- a diferênça entro as transações ante-
rioriores -e posteriores ao decreto n. 24.515 e enquadra-las melhor,
dentro do espirito de conciliação o justiça e • tanto quanto possível
em harmonia com a legislação vigente item 3 do Laulo Parcial e
'a/lig 7 do referido decreto ri. 24.515.

Pelo exposto, julgo que o referido imóvel deve ser entregue ao
Domínio da União ou a Rrefeitura do Distrito Federal, na forma do
art. 2° c observando-se o disposto no parágrafo 2 0 do art. 30 tudo
do decreto n..24.515 de 30 de junho de 1934. e

Votaram como o relato'', o general Manoel Babel,), coronel Ban-
deira de Melo, coronel José Vicente da Araújo e Silva, major porto,
correr°, Dr. Murgel de Rezende. Aprovado.

c) Processo n. 23 — Capitão Kleber .A.rmindo de Lima Araújo
Voto do coronel Bandeira de Melo:

"Capitão Kleber Aluindo de Lima Araújo — O presente pro-
cesso, juntamente com o de n. 22 foi dado a relatar pelo Dr. Mar-
ques Madeira que apresentou o seguinte parecer:

O capitão Kleber Armindo de Lima Araújo, genro do Dr. Jorge
do Nascimeoto Silva, comprou, por intermédio da Caixa do Constru-
ções de Casas para o Pessoal do M. da Guerra; metade do loto 45,
cuja compra tinha sido iniciada por seu sogro Com a Emprêsa de
Construções Civis em 15-6-34.

Do acórdo com o ofício ri. 88, de 15-1-37, do Sr. coronel Paulo
de Araújo Bastos, 'diretor geral da Caixa de Construções de Casas
para o Pessoal do Ministério da Guerra, a compra foi feita por es-
critura de 26-11.-35, lavrada á flsj 75-v, do Lv. 552 do cartório do
5° Oficio.

• Considerando o que' donsta do' s documentos apresentados, a si-
tuiação topográfica cio terreno em aprêço e o resolvido pela 0. D.
Mista„ sou de parreer que, o terreno, metade do loto n. 45, :situado
na rua nova que dá acesso ao morro do Inhangá e que tom
junto e depois do prado n. 197 da rua Barata Ribeiro seja consi-
derado : como adquirido de Ma fé, e portanto, fluíra sujeito ao paga-
mento do Oiro devido a quem de direito, após a aprovação do laudo
e mapa finais, feita pelo Eomo. Sr. Presidente da República.

Em tento: Deva ser oficiado ao Sr. coronel diretor da Caixa. do
C. O. do Pessoal do 51. da Guerra nos termos do que for aprovado,
afim do que possa !ser providenciado pela Caixa, sóbre a tremseri-
ção no Ilegisteo de Imóveis. 19-4-37".

Iodo com vistas ao major Dubois apresentou êle o voto comumcom o processo n. 22, onda foi transcrito na integra, cola a ene-
(A() cies e aguinles tópicos:

"Sou forçado a declarar que , procurado pessoalmente pelo
capitão nwis de moa N't;Z, p11-10 ao par da. smeeideira si-
tuação dos terrenoe ta Emprèsa de Construções Civis na zuna abran-
gida polo docre!u n. 24.515.

Idêntica declaração fiz ao diretor da Caixa de Construções do
cosas do Ministério oa Guerra, ci conheço pelo menus Intua transação
sustada na referida zona.

O Dr. Gallotti também deu o seu voto extensivo ao processo
n. 22 onde foi apenso.

Dado ao interessado o necessário conhecimento do feito, repl.-•
cou 'Oto com o memorial constante do processo e cuja substOncia o a
seguinte :

"1— Houve equ i voco, quanto aos avisos do Sr. major Dubois, ao
requerente, os mesmos se limitaram a uma troca che opiniões, em uruencontro fortuito, eni data muito posterior à da transação. •

—O conhecimento pelo referido membro da C. D. Mixta, dq
,uma transação sustada pela Caixa de Construções de Casas, vem corp
roborar aquela alegação do requerente, porquanto em caso contrário,
a sua transação também seria sustada.

— O simples conhecimento do decreto D. 21.515, não era bus-
tante para se saber da extensão dos seus feitos, P odeltd0-se citar tv-g
controvérsias surgidas no seio cla própria C. D. Miamo, quando cia
aprovaÇáo do laudo parcial tio Morro do Inhanga.

IV — A eireunsiáncia de ter sido o próprio Si'. general presi-
dente da C. D. Mixda, que indicou ao requerente o Meio de se ding:rà Comissão para eteLiviteão da transação indicada.

V — A transação foi efetuada pela Caixa do Construções cie
Casas para o Pessoal do Ministério da Guerra, depois de ter sido eoa-\
minada pelos seus consultores jurídicos."

O chefe da Sub-Comiseão Técnica informa que o terreno do re-
querente está fóra da -zona de Pleno doinínio da União (15 braças), e,
sim, compreendido na de servidão (600 braças), ambas aludidas no
decreto n. 24.515, de 30 de junho do 1934. Informa, também, quci
referido terreno está fóra da zona taltimamento declarada necessár,e.
à Defesa Nacional. Além do memorial a-cima resumido, contém Oetts
processo mais os seguintes documentos: Ofício do diretor da Caixa
de Construções de Casas para o Pessoal do Ministério da Guerra, pe-
dindo esclarecimentos sôbre o terreno cru questão c que adquI.Or
para o capitão Kleber; exposição feita por Cisto capitão, pedindo pre-
vidências à referida Caixa e traslado da escritura de venda do inoi-
vel feita pela Empresa de, Construções Civis, representada por ZO:,1-
rino de Faria, seu liquidanle.

Isto posto, parece-rue impo.ssivel focalizar, na contextura do:;
argumentos expedidos e dcs documentos . exibidos; indícios siquer t.te
má fO da parte do . requerente ou da parte da Caixa de Construções
de Casas. Eniqua»to que a Empresa. de Construções Civis, vendendo o
que não era seu, praticou um ato doloso e inconfessável.

Ora, êsse decreto, na sua sabedoria, lembra a insuficiência da,
presução para o julgamento da má fé, ao mesmo tempo que encarece-
a adução de provas regulares e legais. Concomitantemente deterrmen,
em o seu art. 7°, que o espirto de conciliação e de justiça, será o
único critério para enquadrar as decisões da C. D. Mixta. Por foi,
o despacho perentõrio do Exmo. Sr. Presidente da República, ex-
pungiu as últmas dúvidas, mandando ouvir Os interessados o orde-
nando que qualquer excesso na aplicação do decreto em cama, seja
coibido pelos órgãos do Poder Judiciário.

Logo, a inteligência do sumário acima exposto e a orientação cpn
vero seguindo a C. D. Mato nos casos análogos já decididos, fanm-une concordar plenamente com o parecei' cio ilustrado Relator, no §ietz4
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tido de que o imóvel situado na tivadra I da planta de loteamento,
aprovado pela Prefeitura, sob o n. 1.855, na metade do lote 45, hoje,
rua General Barbosa Lima n. 83, seja considerado como adquirido de
boa fé, comprometendo-se o requerente ao pagamento do fôr° devil°
a quem de direito, após a aprovação dos laudos e mapa finais pelo
Exmo. Sr. Presidente da República.

Também se oficiará ao diretor da C. C. C. para o Pessoal do
Ministério, nos têrmos do que fôr aprovado, afim de que a mesma
tome conhecimento dêste julgamento.

Parecer do Dr. A. Madeira

"0 capitão Kleber Armindo de Lima Araújo, genro do Dr. Jorge
do Nascimento Silva, comprou, por intermedio da Caixa de Construções
de Casas para o Pessoal do Ministério da Guerra, metade do lote 45
cuja compra tinha sido iniciada por seu sôgro com a Empreza de
Construções Civis em 15-6-34. De acôrdo com o oficio n. 88, de 15 de
janeiro de 1937, do Sr. coronel Paulo de Araujo Bastos, diretor geral
da Caixa de Construções de Casas para o Pessoal do Ministério da
Guerra, a compra foi feita por escritura de 26-11-35, lavrada á fo-
lhas 75 v., do livro 552 do cartório do 5° Oficio.

Considerando o que consta dos documentos apresentados, a situa-
tão topográfica do terreno em apreço e o resolvido pela C. D. Mixta,
sou de parecer que, o terreno, metade do lote n. 45, situado na rua
nova que dá acesso ao morro do Inhangá e que tem inicio junto e
depois do peedio n. 197 da rua Barata Ribeiro, seja considerado como
adquirido de bôa fé. e portanto, ficará sujeito ao pagamento do fôro
devido a quem de direito, após a aprovação do laudo e mapa finais,
feito pelo Exmo St. Presidente da Repúbica."

Submetido a votação votaram pela má fé os Drs. A. Mar-
chand, A. P. Cavalcanti, e o Major Daemon apresentou o seu voto
em separado:

"A transação foi efetuada, como se vê, posteriormente ao decreto
Il. 24.515, com a Empreza de Construções Civis. Em se tratando de
terreno situado na zona do Inhangá, sobre o qual tenho ponto de vista
consubstanciado nos consideranda do meu voto no processo n. 17,
de D. Martha Pinheiro de Lima, e uma vez que a questão da legiti-
midade das transações já foi aberta pelo meu antigo e ilustre colega
de Comissão major Dubois; 	 •

Voto pela ilegitimidade da transação, caso em que devia ter
incluido o processo n. 17 acima referido, se a Comissão tivesse
aceitado as considerações que fiz, na ocasião em que o referido pro-
cesso foi discutido, em tôrno das transações de bôa e má fé, legíti-
mas, para caracterizar a diferença entre as transações anteriores e
posteriores ao decreto n. 24.515 e enquadra-las melhor, dentro do
espirito de conciliação e justiça e tanto quanto possivel em harmonia
com a legislação vigente item 3 do Laudo Parcial e art. 7° do referido
decreto n. 24.515.

Pelo exposto, julgo que o referido imóvel deve ser entregue ao
Domínio da União (el a Prefeitura do Distrito Federal, na fórma
do art. 20 e observando-se o disposto no parágrafo 2° do art. 30 tudo
do decreto n. 24.515 de 30 de junho cie 1934.

Votaram cem o relator, o general Manoel Rabello, coronel José
José :Vicente de Araujo c Silva, coronel Bandeira de Melo, major
Hermegildo Porlocarrero e Dr. Murgel de Rezende. Aprovado.

d) processo n. 20 — Alfredo de Castro Silveira; relatado pelo
coronel Bande : ra de Melo e entregue ao Dr. Murgel de Rezende,
que pediu vistas;

e) processo il. 173 - - Dr. Amadeu da Cunha Laquintinie: Voto
do !coronel Raul CorriSa Bandeira de Melo:

"Dr. Armando da Cunha Laquintinie — Coube ao ilustrado Dr.
Afonso Marchaml relatar em 29 de fevereiro do corrente alio o pre-
sente processo rui que versa Obre urn terreno no morro do !nhanga
com 12 metros lo feente entre as casas de propriedade cie D. Elvira
Bezerra do Amar: ,1 e D. Martha Pinheiro de Lima. Este terreno foi
vendido pela Finpreza de Construções Civis, apor 25 contos de reis,
conforme consta da esaritura de 20 de fevereiro de 1936 lavrada em
notas cio tabelião do 17° Ofício.

A sob-comissão tecnica informou em 2 de março de 1937, achar-2
se o imóvel compreendido na zona do inhanga referida no Laudo
enviado ao Exulo. Sr, Presidente da República, o stibre o qual foram

- solicitados esclare ,:imentos ao Estado Maior do Exército. Em face do
exposto julgou o p obre Relator que o presente processo aguardasse
os esclarecimentos solicitados afins de ter prosseguimento. Voltou en-
tão á Sub-Comiss:jo Técnica que, novamente, informou em 9 de abril
de 1937 estar o imóvel: a) fóra da zona das quinze braças; b) dentro
da de COO braças; c) fóra daquela necessária á Defesa Nacional.

outra vez em 'nãos do digno Relator, seu parecer foi o seguinte,
(Miolo de : "Conforme se vá, o imóvel foi adquirido a
Einprêsa tle Colmtruções Civis, posteriormente a data do decreto
n. 24.515, tendo em vista ao que expõe e: considerando estar ele
na zona do 'nhanga acrescido da circunstância de aguardar-se res-
posta cie nova audiência Abre .terrenos da zona em aprêço, parece-
-e que deve o processo ir com vistas ao Sr. Major Dubois, de vez

que, sobre os terrenos dessa zona esá fazendo uma apreciação geral
,,ôbre o assunto".

o Major Duhois recebendo-o. não apresentou seu voto com a
tida apreciação geral porqm , instes auto, não se acha o

corre.ipondente. 	 :	 •	 ...•

conhecimento da resolução final do E. M. E, Si as declarações do
grande órgão central do comando militar pareceram confusaá no
respeitante a indecisão da cota acima da qual devem começar 03
altos dos morros do Leme e da Babilônia que deseja reservar para
ás necessidades da segurança militar, todavia, são meridianamente
claras suas afirmações relativas a desnecessidade do oiteiro do
Inhangá para os mesmos fins. Einalmsnte o requerente, confir.
mando declaração verbal que fizera ao então secretário desta C. D.
Mista, confessou em memorial anexo a êste processo, que fizera a
aquisição com inteira bôa fé não sofrendo o menor entrave nas
es:ações fiscais ou contensiosas por onde transitara o processo e,
ainda mais, que o decreto n. 24.515, expedido quasi ha dois anos
antes passou-lhe despercebido porque nunca tivera ideia de ser
proprietário naquêle bairro. Quando de'iberou adquirir o terreno
em apreiço sua memória não despertara em face c.ta atitude capiciosa
da Emprêsa de Construções Civis que lhe não deu a conhecer a
existência do litígio e em Presença da constatação que fez, ao
adquirir o terreno, de. já estarem localizados nos seus flanem os
prédios habitados e de propriedade de D. Marna. Pinheiro de Lima
e de D. Elvira Bezerra, respectivamente.

Declara que o próprio desenrolamento natural do processo da
compra não lhe permitira pensar até na possibilidade cie hmer
dúvidas em relação a - posse legal da Emprêsa vendedora que, agora,
reconhece ter agido com calculada má fé.

Em vista do exposto, atendendo que 'rasos análogsa ia firmaram
jurisprudência nesta C .D. M:sta e considerando a diretriz de
conciliação e de justiça que nos traçou o decreto n. 24.515 em o
seu art. 7.° sou de parecer que seja considerado como adquirido
de bôa fé o terreno do requerente sito á atual rua General Barbasa
Lima entre as casas de propriedade de D. rvira Bezerra do Amaral
e D. Martha Pinheiro de Lima (lote 53 da quadra I), devendo,
entretanto, sujeitar-se ao pagamento do fôr° devido a quem de
d i reito, após a aprovação dos laudo e mapa.finais pelo Ex. Senhor
?residente da República.

•	 Parecer do Dr. A. Marchou(

"Terreno no Morro do Inhangá, com 12 metros de frenfe, entre
as casas de propriedade cie D. Elvira Bezerra do Amaral e D. Marta
Pinheiro de Lima. Escritura de 20 de fevereiro de 1936, notas do
tabelião do 17 0 Oficio; vendedora, Emprêsa de Construções Civis,
por a5 :000$000.

A Sub-Comissão Técnica informa •que o terreno está compres
cindido na zona do Inhangá, e sare a qual foram, solicitados esselas
recimentos ao Estado Maior do Exército.

Em face do exposto, os presentes papeis devem aguardar 09
esclarecimentos solicitados a Sub-Comissão Técnica, afim de terem
proseguimento.

Submetido a votação votaram pela má fé os Drs. A. Mareband,
A. P. Cavalcanti, e o Major Daemon apresentou o seu voto em
separado:

"A transação foi efetuada, como se vê, posteriormente ao de-
creto n. 21.515 com a Empresa de • Construções Civis.

Em se tratando de terreno situado na zona do Inhangá, sôbrqs.
e qual tenho ponto de vista consubstanciado nos considerando do
meu voto no processo n. 17, de D. Marta Pinheiro do Lima, e uma
vez que a questão da legitimidade das transações já foi aberto pelo
meu antigo e ilustre colega de Comissão, Major Dubois:

Voto pela ilegitimidade da transação. caso em que devia ter
incluído o processo n. 17 acima referido, se a Comissão tivesse
aceitado as considerações que fiz, na ocasião em que o referido
processo foi discutido, em tôrno das transações de bôa e md fé,
legitimas e ilrgítiiráls, para caracterizar a diferença entre as
transações	 anteriores	 e posteriores ao decreto n. 	 24.515
e eoquadrá-las melhor, dentro cio espirito de conciliação e justiça A

tanto quanto possível em harmonia com a legislação vigente item 3 do
lande, parcial e art. 7° do referido decreto R, 21.515.

Pelo exposto, julgo que o referido imóvel deve, ser entregue ao
Domínio da União ou à Prefeitura do Distrito Federal, na forma do
art. 2° e observando-se o disposto no § 2" do art. 3°, tudo do decreto
24.515, de 30 de junho de 1934.

Votaram pela boa fé. o general Manuel Rabelo. coronel Raul Cor-
rêa Bandeira de Melo, coronel José Vicente de Araújo e Silva, major
Ifermenegildo Portocarrero, Dr. Murgel do Rezende e Dr. Marques
Madeira. — Aprovado.

1) processo n. 255 — Armando Rodrizues Brandão: Com vistas
ao Dr. Murgel de Rezende.

111: — Dada a palavra ao Dr. Murgel t'e Rezende, relatou o ses
guinte processo:

a) processo n. 394 — O comandante Otávio Borge.s da Silveira
LOto e outros adquiriram o terreno ri. 25 da rua Viveiros de Castra
ao Dr. António Manuel Bueno de Andrade, em 28 de setembro de
1936, conforme escritura lavrada no 7° ()Mio. Isso terreno houve-a
e vendedor por arrematação judicial realizada em 25 de fevereiro de
1925, segundo se verifica da cerLiclão do Reg,i,:tro de Imóveis do Se-
gunde Oficio.

Acha-se na zona de 600 braças e fora Oa considerada nece.ssária.
à Defesa Nacional.

boa fé ficando, porém, o ineSeel t-aijede ao pagamento
" ••	 de direito,'a P (, •9 iipreaçãe do laudo o mapa II-
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mais pelo Presidente da República; na forma do art. 8 0 do deereto
24.515, de 1934.	 Aprovado.

IV — Distribuição dos processos:	 •
o) processos ns. 452, 453, 45i e 456, ao major Portocarrero para

infor irar ,e Dr. Murgel de • Rezendc . para relatar;
processo n. 451, infermada pelo major Daemon, foi entregue

ao 1); . . Murgel de Rezende.
• .

Nida mais ha-vedo a tratar-se, o r. aincral presidente encerrou
a sa,,:ia e, para constar, lavrou-se a pr2sante ata que vai assinada

mainbros da Comissão. — General Manoel Rabello. — Coronel
v:cente de M .anjo e $itvi. — Coronel kaut Corrêa Bandeira de

— Oclavio iliuroal de Rezende. — A. Carehand. — A. P. Co-
- Armando Madeira. — Major ilermenegildo Portokarrero.

1,1ajer 01op'eacio 1c Alaa:ála

,Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

O adilava .° fit Estado 110 .3 Negócios rio TVahnlin), Tnili'15;tria e Co-
:11:1 . 1*e aiandendo ao que expós O resideale da Caixa do Aooaenta-
darot e Pensões dos Operários Estivadores acArca (Ia criação da

azpa, I Iva Carteira cie , 1 4anpréstinlos •Mil n 311,1des• pareieularinente acta-
noad as a situação doa opor .:o 1'V MOS Pelo referido instituto, 'e
t a,aadola iirilmição que lhe confere o art. 60, alínea d, da C,011Sti-
tall1, l'e11'0, para boa execurão do regi.lament o anexo ao decreto

3:, de 12 de' setembro de 1935. mand.""P (1119 s ojam observadas,
para e Ouirionamento da aludida Carteira, as instroaõas sasuintea:.

cAPITtif,o 1.

DA caLsi.)n E , VINALIDADE g 	C.SliTEial, DE .E1P11.1.:::ST12,JES

1. 	 Criada a Cartaira de, Emoréatimos da Cai.aa
Aoraia•-adoria e Pensões dos Operários Estivadores, que terá por
fim a (.:111Ce g850 do empréstimos ara dinheiae aos seus associados, nas
con,;a:aes estabelecidos nas presentes instruções.

•`,rt. 2f A Carteira de Empréstimos constituirá um dos servi-
ços da Caixa, imediatamente ,subordioado a sua adminiatração.

C.APITULO TI.

Dos RECURSOS FINANC2i0S

Art. 3° Constituem recursos para o movimento financeiro da
Cartaira de Empréstimos: .

a nu capitai, limitado até ao máximo de 25 To (vinte e cinco
por rego) das disponibil:dades da Caixa;

os lucros obtidas pela própria Carteira;
, e1 as r(indas eventuais da própria Carteira.
Art. 4f As disponibilidades da Carteira de Empréstimos se rSo

depo ir a rlas no Banco do :Brasil ou na Caixa EconõMica, Federal, e o
Movitaewo das respectivas contas for-se-á por meio de clieque;z , "ve-
da • ia , a acumulação de numerário em caixa.

CAPiTULO 11.1

nas ixscioçõEs E eosnio.õEs (miais pos ENDREESTEmoS

• t. 5." Para a concessão de empiéstinios, os associados da
Caixa acra° distribuídos em t:-as ciasses:

e) associados sndiealizados ,"estivadores. cooferenles e outros
tratrobadores de estiva) que »ão percrOion remuneração nionsal
fixa;	 •

• associados funcionários ou empregados da Caixa ou dos sin-
dica;	 ,

Cl associados que percebem iemuncraaão mensal fixa e tenham
empragarlor certo.

l'arigrafo único. Os associados, segundo a distribuiaão feita
palaa a l íneas a, b e o dêste artigo, formam, respectivamente, para os
cao;as da:g presentes instruções, Os categorias a, b e c.

art. Ga Os empréstimos poderão efetuar-se Sob duas modali-
u-;2....:

a) para pagamento a prazo;
• 1	 para pagamento de nina 3(5 'es (‘',Pictd").

Arta 7.° A impornucia máxima dc cada empréstimo
a:0005,4)00 (três contos de réis) e a mínima de 2008000
mil reis).

Parágrafo único. A' junta Administrativa da Caixa é facul-
tado reduzir a importància máxima de cana emprésthno, lendo- em
'vista as condições de salário e o custo de vida em cada local.

Acta 8.° Os empréstimos a prazo serão indenizados em presta-
ções mensais, não excedentes de triata e seis nem inferior a doze; e
estão sujeitos aos juros do 10 . % (dez 1)02 cento) ao ano, cobráveis
pelos tabelas 1 a V anexas às presentes instruções.

Art. 9.° Realizar-se-ão os empréstimos a praza'por meio de
contrato entre o associado e a Caixa, representada pelo presidente.
• Art. 10. O associado mutuária linchará, no ato, a quantia total
do empréstimo, sem desconto do qualquer :natureza.

Art. 11. Ao associado mutuário é psrmitido, antes de vencid
o prazo coutratual, liquidar o débito proveniente, do empréstimo.

§ 1.0 Deixar-se-á de cobrar os juros relativos ao tempo não de,
corrido, não sèmente no caso de que trata êste artigo, .mas tambéar
nos de operações para reforma de empréstimo,.dilatação de prazo,
quando inferior a trcs anos, e aumento de empréstimo, até ao 11.
mite fixado no art. r.

2.° . As operações a que alude o parágrafo anterior ficam sub-
ordinadas ao recepheciniento de sua convoniéneia e será:a-objeto do
novo processo, que obedecerá aos mesmos trâmites estabelecidos
para o empréstimo inicial, e só se fará após o decurso *de um quarto
do prazo do contrato em vigor.

Art. 12. O pagamento da importância do empréstimo efetuar-
se-á unicamente depois de ter sido o associado considerado em con-
dições satisfatjrias de sande, em exame médico, realizado por pro-
fissional des'.gin4 do pela Caixa.

Art. 13. A primeira quota de ai/E:diz:não, qiialquer que seja a
trioca do recebimento'da respectiva importância, será recolhida
'doutro dos dez primeiros dias do més imediato aquele em que Sor
devida.

Art. 14. O mal cárie, sendo transferido para estabelecimento
:,ajeito a outra instituiçi'.o cle previdência, continuará, "ex-vi" do
disposto no art. 12, e seus parágrafos, do regulamento aprovado
pelo decreto n. de 2 í de da agosto de 1032. a realizar o pa-
a:Imanto da Mira-a:ti:In:ia devida, mediante consignação em fólba.

Art. 15. A administração da Caixa, para cumprimento do dis-
posto na artigo antm. ior, solicitará á da Caixa, ou Instituto, a que
rassor a pertencer o cia-associado, as devidas providências.

CÀ.P;TI11,0

Dos EMPEIÉS1UloS AOS ASSoCa A Dos nu cATEGe pjA A

Art. 16. Aos associados sindicalizados (categoria) A a que alude, o
cm., '5", alínea a e sem paraarafo 6nioi, serão feitos os empréstimos
sal. a responsabilidado do Sindicato a que pertencerem, tornando-se
esta efetiva c solidária por meio da respectiva aprovação •e autori-
zaeão, e realizando-se cap a operação por conta do crédito aberto
pela Carteira de Empréstimos, nos termos do artigo 17.

Art. 17. Todo sindicato, para bibilitar seus associados quites
á consecução das vantagens oferecidas pela Carteira de Empresa
imos, deverá promover a abertura de um crédito, préViamente fi-
aado, garantido com caução de títulos federais, ou dinheiro deposi-
tado em conta correste no Banco do Brasil ou na Caixa Ecônomica
do llio• de Janeiro, .ou, ainda, com hipoteca de imóveis, represem-
tar,do, quer uma, quer outros, valor nunca inferior a 50 % (cin-
quenta por cento) do crédito aberto.

a 1° Com() garantia do crédito a que se refere êste artigo não
será aceito pela Carteira o imóvel ein que funcionar sede de sindi-
cato

§ 2.0 Ocorrendo a morte do mutuário, e estando o contrato ri-
garosamente em dia, em todas as respectivas cláusulas e •disposições
outras, fica axonerada a responsabilidade do Sindicato, na parto
ainda não l	 dada, relativa ao empréstimo feito.

Art. lia. o crédito' aberto será' destinado á concessão de em-
prastimos Doi3 associados, direta e exclusivamente,, na forma e con-
dições fixarias nas presentes instruções.

Art. 10. Devidamente autorizado pela assembléia geral dos as-
saciados, a Sindicato, para promover a abertura de um crédito, nos
Irarmos dos arts: 10 e • 17, deverá dirigir-se em requerimento, á
Junta Administrativa da CaiXa, expondo circumstauciadamente a
soa pretenção quanto 4 importância e ás garantias oferecidas; de-
ca:rando o número total de sócios com direito de voto até então
inscritos e exibindo os seguintes documentos:

a) exemplar dos ostatutos aprovados pelo Ministério do -Tra-
balho, Indústria o Comércio;

b) exemplar da ata da assembléia, depois de autenticada e ins-
crita no Registro de Títulos e Documentos;

a) lista, autenticada, dos associados presentes á assembléia.
§ 1.° A ata da assembléia a que alude este artigo e sua alínea

b deverá consignar sim torizacão expressa, ao presidente do Sindicato,
para assumir em nome dês-le todas as obrigações impostas para
ebt2c a operação pretendida, as quais serão nela enumeradas.

§ 2. 0 Tratando-se cle sindicato situado fora do Distrito Federal,
a autorização dada ao presidente para o fim previsto DO § ano
artigo dc-verá dispor que êle desempenhe o encargo pessoalmente ou
rapvesentado por procurador com poderes especiais, circunstância
esta que deverá constar expressamente da ata.

Art. 20. Quando a garantia - oferecida recair sebre imóvel ou
imóveis de propriedade do sindicato, cumpre a êste, observado O
disposto no art. 17, § 1", e para: atentirr ás exigências do mesmb
laniilli sgo:a instruir	 sei: requerimento com os seguintes documentos

.a) certidão extraída do Ragistro cle Imóveis do local em Qllè
estiver situado, pela qual se verifique ser de sua exclusiva proprie-
drde e estar livre é deSonibaraeado de quaisquer ónus reais;•

á) certidão negativa, fornecida pela repartição arrecadadoa"
federal, estadual, ou municipal, de se achar o imóvel . quite'de todas
as taxa e impostos;

será de
(duzentos
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c) certidão negativa, fornecida pelo distribuidor do Juizo Fe-
%kat e do Estadual, ou pelos cartórios onde não houver distribuidor,
de que não existe qualquer execução contra o imóvel.

Parágrafo único. Da ata da assembléia a que se refere o § 1° do
a rt. 1.9 constarão, além do que exige o mesmo parágrafo, poderes
fxviessos, ao presidente do Sindicato, pessoalmente, ou representado
wr procurador no caso previsto no § 2° do referido artigo, para hi-
potecar o imóvel ou imóveis, objeto da garantia, ao cumprimento das
•obrigações assumidas pelo Sindicato e concordar com a respectiva
avaliação, feita por engenheiro de livre escolha e confiança da Caixa,
paia os efeitos do art. 818 do Código Civil.

Art. 21. A junta administrativa, depois de ouvido o'órgão com-
petente da Caixa e de satisfeitas as exigências complenientares que
êste julgue necessárias á segurança da operação, autorizará a ope-
'ração pedida pelo Sindicato, sendo então assinado o contrato de abei'-
tora de crédito nos tèrmos dos arts. 16 e 17, com caução ou hipo-
teta, conforme a natureza da garantia oferecida.

Art. 22. Verificando a junta administra4iva terem sido preim-
elucias as formalidades legais e satisfeitas as exigências prévias esta-
Lelecidas no contrato, será notificado a respeito o Sindicato e inicia-
da, a partir dessa data, a concessão dos empréstimos a que se refs-
rem os arts. 10, 17 e 18.

Art. 23. Abertas as inscrições, as propostas, na ordem do Sanri. cl imento, irão sendo numeradas e remetidas ao presidente d.;
Sindicato, que, no prazo máximo de 15 dias, depois de ouvir a co-
missiM executiva e o conselho fiscal, as devolverá devidamente in-
for...Liadas.

Parágrafo único. Da informação deverá constar expressamente
q. o associado se acha quite com o Sindicato informanio, e que
bste aprova e autoriza o empréstimo, assumindo responsabilidade in-
tegral e solidária nos têrmos dos arts. 16 c 17.

Art. 24. Sómente após a informação a que alude o parágrafo
úni o do artigo anterior será o empréstimo concedido pela Caixa, que
poderá exigir do Sindicato quaisquer novos esclarecimentos que Si
lhe afigurem necessários.

assehibléia do Sindicato, êste liquidará com a Caixa o débito que . for
igualmente apurado.

Parágrafo único. Ocorrendo o falecimento do mutuário, a Caixii
cancelará seu débito.

Art. 30. A Caixa reserva-se o direito de rescindir o contrato, out
suspender a concessão de novos empréstimos, quando verificar,' ela
conseqüência de reclamação de interessados, que algum processo do
habilitação informado por qualquer dos Sindicatos está eivado do
culpa, dolo ou má fé, ficando desobrigado, por esse motivo, de ((Ma
e qualquer indenização.

CAPITULO V

DOS EMPRÉSTIMOS AOS ASSOCiADoS 1).\ cATEGORIA 13

Ari. SI. Os empréstimos fl prazo, a que se refere a alínea o do
art. 6^, serão concedidos aos fundionarios e empregados da Caixa e
dos Sindicatos, ou de seus dopartamentos, mediante contrato, obser-
vadas as disposições do capítulo Hf, mais as seguintes:

a) a importância do empréstimo correspondera, no máximo, a
uma prestação mensal igual a um tèrço do ordenado, livre de qual-
quer consignação;

b) é indispensável a garantia de dois fiadores, associados, con-
tando mais de dois anos de efetivo cxercício e percebendo vencimon-
tos que permitam o cumprimento do contrato.

- Parágrafo único. Ficam dispensados do cumprimento da exigo"iii-
cio da alínea b déste artigo:

a) es • funcionários ou empregados da Caixa que contarem 'unis
de do' 3 anos de efetivo exercício;

b) os funcionários ou empregados do Sindicato que contarem
mais de dez anos de efetivo exercício.

Art. 32. Os Sindicatos poderão, para os efeitos das presentes
instruções, incluir seus empregados entre os associorlos da categoria
A, e, nesse caso, o processo de habilitação será id,Mlico ao eslab,de-
eido para os associados da referida categoria.

Art. 25. Concedido o empréstimo pelo presidente da Caixa, fiK-
prd,r-se-á a competente comunicação ao Sindicato, afim de que ,.i
pretendente compareça á Caixa, no prazo de 15 dias, para a assina-
:ui do contrato e recebimento da quantia, sob pena de ser declarada
•eri efeito a respectiva concessão.

Parágrafo único. Assinado o .contrato, e sujeito êste ao "visto'
tu representante do Sindicato, cuja assinatura no respectivo lustro-

-

	

	 no- to importará a aceitação e responsabilidade solidária de todas is
ob_ igações assumidas pelo mutuário coobrigado, estando preenchirb,s

• as demais formalidades legais, será entregue a importância mutuado
• ao associado, mediante recibo, que ficará fazendo parle integrante

e complementar do mesmo contrato.

Art. 26. O Muno do contrato cie empréstimo conterá o seguinte:
e) nome do associado;
b) número de inscrição do associado na Caixa: •
e) nome do Sindicato e número de matrícula do associado;
d) valor e prazo do empréstimo taxa de juros e importância

nmosol da amortização;
e) declaoação de ser facultado ao mulitário lie:tildar o empré.-

ao a qualquer lis mpo, antes de findar o prazo contratual,
fit i f i car isento do pagamento dos juros relativos ao perío:o

não	 Miriti();
f t doclaração de ser o mutuário obrigado:
1, a pagar juoo de mora na forma estabolecida pelas presentes.	 .Loorticoes:

a pagar na Caixa, ou a quem ela delegar poderes para tal. as
impurtãocias das prestações mensais dentro dos doz primeiros dias
do	 imediato áquele riu que forem devidas;

1[1, a pagar diretamente á Caixa as prestacUes dos empréstimos.
Tio caso de se afastar do trabalho por qualquer motivo, inclusive sus-

usão ou demissão;
()) declaração de que o empréstimo é garantido integral e sou-

dá i lamente pelo Sindicato e que o associado está quito com o mesmo:
h) autorização para ser feita a consignação em folha na própria

Caixa, no caso de passar o mutuário a pensionista, sob qualquer for-
nis ou na omprèsa em que vier a trabalhar.

• .Art. 27. Se o mutuário for vítima de acidente ou acomtado
-de 'moléstia grave, poderá ser-lhe concedida, a juízo da junta admi-
nistrativa e por solicitação escrita do Sindicato, mora ou suspensão.
até 60 dias, cobrando-se a taxa de 8 Ve (oito por cento) ao alio sare'
o valor da prestação.

Art. 28. A primeira falta de pagamento na época regular será
cosoomeada pelo presidente da Caixa ao Sindicato, afim de que êsto
piovidencie sare o pagamento do débito no prazo de 30 dias, con-
tados da comunicação.

§ 1.° Vencido o prazo marcado neste artigo, a Caixa debitará
pelo restante do débito do mutuário a caução do Sindicato, que po-
derá ser desde logo executada, ou apenas debitada, com o acréscimo
dos juros de mora de 1 % (um por cento) ao mês.

§ 2..° De seis em seis meses proceder-se-á ao reajustamento da
caução, de modo que possam ser feitos novos empréstimos, até ao li-
mite da mesma caução.

Art. 29. No caso de ser o mutuário eliminado do Sindicato, cru
virtude de deliberação de autoridade pública, cessará a responsabi-
lidade do Sindicato pelo restante do débito, apurado ma data da eli-
minação: quando, porém, a eliminação decorrer de deliberação de

'

CAPITULO

Dos Estçadommos Aos ASSOCIADOS DA cATEconIA C L

Art. 33. Os associados que percebam remuneração . mensal fixa
de empregador certo, classificados, conforme o art. 5° e seu pai á-
{ nirt Único, ira calegooia C, pudera° obter os empréstimos a que
refere o capitulo Hl, mediante consignação em Rilha e segundo as
condições gerais estabelecidos no mesmo capítulo.

Art. 34. Os empréstimos realizar-se-ão por meio de contrato
entre os associado que contar dez ou mais annos de serviço e a Caixa,
representada esta pelo presidente de sua Junta Administrativa.

§ 1. 0 Ao associado que tiver mais de cinco e menos do dez nous
cie serviço será igualmente facultado o empréstimo, desde que o ga -
aviltam dois fiadores, -também associados, que contem mais de dez
anos de serviço prestado ao mesmo empregador e percebam venci-
mentos que permitam O cumprimento do contrato.

§ 2." Os fiadDrOS, a que alude o parágrafo anterior', sé poderão
Ser aceitos si a sua re,z ponsabilidade para com a Caixa não exceder
40 r/o (quarenta por cento) do têm) liquido da folha t:() paganuente.

Para a realizacao do contraio a une o ar! au ante,dor
se refere, deverá o ;) , SOMatif) requerer inscrição ao presidente ca
Junta Administrativa da Caixa, provando:

a) contar mais de cinco anos de serviço prestado no mosioo em-
pregador;

6) estar no exercício efetivo do seu cargo ou einprOgo e não res-
ponder a processo administrativo:

c) ter o tèreo dos seus vencimentos ou
quer compromisso;

(1) contar menos de 60 anos de idade.
Parágrafo único. As condições constantes das ai muras o. b e e,

serão provadas mediante c o dificado do empregador e a da alínea et
peita inscrição existente na Caixa ou prova eqüivalente.

Art. 36. Aceita pelo presidenta da Caixa a proposta de emprés-
thno, depois de obtidos os esclarecimentos relativos à situação nom,-
coiro do pretendente e de preenchidas as condições estabelecidos por
estas instruções, será assinado o respectivo contrato.

Art. 37, Do tèrmo de contrato deverão constar, além de outras
que a Caixa julgue necessárias, as seguintes menções ('ssenciais:

a) nome do empregado, sua categoria e, nome do empregador;
b) valor do empréstimo, taxa dos juros, importância mensal da

consignação e prazo do contrato;
c) faculdade de poder o mutuário liquidar o empréstimo antes

de findo o prazo contratual, ficando dispensado do pagamento dos
juros relativos ao per'odo não vencido;

d) obrigação, para o mutuário, do pagamento dos juros de
mora;

c) obrigação, para o mutuário, de pagar diretamente à Caixa as
prestações do empréstimo, no caso de deixar de receber seus venci-
mentos em folha do empregador ou de se afastar déste qualquer mo-
tivo, inclusive o de- demissão;

f) obrigação, na hipótese de ficar o mutuário privado dos venci-
mentos do seu cargo, em virtude de licença, afastamento dos ser-
viços, suspensão, ou demissão, de responderem os fiadores pela con-
signação estabelecido, repartindo-se proporcionalmente êentre êtes,
conforme os .vencimentos que perceberem, a importância do des-
conto mensal. •

salários	 de qual-
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Art. 38. Assinado o contrato, o presidente da Caixa Solicitará do
empregador .a averbação, na . 2111a, do empregado. da importância da
eensignação e, depois da conrinleação de se luive- efetivado ("isso re-
gistro, autorizará o pagamento do empréstinxt, „sie se. realizará
doutro do mês ena que se tiver de iniciar o descoa o em favor da.
Caixa.

Art. 39. O consignante recebeeá no alo do emaréstinni a res-
pectiva quantia total, sem desconto de qualquer natnreza.

CAKTULO

DISPOSIÇaS (;ERAIS E TRANSITÓRIAS

Ari. 40. A Carteira de Empréstimos iniciará suas operações
com capital de 2.00U:00 ,0000 (dois inil contos de réis), o qual
poderá ser aumentado pela .111111a. Aainkinistrativa.

Art. 41. A importancia jestmada à Coleira de Enapréstinids
deverá ser formada com os recursos normais disponíveis, sem pre-
jiczo das obrigações reguiamentares decorrentes da concessão de'
benefícios, aposentadorias e pensões.

Ai , t. 42. O capital destinado a enivéstimos depositar-se-á, cria
conta esp&ial, no Banco do Plasil ou na Caixa Befmonlica Federal, à
proporção que o exigir a realização das operações dá Carteira.

Art. 43. A Carteira transferira ao patrimônio da Caixa, anual-
mente, uma importância equivalente ao Aro n el'inino de 7 % (sete
por cento) ao ano, calculado sóbre o capdril nela empreigaido.

Art. 44. As despesas de administração da Carteira, sujeitas à
aprovação do Conselho Nacional do Trabalho, correrão por conta

'rabeias a (pie se rafara o art. W, das instrueões expedidas por
(.1 1i:011)re:diluas da Caixa de Aposentadoria e Pen,Sões'dos Operários

Oliti;bro de :1937	 2009

dos juros apurados nos empréstimos, abatida-a importância a que Or
refere o artigo anterior.

Art. '45. Os lucros líquidos que se forem verificando, até 10 9á',
(dez por cento) dio respectivo capital, irão constituindo o "Fundo chd:
Reserva" da Carteira, que se destina a cobrir prejuízos eventuaW4
decorrentes de falecimento ou demissão de mutuários ou de outrog
motivos, e não poderá ter aplicação diferente, sena autorização dO
Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 46. Do nioviniento da Carteira será enviado uni balance
trimestral ao Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 47. No caso de aposentadoria do mutuário, descontará $i
Caixa, da sua pensão, a parcela correspondente . ao empréstimo.

Art. 48. Enquanto a Carteira não dispuser de numerário sd.i
ficiente para atender simultaneamente a todos os pretendentes o asm
sociado casado e mais antigo terá, em igualdade de condições, wprefe,
rência.

Art. 40. Os empregadores não poderão, sena prévia autorizaçãd
do presidente da Caixa, suPpender o desconto nem aumentar ou re n
duzir as importâncias das consignações estabelecidas. •

Art. 50. Os caros omissos e as dúvidas porventura suscitadas n4
execução das presentes instrw;ões serão resolvidos pelo Conselho Na,
danai do Trabalho, ex-afficio, ou à vista de representação da Junt4
Adninnstrativa da Caixa, com recurso voluntário para o ministro d4
Trabalho, Indústria e Comércio. .

Rio de Janeiro, 8 de ouirthro d	 1937. — Agamenznon

galhdes.

p:,rtiwia de 8 de outubro de. 1937. para o funcionamento da Carteira
Es t ivalores:	 -

DIÁRIO OFICIAI;

T.AnELA E

EMPId.:STEUOS SMPLEs

12 in.:ses	 13 niêses	 24 nièses	 36 meses

Importância-,
•do eaqiresiinio	 Consignação	 Juros	 Consignação	 Juros	 Consignação	 Juros	 Consignação	 juros

mensal	 do coatráto	 mensal	 1	 do contr i„to	 ,	 mensal	 do contráto	 mensal	 do contráto

1	 '
.	 .. -

2J0$J03 	 	 l7$500	 11$209	 12100	 17),43a	 0300	 23$200	 6$500	 345003
3i0i5J0J 	 	 205400	 115300	 135100	 255300	 13$900	 33$300	 9$700	 49$200
4M5lkhl 	 	 35200	 22;5400	 245100	 335500	 18000	 44$)03	 13$300	 68$000
5dowa 	 	 44$rd3	 235003	 30$100	 415300	 23$100	 54$400	 16$200	 83$200
6305303 	 	 52$300	 33500	 35$100	 49$330	 275700	 64$300	 19$400	 93$400
7065)(13 	 	 615500	 3)3200	 425100	 57000	 325400	 775500	 22$600	 113$600
8,05t -rt 	 70.5-k0	 44;53d0	 43,3100	 655300	 375303	 835JUJ	 25$900	 132$400
9J0$003 	 	 7à$200	 505400	 54$100	 735330	 415300	 935400	 295100	 147$600

1:MWJJ 	 	 8.3.5à30	 55$iJJ	 605100	 81$830	 45524	 1335300	 32000	 102$300
1:100$)03 	 	 915500	 6151,0	 63$100	 895300	 505800	 119$200	 35$500	 1785300
1:20o$jao 	 	 1055500	 65;00J	 725100	 975300	 55$400	 1295500	 '33$300	 193$800
1:3305120 	 	 114:390	 71000,	 73$1u0	 105$300	 60$033	 imoua	 42$0G0	 2125003
1:4o0$)2) 	 	 120a1.00	 775200	 845100	 113$300	 64$700	 1525300	 45$200	 227$200
1:5o1 ,590J 	 	 131$9u0	 82$300	 90.5100	 1215330	 095330 •	 1635200	 48$500	 1	 2465003
1:5005On 	 	 14u$700	 835400	 93$100	 129800	 73$9o0	 173000	 '51$700	 .	 2615200
1:7005003 	 	 1495500	 J45i00	 1025100	 137$300	 735500	 • 134$0G0	 54$900	 2755400
1:i305.33 	 	 153$320 '	 995500	 103$200	 1475500	 83100	 194$400	 585100	 2915503
1:9305)0) 	 	 1673100	 1055200	 114$200	 1550M	 87$700	 204$300	 61$400	 314400
2:303530J 	 	 175$900	 . 1105800	 1205200	 1535500	 92$300	 2155200	 64$500	 325000
2:145 id 	 	 1815700	 1135190	 12G$200	 17155,00	 97590	 2235,J0	 67$300	 340$300
2:2105933 	 	 193$500	 122$200	 1325200	 1795300	 1015300	 2333400	 71$000	 355002
2:3)00GO 	 	 202000	 127$5C0	 1335200	 137$500	 1055200	 2435300	 74$300	 ,	 374,,8G0
2:400000 	 	 21100G0	 132$0G0	 144$200	 1955500	 110000	 2595200,	 77$500	 1	 390$000,
2:500523 	 	 219000	 1375300	 150$200	 203$500	 115$400	 269$600	 80$700	 405$200
2:600$30) 	 	 2239500	 1435200	 1555200	 2115300	 120$)00	 23000	 83$900	 420$400
2:700$J0 	 	 231$400	 /1435300	 1525200	 2195600	 124$3ó0	 293$400	 84200	 439$200
2:300$001 	 	 2455200	 154$400	 163$200	 227$600	 1295300	 3 3$200	 ,	 90$400	 454$41)0
2:900$)a) 	 	 255$900	 160$009	 1745200	 2355300	 1333900	 213$600	 93$500	 469$600
3:300$000 	 	 2633800	 165$600	 180$200	 -243$600	 133$560.	 324$)00	 96$900	 488$400

..)
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Mensalidade a pagarAmortisações pagas

Meses
Orridos

Montante da divida

TABELA II

AMORMADA° D° EmPRÉSTImOS

Capital emprestado = 1:000$000 	 Taxa de juros = 5/6 3: ao mês rrazo == 1 aio OU t mesas

Número Soma Aniortisação Juros Total

1 0 -- 79$581 .85333 • 873914 1:003333A
2 1 79$581 80$245 7$669 ,87$914 9235028
3 2 159$826 80$914 7$060 87$914 8475174
4 "3 240$740 815588 6$326 87$914 755$586
5 4 322$328 82$268 5$546 87$914 6335118
6 5 4045596 82$955 4$959 -87$914 61'05353
7 6 4875551 83$646 45268 875914 5165717
8 7 5715197 84$343 3$571 87$914 432$374
9

10
8
o

655$540
740$586

850046
85$754

2$858
25160

87$914
-87$914

3475328
261,574

11 10 826$340 86$469 15445' 87$914 175$1f5
12 11 912$809 87$191 $725 87$914 875914

41.1. 1:0005000 545963 1:0545953

Capital. emprestado =1:000$009

TABELA III

ÁMORTISAÇÂO DE EMPRÉSTIMOS

Taxa de juros= 5f6 % ao tiles Prazo = 13 meses

Meses
decorridos

h...

Amortisações pagas Mensalidade a pagar

Montante da divida
Número Sônia Atuortisação juros Total

1 0 '-- 513724 85333 6$057 1:0033333
2 1 51$724 525155 7$902 60$057- 956$178
3 2 103$379 52$590 7$467 60$057 903$583
4
5

3
4

1565469
209$497

53$028
53$470 ,	 7$029

6$587
60$057
605057	 •

850$560
797$090

6 5 2625967 535915 6$142 605057 743$175
7 6 316$882 54$365 5$592 60$057 6335310
8 7 371$247 541317 5$240. 605057 633$993
9 8 426$064 55$274 4$783 60$057 573$719

10 9 481$338 55$735 4$322 60$057 522$934
11 10 537$073 561E199 3$358 60$057 4653785
12 11 593$272 56$668 ' 3$339 605057 410$117
13 12 649$940 57$140 2$917 60/1057 3525977
14 13 707$080 57$516 2$441 60$057 295$361
15 14 760590	 ' 585096 1$961 60$057 237$265
16 15 8228792 58$580 1$477 60$057 1781685
17 16 8815372 59$068 .$939 .60$957 1195617
18 17 940$440 5915560 ,	 $497 60$057 605057

1:000$000 81$026 1:081$020 __



Número Soma Amortisação Juros Total

1
2

o
1

--
375312

375312
335127

85333
85018

465145
455145

1:0035333
970$205

3, 2 755939 33$444 75701 465145 9315762
4 3 1145333 335765 75330 465145 8925997
5 4 1535148 39$088 75057 455145 853.909
6 5 1925236 395414 65731 455145 8145495
7 6 231$650 395742 65403 455145 7/45753
8 7 2/15392 405073 65072 465145 7345)30
9 8 3115465 405407 55738 455145 6914273

10 9 3515372 405744 55401 4i5145. 6535523
11 10 3925616 415083 55062 45;4145 6125145
12 11 4335699 415426 45719 435145 5714 2)
13 12 4755125 415771 45374 4.5145 52)5249
14 13 5165896 425119 45026 455145 437$)33
15 14 5595015 425470 35675 455145 4445350
16 15 6015485 425824 35321 45'5145 4615835
17 16 16445309 435181 s 25964 455145 3535355
18 17 6375490 435541 25304 455145 3155114
19 18 7315031 435903 25242 435145 2715211
20 19 7745934 445269 15376 435145 2235942
21 20 8195203 445638 15507 465145 1825304
22 21 8335841 455010 15135 465145 1375:94
23 22 9035851 455385 $760 455/45 915909
24 23 9545235 455764 $331 465/45 465145

~..MED

1:0005000 1075,480 g:1075480

DIÁRIO OFICIAI., Outubro de 1937, 206411Segunda-feira 11

Prazo =2 anos
ou 24 méses

465145

Capital emprestado = 1:00.3$J00

TABELA IV

AI\ (»MEAÇÃO DE EAIDIUSTIMOE

Taxa de juros — 5/6 % ao Mês

Amortisações pagas Mensalidade a pagar

Mêses
decorridos Montante da divIdai

n••••nnnn•1.



1
2

4
5

•
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36

2
3
4

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35

Alêses
decorridos

Número Soma „Amortização juros Total

Montante da divida

23$934 8$333 32$267 1:008333
235934 245133 85134 32$267 9315200
48$067 24$335 7$932 325267 9595313
725402 24$537 7$730 32$267 935$328
965939 24$742 7$525 325267 9105585

1215681 245948 7$319 323ã7 ° 8855338
1465.29 255156 7$111 325267 850$432
171$735 25$365 6$902 3 $267 83;5117
197$150 25$577 6$690 32$267 8095540
222$727 25$790 6$477 325267 7835750
248$517 235305 6$262 32$267 757$745
2741;522 26$222 6$045 32$ 267 731$523
3005744 26$440 5$327 325267 7055033
3275184 235ó6U 5607 325267 6735423
353$344 25:p333 5$381 32$267 6515540
33G,5727 27107. 5160 345267 624$433
407$834 27$332 4$935 325 267

435165 27$560 457C.7 32$267 5595341
4525726 27$790 45177 3:.$ 57 5417.1
4901;516 28$'021 4$246 32$ 261 5135739
5185537 285255 43012 5267 48M:5
546$792 23,5493 3$777 34237 455$935
575$232 28$728 35539 32;5267 423..257
6045'010 28$957 35300 32$257 399$290
632077 29$209 3$058 32252,67 3703"81
6625186 29$4I,2 25315 32;5237 340$129
691$638 29$597 2$570 32$267 31W932
721$335 295945 25322 32$267 280$4,;;
751528C 305194 2$073 34'5..67 25(37-43
7315474 30$445 1$321 32$267 220,3+7
8115920 305700 15567 32,5267
8425620 30$956 1$311 32;267 1585131
873$576 315214 1$053 3 2$1Ái7 1275471
9045790 315474 $793 32,;257 9650U3
935254 31$736 $531 32$ 257 64.257
9385000 32$000 $26 7 32$267 32;237

1:000500J 161$512 1: 151
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• Capital emprestado	 1:000$900

TABELA

AMORTISAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

Taxa de juros	 5/6 % ao mês Prazo: 3 anos ou 36 meses

Amortisações pagas
	

Mensalidade a pagar

Diretoria Gerai de Expediente

O Ministro de Estado do 2, Negncios do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, atendendo aos motivos expostos pela Instituto de Apbsentado-
rta 0 Pensões dos Comerciários ao propor a refoeina do desfiaehami-
pdsterial que deferiu o pedido de cancelanlento da Inscrição compul-
hdria de Arnaldo Bereht e de dispensa do pagamento das contribuições

t »00 mesmo devidas, resolve reconsiderar o aludido despacho, para o
-; tini de indeferir o mencionado pedido, e, ainda, ratificando a reso'ução
j a. 1.377, de 8 de junho de 1937, do Conselho Administrativo Pro-
':: SAsório daquele instituto, rnandar que sejam exigidas as contribuições'

devidas pelos empregadores, relativas no ano do 1935, permitindo que
,0 respectivo pagamento, isento de multa, se faça do uma só vez, ou
parceladanaente, até 31 de outubro corrente, e facultando o reingresso
.aos empregadores que se terffiana desligado do instituto, Ima vez que
jpaguem as contribuições devidas e se submetam a exame módico, .

, para efeito do disposto no art. 12 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 183, do 26 de dezembro de 1934.

Rio de Janeiro, i tle outubro de .1937. — Aguntemnon.

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 1 de outubro de 1937.

Seabra 14 Companhia, pedindo reconsideração do despacho pelo
, &Mal foi mantida a multa de 1:0008, imposta aos requerentes (DGE

8364-637 — P 5.884-936). — Mantenho o despacho, de acôrdo com

I
Os pareceres. (Este despacho se refere aos seguintes: Primeiro: "I.
Aa razões do pedido de reconsideração foram, evidentemente, feitas
ketn qualquer exame do processo, pois que, rsiteraclamente. atribuem

rrecuradoria opiniões e pareceres quando o certo é que é esta a

primeira vez que se lhe pede parecer, de onde se vê que inexiste
qualquer opinião sua que pudesse dar legar a controversias. 2. 110
exame feito resulta manifesta a procedencia do auto originaria do
multa desde que pelos proprios documentos oferecidos pela recor-
rente se vê que a seu serviço existia uni empregado brasileira roul
vencmento inferior a outro empregado português de igual cal-go-ia
e nem as diferenças de idade, um com 18 e. outro com 21 anos, jo-
vens, nem o tempo de casa — o estrangeiro é mais antigo de mil(Os
de ano (4-7-933 e 5-3-934) segundo a própria defesa de fls. 9 deixa
manifesto — jusIfficariarn as diversidades. Hf. O argumento a qua
se apega a recorrente ó o da diversidade de categorias desde que
empresta ás funções do auxiliar de secção de amostras, categoria in-
ferior á de auxiliar de armazeni. Ora, a distinção é especiosa dcçde
que facilmente se percebe, mesma sem a verificação in loco r2cla-
mada — que a designação de auxiliar de armazena é genórica ao
passo que a de auxiliar da secção de amostras é específica, pois que

secção de amostras, evidentemente, se compreende no armazem
firma recorrente,. muito embora pretenda esta que tal secção loca-
lizada no mesmo predio e constituindo parte cio armazem, seja alt-
tonoma, como se co tratasse de outro estabelecimento. IV. Nosso pa-
recer é pois pela confirmação cio respeitavel despacho recorrido, por
ter assento na lei e nos fatos provocados no processo, a menos que
autoridade superior entenda de, antes do pronunciar-se afinal, da-
terminar seja feita uma verificação no estabelecmento da recorronte,
como se pede' nas razões do recurso." Segundo: "Não procedem as
razões do recurso, como se vê do parecer de fls. 26-27. Cabe, pois,
confirmar o despacho exarado pelo Sr, MiniQtro a fls. 18 y.")

Dia 2
Companhia Progresso e União Fabril (ia Bafa S. A., pedindo

avocação do preccso em que são interessados a requerente e seu ex-
empregado Manoel Vitor dos Santos (DGE 656-937). — Devolva-se
á 11 Inspetoria para qua, juntando o proce qqe principal, informe ei
pedido de avocar,ão.
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Lourenço 'Torres Teixeira, pedindo seu aproveitamento no qua-
dro dêste Ministério (DGE 9.347-937). - Aguardo oportunidade.

Antônio Joaquim Ferreira, pedindo redução da multa que lhe
foi imposta (DGE 15.655-937 P 3.128-936). - Reduzo a multa
para 1008000.

N. Almeida & Comp., apresentando relação do seus empregados
í(DGE 15.701-937). - Do acordo. (Este despacho se refere ao se-
guinte parecer :"Do acôrdo com o parecer da Procuradoria, não
houve dolo por parte do interessado quando deixou de apresentar a
Telma° constante do fls, do processo principal, porquanto em seu
estabelecimento os empregados são todos brasileiros. Assim, submeto
o processo á consideração do Sr. Ministro,, propondo, por equidade.
seja aceita, seio penalidade, a relação de fls. 3 (UNT 52.921-936)
e, em seguida, • julgado improcedente o auto de fls. 2 deste pro-
cesso.)"

Joaquim ,Tosé Coelho, pedindo evocação do processo em que sãu
interessados o requerente e a firma Almeida & Bruno (DGE 13.601-
937) . - Atendendo a que a diligênê,cia procedida a fls. 12, por in-
t:mim:ela. não demonstra suficientemente a existencia do prejuizos
que justifiquem a dispensa de um empregado que prestou serviços
no periodo de 48 anos; atendendo a que a dissolução da firma não a
exonera do beneficio crendo pela lei 62 (art. 9') a que têm os em-
pregados dispensados sem justa causa; avoco o processo para refor-
mar, em parte, a decisão da Junta e mandar que o reciamanto seja
tombem indenizado de acôrdo com o art. 2" da lei 62 do 1935.,

Dia 5

Sindicato dos Operários em Pedreiras, desta Capital, pedindo
vocação do processo em que são interessados o seu associado José

Luis Cloêlho e a firma Tavares de Sousa & Comp. .(DGE .15.915-
937). - Mantenho a decisão da Junta.

Símonsen & Comp., recorrendo do ato do Departamento Nacio-
nal dei Trabalho, pelo qual lhes foi imposta a muita de 1:000$, por
infração do decreto a. 20.291, (DGE 15.704-937). - Dou, em parte,
provimento ao recurso para reduzir a multa á importando de róis
.100000.

Associação Comercial de Campinas, pedindo relevação da obri-
- gatoriedade do seguro dos empregados em hospitais e casas de enleio

aDGE, 12.781-937 - P 8.418-937). - Transmita-se o parecer e ar-
quive-se. (Este despacho se refere ao seguinte: "Não • encontrandO,
apoio legal o que, pretende a requerente, cabe arquivar".

Companhia Fabrica de Vidros e Cristais (Esberard), submetendo
á aprovação o acôrdo firmado entre a requerente e o Sindicato União
dos Vidreiros e Classes Anexas do Distrito . Federal . (DGE 14.499-
937) .	 Aprovo.

Serviço de Identificação Profissional, pedindo elevação elO nu-
mero dci livros de fichas individuais da Inspetoria Regional do Rio
Grande do Sul (DGE 15.706937). - Defiro o pedido de fls. 2.

Dia 6,

Sindicato doa Trabalhadores em Madeiras e seus Artefatos, de
Porto Alegre, pedindo evocação do processo em que são interessados
o seu associado Teobaldo , Faedrich e a firma Otávio Pia (DGE
15.915-937). - Devolva-se o processo á Junta prolatora, da decisão,
P ara que o respcteivo presidente informo o pedido de evocação;

Dia 7

Sindicato do Opevarios da Industrie Assucnreira de Escada, Per..
mtnnitinco, pedindo seu reconhecimento como associação de classe
(DGF,' 7.4.904-937). - Deferido.

J. G. I3oesch ;apresentando as razões porquenão cumpriu 0
decreto n. 20.291, de 1931 (DGE 15.898-937 - P. 8.926-937),
Concedo- o DPnZõ- de 90 dias para os empregados se naturalizarem.

Saddy Irmãos, recorrendo de ato do Departamento Nacional do
Trabalho pelo qual llies foi imposta a multai de 100$, por infracção
do decoeto D. 22.03.3, de 1932 (DGE 15.899'-937 P 4.310-936).
- Mantenho a multa.

Sindicato dos Operários Estivadores, de Tijucos, Santa Catarina.
pedioclo seit roeonbecimento como asociação de classe (DGE 18.2?
035).	 Deferido.

Departamento Nacional da Trahatno
Notificações de multa:
Ao Sr. gerente da Loja Vieira Nunes Ltda.:
N. 633 - Notificando de que. de acdrdo oom o der isSo, profe-

rida no processo DNT. 13.873-35, foi aquela firma multada em
4008000 (cem mil réis.), importando essa que, acrescida ila impor-
tancia correspondente á indenização de férias a que tem direito Luiz

- Francisco Rangel, deverá ser recolhida á Recebedoria do Distendo
Federal, dentro do prazo que a lei faculta.	 -.

Ao Sr. diretor da' Companhia Fábrica de *Vidros e Cristais do
, Brasil Esberard:

N. 634 - Idem. com relação ao processo DNT.21.311-36, cuja
multa é de 1:0008000 e o reclamante Osvaldo Rodrigues.

Aos Srs. Azeredo & Comp.:
N. 635 - Idem, com relação ao DNT. 1.0e3-A-32, cuja multa

é de 1008000, sendo reclamante Antônio Justo Velo-z°.
Ao Sr. Ezequiel Dominguee:
N. 546 - Idem, com relação á multa de 100$000, p rocesso, DN'ir.

12,383-36, reclamante João Vieira.
Aos Srs. Anibal Machado & Comp.:
N. 637 - Idem, idem, processo 1»i rC 2.716-35, reciiimante João

Sbrana.
Aos Srs. M. Andrade & Comp.:
N. 638 - Notificando de que, de acórdo com a derisão proferida

no processo DNT. 15.820-36, foi aquela firma muitada em 1008000,
importando que deverá ser recolhida, mediante guia. deste Depar-
tamento, .á 'Recebedoria do Districto Federal, dentro do prazo que a
lei faculta.

.A' Sra. Anita Bonachi:
N. 639 - Notificando de que dA acôrdo com m dieeerio preto-

vida no processo DNT. 14.340-36, foi aquela firma niultaoa cio
1008000, importande, essa que, acrescida da quafilia coroospondente
á indenização de fétiftS a que tem direito Odete Águia, deverá ser
recolhida á Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste De-
partamento, dentro do prazo que. a lei faculta.

Aos Srs. D'Olne & Comp.:
N. 640 - Idem, com relação, ao processo .ONT 7.112-36, cuja

multa é de 1008000, cujo reclamante a Manoel do Melo.
Ao Sr. diretor da Companhia Fábrica de Vidros e Cristais, do

Brasir:
•	 N.. 641 - Telenn . com relação ao DNT 3.818-36. cuja multa é de
1008000, reclamante Abílio Roseira Filho.

Ao Sr.. José Scarrone:
N. 642 - Idem, cam relação á multa de.100$000, processo DYT.

10.941-36, reclamante jutio Felipe da Silva.
Ao Sr. diretor da -Companhia Fábrica de -Vidros e Cristais do

Brasil:
N. 643 - Idem, multa de 1:0008000, processo DNT. 51.613-36',

Cujo reclamente é Aristides Assis de Oliveira.
Ao Sr. João Maria Gaspar Morais:
N. 644 - Notificando de que, de acôrdo com a deeisão proferi-

da no DNT. 27.417-35, foi aquela firma multada em 1008000, impor-
tando que deverá ser recolhida, dentro'do prazo de 10 dias, mediante
gula deste Departamento, á Recebedoria do Distrito Federal, sob pena
e cobrança executiva..

Ao Sr. L. Vieira Souto:
N. 645 - Notificando que, de acerdo com a decisão proferido.

no DNT. 19.760-35, foi aquela firma multada em 100 8 0 00, imp or
-tanda que, acrescida da quantia correspondente á indenização do

férias a que tem direito o reclamante Alfredo Ribeiro Faria Couto,
deverá ser recolhida á Recebedoria do Distrito Fêderal, mediante
guia deste Departamento.

Aos Srs. Freire & Sodré:
N. 646 - Idem, com, relação ao processo DNT. 7.064-3G, cuja

rcelamentw é Theodoro Silva, multa 1008000.
,	 Ao Sr. diretor da The Rio de janeito City Improvemenis Co.

LImited:

Dia 8

Deportai-modo Nacional do Trabalho, prestando informaçãO sobra
ttnnainento de 'soados processos (1)GE 15.575-937). - Não tendo
sido devolvidos ao Departamento Nacional do Trabalho os processos
dos Sindicatos constantes da relação de fls. 3 e 4, torno sem efeito
os despachos de reconhecimento proferidos nos mesmos processos.
*(A relação a que este despacho se refere enumera processos remoi-
tidos, para diligencia, ao Departamento Estadual do Trabalho de São
Paulo, do maio a julho do ano corrente, relativos aos Sindicatos se-
guintes: Fazendeiros de Agudos, a 23.235; Laradores de Café de As-
sis, n. 22.707.; Lavradores dos Bairros Figueira e Agua .Parada;
Agricultores de Recreio de Dois Corregos, 22.101; Lavradores de Café
de itgarapava, n. 22.421; Agricola do . ruo do Peixe, 11. 23.133; Rural
do Bairro de Silo Francisco, Itápolis, n. 23.363; Criadores de Itararé,
n. 22.204; Viti-Viticultores do Bairro de Moises, Jundiaí, ri. 21.283;
Rural Mocoquonse. n. 23.272: Agricultores de Pirajuf, o, 21.709;
Cafeicultores de Pirajuf, D. 21.379; Fazendeiros de Pirajef,

21 .73'r; Agrícola de Piratininga. n. 22.199: Lavradores, de Rio
Preto, a. 22.302; Agrícola dg 'bate, São Carlos. 22.405; .A gricultores

do Rio do Peixe, n. 22.236; Rural de São José do Rio Pardo, a. 2e.,12;
Cafeicultores de São Simão, ri. 2: AS81; Assodakeão Sindical dos Ci-
tricultores de Tal:batei , a. 22.212.)

Departamento Nacional do Trabalho, prestando informação so-
bre andamento de. processos (DGel, 15.575-937). - Não tendo ;odo
devolvidos ao Departamento Nacional do Trabalho os proeeseos (toe
Sindicatos constantes da relação, de fls. 3. torno sem efeito os des-
pachos de reconhecimento neles proferidos. (A relação a que 4,su;
despacho se refere enumera processos remetidos. onca diligencia. ao
Depar tamento Estadual do Traleallio de São Paulo, de maio a julho
do ano corrente, relativos aos Sindicatos seguintes: Empregados nu
Comércio de Boluentú, n. 14.852; Empregados no Comercio de Ria--
g,ança, ri. 27.801; Administradores do Espirito Santo do Pinhal, nu-'
mero 15.021; Administradores do Garoa ; n. • 15.01:); Administoaiin-
res de Marina, n, 15.027.

‘e,
N. 647 - Idem, com relação ao processo DNT 317-P-32, cujo

reclamante é Pedro Rocha Diniz, multa 1008000.
Ao mesmo:
N. 618 - Idem, com 'relação ao processo UNI 2.5G5-A-32, moi-

ta 1008900, reclamante Antônio Salgueiro.
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Ao mesmo:
N. 649 — Idem, processo DNT. 1.015-C-32, multa 100$000,

teclamanl e Claudionor Robero Teixeira.
Aos Srs. Silva & Lemgruber:
N. 650 — Idem, processo DNT. 19.816-36, 100$000, reclamante

Martiniano Manoel de Sant'Ana.
Processos despachados pelo diretor da 3 a secção:
N. 24.553-37 — José Alberto Ferreira reclamando férias con-

ta a firma Mário Gonçalves & Comp. — Apresente, o reclamante, a
4sto Departamento, sua carteira profissional, afim de ter andamen-

llo o respectivo processo.
N. 18.200-37 — Sindicato dos Trabalhadores em Marcenarias e

8. Anéxas, reclamando férias em favor de seu associado Luiz Ber-
liardes dos Santos, contra a firma Domingos Estavas & Fernandes —
apresente, o sindicato, a este Departamento, prova de sindicalização
do seu associado.

N. 13.948-37 — Alice Faria reclamando férias contra a firma
Zerafim Rabaça — Apresente, o reclamante, a este Departamento,
sua carteira sindical, afim de ter andamento o repectivo processo.

N. 14.538-37 — Sardicato dos Vendedores Pracistas do Rio de
Janeiro, reclamando férias em favor do seu associado Salomão
Waismann contra a firma Singer Sewing Machine Company — Apre-
sente, o reclamante, a este Departamento, para o devidos fins, sua
carteira profissional.

N. 13.937-37 — Lauro Benedito de Araujo, reclamando férias
contra o Casino Balneário da Urca — Idem.	 •

N. 13.895-37 — Sindicato dos Chauffeurs do Distrito Federal
reclamando férias em favor de seu associado Antoino Eatavos Roldan,
contra a firma Martins Jordão & Comp. — Idem.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários

RESUMO DA ATA DA 40 SESSÃO ORDINkRIA, REALIZADA NO DIA 24 Do MN
DE SETEMBRO DE 1937

residência do Dr. Adherbal Novaes, com a presença dos diretores
Dr. Cesar Rabello, K. F. 1. Edwards,1Vilhelm Noeser, Isrnario
Cruz e Sala Dias Coelho.

Decisões
Beneficios:
Aposentadorias por invalidès — Em revisão, mantida a ee Nelson

Ricardo e suspensa a de Ruy Pinto de Oliveira. Concedidas, a Moacyr
Barbosa e Irma Cargueira Leite.

Diversos:
Agente do Instituto em naja', consultando se o desconto da con-

tribuição de um associado atinge Lambem á comissão atribuida
Inesmo quando comissionado. — Nos termos do decreto n. 890, a con-
tribuição deve ser descontada da remuneração estabelecida para um
Inês de trabalho, qualquer que seja sua forma e denominação, inc:-
alindo, assim, sobre a comissão, enquanto esta perdurar.

Agente do Instituto em Ponte Nova, con:seultando se o desconto da
contribuição atinge as diárias e comisaões pagas aos empregados. —
Sendo essas diárias e comissões pagas de modo certo, mensalmente, fa-
zendo, assim, parte da remuneração estabelecida para um mês de tra-

aofrem o desconto da contribuição, nos termos do decreto ra 890.
Banco halo-Belga, no Rio de Janeiro, transmitindo a represmta-

ção de um dos seus advogados, na qual o mesmo expõe os moí ivos por
que não se considera obrigado a pertencer ao quadro de associados do
Insiituto. — Adiado o julgamento, aguardando-se a resolução do Con-
selho Nacional do Trabalho, em caso análogo ao mesmo submetido em
grila de recurso.

Banco da Província do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, do-
clarando-se disconfo rme com a decisão proferida pela Junta Adminis-
trativa considerando os advogados e médicos dos estabelecimentos ban-

'cários corno associados obrigatórios 'do Instituto. — Adiado o julga-
meni o, aguardando-se a resolução do Conselho Nacional do Trabalho,
em raso análogo ao mesmo submetido em grau do recurso.
• José Pedro de Abreu e Lima Filho, do Banco do Brasil, em São
'Félix, pleiteando recolher sómente as contribuições que efetuou para
fl Ceixa de Previdência dos Funcionários do referido banco, na nase de
.8 'a, ficando dispensado de completar a quantia proveniente da dila)-

. ruça da taxa do Instituto, ou, em caso de denegação do seu pedido,
• que lhe seja facilitado o pagamento da diferença. — As contribuições
têm que ser pagas de acôrdo com as taxas que vigoram para os asso-
ciados do Instituto, permitindo-se-lhe porém o pagamento em 10 pres.
tacos mensais, sem prejuizo do recolhimento das contribuições fu-
tu

I a'. Alfredo Simcla médido do Instituto, em S. Jerônimo. — De-
teas a a a sua admissão como associado, por contar mais de 50 anos de

:•	 do Janeiro, 2.4 de setembro da 4937. — Lialieraut
2rui(icill C. •— 5,c/ii.O esto areadas', Se.aaalia

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de setembro de 193

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 6 1 Circunscrição, Pôrto Alegre q:
S. G. n. 877 — Dando conhecimento que a Metrópole — Com-

panhia Nacional de Seguros Gerais, comunicou ter nomeado os se-
nhores Machado & Comp. para seus agentes em Florianópolis —
Santa Catarina, etc.

— Ao Sr. i nspetor de Seguros da 4 1 Circunscrição — Nesta:
- S. G. n. 878 — Dando conhecimento do registro da certidão de

procuração pela qual a Legar & General Assurance Society Ltd. ou-
torga poderes aos Srs. Murray, Simonsen & Comp. Ltd., como seu&
agentes no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.	 e

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 1" Circunscrição — Belém:
S. G. n. 881 — Comunicando o registro da certidão de procura-

ção mencionada em vosso ofício n. 290, de 19 de maio último, relativa
à Companhia Aliança do Pará.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 5° Circunscrição — S. Paulo:
S. G. n. Comunicando que a Yorkyshire Insuranae Com-

pany Limiled, nomeou os Srs. Charles James Holland e Svend A:age
Ilansen, seus agentes nésse Estado, etc.

— Ao Sr. insretor do Seguros da 1 1 Circunscrição — Belém:
S. Ci. n. 384 — Relativo à remessa do relatório dessa insaeto-

ria, de 1936, sobre inventário dos bens móveis que se encontra in-
cluso ao mesmo, etc.

— Aos Srs. inspetores do Seguros das 1 1, 21, 3', 5° e 6" Cireun-
soriçaões:

S. G. ns. 885 a 889 — Dando conhecimento que a Companhia
Adriático do Seguros comunicou haver nomeado o Sr. Mário Fautord
para seu . procurador no Brasil, conforme certidão de procuração,
junta por cópia e registrada nesta repartição.

Dia 25 do setembro de 1937

Ao Sr. inspetor de Seguros da 5" Circunscrição — S. Paulo:
S. n. 899 — Dando conhecimento que a Companhia Interna-

cional de Seguros comunicou a nomeação do Sr. Artur Barros, para
seu agente na cidade de Campo Grande — Mato Grosso, etc.

Ao Sr. inspetor de Seguros da 6' Circunscrição — POrto
Alegre.:

S. O. n. 900 — Dando conhecimento do registro da certidão da
procuração pela c,ual a Companhia de Seguros Phenix de Pôrto Alegre
outorga poderes a Carlos Edmundo Mate, para representá-la como sou
agente na cidade de Cachoeira, nêsse Estado, etc.

— Ao mesmo:
S. O. n. 901 — Devolvendo o processo n. 3.315, dêste ano. da

"Protetora" — Companhia de Seguros contra Acidentes do Trabalho,
saro nomeação do Sr. Juvenal dos Anjos Vasconcelos para seu
inspetor de riscos, etc., para cumprimento de despacho.

(x) Publicados novamente por terem saido com incorreções.

'Circular n. 25 -- Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1937.
Sr. inspetor de Seguros:
Para a biai organização do serviço da registro de procuradora

das sociedades fiscalizadas por êste Departamento, recomendo-vos
obscrvardes, com o maior rigor, a partir de onze do corrente, as ias-
funções abaixo, que já vos foram transmitidas por telegrama de sete
do corrente

1" — Todas as procurações apresentadas a essa Inspetoria, se-
jam quais forem os seus fins e poderes, deverão ficar arquivadas erra
vossa repartição, por cópia ai extraida;

2° — Dos paocassom oriundos da apresentação doa procurações,
deverá constar a anotação relativa à extração da cópia acima rere-
ridaae seu arquivamento;

3°.-- asisses proccssos, ao serem remetidos a esta Diretoria Geral,
deverão ser acompanhados de tantas cópias da procuração, quanta
sejam as inspetorias de Seguros a que tais procuraçõos interessem,
afim de serem às na sinas remetidas, por Ocasião da comunicação do
registro.

Outrossim, recomendo-vos providencias no sentido de vos serem
prestados pelas sociedades esclarecimentos acerca cio endereço (rua,
número e cidade), dos agentes constituidos ou dos procuradores que
fiquem respondendo pelas obrigações das sociedades no caso de fe-
chamento da, agências, de modo a que tais esclarecimentos constem
dos aludidos .processos.

INSPETORIA DE SEGUROS DA 4' CIRCUNSCRI940

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 7 de outubro . de 1937

N. 34 — Proceeso despachado — P. 3.440 — 1937 — Royal Eia/
chango Assurance, pedindo prorrOgação de prazo. — Atendendo fi

-ação do fiscal junto à sociedade, concedo o prazo.
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• Ministério,. da Agricultura
Departamento Nacional da Produção 'Vegetal

SERVIÇO TÊCNICO DO CAFÉ - SECÇÃO DO ESTADO DE MINAS
GERAIS

.Portaria n. 41 - O agronomo-cafeicultor E, chefe da Secção do
Estado de Minas Gerais do Serviço Técnico do Café, resolve designar
o escriturário G, do Aprendizado Agricola do Rio de Janeiro, á dispo-
sição desta chefia, Georgino Francisco de Azevedo Paiva, para,, de
~ilido com o edital publicado na Gazela Comercial de 12 do corren-
te mês, presidir os trabalhos da concorrência administrativa perma-
nente a realizar-se nesta seeção ás 13 horas do dia 25 proximo fu-
turo. Cumpra-se. Juiz de Fóra, 23 de setembro de 1937. - Dirceu
Duartc Breai, agronomo cafeicultor E, chefe da secção.

Portaria a. 42 - O agronomo cafeicultor E, chefe da Secção do
Estado de Minas Gerais do Serviço Técnico do Café, resolve -designar
o datilografo F, Edmundo Morandi Bisaggio, para seerataxiar os tra-
balhos da concorrência administrativa permanente que, sob a presi-
dencia do Sr. escriturário G, Georgino Francisco de Azevedo Paiva,
realizar-se-á nesta sução, ás 13 bocas 'do dia 25 proximo futuro.
Cumpra-se. Juiz de Eólia, 23 de setembro de 1037. - Dirceu Duarte

BroU 0 , aaronom o cafeicultor L, chefe da secção.
• Portaria n. 43 - O ag,ronorno cafeicultor E, chefe da Seeçao do

Estado da Minas Gerais do Serviço Técnico . do Café, resolve designar
o almoxarife E, jano Correia Neto, para fazer parte da comissão de
concorrência que, sob a presidencia, do Sr. éscriturario G, Greovgino
Francisco de Azevedo Paiva, realizar-se-á nesta secção, ás 13 horas
do dia 25 proximo futuro. Juiz de Fóra, 23 de setembro de 1937. -
Dirceu Duarte Braga, agronomo cafeicultor E, chefe da secção.

Diretoria do Serviço de Mantas Téxteis

Dia 3 de setembro de 19a7
Ofícios:

Sr. encarregado do expediente da Diretoria Geral do D. N.
P, V.:

N. 1.941 - Transmite, acompanhada do respectivo requeri-
mento, para pagamento, por exerc'clos findos, conta na • importân-
cia de 33$200, da Estrada de Fevra) Soroeabana, relativa a transpor-
tes concedidos 'em proveito alaste Serviço, no mês de dezembro do
ano p. findo.

Sr. encarregado do expediente da Diretoria Geral do D. N.
P. V.:

N. 1.946 - Remete para pagamento as ,contas nas importaria
cias . do 138000 o 24$800, no total de 37$600, do Lloyd Brasileiro, re-
lativas a transportes concedidos em proveito lstc Serviço, 110 mês
de agasto último.

Dia 9
Sr„ encarregado do expediante da Diretoria Geral do 1). A.

P. V.
N. 1.965 - Transmite para pagamento a conta na importai)-

cia de 188000, da 'lhe .Leopolciina Railway Company Eltda., rela-
tiva a transportes concedidos em proveito dast.) Sarviao, no mês de
junho último.

N. 1.964 - Transmita para pagamento as contas nas importan-
cias de 358900 e 1578000, no-total do 19215900, da The • Leopoldina
Railway Company Ltda., relativas a passagens concedidas em pro-
veito da'ste Serviço, no mas de junho último.

Dia 10

Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Vegetal:
N. 1.968 - Transmite uma 2' via do boletim da ronda arre-

cadada pela Secção desta diveloria, referente ao mas de agasto
próximo passado, na imporância cIo 1:799$800.

- Sr. diretor de Expediente e Contabilidade da Secretaria de
Estado:

N. 1.969 - 1.dém, idem.
- Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Vegetal:
N. 1.970 - Transmite o boletim da renda da i a Secção Técni-

ca desta diretoria, referente ao mês de a gasto último..
- Sr. diretor do Expediente e" Contabilidade da Secretaria de.

Estado ciaste ministério:
N. -1.971 - Idem. idem.
- Sr. sub-contador seccioaal da ,epública no ministério da

:Agricultura:
N. 1.972 - Idem. idem.
Sr. encarregado do expediente da Diretoria Geral ilo D. N.

2, V.:
.	 N. 1.976 - Transmite para pagamento a conta --na • importan-
eia de 1498800, do Lloyd Brasileiro, relativa á taansportes concedidos
em proveito ciaste Serviço, no mês de agaliato 'último. •	 •

N. 1.977 - Transmite p ara pagamento a canta n3 importa/ia
cia da 149$800, do Lloy Brasileiro, relativa a transpoates concedido
em proveito dêste Seaviço, no mês de agósto

- Sr. diretor da Estação Experimental de Plantas Tex teia er4
Surubim:

N. 1.982 - Remete conhecimento do embarque, no vapor
"Mantiqueira" de 30 caixas contendo sulfureto de carbono e 6 taMa'
bares com 300 quilos, de arseniato de chumbo, destinados a cestti
Estaçao e informa ser de 548000 o custo de cada caixa de sulfurotO
e de 38585 o da cada quilo de arreniatu de chumbo.

- Sr. diretor da Estação Experimental de plantas
Alagoinha

N. 1..983 - Idem, idem.
- Sr. diretor da Estação Experimental de Plantas Textéis

Selada:
N. 1.085 - Idem, idem.
- Sr. encarrgeado do Serviço de Plantas Textéis no Estado 4e0

Alagaas:
aa3 . 1.984	 Remate conhecimento n, 2.504-0, do embarquda

no vapor "Mantiqueira". de 60 caixas de sulfurai ') de carbono e e

chumbo.

tambores com 400 quilos de arseniato de chumbo, deatinados ás do,
pendências dessa rapartiaão e informa ser de 54$000 o c 	 d
cada caixa de snlfurato,e de :385.85 o de cada juilos 	 arcnia o d

Dia 14
Ao	

-a
Sr. eacarragado do Expediente da Diretoria Geral ok

D. N. P. V. :
N. 1.997 - Transmite, para pagamento, a conta na importada

ela de 99$800, do 1"yd Brasileiro, relativo a transportes concedia
dos em proveito dêsle Servieo, DO mez de setembro corrente. •

•- Ao Sr. diretor' do Departamento Nacional da Indústria", ja
Comarçio:

N. 2.001 - Transmite o mapa do algodão reclassificado nesta
diretoria, no mar de agosto próximo passado.

12.859
18.673
31.650

3,441
8.769
6.073
7.046
7.313
2.513

66.182

966	 -1134 .519
Comp. de fibras

26/28
28/30
30/32,
32/34

Resíduo

164.519
Nota - Neste conviria destacamos 355 fardos, com 66.377 quilos,

que foram classificados no Estado do Rio.
Distrito Federal, 2 de setembro de 1937. Confecionado por José)

Aquiles Dantas, auxiliar de classificação '. - 'Nilo Sant'Anna Braner,
escriturário. - Jost Movia Fernandes, assistente-chcfe.

Dia 15

Ao Sr. encarregado do Expediente da Diretoria Geral do
D. N. P. V.:

N. 2.008 - Transmite, para pagamento na importância de réis
/MOO, da The Leopoldina Railway Company Ltda., relativa a umã
passagem concedida em proveito ciaste Serviço, no mez de julho
último.

N. 2.014 - Trapsmi ta, Para pa g-amento. a conta , »a importância'
da 439$500, do Lloyd Brasileiro, relativa a uma passar-ia conaedida
em proveito dast() Serviço, no mez de setembro eorrooÏe.

Dia 20

Ao Sr. encarregado do Expediente da Diretaria Gerai dai
D. N. P. V.:

N. 2.036 - Transmite, para pagamento, a conta na importância
de 8288900, do Llozd Brasileiro, relativa a 'transportes concedidos em
Proveito dêste Serviço, no Ana de seteo.bro corrente, 	 .

Dia 4 • •

watt
Teatéis am

22.1345
71.098

185
4.409

66,182

0,78
1,13
4,92
0,20
0,53
0,36
0,42
0,44
0,15
4,02

1,37
4.32
0,01
0,26
4,02

az.

Serviço de Plantas Téxteis
Terceira Secção Técnica - Padronização é baneficiamento
Mapa demonstrativo cio algodão classificado, de acórdo com §1:j

tipos oficiais, nesta Capital, durante o mez de agosto de 1937:	 •.	 .
Tipos - Número da fardos	 Percentagem de fardos - Quantidadg 4111.

em quilos - Percentagem em quilos
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. Dia 23
Ao Sr. administrador do Campo cio Sementes de Inanias Téxteis

lbra Coroatá:
N. 2.054 — Remete conhecimento do embarque, no vapor "Po-

. boné", de 60 caixas- de sulfureto de carbono e oito tambores com 400
quilos de arseniato de chumbo e informa ser de 54$000 o custo de
.cada caixa de sulfureto e de 3$585 o de cada quilo de arseniato de
.chumbo.

— Ao Sr. encarregado do Serviço de Plantas r.eéxleis no Estado
'do Piauí:

1!,	 — Ao Sr. encarregado do Serviço de Plantas Têxteis no Estado
N. 2.056 — Idem, idem.

;do Pará:
N. 2.055 — Remete conhecimento do embarque, no vapor "Po-

coné", de 60 caixas de sulfureto de carhnrn e dez tambores com 500
quilos de arseniato de chumbo e informa ser de 518000 o custo de

ada caixa de sulfureto de carbono e 35585 o de cada quilo de arse-
piáto de chumbo.	

Dia 29
Ao Sr. encarregado do Expediente da Diretwia Geral de

N. 2.076 — Comunica que o datib5grafo do D. N. P. V.,
:classe I', do quadro único deste ministério, José Augusto Mata dos

• ' santos, com exercício nesta diretoria, faleceu a 27 do mez expirante.
Dia 30

Ao Sr. encarregado tio Expediente da Diretoria Geral do
4). N. P. V.:
- N. 2.091 — Transmite, para pagamento, a conta na importância
de 143$100, do Lloyd Brasileiro, relativa a transportes concedidos
rem proveito dêste Serviço, no moa de setembro corrente.

N. 2.092 — Transmite, para pagamento, a conta na importância
.cle 1514700. da 'fite Rio de Janeiro Tramway, Light, and Power Co.
Ltda., relativa ao consumo de energia elétrica por esta diretoria, no
mei, de agosto último.

Conselho Florestal Federal

Reiániu-sç o Conselho Florestal Fctierà1 sob a presidência do
. Jose Palhano de Jesus e com o corepacecimento dos conselheiros

'Luciano Pereira da Silva, Abelardo de Brito, Milêto Coutinho, Ca-
. alinha Filho, Paulo Ferreira de Sousa, Rui cie Lima e Silva e Antônio
. ,da Cunha Bayma.

Aberta a sessão, foi lido o expediente seguinte: telegrama do
governador do Acre, comunicando haver tomado providências para a
realização da Festa da Árvore; oficio do Conselho Florestal de São
Paulo, solicitando a remessa do cinqüenta exemplares do Código Flo-
restal Federal; oficio da Diretoria do Expediente e Contabilidade do
Ministério da Agricultura, comuvicando a nomeação e‘posse do agrô-
nomo Antônio da Cunha Bayma, para membro do Conselho, como re-
presentante do Touring Club; telegrama do prefeito de Santos Du-
rnont (Pahnira), comunicando que as crianças das escolas plantaram
número crescido de árvores em todas as roas da cidade no Dia da
Arvote e congratula-se com o Conselho p,ia explênclida comemora-
ção. • Foi lida uma representação feita co Conselho pelo Sr. José
Teixeira de Sousa sôbre devastação de matas na Estrada de Ferrei-
ros, tendo o Cotaselho resolvido solicitar prv'tlências ao Governo do
Estado do Rio.

Ficou resolvido que o Conselho agrad fe., a colaboração do orador
oficial na Festa da Árvore, o acadêmico Pereira tia Silva, aos jornais,
às estações de rádio, ao professor Silvio 'feito e um voto de louvor
ao conselheiro Luciano Pereira da Silva, pela alocução proferida no
dia da Festa da Árvore.

O corselheiro Paulo de Sousa comunieon que o Horto Florestal,
.sob sua direção, forneceu mudas a 127 escolas do Distrito Federal,
• para as comemorações do dia 21 de 6elendiro.

Diretoria do Serviço de Irrigação, 31eflorestamenh,
e Colonização

EXPEDIENTE DO SR. DERETOIL

Dia 7 de outubro de 1937

• Por portaria desta data e de acôrdo CJM o art. 80. n. 1, cio de-
rreto 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, foram concedidos 60 dias de
licença para tratamento de saúde, à auxiliar do escrita de 4' classe,
.contratada, desta Diretoria, em exercício na 1 4 Sub-Secção de Coloni-
zação, dêste Serviço; •Tudith dos Reis Pereira, a pártir de 4 do cor-
rente.

Diretoria de Estatística da Produçãe

O diretor da Diretoria de Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura, usando dos poderes que lhe confere o art. 126, le-
tra 1) do regulamento da S. E. N. A., aprovado pelo decreto
23.979, de 8131934:

Resolve conceder á auxiliar de 3' classe Luci de Almeida, li-
Wê&ki	 MUN para tratlimente de saúda, Aos Ul'inos do-

UULIIDTO cio Wa

art. 80, n. 1, do decreto 14.663, de 1-2-921, a partir de 1 do cor-
rente mês.

Cumpra-se e registze-s,e.
ltio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. — Rafael Xavier.,

O diretor da Diretoria de Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura, usando dos poderes que lhe confere o art. 126, le-
tra 1) do regulamento da S. E. N. A., aprovado pelo decreto 23.979,
de 8131931:

Resolve conceder ao artífice de 2 0 classe Armando Dias, licença
de um (t) mês para tratamento de saúde, nos térmos do art. kr,
n. 1, do decreto 14.663, de 1-2-921, a partir do 1 do corrente mês.

Cumpra-se e registre-se.
Ilio de Janeiro, 7 de outubro de 1937. — Rafacl Xavier.

Departamento Nacional da Produção Mineral

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

-
Dia 30 cie setembro de 1937

(Meios:

N. 2.078 — Diretor de Expediente e Contabilidade, comunica que
foram concedidos 30 dias de licença, em prorrogação, ao auxiliar do
1 a classe do S. E. P. M.. Jorge António da Silva.

N. 2.079 — Diretor do S. F. P. M.. Piem. idear.
ti. 2.080 — Diretor do L. C. P. M., informa sare dispensa,

de comparecer ás sessões do Tribunal do Juri. do Sr. Arnaldo Leo-
poldo Murinelli.

N. 2.081 — Sr. João Bazilio de Oliveira, convida a satisfazer
exigências da lei do selo.

N. 2.082	 Diretor gerente da Companhia Vieosense cie Força
e Luz, convida a satisfazer exigências da lei do selo.

N. 2.083 — Delegado do Tribunal de Contas, remete processo.
N. 2.084 — Chefe do Serviço de Produção Mineral no Estado

de Minas Gerais, solicita providencias afim de serem observadas as
ieis do fisco.

N. 2.1l81"; — Srs. Pedro Pacheco dos Sanes Lima e outros, con-
vida a selar documentos.	 •

N. 2.086 — Diretor de Expediente e Contabilidade, envia as
terceiras vias das folhas de gratificação de luncionários deste De-
partamento.

N. 2.087. — Diretor de Expediente e Contabilidade, envias as
terceiras vias das contas relativas a êste Departamento.

N. 2.088 — Diretor de Expediente e Contabilidade, envia as se-
gundas vias das folhas do pessoal permanente dèsle Departamento.

N. 2.089 — Diretor de Expediente e Contabilidade, envias as ter-
ceiras vias das folhas de (liarias dos funcionários deste Departa-.
mento,

N. 2.090 — Diretor de Expediente e Contabilidade, envia as se-
guiadas vias das folhas de pagamento e Ciarias dos fiscais de em-
prèsas.

N. 2.091 — Diretor de 'Expediente e Contabilidade, envia as ter-
ceiras vias das folhas do pessoal contratado dêste Depart ainento.

N. 2.092 — Sr. ministro, transmite as impressões dos técnicos
brasileiros sare a acolhida que tiveram por parle das autoridades
argentinas.

N. 2.093 — Sr. prefeito cio municipio de Nova Friburgo, remeto
cópia da minuta I ti o contrato de concessão outorgada á Companhia do
Eletricidade de Nova Friburgo S. A.

N. 2.094 — Sr. prefeito do municipio de Nova Friburgo, remeto
cópia das conclusões do relatorio apresentado a é:st° ministério pela
comissão incumbida de estudar a coneessão para fornecimento de
energia hidraulica pela Companhia de Elétricidade de Nova Friburgo.

N. 2.095 — Idem. transmite a minuta da resolução n. 20, de 12
de novembro de 1936. dessa- prefeitura.

-N. 2.096 — Diretor de Expediente e Contabilidade, remete re-
lações do material adquirido por intermcdio da C. C. C. em provei-
to do S. F. P. Al.

N. 2.097 — Diretor de Expediente e Contabilidade, remete as
• quartas vias das notas de empenho lis. 3.812

' 
3.813, 7 . 260 , 7.trn,

7,395, 23.972, 0.035, 9.640, 23.063, 14.146, 14.147 e 22.976.

.fleincriracalos clespachaaos

Dia 30 de setembro de 1937
lIarri Rodolfo Alexandre Ilousding, pedido de transferencia da

concessão de lavra que lhe foi assegurada pelos decretos federais
ns. 24.207, de 8-5-934 e 8t, de 12-3-935, aos legitimos proprietarms
do solo onde se acham situadas as jazidas. — Não ha o que deferir.
(DGPM 3.113-936.)

Carlos Alberto Loiola, pedindo prazo para apresentação de do-
cumentos. — Não ha que deferir. (DGPM 3.110-936-.)

José Valeriano Filho e Malvina Lima Valeriano, manifesto da
mina. — Indeferido. (DGPM 3.249-936.)

Alexandre llousding, pedido de reconsideração de despacho. —
Mantenho o despacho anterior, uma vez que as exigências feitas são
impostas pela Constituição e leis relativas á exploraçãO mineral.
(DGPM 1.722-937.)

João Pinheiro dos Santos, manifesto de	 Registre-se
manifesto. .(.12,GPM. 2.344-917.)



Ministério da Viação e Obras Públicas
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fia.binete cio Ministro cia Fazenda. — N. 1.228 —.Gabinete.
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Paciro da T,overizi Maciel, manifesto de jazida. — Registre-se.	 Rosa, a importância de 1828500, proveniente de gratificaeric adieio-
1(DOPM 47-91-35	 na! em 1935. — 17.482137.

Saint aobn nal It •y Mining Company Ltd., apresenta P l a n t as c	 N. 2.495 — Idem, idem. ao faltar de 1 classe da a' Divisão. da
pede certiiião. — Deferido. (DGP:11 621-935.) 	 E. F. C. 13., Eduardo Au gusto Ribeiro. a import.:inala de • 109;ta00.

—17.480137.•Dia G de outubro de 1937 N. 2.496 — Idem, idem, ao 1° oficial, aposentado, hi 1). 11. do
Distrito Federal, Otoniel de tilhôa Reis, et Impor-Lancia iii )84500,
proveniente de gratificação adicional no período do 1 (.1.: ,jaiRiro
1931 a 19 de janeiro de 1933. — 17.239137.

N. 2,497 — Idem, idem', ao 1° oficial, aposentado. da D. R. do
Distrito Federal, Anibal de Oliveira Maciel, a importanaia (K,,tw't$500,

Mia rio 1 - )iogn da Silva Lopes, pedido do certicill'o. — Compareça provenient e de gratificação adicional no período de 1 de jane:ro (13
, a1 esta, Diretoria Geral para pagar o selo devido. (DGPM 3.054-037.) 	 1931 a 19 de maio de 1932. — 17.238137.

• N. 2.498 — Idem, idem, ao mestre de lintins• telegráfica:, der clame da 3' Divisão da E. F. 0. • B., Bertoldo "Manuel ila Caata,
importância de 270$000, proveniente de gratificação adicional.
1935.-16.656137.

N. 2.499 — Idem, idem, ao maquinista da classe u .r. da E.
C. 13., João, Pereira de Amorim, a importância de 2558500. —
16.652137.

Eamo. Sr. Presidente da República: N. 2.500 — Idem, idem, pela Delegacia Fiscal do 'tesouro Na.
Solicita o N Mistério da Viação, e Obras Públicas a autorização cional no Es r ado do , Pará, ao ajudante de tesoureiro dai). O. do

de, V. Ex. para rebaixar á categoria immediatamenle inferior os Pará, joão Pereira Baltazar, a importância de 4308200. — 16.627137.
• trabalhadores de 1' classe da Estrada de Ferro Noroeste do lara.sil, 	 N. 2.501 — Marra idem, ao operário de 1' classe da 5' Divisiló
liaal Sobral, José Moita e Miguel de Souza Noia, a pedido rios iriesmos. da E. F. C. B., Firmino Correia, a importância de 1828500. —

Para as vagas a se verificar com o rebaixamanto do,s referidos 16-.541137.
trabalhadores, propõe aquella Secretaria sejam promovidos Cícero	 N. 2.502 — Idem, idem, ao mestre de linha da 2' classe da E.

,Lancl rim da Silva e Pedro Felicíssimo, atuais trabalhadores de se- F. C. B., Lamartine, de Camargo, a importância de •2081000. —
gunda classe.	 a	 15.998137.

Não há na legislação • vigente nenhum dispositivo que permita o N. 2.503 — Idem, idem, ao meteorologista da ela a isa "1", do D.
rebaixamento cie classe ou categoria, nas condições indicadas na ex- A. C., Manuel hiocêncio dos Santos, a importância de 6208000, rola-
posição anexa, mas, desde que ex:sta requerimento dos serventuá- tiva a diárias a que faz jus no mês de dezembro de 1934.-15.436137.
rios indicados, com firma reconhecida, não vejo inconveniente no 	 N. 2.501 — Idem, idem, ao oficial adrninistrativo da classe "3",
atendimento cio pedido formulado por aquele Ministério. 	 da D. G. cios Correios e Telégrafos, Manuel José Tinoro, a impor -

Rio, 11 de setembro de 1937. — A. dé Souza Costm.	 tância de 4008000, proveniente de gratificação adicional em 1935.!'
Despacho: "Aprovado. Em 12-9-037. — G. Vartuas." 	 —15.237137.

EXPOSI	 MOTIVOS	
N. 2,505 — Idem, idain. á conta da Socété Anonyme	 Giz

ÇÃO DE Rio de Janeiro, a importância de 2938600, proveniente de forneci-
mento de gás á E. E. C. 13., em 1929. — 13.132137.

N. 2.506 — Idem; idem, ao agente da classe. "J", da E. E. C.-
1., Oscar Luiz Barbosa, a importância de 3608000, proveniente do
gratificação adicional, em 1935. — 13.376137.

N. 2.507 Idem, idem, pela Delegacia F:seal do Tesouro Na-
cional no Estado de Sergipe, ao condutor de malas da D. R. de Ser-
gipe, Carlos dos Santos Correia, a iMportância de 5098700, ralativa
aos vencimentos a que fêz jás no período de 1 cm e novembro cie 1930
a 31 de dezembro .do mesmo ano. — 12.114137.

Gabinete do Ministro da Fazenda — N. 1.205 — Gabinato.
Exmo. Sr. Presidente da República:

O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas solicita, a V. Ex.
autorizacão para retificar as relações do pessoal enntratado da Es-
cada de Ferro Noroeste do Brasil, publicadas no Suplemento do
Diário Oficial de 12 de fevereiro . de 1937, em face das modificações
conseqüentes de falecimentos, eixoneraeões, tranaferências e promo-
ções verificadas entro as datas da sua organização e final aprovação.

Com êsse objetivo, foram levantados os quadros do fls. 3 a 10.
O expediente proposto não contraria as diaposiçõas lenis em

vigor, razão por que nada tem êste 'Ministério a °Or.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de. 1937. — A. de Sowza Cosia.
Despacho: "Autorizado. Em 20-0-937. —	 Vartnas."

N. 97. •
Exmo. Sr. Presidi' nte da República:

Na conformidade do decreto n. 871, de 1 de junho do 1935. foram
submetidas á aprovação de V..Ex., entre outras, as relações de pes-
ácal.coritratadb para os diveraos serviços da Estrada do Ferro I\ ()-
toaste' do Brasil.

Tais relaçõer, organizadas em novembro cio ano piaixiino findo,
aeba,m-sa publiaadas no Suplemento do Diário Oficial de 12 de fe-.
.yereiro do corrente ano.

Acontece, .Porém, que no lapso de tempo decarrido entre a orga- .
niÉactio das relações e a sua final aprovação por V. Ex., ocorreram
numerosas modificações conseqüentes a falecimentos, exonerações o
promoções.	 ,	 n
• :Com o objetivo de regularizar o quadro (lesse Pessoal, deterinl-
nei á Estrada que organizasse um' mapa demonstrativo das altera-

es verificadas; afim de ser ,providenciado o expediente necessário
it 6 na normalização.

Assim é que :vem de ser submetido á apreciação déste Ministé-
rio o incluso mapa, contendo Mas as alterações referidas.

Acham-sé, também, assinaladas outras providências da alçada
dêste Ministério, relacionadas com o cancelamento de portarias ex-
pedidas em duplicata, bem como retificações de nomes e cargos, pu-
blicados com incorreções.

Verifica-se, igualmente, que várias transferências f.‘ram feita
por Conveniência de serviço e corW fundamento no art. 10 do citado
decreto n. 871.

Teto posto, tenho a honra de solicitar a V. Ex. autorização para
que sejam, por êste Ministério, expedidos os atos necessários ao fina
que se tem em vila.

Rio de Jancii • o, 21 de agõsty çi e 40_37 t 7,-AlffLet e :peite

Gabriel Cauta Soares, podido de certidão. Pre liminarmente
convide-se o remloronte a melhor esclarecer o assunto objéto da sua
petição. (.06.PM :t..133-937.)

Dia "i de outubro cie 1937

ExMo. Sr. Presidente da República: 	 .
0.s serviços. a cargo da Secretaria de Esta& da Viação e Obras

Públicas tôni aumentado de modo considerável, não só em virtude da
sen desenvblvimento natural, como pela creação de novos drgãos
administrativos subordinados 'a êste Ministério.

Em conseqüência dêsse aumento, o pessoal encarregado de sua
exacução, já cie si diminuto, é insuficiente, tornando imprescindível
a colaboração de elenientos retirados de outras repartições, onde
podem ser dispensados sem sacrifício do serviço.

Nessa conformidade, e atendendo ao que estabelece o art. 26 da
lei n. 284,•-de 28 de outubro de 1936, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. a necessária autorização para que passe a servir na mesma
Secretaria de Estado, provi.4oriamente, o ajudante de tesoureiro da
classe "1", da Estrada do Ferro Central do Brasil (Quadro 11 (Fasta
Ministério), Adalberto Mário Ribeiro, que atualmente tem exercício
no l'aPar t amento Comercial da referida Estrada.

Mio cie Janeiro, 5 de outubro de 1937. — Marques dos Beis.
Exalo. Sr. Presidente da República:
Á vista das exposições de motivos' dêste Ministério e do da Fa-

zenda, respectivamente de 21 e 28 de maio último, juntas em cópia,
V. Ex. autorizou a dispensa de concurrência, na forma do art. 51,

- leira a, do Código de Contabilidade Públ:ca, para a execução pronta
de obras em diferentes portos da União, correndo a despesa á conta
dos os. 1, II, III, vi, viu, X, XIII, XIV, XVI, XVIII, XX e XXIII, da
81lb-consignação e. 10, Anexo 12, da lei n..300, de 13 cio novembro
de 1930.

Acontece, porém, que foi ^omitida a parle referente ao prosse-
guimento das olivas de melharamento do pêrto de Joazeiro, no Es-
tado da 13a.ía, O estudos do pôrto de Pirapora, no Estada 'de Minas
Gerais; previstas no n. XII, da sob-consignação acima ie ,l ieada, cem
a dotação cie 50:0008000..

Assim, : rogo a V. * Ex. seja extensiva a 'essas obràs a 'autorização
st+ttaia.i lnendionad .a.	 .	 .	 . .	 .	 .

:llit de:.Tanbiro, R de 'outubro:de 1937.	 hianues acar
Expediente do dia 8 de outubro de 1931•

:,visos t	 •	 •	 •
AO Sr. 1° Secretário da Câmara dos Deputados: •	 •
N. 2.492 — Transmitindo mensa gem do Sr. Presdeate 'da Rehil-

blica, acompanhada cie exposição . de motivos déste Ministério, refe-
rente á elaboração de uma lei que autorize a incorporação de ma-
terial rodante ás estradas de ferro, mediante ajuste para Pagamento
llefretes. — 18.795137.

N. 2.403 — Transmitindo mensagem do Sr. -Presidente da Re-
pública, acompanhada de exposição de motivos déste Ministério, re-
ferente ao 'pedido feito pela Companhia Carbonífera Rio Grandense,
131e concessão, sob o regime contratual e a exemplo de casos análogos,
ttos favores de que gozava o Lloyd Brasileiro. exclUida a subvenção.
— 15.675137 .

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 2.505 — Solicitando seja paga ao .guarda-chaves de 1' classe

cb 2' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, João Gomes
---

C; Reproduz-se per ter sia i) publicada com incorreçõ,a,.
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Segni-P -1,a -feira -1 t 111".SIITO	 Outubro de .1937

Departanwnto dos Correios e Teléc:rares
EXPEDIE.JTE DO Sn . 	 GEUAL

Dia 9 de outubro de 1937
Porlaria n. 1.253

O 1:;reb ,r Geral Ilos correios e Telégrafos, em cumprimento ás
•,elerio.oavous do 1..,ro snmo Federal e no uso das atr.buições que lhe

inc,aiee o art. 23, ns. 1 e 17, do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.859, de 26 de uezambro de 1931,

Res
lieiNaninar seja estabelecida em todas as Diretorias Regio-

nais I lo Paiz r . gorcsa censura na correspondência postal e te,legrá-z.
1 ia

èsse fim, serão conslituidas commissões . de funcionários
di 119; amido, conceituados, idôneos e conhecedores da téanica
do semv ço postal-telegráfico, as quacs exercerão a censura meoiante
entendimemo perfeito com as autoridade militares ou policiais, cujas
requisiçoas deverão ser promptamente atendidas.

(,) i'ara adoção de providências que melhor atendam aos mie-
... 0 \ n ,1,.; da ordi.an publica e á segurança das instituições políticas
çociais, os Diretores Regionais, nos Estados, entrarão em contack
1i)ni as autoridade:. designadas pelo Sr. Presidente da República
para executar as medidas de excepção decorrentes do disposto no
decreto n. 2.003, de 2 de outubro corrente, que declarou o estado
de guerra CIO I ()til) (1 território nacional.

111. As comis.,5es de censura, nos Estados, serão designadas
pelos Diretm .es Regionais, funcionarão nas sedes das Diretorias res-
1,ertivas e Se constiln:rão de tanto funcionários quantos sejam .istri-
iminente necessários á perfeita execução do serviço.

a) Os funcionários designados para a censura ficarão dispen-
sados do ponto, devendo, entretanto, a frequência respectiva ser
atestada pelos cheies das comissiies, mensalmente, para os devidos

1,) Os chefes das comissões de censura solicitarão aos Direto-
fins.
i •es Iteg:ona's e Chefes de Tráfego todas as prOVIGODCias necessárias
ao exato desempenho de sua Mcumbeacia, inclusive f01710CirDerd0
dl) material que se fizer preciso, 	 •

1V. A censura postal deverá Ser exercida em Sala inclepeA-
ilenb . , podendo a telegráfka	 1:eita no local julgado mais couve-,	 .

V. Á corresponOncia pos tal censurada deverá- ser ap!ieada a.
ml quilo .Int a l ê lo 19. autenticada pelo censor.

o) Os telegramas censurados (autógrafos, intermédios,. eópias,.
c!c., deverão, por igual, trazer indicação que identifique., - censor..

VI. Na tratisr,t. , .-:ão de- telegramas cifrados só serão aduntidfos
impressos universalmente conhecidos, .ficando proibido o 1.1P3'.

ol)d:gos pari ieular p , impressos ou não.	 •	 ,
o Os telegramas em código só serão transmitidos quando acom-

panhados da respectiva tradu0o e indicando o nome do código usado.
/A Os te l egramas apresentai:ias em linguagem estrangeira.

rão	 ser arnionanbadog da tradução em erilácti10, sem o (tua
não pmmmlmrómm Sel' transmitidos,

e. As restrições acima não se aplicam á correspondência das
fialerais, governadores de Estado, Banco do Brasil, Lloyd

Brasile*ro e reores.ulantea diplomáticos.
VII , Na execoci'm da censura deverão ser observadas as bis-

-hucõe. expedidis por esta Diretoria Geral nos telegramas-circulares
97 de novembro, 29, de 3 de dezembro, 31, de 23 de dezem-

bro, de 1935; 10, 2 de abril, 12, de O de abril, 13, de 8 de abril.
15, de I1 de abril. 10. de 18 de abril, 21, de 22 de maio, de 1936; e
13rculares mm. 35, de 9 de março, e 61, de 2 de maio, do corrente
ano.

VIII. .\ vorypspomièneia de "mão própria", contendo alienas do-
cumento: de embarque que devam acompanhar mercadorias, poderá
s e r ai- Pil a di'sde Mie s ej am as cartas apresentadas abertas pelas fir-
mas exportadora,, , para verificação de seu conteúdo, pela censura:,
que aplicará o ca.ritobo	 - • • •

1X. Os chefes lo Tráfego, pos1.411 eu telegráfico, deverão provi-
denciar, de mudo que ní.lo haja o menor embaraço no encaminhamento
q a3 e q ures poudeue : a-; que d ,wan-i ser submetidas á censura„

Qualquer duvida -susritada -na eXeoução do serviço de cen-
sura será resolvida por esta Diretoria Geral, caso em -que a c.onsulta
nevera ser formulada em telegrama urgente.	 •

Rio de :Janeiro, 8 d.e outubro de 1937.	 L. de Si4ueiro 3fene.f,e4
Oo,, larando em apostiJa' de 8 'do corrente mês, na Portaria n. 865,

de 17 dc, julho dêste ano, que, o funcionário João Pinto Pes.sôa a que
se refere a citada portaria é engenheiro da classe "L" não' como
consta na mesma.

Des'gnando ti telegrafista da classe "I", Antenor AdriãO de Fi-
g ueiredo oara subsitil.tito eventual do Diretor Regional dos Correios
o Telegrafos de Mato Grosso. (Port. 1.25218110137.)

nni gront.N no pEsso.xr,

Lie, !Iças e:lin-atidas:
perpica ;UI X ial . de 4a 1:1 n1'S ra ado, fl;). 3111.0-

toria llrgienal ilt :\fato Grosso, 3 ines ,., s, momo 213 da , in..w:,11/1a,le,
para tratamento de saúde, a pari ir de 19 de julho 1";11»oo. 1,5')

Cesar Rodrignes de Albuquerque. blegrafisla mim 1 .1 ns..s, , ".1', da
Diretoria Geral, 1 ano, com todos o,-; 	 1

art. 10 do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento dê
saúde, a qual deverá ser iniciada dentro de 30 dias. (13.056137.)

Maria Nazareth de Souza, praticante de 1 ciase, contratada,
da Diretoria Regional dá Ceará, 3 meses, com 2 , 3 da menlalidade,
para tratamento de saúde, a partir de 1:1 de sei ''moiro 	 dIl tino.
(55.119137.)	 •

Olinda Bach, auxiliar do 4 a classe, emiti atada, min lYireloria
Regional do Distrito Federal , 1 mês, em prorrogação, coto 2,3 oa
mensalidade, para tratamento de saúde, a partir de 1 de ag(15.1.0
timo. (52. 322137.)

Carlos Furtado Lobo, telegrafistn da clas s e "E", da Diretoria.
Regional do Ceará, 6 meses, em prorrogação. com 3 1 do ordemmo.
para tratamento de saúde, a contar de 21 de ag:Isio úlhoo. (30711-
37.)

Departamento de Aeronáutica Civil

EXpEDIENTE Do sn. imitaram

Requerimento despachad,)

Dia 6 de outubro de 1937

O syndicato Condor Limitada, pede recoosideraeão do despacho
ciado ao seu requerimento de 29 de setembro proxime findo, no qual
solicitou cancelamento das licenças dos pilotos Eritz Fuhrer e Paul
Rofiland e do mecanico Wilhelm Sakewitz. — Reconsidero o despa-
cho de 29 de setembro, , atendendo a que. como alega a requerente, ti-
nha ela a faculdade de solicitar o cancelamento de qualquer dos pi-
lotos estrangeiros a seu servico, antes de 30 de setembro. Anule-so
o cancelamento da licença do piloto Wolf Trauner o caiwelo-se a li-
cença cio piloto Paul Rohland. Itef. 8.623-37.

Dia 6 de outubro de 1937

Oficios: -

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.31:4 — Substituição de-aeronautas estrangeiros. lief. 50-371

• :Ns. 2.820	 Restitue processo informando a respeito. Ref. 1.130,
de 1:937;	 • ,	 .

.	 Ao: Sr. presidente da Comissão • de Eficiência do Ministério da
Viação	 Obras Iháblicas.:

. N.. 2.321 • — Funcionário que possuo concurso. Ref. 4.021-37.
— Ao Sr. ministro da .Viação • e Obras Publims:
N. .2.323 — Exoneração a pedido de Mário Mola. Ref. 3.010,

de 1927.
.	 AO

.gratos:. •	•	 •
• N. 2.324	 Novos horaries chis - Rilhai; da Empreza Viação Aerea

1110-Grandense..Ref. 8.499-37. •

N..2.325 — Novo borario da . linha	 .2auln-1iberaba, da Via-
:ção Aerea, São Paulo, S. A. Ref. 8.-389-37.

Ex1'E61EN rÉE Da SR. COEFE idE ntvmsãu tu: Apat000nTos

Dia G de outubro de 1937

Ao Sr. diratur presidente da Companhia Nacional de Coostruções
Civis e Ridraulicas:

N. 2.317 — Prazo para conclusão das ubras do Aeroporto d()

Rio de Janeiro. Ref. 811-37.

INSTITUTO HISTORIO°
• Foi o seguinte o movimento das diversas secções lio mês de çe-

ternbro findo:: •
Biblioteca: Obras oferecidas, 110; adquiridas, 3; encadernaçõe

e reencedernaçaes, 16; revistas recebidas, 49; eitla102 .os recebidos, 17-,

ArquiVo: ' DocumentoS consultados, 192; oferecidos, 7; catalo-

gados, 24.
:Nlapoteca; Mapa cOnsaillados, 15; catalogados, 5.

Museu Ristorico:, -Visitas,

Sala publica de leitura: Consultas, 115; para jornais e lYvis-

tas, 05.. •
Secretaria: Oficios, cartas o telegramas, re,, ebidos 97; expedi..

dos, .104.
O 'instituto Historio) funciona nos (lias úteis, das 19 (IF-1 10 boiais,

sal\ o aos sabados, quando o expediente é encelando ás 11 boiais.

.0	 Cow.le de Afonso Celso, presidente 1 , (11111 ,.; n 1. iim .1 audiência'.

(1,3 s,.;tualas e sexta-feiras, das 13 ás 14 bora . o ti.,

p!`11101,1111, é encontrado diariameid ,	mim	 ;	 tos!i!.ito

d.:raide as horas do expediente.

-diretor geral do Dopar( °mento dos Correios e Tele-



Cachoeira 	 1.03 Q. I§
Crúzeiro	 . 	 1.04 O .1*

Rezende .• , 	 0.40 0.00

Barra Piraf 	 1 .23 .	 0.09
Paraíba do Sul 	 0.60 -0.0:.1
Anta 	 0.51 .o.op
Porto N. Cunb rt 0.40 -0.08
S. Fidelis 	 2.08 0.10
Ca r-pos	 	 6.56 0.14

As eólas de Manáus o Campos orlam-se referidas ao nivel do mar.
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NOTICIÁRIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGLJAi

Scevio de Pluviometria e Inundações

Boletim Diário

Rio do janeiro, 9 de outubro de :1937

Bacia Amazon/ica-

Bacia Paraíba do Sul

Dia 9

.	 Dia 8
Estadn e tendfriteirt dos aguas dos Rios

E;Tações: Bacia Arnazonica
Obs. em 24 lirs,

nas.	 Dir. Dia 8
0.70 0.00

GaUrie/ 	 6.26 0.02 Em ascensão em S. Gabriel. em declihio em Manaus e ostaeio-
..Mat);:.tN
liumaitá	 	

18.14
1.03

-0.02
0.00

nado cio Labrea e Humaila,

.Bacia Parnaília
Bauia Pa	 iba

Dia 7
Dir. 7

EsLacionarh em Saldo António das Balsa!4. 	 •
Santo	 .Anlioxio	 das	 Balsa .	 0.0?. 0.00

'Bacia ilapicurú	 (Estad .a	 Maranb:,0) Bacia Ilapirurú	 (Esfolo do M.tranhã.o)

Dia 7 Dia 7

Coroatá	 	 0.86 0.90 14aclow)uh)	 rrn	 uopmath.	 .

Bacia	 41,,	 l'ari111
Bacia do .1Ipar:m

Dia Dia 7

.1 ',anil	 da Corda 0.62 0.00 Estacionaria em Barra do Corda.

Bacia 1., araná•-	 Pariwtiai	 e	 Uruual Bacia Paraná - Paraguai e Urugual

itia Dia 8

Jupli (1. 9(i n . 19 Em asermsrio em jupiá, Jataí, S. Luis de (:aceres e Cuiabá e emn
Jata i 2.08 '	 0.16 deennio em Corumbá e Parlo Morlinba.
S.	 i",laleu 	 :-(.,50	 .
IHy)	 NP12,Tu 	 2.84 ____ •	 -Bacia S ..	 Francisco
s.	 I s x,'s	 Gacere- :1.50 0.08
Cuiabá	 	 1	 .::8 0.12 • Dia 9
curtmlba	 	
Puil 0	 Murl MI10 	

O.32
1.0

-0.62,
-0.01 Confim/ar:1	 em	 ascensão	 entre S.	 Francisco	 e Cabrobó e mais

ou menos eslaeionario no resto do curso.
Bacia S. Francisco .

Bacia "boicorá (Estado da Baía)
Dia 9

Dia ti
1:100 O.5:; -0.03
S.	 Vra ..leisco 	 0.20 0.04 Estacionam cio Pindobassú	 e	 Queimadas	 e	 em	 deelinio em
januaria	 	 0.05 0.01 Cipó	 e	 Rapicurú.

Bacia	 Ilapicurú	 (Estado	 da	 Bafa) Bacia Jequitinhonha e Pardo
Dia 8	 • Dia 9

PUulo b asSil	 	
Quein . adas	 	

0.28
1.12

•	 0.00
0.00 Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.,

ilapicuill	 	
0.64
0.00

-0.0:.1
-0.01 13acia , Paraíba do Sul

Bacia jequiHultonha e Pardo Dia 9

Dia -0

Salinas	 .	 ... 	 1.05 -0.03

Continuará, mais ou menos esteionario 6121 tOd0 • 	 elfteW,

Bacia Itajaf-Asmi

Itinga	 	
"hialino	 	

1.35
0.90

-0.02
0.05 Dia 8

• Não é feita a sinopse. devido a fana. .cle 4000(01,4N'k
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO • DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

St'll-DIVISÃO DE METE01101.0(31A •.PLWADA

Rio DE JANEIRO — E. U. DO BRASIL — EM 9 DE OUTUBRO DE 1937

para o poriodo das: 18 horas de hoje às 18 horas de amarillã

I-.11strito Federal e Niterói —Tempo: Ai-ida perturndo com chuvas e trovoadas. Temperatura: EstIvet á noite e em declinlo de dia.
 no noroeste a sudoeste com rala Ias de b u sto frescas a forres'.

lo do Rio de janclro - Tempo: Alada perturdado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel á noite e em declinie de dia.

3tados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Em declini-o. Ventos : De noroeste a sudoéste 'cons

ÇT — O Instituto d Aletcordó ;ia do Rio de Jaleiro codlirmand ) seus avisos anteroret, previu qu.: os ventos fortes de NW a SW rei.lantes
io da Prata e o Estado do Rio denri perstt'r e priyagar-se paia nordeste atingindo o litoral do EspilIto Santo.

Obtervaçoes realisadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de lio e

; de muito frescas aifortes.
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ObServnões realizadas ás 9 horas ,(12 hs. T. C. G.) de hoje
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Obt.ervações realisadas ás 9 horas ( 12 tis. T. C. (i.) de hoje
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Porto Alegre 	   NW 3 14.5 17 35 - - - - co 4 Seco 25 15 O B
Alegrete (X) 	
Bagé (X,	
Passo Fundo (X) 	 -
Rio Grande (X) 	
Santa Maria (X), 	
Santa Vitória do Palmar (X) 	
São Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana (X) 	  

,
-

Buenos Atres 	   SW 4 13.3 11 35 Sc O O 9 E 4 - _ _ f) ___--__
Montevidéu 	 WSW 8 7.0 13 92 \lb O O •	 9 Chvs 7 - - E
Santiago do Chile (X'
Lima (X) 	
Assumçáo (X) 	  .
La Pás (X).. .. 	
Quito (X). 	   

Nota - (X) indica que náo foi recebido o despacho telegráfico.

Observações - Area de céu encoberto: em décimos, sendo O - totalmente limpo e 10- totalmente encoberto. Estalo do tempo: B - Bom

N -Nublado; E -Encoberto; 	 -Nevoeiro; 2, -Nevoa seca; Chuta . -Chuva; Chvs -Chuviscos;	 - Neve; 6- Pancadas; g - Trovoada

com relampagos; 4- Relampagos;	 -Geida; "C::5 - Orvalho; 	 - Ventania;	 -(iraaiso;	 - Arco-íris; h. s.- halo solar; h. i.- halo lunar;

C. e. corôa solar; c. h-cot-Ca lunar. Ectado do mar oa do sólo: Estalo do mar - estaz5es \costeiras; Estalo do s5lo - esta-Aes do interior. Os

Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de tilintem ás 13 horas de hoje

O tempo foi bom com nebulosidade forte a principio e instável com chuvas e trovoadas. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas
extremas observadae nos póstos do Distrito Federal, foram: Máxima 27.8 e minima 20.2 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio
Meteorológico da Avenida das Na-;õe.s, focam: Mixima 27.2 e tninima 21.4; respectivamente, até 13 horas e ás 3 horas e 5 minutos. Os ventos foram
variáveis com rajadas fortes á noe, atiagiado a maior 23,1 metros ás 21 horas e 35 minutos, de sul.

Sintipse do [empo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de' hoje

Zolla norte - Não é feita a sin3p. se por não terem cáegado a tempo as informações meteorológicas.
Zona centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, trovoadas e ventania. Ho:e, ás 9 horas, o tempo era nublado, com chuvas

tsparsas. Predominaram os ventos do qaa irante norte, já agora fracos.
Zona sul - Não é feita a synopse por não terem chegado a tempo as informações meteorológicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados da rêde meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco.
Aíngõas, Sergipe e Bafa - Zona Centro: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zona
Sul: ,São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal
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Postos Tc Ta' 'E. Postos Tc "a' o. Postos 1:4' .í; 'a
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Corcovado .,.. 	 .... __. .... J. Botânico 	 282 20.2 46.6 Campo Grande.............. -

Pio de Assucar 	

Paqueti	

28.2

28.1

18.5

19.2 2.0

Saenz Peila., 	

Andarai 	 , 	 .. ..

27.7

-

20Á\
'-

13.1

-

Santa Cruz 	

Bangú	 	

-

-

poema 28.2 21.2 35.5 Olaria	 	 .- - - Campo dos Afonsos......... -.
i

__ ___

Nota	 As temperaturas são lidas ás 13 horas e a China ás horas.
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Sondagens aerológicas por meio de balões-piloto
gellusimmem

Altitude em metros sobre o nível médio do mar

ti

b

o

Estações Aérológicas

Altura
máxima

o
4,0

o
tre

o
o./R$

ar

S. Gabriel (X) 	  8.30

Mann( (X) 	 	 8.30

Belém (X) 	  9.30

S. Ltd13 (X) 	 	 '9.30

Quixeramobim (X) 	  9.30

F. de Noronha 	  10.30 ESE 25 ESE 3 ) ESE 40 ESE 4 E

Natal (X) 	 	 9.30

Olinda (X) 	  9.30

2.500 alta.

Maceió (X)	 9.30

S. Salvador (X)	 9.30

Cuiabá (X)	 8.30

Ipameri (X) ç"-- 5 '	 9.30

Caravelas (XX)	 9.30

Belo . Horizonte (X),	 9.30

Vitória	 9.30 NNW 25 NNW 11 SSW 14 S	 35 SSE 4 E	 7 SW 18 W

Campol	 9.30 N 14 —	 _	 _

Rio de janeiro '	9.30 NW 47 NW 40 NW 32 NW 4C NW 40

Rio de janeiro (X) 	  13.00

Santos	 9.30 W	 14 WSW 22 WSW 35 WSW 37 WNW 53

Curitiba , (X)	 9.30

Florianopólis	 9.30 3SW 14 WSW 22 WSW 22 WSW 40 W- 	 51

Pôrto A.legre (XX)	 9.30

5.100 mak

450 ma

2.000 mik

2.700 ma

2.550 me,

Nuta—(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico,

(XX) indica que não houve sondagem.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACl/E

Diretoria do Pessoal

ermo de contrato celebrado na Secretaria de Estado do Ministério da
Educação e Sande, entre o Governo Federal e o doutor Benjamin
Vinelli Baptista, para exercer no Instituto Osvaldo Cruz, as fun-
ções de técnico especializado.

Ao primeiro dia do mês de outubro de mil novecentos e trinta e
'Sete. perante o respectivo titular, doutor Gustavo Capane,ma, por pirte
do Governo Federal, compareceu o doutõr Benjamin Vinelli Baptista,
brasileiro, residente á rua Timóteo da Costa número cento e cincoenta
e dois, nesta Capital, e tendo em vista a minuta de contrato previa-
mente aprovada pie() mesmo senhor Ministro, acordarane o seguinte:
• Primeiro — O Ministro da Educação e Sande, em virtude da auto-
rização contida na exposição de motivos, dirigida ao excelentíssimo
aenhor Presidente da República, e despachada em dois de setembro de
mil novecentos e trinta e sete, e, em face do artigo quinto, parágrafo

do decreto número oitocentos e oitenta e uni, de primeiro de
junho de mil novecentos e trinta e seis, contrata o doutor Benjamin
Vineili Bapt isla para exercer as funções de técnico especializado, de-
'vendo realizar os trabalhos técnicos científicos determinados pelo di-
reter do Instituto Osvaldo Cruz, especialmente a organização, orienta-
ção O execução das peequizas e estudos referentes á anatomia compa-
rada e embriologia.

Segundo — contratante receberá mensalmente a remuneração
da dois contos e fresentos mil reis (2:3008000), correndo a despesa
por conta da parle Lree — "Serviços e Encargos Diversos" — Verba
vigésima terceira. sub-consignação número dois, da lei número tresen-
tos, de treze de novembro de mil novecentos e trinta e seis, anexo
número seis, onde fica empenhada a despesa respectiva.

Terceiro — ti presente contrato vigorará até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e sete, e só entrará em vigor depois
de registrade pelo Tribunal de Contas, não se responsabilisando o GrO-

vérno por indenização de especie alguma si aquele instituto denegar
• eç registro.

Quarto — O contratante aceita e elege a cidade do Rio de Janeiro
para seu domicílio legal, cujo fero federal será o competente para di-
rimir as questões que suscitem na execução do presente contrato. O
presente contrato está isento de pagamento do sêlo proporcional, co-
brando-se, apenas, a taxa de duzentos reis por linha, de acCirdo com a
legislação vigente.

,
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TERMOS DE CONTRATO

E, para firmeza e validado do que fica estabelecido, lavrou-se o
presente termo, que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes, já mencionadas, pelas testemunhas abaixo
e por mim, Aloysio Caminha Gomes, oficial administrativo da classe I
do quadro um deste Ministério, que o lavrei. Sobre estampilhas fe-
derais no valor total de treze mil réis, •e um selo de Educação e Sendo
Publica. lia-se: Rio de Janeiro, primeiro de outubro de mil novecen-
tos e trinta e sete. — Gustavo Capaneina. — Doutor Benjamin
nelli Baptista. eleslcmunhas: Aloysio Caminha Comes, — João .11 t•-•
fredo Gomes Netto. — José Medeiros de Carvalho.

Visto. — .4eniondo Fraga, diretor de secção.

ermo de contraio celebrado na Secretaria de Estado do Ministério da
Educação e sande entre o Governo Federal, e o doutor Mauricio
(iudim, para exercer, no Instituto Osvaldo Cruz as funções de
técnico especializado.

a :1	 Ao primeiro dia do mês de outubro de mil novecentos e trintae,	 •- o sete, perante o respectivo titular, doutor Gustavo Capanema, por
=.-4 parte do Governo vederal, compareceu o doutor Manrieio Gudim, bra-

sileiro, residente á rua Suzano número treze, nesta cee e et, e tendo em
vista a minuta de contrato previamente aprovada pc'e no:SMO senhor
Ministro, acordaram o seguinte:

Primeiro — O Ministro da Educação e Saude, em virtude da auto-
rização contida na exposição de motivos, dirigida ao excelentíssimo
senhor Presidente da República, e despachada em dois de setembro
*Ulmo, e, em face do artigo quinto, parágrafo único, do decreto nú-
mero oitocentos e setenta o um, de primeiro de junho de mil novecen-
tos e trinta e seis, contrata o doutor Mauricio Gudim para exercer as
moções de técnico especializado, devendo realizar os trabalhos cien-
allicoe determinados pelo diretos' do Instituto Osvaldo Cruz, espe-
rta:mente a organização, orientaello e execução das pesquizas e estu-
dos referente; á cirurgia experimental.

Segundo — O contratante receberá mensalmente a remuneração
de dois c(411.-as e treeentos mil reis (2:3008000), correndo a despesa
por ceifa da peie e tios — "Se:viços e Encargos Diversos" — Verba vi-

Lé sinee Pr-eira, sub-rroteienaeão número dois, da lei número tresen-
s, do reze de sito	ele mil novec entos e trinta e seis; anexo

íi beesere seis, (sede tive empenba tia a despesa respectiva.
1e:tecias—O presente contrato viáoará até trinta e um de dezem-

bro de, mil novecentos e trinta e sete, e só entrará em vigor depois de
;log:efee d o pe lo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Govèrn%

por indenização de especie alguma si aquele instituto denegar o re-
gistro.

Quarto — O contratante aceita e elege a cidade do Rio de Janeiro
para seu domicilio legal, cujo fôro federal será o competente para di-
rimir as questões que suscitem na execução do presente contrato. O
presente contrato está isento do pagamento do seio P rop o rc ional co-
brando-se, apenas, a taxa de duzentos reis por linha, de ac'erdo com
a legislação vigente. E para firmeza e validade do que fica estabele-
cido. lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado confor-
me, vai assinado pelas partes contratantes, já mencionadas, pelas tes-
temunhas abaixo e por mim, João Alfredo Gomes Netto, escriturário
da classe G, quadro um deste Ministério, que o lavrei. Sobre estam-
pi i has federais no valor total de treze mil reis e um selo de Educação
o Saude Pública; lia-se: Rio de Janeiro, primeiro de outubro de mil no-
vecentos e trinta e sete. — Gustavo Capanema. — Doutor. Mauricio
Guain. Testemunhas: João Alfredo Comes	 Alogsio Caminha
Comes.	 José Medeiros de Carvalho.

Visto. — Armando Fraga, diretor de secção.

leirmo de contrato celebrado na Secretaria de Estado do Ministério da
Educarão e Saude, entre o Governo Federal e o doutor José Bar-
bosa cia Cunha, para exercer DO Instituto Osvalc10 Cruz as fUri-
c,ões de técnico especializado.

Ao primeiro dia do mês de outubro de mil novecentos e trinta e
sete, perante -orespectivo titular, doutor Gustavo Capanema, por parte
do Governo Federal, compareceu o doutor José Barbosa da Cunha, bra-
sileiro, residente á rua Rirmo de Amoedo número cento e dezoito,
nesta Capital, e tendo em vista a minuta previamente aprovada pelo
senhor Ministro, acordaram o seguinte:

Primeiro — O Ministro da Educação e Saude, em virtude da auto-
rização contida na exposição de motivos •dirigida ao excelentíssimo
senhor Presidente da República e despachada em dois de setembro de
mil novecentos e trinta e sete, e em face do artigo quinto, parágrafo
único, do decreto número oitocentos e setenta e um, de primeiro do
junho de mil novecentos e trinta e seis, contrata o doutor José Barbosa
da Cunha para exercer as funções de técnico especializado, devendo
realizar os trabalhos técnicos científicos determinados pelo diretor do
Instituto Osvaldo Cruz, especialmente pesquizas e estudos referentes
á tuberculose.

Segundo — O contratante receberá mensalmente a remuneração
de dois contos de reis (2:0008000), correndo a despesa por conta da
parte ti-es — "Serviços e Encargos Diversos" — verba vigésima ter-
ceira, sub-consignação número dois, da lei número t•rese,ntos, de treze
de novembro de mil novecentos e trinta e seis, anexo número seis,
onde fica empenhada a despesa respectiva. • -

Terceiro O presente contrato vigorará até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e sete, e só entrará em vigor de-
pois cio registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indenização de especie alguma, si aquele instituto de-
negar o registro.

Quarto — O contratante aceita e elege a cidade do Rio de Janeiro
para seu domicilio legal cujo fero federal será o competente para di-
rimir as questões que suscitem na execução do presente contrato. O
presente contrato está isento .do pagamento cio selo rieorcional, coe
brando-se, apenas, a taxa de duzentos reis por linha, de acôrdo COM a
legislação vigente. E para firmeza e validade do .que fica estabele-
cido, iavrou-se o presente contrato, que depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo, e por mim, João Alfredo domes ?tett°, escriturária
da classe G, do quadro um, 'deste Ministério, que o lavrei. Sobre es+
tampilhas federais no valor total de treze mil reis, e um selo de Edu-
cação e Saude Pública, lia-se: Rio de Janeiro, primeiro de outubro de
mil novecentos o trinta e sete. — Gustavo Capanema. — Doutor José
Barbosa da Cunha. Testemunhas: João Alfredo Contes Netto.— Alome
sio Caminha Gomes. — Josó Medeiros de Carvalho.

Visto. — Armando Fraga, diretor de secção;

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

Termo de contrato n. 352 — Pedido n. 1 — Requisição n. 91.8.110
— Nota de empenho n. 25.0E11.

Fornecedor: Silva, Magalhães	 Comp.
Repartição: Departamento de Aeronautica Civil — Divisão de

Aeroportos.
Aos quatro dias do mês de outubro do ano de mil novecentos O

trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a ComissãOt
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor,
Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Silva, 'Magalhães

Comp.,'estabelecida nesta praça it rua Buenos Aires n. 76, inscrita
no Registro de Fornecedores do Govérno Federal, sob o n. 151, repree
sentada por seu procurador, Sr. Aldrovando Viana; e por êle foi dito
que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Govêrno feederat,
representado pela Comissão, nos termos do decreto ii. 19.587, de



Seguntla-Teira
	 emeeme.	

 DIÁRIO OFICIAÉ -- 	-Otil	 e 07 Mar

Sã:	 jarieirõ: 'de 1931, os artigos constantes Oslo teirrno, segundo o eisti-

i
Alado, gas seguintes clausulas:

t : 	 ~anila primeira:

littein — Artigo — Unidade — Quantidade — Preeo — lurportêtreia

f	 13iru	 (indicador de direção do vento)
a' fabricação Silva, Magalhães &
omp.,	 em	 suporte	 metálico	 e

manga de pano para segurança do
tráfego aéreo, urna 	 200 220-3000 44:000$000

Manga de pano para biruta de fabei-
c aeã o Silva, Magalhães & -Comp.,
urna	 .	 	 200 903000 18:0003000

62:9003006

:Sessenta e dois. contos de réis.)
Clausula segunda:

A validade dêste contrato depende de seu registre pelo Tribunat
pie Coulas, não respondendo o • Govêroo Federal por qualquer inclenti•-
koaeãe no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo do 25 (vinte e cinto) dias; eon-

'liado da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, ao Al-
Ooarifado do Departamento de Aeronautica Civil, Ponta do Calabouço,
Weira de Amostras.

Clausula quarta:

'	 Estão incluidas no preço, todas as despesas, até à colono do
nii.irre^iril, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:
, • O pagamento será feito na sede da Commissão, mediante .decla-
'rações de recebimento e aceitação, assinadas por .autoridade campe-
it,ente em virtude •cle cargo ou delegação; será efetuado em moeda
!corrente nacional, por conta do anexo 12,• sub-consignação 18-C do
Orçamento de despesas extraordinárias, do Ministério da Viacile, para
pi exercício de 1937, tendo sido a despesa enapenbada e feita, na verba,

necessária dedução, pela nota cle empenho n. 25.081.

Clausula sexta:

]!`: eleito o fôro federal desta Capital para as ações que decorrerem
Po presente contrato:

Clausula sétima:	 •
Obriga-se o . fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de Ex-

pedição da, Comissão, do dia, .hora e local da entrega, com a antececlên-
ia neces.sária ao exercício do direito, que a Comissão se- reseeva, de

jfisealizar a qualidade e a quantidade do material. 	 .
Clausula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues à Comissão, os SC.^
Ointes valores, em caução do fiel cumprimento . de cada uma das
clausulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
Ktm favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualqder das
clausulas referidas, o que determinará lambem a rescisão do contrato,

não ser que a infração seja delerminada por motivo de fôrça maior,
•devidamente comprovado: Um certificado n. 20.887, do depósib feito
aia 'Caixa Econômica do Rio de Janeiro, da importância de 6:2003000
[(seis conlps e. duzentos mil réis), tomado por têm° n, 477 na acta

• :11.•	 _
" Clausula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica coa-
iyencionado que, se o fornecedor deixar de ereimir a entrega do • ma-

no p razo e condições estabelecidos, poderá a Comissão adquirir,
Oe terceiros. material idêntico ou similar, correndo a. diferença de
preço por conta do fornecedor o cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratan;.es manifestado o seu assentimento
to .Cas as clausulas do presente contrato, foi èle tomada pai têrmo

R. 352, a fls. 81617 do liv. 20° de Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, Sendo a primeira follia . rubricada e a segunda
ássinncla pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras — Manoel Moreira da Fonseca,
diretor.	 Pelo fornecedor: PI). Aldrovando Vianna. 'testemunhas:
n'aribaldi Pinheiro —	 T. Dona Filho. Aprovado, por delegRão do
J. ministro da Fazenda. — Otto Schilling, presidente-.

9.'êrto.o de coute:11u n. 353 — Pedido a. 1 — Requ:sição n. 918.15819

	

Nota de empenho ii. 25.523.	 •
Fornecedor: International Standard Eteet•rie Corporation.
Repartição; Departamento de Aeronautiea Civil Á—• Divisão da

iikeroportps.	 •
Aos quatro dias do mês de outubro do ano de mil noveeentos e

,trinta e sete, nesta cidade do Rio de 3a1ieiro, perante a ComisWiLo.
'entrai de Compras do Govêrno Federal, representada por seu diretor.
Or. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a International S'andard.
gleetrio Corporation, estabelecida nesta praça, à avenida Rio Branco
ns. 991101, 2° andar, inscrita no fir•E,, istro cio Fornecedores do Govérrio

Federal, sob o n. 267, representada por seu procurado; Sr.t.Vald
Vieira M. Machado; . e por éle foi dito que, por sua 0011SLAtUjn
Obrigava a fornecer ao Govêrno .Federal, representado Pela COM
nos termos do decreto ri. 19.587, de 14 de janeiro de 1934, os a
constantes déste tiirino, segundo o estipulado nas seguintes Olarlinitaa:

Clausula prilineirai

Item — Artigo — Unidade — QuanlicIade	 Preço

1. Transmissor marca "Standiird Ele-
ctric" 239-A, manufaturado peia
Federal Telegraph Co., com faixa
de frequência de 15 a 100 metro'
e respectivos acessórios, a saber:

2 jogos completos de válvulas;
1 microfone com cordão e Plug

n. 628-A;
1 chave de telegrafia;
1 jôgo de material para antena di-

rigida. não incluindo postes ou
mastros;

3 cristais para frequências fixas,
um	 	  3 35:0O0000 105 :000300Q

Para despacho ..	 5253000

105:5253000

.(Cen to e cinco contos oninheni os e vinte e cinco mil réis

Clausula segunda
A validade dêste contrato depende de seu reg istro peto Tribunai

de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por (-Malquer indeni-
zação no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:

O material será •fabjcado com materia prima 'de 1^ qualidade'
será especialmente adequado para e rnp re:..w em clima iropÁcal.
companhia fornecedora garantirá todo o i o, , ;,Hai pejo prazo de] . (um)
ano, compronlPJ rnda-sc a substituir Quaisquer pecas dos rqui:mmed-
tos, que manifestarem defeitos de fahrtraçiio.

Clausula quarta:

O material será c.i.dregue até o dia 31 de dezembro do corrente
ano, no Almoxarifado do Departamento de Aeronautica Civil, ponta
do Calabouço, Feira de .kmos •tras, Rio de .1tineiro.

Clausula quinta:

O material virá consignado e Comissão Central de Compeas, ein
CUJO nome virão todos os documentos de embarque, a saber: conner...i-
mento de carga, fatora consular traduzida, fatura comercial estroh-
geira e lista cio conleÚdo em cinco vias. A consignação •da mercadoria
à Comissão, nos documentos de embarouc, é convencionada apenas
para efeito de desembaraço livre de direitos . e taxas; mas oa
da cousa experiida. correm por Lonta do fornecedor até a sua entrega
real no locai indicado na clausula (marta.

Parágrafo único. .emii..'ga dos dicumentOs de embai:chie da
mercadoria impertacii.i. feita pe.os venitedure, deve ser aeonipanhada
duma cópia da fatura comerciai, além da que N,eni anexada a fatura
consular, mas com os. preços. de cada itero, em moeda nacional, cor-
respondentes ao:: do respectivo contrato, dando a importância total
da dita moeda. Nessa cópia deve conslar o • câmbio à vista, do dolo%
na (tala da assinatora do contrate.

Clausula s'exta:
Estão inclutdas no preço constante da clausula primeira ludas-aa

despesas até a colOcaeão do niateriai PO local indicado na clau5u4a
terceira. rorn excepção apenas- das despesas constantes dos dois pa-
rágrafos desta claustda.

Parágrafo piimeird. Não está incluiria no preço unilárb!
Vante da clausula primeira a despesa de agência do despachante para
a qual foi empenlimia a quantia de 5253000 (quinhentos c 'vinte e
cinco mil tas), conforme consta das clausulas primeira e sexia.

. Parágrafo segundo. Não estão incluidas no preço constante da
clausula primeira as despesas de direitos aduaneiros, de que o com-
prador tem isenção, por fôrça do disposto no decreto n. 24.025 de 21
de março de 1934, art. 12, inciso! e art. 20, e decreto n. 24.:= 42, de
". '4 ÁM.17, 11 O de 1931, art. 8°'e art. 8" inciso 1.

Clausula sétima:
- O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declaração!!

do recebimento e aceitação, assinadas pol . -autoridade competente, C"
virtude de cargo ou delegação; será efetuado em naoeda correate nan
cional, por conta do anexo 12, sub-consignação 18, letra C, do orça-
mento de despesas extraordinárias do Ministério da Viação, para O
exercício de 1937, tendo sido a despesa empenhada e feita na •verb19
à necessária dedução, pela nota de empenho n. 25.523.

Clausula Pitava:
Obriga-se o fOrneeedor a antocioar o pagamento das despesa,

para o despacho alfandegário, incluindo em suas faturas a de agffileill
do desmchan'e.

— Impertancis



((dita e oito conto e duzentos mil réis.)
Clausula segunda:

A xalidli ièsi e contraio dependo de seu registro pelo Tribunal
ge râo respondendo o Govérno Federal por qualquer mde,ni-
;ação no ias° de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
maierial será entregue

,7-..a.to pelo Tribunal de Contas,
=i0 de janeiro,

• c:ausala quarta:
Estão incinidas no preço, toda." as despesas, até à colocação CIO

no local determinado na -clausula terceira.

Clausula quinta:

; O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-
es de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente,

- 
virtual,: de cargo ou delegação; será efetuado em moeda corrente

4ional, por conta da verba 9, sub-conaignação 4, do oroanaento fe-
_ .4a1 do n'finisterio da Justiça para o exercício de 1937, tendo sido

ecpPsa empenhada e feita, na verba, a necessária deduçã'o, pela
ata de empenho n. 25.253.

L
a• ;	 Clain,ula sexta:

É eleito o fóro federal desta Capital para as ações que•decurrerena
- , •;preseme contrato.

Clausula sétima:
a Obriga -se o fornecedor g notificar, por escrito, à Secção da

t

vlço da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antacerion-
necessária ao exercício do direito, que a Comissão se resciva, de

•alizar a qualidade e a quantidade do material.

Imediatamente após o registro do coa-
ao Slmoxarifado da Imprensa Nacional.

mann rsegnilflat-fetra tt
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()ululo° de 1937

C:mi-lila nona:
to. cicio o fôr() fedwal desta Capital para as ações que decorrereni

dP presaolle contrato.
Clanaula décima:

A firma contralaute dará preferência para o embarque do mate-
ial, tto .' Pavios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência na0
ejudiq ie o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Clau-ailit décima primeira:

No mesmo ato, pelo fornecedor foi entregue à Comissão o cértifla
do n. 20.t-•:l8, do depósito feito na Caixa Econômica do Rio de Ja-
iro, da importância de 10:552 .5500 (dez contos quinhentos e cincoenta
dois mil e quinhentos réis), tomado por tôrmo n. 471, na ata n. 80,
,caução do fiel cumprimento de cada urna das clausulas do pre-
ota contrai o, ficando convencionada a sua perda, em favor da Fe-
nda Nacional, em caso de infração de qualquer das clauarilas refe-
cias, o que determinará, tambem, a rescisão do contrato, a mão ser
e a infração seja determinada por motivo de fôrça maior, devida-
ente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
°lias as clausulas do presente contrato, foi êle tomado por tiarmo

353, a fls. 818820 do livro 20 0 de Registro de Contratos da COmis-
i Central de compras, sendo as primeiras folhas rubricada, e a
uma assinada pelas parles e testemunhas do ata.

Pela Comissão Central de Compras — Manoel Moreira da r,nscca,
tro p . — Pelo fornecedor: Pp. Waldemar Vieira M. Machola. —
stenninhas: M. Dona Filho — José Fernandes de Souza. Aproa
do, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. Oito Sehilling,

resideni c.

'1.'tNia u Ie contraio n. 351 — Pedido n. I — Requisição o. 024.2E3
:Nota ,te empenho n. 25.253.

Fornecedor: Alexandre Ribeiro	 Comp. Ltda.
Repariiçãu: linprena Nacional.
Aos ema dias do mês de outubro do imo de mil novecentas e

lajointa e -era, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comiasão
a_brdral de, Compras do filov('Iino Federa!, representada por sei, afta--,

Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma ..9,Iexandre
=aliheiro & Comp. Ltda., estabelecido nesta praça, h rua do Ouvidor

164, inscrita no Registro de Fornecedores 	 Govêrno Federal, sob
II. 220. representada por seu sócio, Sr. Antônio da Silva; e por èle

dadi dito mai, pela firma, se obrigava a fornecer ao Govêrno Federal,
-,„presentialo pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14•janeiro de 1931, os artigos constantes dêste têrmo, segundo o esti-
:tilado nas seguintes clausulas:
a	 Clausula primeira-.
; •
-atem — Artigo — Unidade — Quantidade

g. Papel assetinado de 1 1 qualidade,
9t; x 00 centimetries, resinas de
50n folhas, com '21 quilos (tipo

Deverá satisfazer aos se-
gualles valores

N.su. .71 grs./:n12;
colaaaat. O„ima:
Tracãa,
Dobra, oupias, 5 (cinco):
Esni . sdid, 0,075 zum. resma 	

Clausula oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues à Combati°, os SC-

¥uintes valores, em caução do fiel Cumprimento de cada uma das
clausulas do presente contrato, ficando convencionada a sua parda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
clausulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do contrato,
a não .ser que a infração seja determi'nada por motivo de fôrça maior,
devidamente comprovado: Um certificado n. 363, do depósito feita
no Tesouro Nacional, de nove (9) apólices ao portador, no valor no-
minal de 1:0003000 (um conto de reis) cada uma, de ns. 7.134/42, do
decreto n. 4.865, de 1903, com coupons de janeiro de f938 e seguintes.
tornado por têrmo n. 478, na ata n. 85.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica con-

vencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do ma-
terial, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão adquirir,
de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a difer,m(al CIO
preço por conta do fornecedor e cobrava' por ação executiya.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento
a todas as clausulas de presente contrato, foi file tomado por 1,a,rinol
n. 253, a fls. 821/22, do livro 20 0 de egistro do Contratos da Comissão;
Central do Compras, sendo a primeira folha rubricada e a segunda
assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras — Manoel Moreira da Fonseca,
diretor. — Pelo fornecedor: Alexandre Ribeiro & Com». Ltda. —
Testemunhas: GaribaliP Pinheiro — José Fermindes de 8021Za. Apro-
vado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Otto Schilling,
presidente.

Tèrmo do contrato n. 255 — Pedido .n. 2 — Requisição n. 004.704.
— Nota de empenho n. 25.73:3.

Fornecedor: José Ferrar°.
.	 Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.

• Aos cinco dias do mês do outubro do ano de mil novecentos A
trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Govêrno Federal, representada pelo seu dire-
tor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma José Ferroa?,
el,abelecida nesta praça, à rua Machado Coelho n. 80, inscrita no Re-
gistro de Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 378, representada
por seu único componente, Sr. José Ferraro; e por êlo foi dito que se
obrigava a fornecer ao Govêrno Federal, representado pela Comissão,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos
constantes déste têrmo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Immtancial

Para a 40 Divisão

Acessórios de material rodante
Mancais para vagões:

°O . 000 45530 88 :78 .0$00aO. Bronze tipo TIT, quilo

(Oitenta e oito contos setecentos' e oitenta mil réis.)
Clausula segunda:

A validade daste contrato depende de seu registro pelo Tribunal,
(lb Contas, não respondendo o Govèrno Federal por litiaiquer indeni-
;:aeão no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:

O material será entregue no prazo de 30 (trinta) dias, aontadO
da data do registro do contrato pelo Tribunal do Contas, ao 1 ,, Almo,

..xarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de janeiro
Clausula quarta:

Estão incluidas no preço, todas as despesas, até à colorntio do!
Material, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:

O pagamento será feito na sede da 'Comissão, mediante declara
çoes de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente,
em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda corrente
nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 4, do orçamento federal
do Ministério da Viação, para o exercício de 1937, tendo sido a desa
Pesa empenhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota,'
de empenho n. 25.733.

Clausula sexta:
t eleito o fôro federal desta Capital para as ações que deca..rercM

do presente contrato. 	 .

Clausula, sétima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de Ex-.

pedição cia Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antecedên-
cia necessária ao exercício do direito, que a Comissão se reserva, dd
fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Clausula oitava:	 - f

No mesmo atci, pe l.0 fornecedor silo entregues à CoM1S50, os c e-
gninles valores. cru c.iução do fiel Cumprimento do cada uma das
clausulas do presente contrato, ficando convencionada a sua peco.).

— Preço — Importância

1.000 88?200 88:200$000
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em favo:. ,ia .1'., ;1111 Nacional, em caso de infração de qualquer das
clausulas u mie determinara, Lambem a rescisão do contrate,
a não sei i,ue a infracao CJ 1 dete rm inada por motivo de fera maior,
devidamente 010 jr0\'adí) um certificado O. 20..891, do depósito feito

i laixa E r;ollóltijea do dia do Jaileii;o, da importância de 8:8788000
f,oito contes oitocentos e setenta e Oito mil reis), tomado por termo
n. 480, na ata n. 86.

Clawula nona:
leciones/imitem/mis) da peoa contratual, acima estipulada, fica cen-

encionadO qins, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do ma-
terial, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissao adquirir,
de terceiros, material idêntico ou similar, correndo- a diferença de
preço por conta do fornecedor e cobrável por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado. .o 'seu assentimento
a todas as clausulas do presente contrato, foi êle tomado por tênia°
o. 355, a fls. 823/24, do livro 20° de Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a segunda
assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras — Manoel Dforeira da Fmseea,
diretor. Pelo fornecedor: José Ferram. — Testemunhas:" Abilio
floarigues dos Santos — Garibaldi Pinheiro. Aprovado, por delegação
do -Sr. ministro da Fazenda; — Otto Schilling, presidente.

~sumo DA VIAÇÃO E OBRAS PUILICAS

Departamento de Aeronáutica Civil

sermo de controlo celebrado entre o Governo Federal dos E.stados
Unidos do Brasil e o aviador civil, engenheiro Paulo de, Oliveira
Sampaio, para servir na qualidade de tecnico dos serviços gero-
nauticos do Departamento de Aeronautica Civil do Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

Aos sete dias do mês de outubro de mil novecentos e trinta e
eete, presentes na sede do Departamento de Aeronautiea Civil o res-
pectivo diretor doutor .Trajano -Furtado Reis, por parte do Governo
(los Estados Unidos do Brasil, e o aviador civil, engenheiro Paulo
de Oliveira Sampaio, de acórdo com a minuta deste contrato, pre-
3iamente aprovada pelo senhor Ministro da Viação e Obras Publicas
e de conformidade com a autorização do senhor Presidente da Re-
publica, constante do oficio numero tres mil setecentos e tres, de
onze de setembro de mil novecentos e trinta e sete, da Diretoria
Geral do Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação, acorda-.
ram o seguinte:

Clausula primeira — O Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto na Verba treze
"Pessoal Extranurberario", sub-consignação numero um do Orça-
/Dento do Ministerio da ViaçÁo e Obras Publicas, aprovado pela lei
numero trezentos, de treze de novembro • de mil novecentos e trinta
e seis, e de nardo com o Regulamento que baixou com- o decreto
numero oitocentos' e setenta e Um, de primeiro de junho do mesmo,
ano, resolve contratar o aviador civil, engenheiro Paulo do Oliveira
.earnpaio, que a seguir será denominado o contratante, para servir
ma qualidade de tecnico dos serviços aeronauticos do Departamento
'de Aeronantiea Civil do mencionado Ministerio.
' Clausula segunda — O contratante terá sede e domicilio legal
nesta capital e ficará sujeito a todas as disposições regulamen-
tares em vigor ou que vierem •a vigorar no referido Departamento
e que lhe forem aplicaveis, a juizo do diretor.

Clausula terceira — O contratante se obriga a executar todos oS
pltballios de que fôr incumbido e que se relacionem com a sua esa
pecialização; proceder a estudos de natureza tecnica 'pertinentes ás
aeronaves, seus motores, aparelhos e acessorios; fiscalizar e insPe-
Cionar os trabalhos do construção e 'montagem e reparação de acro-
Deves, seus motores e acessorios e proceder a vistorias e periefas de
tiara ter tecnico: emitir pareceres e apresentar relatorios sobre os tra-
balhos da mesma natureza, que lhe forem confiados pelo diretor do
Departarnado; inspecionar as linhas aereas e o material de vôo em-
pregado nas mesmas, bem como as escolas ou cursos de aviação;
realizar vaos de experiencia para verificação das condições de se-
gurança das aeronaves, bem como vôos de estudos para o estabele-
cimento de novas rotas e localização de novos campos; e pilotar
aviões que o Departamento venha a possuir, quando designado para
realizar os serviços ou vôos acima mencionados.
. Clausula quarta — O contratante ficará responsavel, na fôrma
das leis em vigor, pela guarda, conservação e perfeito funcionamento
de todos os aparelhos, instrumentos e quaisquer bens ou valores Cffle
lhe forem confiados, indenizando o Estado pelo que ae extraviar Ou
juutilizar por culpa sua.

Clausula quinta — A duração deste contrato será de dois amas,
;çontados a partir da data do seu registro pelo Tribunal de Conta,

odendo ser prorrogado ou renovado, no fim desse krau, .se assim
temam., ás partes interageadas.

Clausula sexta — O presente contrato poderá ser rescindido ano'
'qualquer fernpo, por iniciativa do Governo, se o contrataate
cOrres ponder aos deveres do seu cargo ou não forem mais necemae
riOS os scii,; serviços; e, por iniciativa do proprio contratante, se ad-
Sim lime convier, devendo neste caso dar aviso corn antecedendo _de

ts iiita dias ; pelo menos.
1'1 ,;iumla Mima --No raso em que, não mais necossitamio

n , 1 no los Sel:ViUnS cio contratante, resolva rescindir o comm rato,
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disto notifica-10-a com a antecedendo fie trinta dias, findos o, imole
será o 'contrato rescindido por porPiria do senhor Ministro da Via-
ção e Obras •Publicàs, sem que assista ao contratante direi l o a qual-
quer indenização.

Clausula oitava — Como remoneração dos seus servlços,
bera o contratante a importancia mensal de 3:100 (tres contos e
cem mil réis) e terá direito a férias e a licenças para tratamento
saúde. mediante" inspeção de saúde.

Clausula nona — A mensalidade prevista na clausula arderme
correrá no atual exercicio por conta da Verba e sub-consignação ine
dicadas na clausula primeira, de cujo credito foi devidamente de-4'
/luzida a respectiva importando, conforme conhecimento de empe-
nho numero cento e quarenta e cinco, desta data, e nos exereiciaa
vindouros por conta dos credites que para tal fim forem consignados.'

Clausula decima — Durante a vigencia do presente contrato não
poderá o contratante exercer qualquer outra função remoneeada
pelos cofres publicos federais, nem empregar a sua actividade eni
serviços estranhos ao Departamento, sob pena de ser o contrato ime-
diatamente rescindido. _

Clausula decima primeira --e O presente contrato só terá
se fôr registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indenização alguma se aquele Instituto denegar o re,
gistro.

Clausula decima segunda — M duvidas que porventura sur-
girem na execução do presente eontrato serão resolvidas por arbi-
tramento, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Se os arbitras não chegarem a acôrdb, cada wna:
das partes, dentro de igual prazo, escolherá dois novos nomes e a
sorte designará dentre os quatro o desempatador. F,mquanto não for
resolvida a duvida sujeita a arbitramento, o contrato será considevaa'
do em vigor para todos os efeitos.

Clausula decima terceira — O' presente contrato está isento (W
pagamento do selo proporcional de acôrdo com o disposto no numera
trinta e cinco do artigo•trinta e seis cio regulamento aprovado pele
decreto numero mil cento e trinta e sete, de sete de outubro ,de mil
novecentos e trinta e seis, cobrando-se por este termo a taxa de du-
zentos réis por linha. E, parafirmeza e validade do que acima ficou;
estipulado, lavrou-se rio livro de contratos do Deparatmento
Aeronauitca Civil o presente termo, que, depois de lido e achadoe
oonforme, voe assinado pelas partes contratantes já mencionadas,,
pelas testemunhas senhor Newton Ferreira Campos, doutor Alberto.
de Melo Floreá, e por Mim, Gildasio Milano de Jesus, oficial admi-
nistrativo da classe II, do mesmo Departamento, que o lavrei. ílio
fle Janeiro, 7 de outubro de 1.937. — Trajou° Furtado Reis. —'
Paulo de Oliveira SavOaio. — Alberto de Mello Flores. — Newtoni;
Perpetra Campos. Gildasio Palhano de Jesus. (Estavam coladas
iras estampilhas federais, no valor total de 30$000 (trinta mil raie):
e um selo de Educação e Saúde, no valor de a2on (duzentos riis),
devidamente inutilizados.) Copiado por: *Vara Mocedo HubchIe, aux,.
de gabinete. Conferido por: fl-ad ; P '"(—tono	 .1e.Qies, or. iam'., t
ci. II. — Visto: Barbosa .1"fima crie, da contai-ilidi:ide.

'MINISTÉRIO DO TRABALHO, INIXSTRIA E COMÉRCIII

Comissão Consirolm..a do Edifício

Termo de contrato celebrado entre á Comissão Conetrutora lio
['leio do'do Ministério do' Trabalho, Industrio e Comércio e a firma

' J. Araujo & Comp., para o fornecimento e educação para o , ii 's-
ino Edificio de vidros nos termos do especificado Tich Diário ()ri-
dal cie 15 do setembro último, ás páginas 19.eiVe18. e
Aos onze dias do mês de outubro, do ano de mil 'novecentos o*

trinta e sete, no escritorio da Comissão Construtora do Edificio CRAk

Ministério do Trabalho, Industrio e Comércio, perante u respectivo
presidente, engenheiro civil, Dr. Dulfe Pinheiro machado, devida-
/pente autorizado pelo Exmo. Sr. ministro do Trabalho, industada (4
Comércio, pelo cificio sob n. 2-C-849, de 17 de maio illl imo, da Di-

r

teria Cra' de Contabilidade, compareceu a firma J. Ara11,10
pina	

&if
. o., estabelecido, á rua Uruguayana, n. 210, nesta capital, que serã;

la

enciumada a contratante e declarou que assina o presente conaedu
corp o Sr. presidente da Comissão Construtora, acima referida, 'pal.iti,

fornecimento e colocação de vidros nos termos do edital de roia.'
'Ou/vencia e espeelficações publicadas no Diário Oficial de, ta d íJ se-
tembro último, ás paginas 19.217118, no Edificio cio construção parti
*te ministério, os quaes foram adjudicadas 'ao mesmo contrai:intui
ãiri cOneurrencia, administrativa, realizada em 21) de setembro do cor-
rente ano, por ter apresentado a proposta mais vantajosa, e aceita
pelo Sr. ministro, •tend cai vista o parecei:. da Comissão Julgadora
das propostas ficando estabelecidos as seguintes clausulas:
•

• Primeira — O contratante ob: . igh -se a executar, fornecer e co- ,
locar no Edificio em construçãe para este ministério, os vidros do
que trata o edital de concurrencia e especificações publicadas no Dia,-
elio Oficial de 15 de setembro último, ás paginas 10.2.17118, pela (pine-
tia global de noventa e um contos seiscentos e quarenta e neve mit,
e novecentos reis (91:6408900), para garantia do que depositou uz",í
Caixa Economica, do Rio de Janeiro, a importando de cinco contos del
réis, (5:000$000) conforme caução sob D. 20.819, de 18 de setembro,
Oeste ano, obrigando-se tombem, o inesmd contratante a realizar od
aludidse serviços /10 ae(aelio com o edital, espeoffloagies. e obriga.001

,

TUA RIO oFinkr:

e_ e

pr-
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.„atea.tea da nirania é da sua proposda que ficarão fazendo parta
ai•griante deste contrato, indenendantemento de transorleao.

,eatincla — O presente caniiiaio só antrará em vigor depois de
4v_ ,,,.;,,,, da olopie)01 $r.?01it,i irjaulinnaiatldreo áJoont'ae ti a Iniaãli o,

olcabendo
In dutr s ao

	
(loa i rsontoreftatasaon- t? •etale:

(il: - aaianizaaão, .:e O real:dr° atar vacu-indo.
'1 raiva --- O rontratente obriga-se a executar os serviços o, que

.5, ''''e • ii e doe. aio primeira, dentro de prazo maxiano de sessenta
di . . • c,p ) r.oat..;,..;it •voc,, ficando sujeito a multa de duzentos mil reis

•_. -e s e00, por tl i d..2 exceder a esse prazo. Quando o excesso de
.p! . ,sa .aiaair a de.: 1 , 10) dias o °adi...ato, poderá ser rescindido admi-
mi - !... ! '1 . :' _1WJILC, 1! Je9e.aclintemer.t3 de ação ou interpelação judi-

, , e p ullo a t ii . ifot contratante a caução maneionada na clausula
:.ot., 5'It . ! , ' 7 rlada para contratar com o Governo, que será

; a ala, oem comi , o quant ia que fôr necessaria para oompletar os
,e , :a : cas contratadas, os quais serão executados pela Comissão Coas-
' ; it aia flor qui ,ri p ia designar, cabendo a firma contratante apenas

(lua re(ultaa.
• linarta — Fira convencionado que se sujeita o contratante a

ia. a de quinberios mil riais (500$000) e ao dobro em caso de rein-
1. j oiLilt'lil pela inrcuão de qualquer clausula contrata!, sem prejui-
' o titl disposto na ctausula terceira, e mais nos casos de paralização,

wa taancia, moros i dade, inmericia ou irregularidades que importem
ai arejuizo de ordem moral ou material ao 'Ministério do Trabalho,
arfa-Iria e Comért.i,l.

•
1)a ata — As multaa em que incorrer o contratante por força

Ø .i. vlatisulas eontrattiais, poderão ser descontadas, quer da caução
0. , nlie trata a clausula primeira, quer das prestações, porventura

11

 e \ ie;l:5 ao mesmo contratante. Na primeira hipotese, a caução será
;ia azada dentro de cinco (5) dias, a contar da data da notifi-M

;ieri. n feita pelo paesidente da Comissão Construtora.
s . ata — As iaultas serão impostas pelo presidente da Comissão

(^,wirtilora, cabendo ao contratante, dentro do prazo de tres (3) dias
a aceda- da dala da notificação feita, o direito de recurso para o

. ministro do Trabalho, Industria e Comércio.
et lura — O pagamento do preço ajustado para a execução dos

ser n ;ç pz; a que se refere a clausula primeira, de acôrdo com o edital
da conciirrencia, aspecificações, etc., será feito de uma só vez, após
a taiiiiiinaeão tios trabalhos contratuais e sua entrega Inteiramente
liti.pos e livres dos restos de materiais, ferramentas e quaesquer
OlPil gilios pertencentes ao contratante.

Oitava — O pagamento será feito mediante conta apresentada
eiii vinco (5) vias, acompanhada da respectiva duplicata e capeada
po • um requerimento do contratante e correrão por conta do credito
autorizado pela letra — b — da lei, 201 de 4 de fevereiro de 1936,
conforme contrato lavrado entre o Ministério do Trabalhe, Industria

Comércio e o instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comércia-
ae,, em 17 de junho do corrente ano e registrado pelo Tribunal de
,ontas em 27 do mesmo mês, ficando empenhada a importancia glo-
al dos serviços contratados.

Nona — O contratante obriga-se a iniciar os .serviços em apree0
dentro do prazo de cinco (5) dias, a contar da data do registro do
presante contrato pelo Tribunal de Contas.

Decima primeira — A construção não responde por compro-
arii-isos de aspecto alguma, assumidos pelo contratante perante os seus
fornecedores ou terceiros.

Decima segunda — Correrão por conta do contratante todas as
anilhas resultantes do não cumprimento das leis federais e posturas
pionicipais, bem corno as informações, damos, porventura, causados
a terceiros, decorrentes dos trabalhos contratados.

Decima terceira — O contratante fica obrigado, a cumprir rigo-
roetimente todos OS titulas e artigos constantes das especificações e
pitadas fornecidas por esta Comissão Construtora as quais fazem par-
'ta integrante deste contrato e que é assinado pelos membros da Co-
ntissão Construtora e pelo contratante.

Decima quarta — A rescisão do contrato com a consequente per-
da da caução, tart . legar, de pleno direito, independentemente de in-
trapelação judiciai ou extra judicial, nos seguintes casos:

(a) falencia do contratante;
(I), suspensão dos trabalhos, por prazo superior a cinco (5) cilas

se m motivo justificado;
t e) pela inobservanoia das especificaaões, detalhes e qualidades

,dta materiais empregados e oondições contratuais;
er pelo excassa le prazo epa entregar a obra contratada, além

•. .......emia dee:, na fôrma da clausula terceira.	 .

Daainia quinta — O fOro federal desta capital que o contratante
para seu domicilio legal, será o oompetente para dirimir gue-
to et o que susoite, na eX801.140 do presente oontrato.

soxta	 O oontratante responderá durante duo If_91
- 1 1,4a solidez e segurança, do trabalho.
I tecinia setima — O sAlo proporcione ao valor do presente 'o -on-
t. ia importancia de duzentos e setenta e seta mil ras e duzentos
atm), foi pego pela contratante arn estampilhas federais e alo

.‘„iiPaçiio abaixa inutilizados.
... para_ firraaza e valitiade do quo .acima ficou estipulado

ao livro cle contratos da Cat.-dado Construtora do Edifiaio
.1a i ario eiu Trabalho, Industrio e Comércio, o presente termo,

que depois do lido e aahado coa 'uno. voe rssirrlJ i pelas pavio; rui-
tratantes, pelas testemunhas abaixo inutilizadas a demais prw•S”1:
presentes ao ato e por mim Antonio de A : alaisia, " a p ita • eia) ",,
parlamento Nacional do Povoamento ne a la Ceini,sao Cor	 Ir,t qua

escrevi.
Eacritorio ao comissaa Cair • lintora	 do WH-'11rie

Trabalho, Industrie ,„1:111é11;10, CM 11 de indiano ae,	 —
Pinheiro 31m:fiado. —	 .1,r1110	 COMp
Will Beis de Carga p heda	 —	 Er/r'(',(1, ti,	 dr-
tanjo de Almeida.

Termo do contrata relebratio entre a ColL:.,.;-iu ;.:onstrtilída 4:o Fali-
ficio do Ministario do Trabalho, Inchisiria e Gomarei ° e a firma
Banho & Comp., para o fornecimentc do 11.330 tijolos ue vidros
para o mesma Edificio nos termos especificados nu Diário Ofi-
cial de 11 de agasto último, ás paginas 10.919.

Aos onze dias do mês de outubro, do ano de mil 10e.acentos e
trinta e sete, no .:iacritorio da Comissão Construtora da Edifício do
presidente, engenheiro civil, :Dr. Dulphe Pinheiro alaaliado, devi'
Ministério do Trabalho, Industria e Comét cio, perante o respectivo
damente autorizado pelo Exmo. Sr. ministro do Trabalho, IndustiLa
o Comércio, pelo oficio sob numero 2-C-819, de, 17 do maio último, da
Diretoria Geral de Contabilidade, compareceu a firma Banho & Comp.,
2stabelec1da á rua Buenos Ayres, 17, nesta Capital, que será denoinia
nada a contratante e declarou que assina o presente contrato com 0
3r. Presidente da Comissão Construtora, acima referida, para o íon.
necilmento de 11.330 tijolos de vidros nos termos do edital de em-
aurrencia, o espe,aificações publicadas no Diário Oficial de 11 ue
agasto último, ás paginas 16.949, para o Edificio em construção para
este alinistério, o qual foi adjudicado ao mesmo contratante em ecn-
por ter apresentado a proposta mais vantajosa, e aceita pele Sr. mi-
aturrencia adminisarativa, realizada em 18 de agasto do corrente ano,
nistro, tendo em vista o parecer da Comissão Julgadora das propostas,
aleando estabelecidas as seguintes clausulas:

Primeira — O contratante obriga-se a fornecer para o Edifieio
em construção para este ministério, os 11.330 tijolos de vidro de que
trata o edital de conourrencia o especificações publicadas no Diário
Oficial de 1.1 de agôsto último, ás paginas 16.949, pela quantia glo-
bal de quarenta e sete contos quinhentos e oii.enta e seis mil réis,
(47:586$000), para garantia do que depositou no Tesouro Nacional,
a importanala de trez contos de réis (3:0008000), conforme caução
sob n. 315, do 17 de agilsto deste ano, obrigando-se tambem, o mesma
contratante a realizar o aludido fornecimento de acôrdo com O editais
especificações o obrigações constantes da mesma e da sua proposta
que ficarão fazendo parte integrante deste contrato, independente-
mente de transcrição.

Segunda — () presente contrato só entrará em vigor depois • de
aprovado pelo Sr. ministro do Trabalho, Industria e Comércio e do
f'egistrado pelo Tribunal de Contas, não cabendo ao contratante
qualquer indenização, se o registro fôr recusado.

Terceira — O contratante obriga-se ao fornecimento a que se
refere a clausula primeira, dentro do prazo maximo de sessenta (60)
dias consecutivos, ficando sujeito a multa de duzentos mil réis
(200000) por dia, se exceder a esse prazo. Quando o excesso da
prazo atingir a dez (10) dias o contrato, poderá ser rescindido ad-
ministrativamente, independentemente de. ação ou interpelação ju-
dicial, perdendo a firma contratante a caução mencionada na clau-
stila primeira, sua indoneidade para contratar com o Governo, que
será cassada, bem como a quantia que fôr necessaria para coinple-
tar o fornecimento contratado, o qual será executado pela Comissão
Construtora ou por quem ela designar, calando a firma contratante
apenas o saldo que resultar. 	 .

Quarta — Fica convencionado que se sujeita o contratante a
multa de quinhentos mil réis (500x000)) e ao dobro em caso de rea
ncidencia pela infração de qualquer clausula contratual, sem pra-a.

juizo da disposto na clausula terceira, e mais nos casos de paraliza-
(sato, negligencia, morosidade, impericia ou irregularidadaa que im-
portem em prejuizo. de ordem moral ou material ao ministério do

!Trabalho, Industria e Comércio.
Quinta — As multas em que incorrei o contratante por força

das olausulas. contratuais, poderão ser descontadas, quer da caução
de que trata a clausula primeira, quer das prestações, porventura de-
vidas ao mesmo contratante. Na primeira hipatese, a caução senil
integralizada dentro de cinco (5) dias, a contar da data da notifla
cação feita pela presidente da Comissão Ceestrutora.

Sexta — As multas gerão impostas pela prasidentn iia Comissão
Construtora, cabendo ao contratante, .dentro do prazo (IP traz (3)

dias a contar da data da notificação feita, o direito xla asfaltas° para
Sr. ministro do Trabalho, Industria e Goioéerice

Setinia — Q pagamento do preço a j usia d o l e ira a c ali ç r+ 0 dos t, er-
tle08 a que se refere a clausula primeira, de acórdo Coln o edital de
oonaurrencia,, especificações, etc., será •':eit] a: a uma asa aua, apôs a
esgrimi:nação dos trabalhos contratuais, e sor. entraga MI atiainentic
limpos e livres dos restos de maternas, foerealentae a goaasatiee
utenaillos pertencentes ao contratante.

Oitava — O pagamento será feito a-cianite co'a a soaasantraa,
.eni cinco (5) 'afa z. aeülraezahaldll da ra-a a' 1:- .ai , ! iaa:i • i; a ta capeada.
por um requerimenlo do contratante e ca. rarra,
autorizado pela letra -- b — da lei, k;): .•.: .1 co r. 1',!5..,,,tr,-, ,,,• ,,,,,,
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. Alfândega do Rio de, Janeiro

RF.CEITA AnRECADADA

Datas ftymorti:leías
Em papel

Segunda-feira H
	

InifiTO OFICTAL	 .OutoligO To 1027 120"665'
••nn••n••=1,7.-Wwn-.

conformo contrato lavrado entre o Ministerio do Trabalho, Indust,ro
o Comércio. 0.0 •fnstituto de Aposentadorias e Pensões dos Comércio-
rios, em 17 de julho . do . corrente ano e registrado pelo Tribunal do
Contas em 27 do mesmo mês, ficando empenhada a importancia glo-
bal dos serviços contratados.

Nona - O contratante obriga-se a providenciar o fornecimento
em apreço dentro do prazo de cinco (5) dias, a contar da- data do re-
gistro d .3 presente contrato pelo Tribunal de Contas.

Decima - O contratante obriga-se a manter os seus ()portelos
seguros contra acidentes de trabalho e a observar, rigorosamente.
todas as prescrições relativas ás leis trabalhistas.

Decima primeira - O fornecimento não responde por compro-
missos de especie alguma, assumidos p elo contratante perante os
seio; fornecedores ou terceiros.

Decima seguida - Correrim por conta do contratante todas as
multas resultantes do não cumprimento das leis federais e posturas
municipais, bem como indenizações, 'danos, porventura, causados a
teneilt, decorrentes dos trabalhos contratados.

Decima terceira - O contratante fica obrigado a cumprir rigo-
rosa m e te todos os ti tuins e artigos constantes das especi fica ções

nlas fornecidas por esta Comissão Construtora as quais fazem par--
te intl °gral] I e deste contrato e que é assinado pelos membros da Co-

U~edoria do Disív:-f,

Comparação da renda

geral	 Exelusivr depdsltot

Arrecadada de 1 a 8 de outubro
de 1937 	 7.80-0:9568400 7.69; :5328400

Em 9 de outubro de 1937 	 1.34:115$00Q 1.528 :2448100

Total 	 ' 9.335:071.$400 9.225 :7768500
Ei igual- período de :1936 	 9.037 :3938800 8.994 :6628300,

Diferença para mais em 1.937 	 •	 297:6778600 231 :1148200.

Arrecadada de 1 de janeiro a 9
de	 1937 	 •	 • 275.860:1018300 268.510:5328300

Em igual período de 1936 	 258.988:1538400 251.728:5048000

Diferença para mais em 1937. . . 16.871 :750$900 16.812:0288300

-missão i;onstrut ora e pelo contratante.

	

tee ; nia tittarta - A rescisão cio contrato com a consequente per- 	
Recebedoria Federai elo S',in Paulo

da da o weão, terá logar. do pleuo direito, independentemente de

	

BOLETIM	 6terpetação judicial ou extra judicial, nos seguintes casos:
fatencia do contratan! e;	 COINIPAIIAÇO DA AnnEcAl n . (".).S.o

slis P erl5. 0 di Tornecimento. por prazo superior a cincb (5) Arrecadada de 1 a 6 -de outubro de 1 917 	 .7o1 • 155$40o
d ia s sem motivo justificado; Em 7 de outubro de 1937 	 	 1.1K :3:52$500

fwla hiobservancia das espe(ificaces. detalhes e qualidades
dos materiais empregados e concin:iies contratuais;	 Total 	 	 o.st-t j :5078900

Ern igual período de 1936 	 	 o.? :00i $800
d) :)cio exeosso	 1,razo em eniregiir o forneelMent,0 cif) apret,',0

dlLiTIclo,; sessenitt ((0) ¡lias,mis fórilia da chtusicia terceivO
:ttt :„	 .	 Diferença p a marais em 1937 	 	 6	 500$100

• • Decima (minta - O firro federal desta ,Capital, que. o. contratante	 •	 • •
ejoge omima- soo dom.ic-ilio legal, será o compelebto.para,dix.irrkir qual- Arrecadada de 2 cie jobeiro 'ti 7 de outubro de 1937 205. 80r2. :3738400
quer quest50 que suscito, oa oxecução cio .presouto_contrato. 	 Em igual período cio' :1936 	 183.5113:475$200

Deciurà sexl, a • - O contratante responderá durante cinco (5) Diferença para mais :em 1917 "	 25.323 :8988200anos pela solidez e segurança do trabalho. • • • * • • • • • •
Declino setfma - O sêlo proporcional . ao-valor rio' presente con-

trato, na(14 importan	
pelo contriit mie cia

dia de cento - e quiu•enla e quatro mil e duzentos
.	 co,oroARAÇ;i0 DA l'IÉNDA I,,̀X"CT.I;Sivr DENSITOSreis	 48200), foi pago	 i	 estampilhas federais o

sêlo de educação, abaixo inutilizados. 	 Arrecadada de 1 a 6 de outubro' de; 1937  • 	 5.744 :3428800
E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado la- Em 7 de- outubro de 1917'	 • '	 1.086 :13051.00	 •••-

vi-ou-se no livro de contratos da Comissão Construtora do Edificio do
Ministério do Trabalho, industrio e Comércio, o presente termo, que 	 • • Total 	 	 6.530:1728904
depois do lido e achado conforme, vaia assinado pelas partes contra- Em igual período de '193G -	•	 6.217:417870?
tantos, pelas testemunhas abaixo inutilizadas c demais pessOas pre-

'sentes • a ato e por mim Antonio de Almeida, escriturario do Depor- Diferença para mais em 1037 -	 	 613 :0258200
tomento Nacional de Povamenlo, servindo nesta Comissão Constru-
tora que o escrevi.	 •••k•

	

Escritorio da Comissão Construtora do Edificio do Ministério do	 Alfândega . do ..;:antosk
Trabalho, Industrio e Comércio, em 11 de outubro de 1937. - 	 r • • •

rhe Pinheiro Machado. - !lanho &, Comp. - Edgerd de Melo.	 • 11.Er tiT•N ARRECAtgADA •
nio Reis de Contahede e Almoida• - Afonso Eduardo Reidy. -- An-
tonio de Almeida.

	

	 Datas	 -ImpuelOnciab
Em papel

Receita do dia:.
•

G de outubro de -1936	 • •	 •	 943 :0618300 •

	

(t de outubro de 4937 Á- - -	 .	 1.6[9:5418400
.....	 ..	 .... -	 ...

Receita mensal:- - -

De 1 de outubro a• g de outubro de 1936 	 	 9.400:290%00
De 1 de outubro 'a 6-de outubro-de 1937 	 	 8.73:1:3448300

-
Diferença da recoita•arreeadada para-menos em 937	 675 :8568300

Ifeceita
Ileceita.do. dia: .
	De 1 de janeiro a 6 de outubro de 1936 	 • 880.02 :5028000
8 mil)oulo	 .bro. de. 1937 . 	 	1 .284 :2778100	 De 1 de janeiro a 6 de outubro de 1937 	  436.33/L:48900G
[8 de outubro de 1930. 	 	 1:570:411$600

Receita mensal: ,

De 1. de outubro a 8 .cle outubro de 1937 	 	 10.025 :1658600.
De 1 de outubro a 8 de outubro de 1936 	 	 10.413 :6098400

Diferença da, receita arácadacia para menos eM :1937	 388:4438800

. .	 .	
29 de setembro de 1937 	 	 493 :2568000

Diferença da receita arreeadada.p1937, .39.941:0668800 29 de setembro de 1936 	 	 583:160400

Receita global.:

De 2 de janeiro a 8 de outubro de 1937 	  373.797:2818600
De 2 de janeiro a 8 de outubro de .1936 	  333.756:2148800

Diferença da receito arrecada-da para mais em 937 58.312:987850Q

Alfândega de' Pôrto Alem

RECEITA ARREC,AnADA

Datas	 to pi,:vAnclas

Receita do dia:
	 mvi papel

,



Outubro de 1937
.1•1•11•nnn=11.nnn•n•n1,1

DIÁRIO OFICIAI;20060 Segunda-feira

Receita mensal:

D- 1' do sei ombro a 29 de setembro de 1937. ..... 10.546:1228400
De 10 ti , ' - : r.dembro a 29 de setembro de 1936 	 7 .800 :3748300

Dircrene,( da receita arrecadada para mais em 1937

rIcceita global:

2.745:7488100

De 1	 d	 ,¡ weiro a 29 de setembro de 1937 	 57.477:2108900
De 1' de janeiro a 29 de setembro de 1936 	 44.330:1808500

receita arrecadada para mais em 1937 13.147:0308400

PARTE COMERCIAL

Minas Gerais, de 1:0008, 7 %, port. (decreto 10.246) 	 	 6988000
Pernambuco, de 100$, 5 To, port 	 	 938000
São Paulo, de 2008, 5 %, port 	 	 1908000
São Paulo de 1:0008, 8 %, port. (uniformizadas) 	 	 9288000
Donos de São Paulo, 12 G 	 	 958500

Açõa• de Bancos:
Funcionários Públicos 	 	 548500

Ações de companhias:
Manufatora Fluminense 	  2508000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 1958000

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1937. — Jorge Goulart, síndico
adjunto.

CÂMARA SINDICAL

CSmara 3indical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro -- Curso de Câmbio e Moeda ?Metálica

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1937

N. 220

MERCADO A TERMO

Z-

Dia 8 de outubro de 1937

Praças

Londres	 . 	
Paris . 	
Itália
Alemanha:

heichsmark 	
Reisemarli:	 	  ..
Vcrrechnungsmark . 	

	
38518

Untersluetzungsmark . .•... 	 	 --
Portugal . 	 	 0n111

Bélgica:
Papel	 	 31 	 .n

Ouro . 	 	 n.
Hespanha 	
Suiça . 	
Suécia
Noruega 	
Dinamarca . 	 	

n•••

Tcheco-Slovaquia • 	
Nova York 	

	
118360

Montevidéo
Buenos Aires (peso-papel) 	

	
38400

Holanda . 	 • 	
Japão . 	
Rumária
Canadá . 	 • 	
Austria . 	
Chile 

	

	

Moedas

Libra . 	 	 828440
Bolar . 	 	 10%50
Franco . 	 	 8570
Franco suiço 	 	 38789
Escudo . 	 	 $751
Peso argentino 	 	 48956
Peso uruguaio 	 	 98395
Reichsmark . 	 	 58500
Lira . 	 	 8768
Florim . 	  	 . 	 	 88900
Shilling austriaco	 	 . 	 	 38100
Zloty . 	  , 	 38200
Corda sueca 	 	 48900
Corôo. Tcheco-Slovaquia 	 	 $700

Cotações oficiais de titulos

Apólices e obrigações:

Uniformi-adas de 1:000$, 5 % 	
	

8018000
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

	
7488000

Diversas (missões de 1:000$, 5 %, nom 	
Diversas emissões de •1:000$, 5 %, port. 	

	 8008000
8128000
3858000Reajustamento econonico de 5008. 5 %. port 	 	
7828000Reajustani .. eto ec ,mornieo de 1:0008, 5 % ,porl 	 	
1563000Empréstimo municipal de 1906, port 	 	
1538000Empréstinr, municipal de 1917, port 	 	
1068000Empréstimo municipal de 1931, port 	 	

498000Prefeitura de Pôrto Alegre 508000, 3 112 %, port 	  .....	
1488000Minas Gerais, de 2008, 5 %, pôrL (1931) 	 	
1868500Minas Gerais de 2008, 9 %, port. (1934), 2a série 	 	
5808000Minas Ge rais, de 2:0008, 5 . %, nom 	

Cotações de café da bolsa de mercadorias

Base tipo 7 por 10 quilos

Pregão de aber- Pregão de fecha-
Mese!
	

tura	 mento	 Total de
Vend. Comp. Vend„ Comp. vendas

Janeiro . 	  158950 158750	 —	 M.ME

Fevereiro	 	  158800 158700
Março	 	  158750 158600	 -a
Outubro . 	  168400 168150
Novembro .	 	  168225 168050
Dezembro	 	  168025 158900
Vendas . 	 	 1.500 sacas

	
1.500

Mercado firme.

Mercado disponível

Preço do tipo 7, 168400 por 10 quilo..
Mercado firme.
Vendas até 11 horas, 1.499 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1937

N. 221

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 8

Café
Saras

Entradas • 	 	 6.902
Saídas • 	 	 1 . 998
Consumo local	 . . 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

do Café 	 	 —
Café de bonificação. 	
Existencia . 	 	 692.759

Mercado firme.

Açúcar
Sark)

Entradas . 	 	 3.441
5.151

28.024

5581500 a 5W000.
Nominal
Nominal

418000 a 428000

A' vista
Oficial	 Livre

568220	 808920
8542'

-8833

48093
58041
48120

$736

2873

- 3

3878

- 8

$580
168260
98794
48972
98050
48707
--

168300
38119

—•

Preços por 10 quilos:

	

Tipo 3 	 	 188400

	

Tipo 4 	 	 178900
.	 Tipo 5 	 	 178400

	

. Tipo 6 	 . 	 	 168900
168400

	

Tipo 7 	 	
158900

	

Tipo 8 	 	 - 

Saldas
Existencia . 	

Mercado paralisado.

Preços por sacos com GO quilos:
Branco cristal . . . 	

C. amarelo 	
Mascavinho .
Mascavo . ......



Se git'it.da-Teira

Algodão

Entradas — Não houve.
Saídas
Exis{oncia. 	

iNierndo frouxo.

11;reços por 10 quilos:.
Fibra longa:

Tipo Seridó:

Tipo '3	 	
Tipo 4

Fibra média:
Sertões: •

và'ipo :3 . 	
Tipo 5

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 3 . 	
Tipo 5 .

C síndico, Bento Dias Pereira.

Outubro de 4937 2IGA7

Saúde n. 8, á rua Goiáz n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de !Omar
ciência do auto de multa n. 28, lavrado em 30 de julho- último, por
ter permitido •á octipação do prédio acima mencionado sem prévia
autorização do Centro de Saúde.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 3Ó de setembro di; 1037.—
Celso Gonçalves, escriturário:

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federo?.
IR3PETORIA DOS CENTROS DE sAúln

De acôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Batista de' Azevedo, respon-
sovei pelo prédio sito á rua Melo Morais n. 54 (ou seu representante
legal), convidado a Comparecer na séde do Centro de Saútl,-; n. 8„ á
rua Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência, do auto
de infração n. 448, lavrado em 3 de agosto de 1937, por não Cum-
primento do téririo de intimação n. 19.929, expedido para nielbo-
Tomentos no dito prédio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 30 de setembro de 1937.~
Celso Gonçalves, escriturário.

DIÁRIO OFICIAL

Farsclos,

523
13.579

37$000 a 37$500
36$000 a 36$$500

33$000 a 33$$500

33$000 a 33$500

EDITAIS E AVISOS
•AliNISTÉRIO DA ‘ EDUCAÇÃO E SACDE

Serviço do ÁguaS e Esgiitos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado

no Diário Oficial de 2 do corrente, à página n. 20.198.

Serviço de Aguas e Esgiitos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado

Po Diário Oficial de 2 cio Corrente mez, à página n. 20.198.,

..;erviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no

Diário Oficial de 30 do mês findo, á pagina 20.080.

Serviço de Aguas e Esgótos do Distrito Federal
SUB-CONTADORIA DE AGUAS

Chama-sc a atenção dos interessados para o edital publicado DO
'Diário °Peia: de 7 do corrente mês, á página n. 20.463.

Serviço de Águas e Esgôtos do Distrito Federal
ehama-se a atenção dos proprietários de terras e benfeitoi.ias

existentes dentro das bacias hidrográficas do Rio Grande, em ,Ta-
carepaguá, e Rio da Prata do Cabucú, em Campo Grande, para o
edital publicado no Diário Oficial de 7 do corrente, á página número
'20.492.

Serviço de Águas e Esgôtos do Distrito Federai
Chama-se a atenção, do proprietário dos predios na. 27 e 27-A,

da rua .cio Alto, para o edital publicado no Diário Oficial do dia
do corrente,. á página n. 20.162. 	 •

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De actirdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário VI-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Orlando Neves Pinto, encon-
trado á rua Teixeira de Carvalho' n. 33, responsavel pelo menor Ar-
naldo, convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, á
rua Goiáz n. 532, afim de tomar ciência do auto de multa n. 25,
lavrado em 27 de julho último, por não ter providenciado para que
fôsse vacinado cortra a variola o menor acima mencionado.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 30 de setembro de 1937.—
Celso Gon !..aves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
•1NS(RETORTA DOS CENTROS DE SAÚDE

'
• De acórdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário Vi-

gente, fica pelo pi esente edital, o Sr. Luciano da Costa Pores Tri-
lho, responsavel pelo prédio sito á rua-Dr. Bulh5es •n. 28,• ou seu
representante legal, convidado a comparecer na -s .éde do Centro' de.

Serviço de , Saúde Pública do Distrito Federal
, INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE •

De acórdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Amorini Godialio de Almeida,
responsável pelo prédio n. 231 dá rua D: Emitia (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na sécio do Centro de Saúde
n. 8, á rua Goiás n.. 532, das il. ás 16 horas, .afim i	 toma:
do auto de infraçãc n. 480, lavrado em 21 de agosto (12 1937, por
falta de cumprimente do têrmo de intimação n. 19.829, do qual to-
mou ciência em 23 de abril de 1937.

Inspetoria dos Centros de. Saúde, em 6 de . outubro ,le 1937.—
Celso Gicero Gonçalves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
• INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com O artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, 'o Sr. • Amorim Godinho de Almeida,
responsável pelo prédio 273 da rua D. Emilia (ou seu reproQ,entante
legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, á
lua Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do auto
de .infração n. 481, lavrado em 21 de agosto de 1937, par falta do
cumprimento do tênia° de intimação n. 19.830, do qual tomou ciên-
cia em 23 de abril do corrente .ano.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 6 de oubibro . de 1037,—
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA pos CENTROS DE -SAUDR

De acórdo com o artigo 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital a Sra. Nilda de Almeida responsável pelo
predio n. 50 da rua. Júlio Cortines (ou seu representante legal),
convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n, 8, á rua GJiáZ
n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do tèrnei de inti-
mação n. 31.407, expedido em 14 de setembro de 1937, para' . me-
lhoramentos no predio acima citado.

Inspetoria dos Centras de Saúde, em 6 de outubro do 1037. —
Celsa Ciccro Gonçalves, escriturárki.

Faculdade Nacional de Medicina da Universidade (x) Brasil
CONCURSO PARA DOCENTE LIVRE

•De ordem `do Sr. professor Dr. Henrique de Brito Belford Roxo,
diretor em exercicio, .da Faculdade Nacional de Medicina da Univer-:
sidade do Brasil, se faz publico, para conhecimento dos eandidatos
inscritos, que as comissões examinadoras dos concursos para docência
livre das diversas disCiplinas dos cursos medico e farreacêurico desta
Faculdade, ficaram assim constituidas: Clinica Oftalmo1or4ica, pro-
fessores: Abreu Fialho, Rego Lopes, Lineu Silva, João Cesario de An-
drade e Paulo de Almeida Pirnentel. Clinica propedeutica medica.
profeásores: Rocha Voz e Moreira da Fonseca, S'ainucl Lihanio, Os-
valdo Melo Campos e. Lourenço Jorge; Patologia geral, •proi'essores:
Pinheiro Guimarães e ' Agenor Guimarães Porto, Alfredo Balena, Eu-
rico Vilela e Otavio Torres; Cliniva Psiquiátrica, pen'e z sores; Henri-
que Roxo, Antonio Austregesilo, Valdemiro Pires, Paeleen e Silva :-
Lopes Rodrigues. Cliiliea Pediatrica Médica e Higiene Infantil, pro-
fessores: Luiz Pedro . Barbosa, Aloisio de Castro, Raul Moreira cia
Silva, João Melo Teixeira e Adamastor Barbosa. Clinicas Ginecolo-
gica e Obstetrica, professores: Arnaldo de Morais, Augusto Paulino,
Fernando Vaz, Oto Cirne e Jaime Poggi. Clinica Médica, professores:
Rocha Vaz, Soim: Lopes, Clementino Fraga, Aloisio de Castro, Alfre-
do Raiana, Técniv,a Operatória • e Cirurgica experimental, professores:

mala

dell •
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;Alfredo Monteiro, Augusto Paulino, Brandão Filho, Rivadavia Gus-
100 e Macio Menezes. Clinica Urologica, professores: Alojado Baena,
¡Jugo Pinheiro Guimarães, Luciano Gualberto, Zoroastro Passos e
Jorge Gonvea. Terapeutica Clinica, professores: Agenor Porto, Souza
Lopes aloeeira da Fonseca, Arquiraedes Cruz e Artidonio Parnplona.
Anatomia. professores: Fróes da Fonseca, Alfredo Monteiro, Renato
1,doeclii, Imirjo Menezes e Luiz Adelmo Lodi. Quimica Fisiologiea,
professore-g: Pedro A. Pinto, Adelino Pinto, Renato 'Sousa Lopes,
Aritdonio l'amplona e Carneiro Felipe.

Secretaria da Faculdade de Medicina da TJniversidade do Brasil,
Orn 9 de outubro de 1937. — A. Ribeiro de Almeida, pelo Seerotario.

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE MUSICA

(liNCURSOS PARA PROVIMENTO DE CADEIRAS VÁGÁS

De ordem do Sr. diretor, faço publico, para o conhecimento dos
' Interessados que, na Secretaria desta Escola, estarão abertas, pelo
prazo de 120 dias, de 11 de outubro do corrente ano a 8 de fevereiro
de 1938, das 11 às 15 horas, as inscrições aos concursos de títulos
p de provas para provimento das cadeiras vagas abaixo mencionadas.

As inscrições serão feitas em requerimento ao diretor, instruido
Pom os seguintes documentos:

a) certidão de nascimento ou documento equivalente, que prove
Idade e qualidade do brasileiro nato ou naturalizado;

b) prova de sanidade o idoneidade moral:
c) titulo eleitoral e prova de quitação com o serviço militar;
(1) folha corrida;

• e) documentação de atividade profissional ou ciantifica, que
tenha exercido ou que se relacione com a cadeira em concurso;
• f) diploma ou cortificado profissional conferido por Instituto de
ensino superior, oficial ou oficialmente reconhecido, no qual seja
'ministrado o ensino da disciplina em concurso ou documentação
equivalente de conformidade com a lei n. 233, de 10 de agosto de

11
936, regulamentada pela portaria n. 38. de 30 de abril de 1937,
O Sr. ministro da Educação e Saúde, publicada no "Diário Oficial'

de 21 de maio de 1937.
São dispensados de apresentar folha corrida, os profesessores,

rdocentes livres, honorários e contratados da Escola, bem Como os
gue exercerem função púbaica.

O concurso de títulos constará da apreciação dos seguintes de-
funtos comprobatórios cio mérito dos candidatos:

a) diploma e quaesquer outras dignidades academicas ou uni-
Wersitárias;

h) exemplares de estudos Ou trabalhos ciantificos ou técnicos
'(de preferência impressos), especialmente dos que assignálem

bOntribuição original ou conceitos doutrinários pessoais de real
:yalor;

e) documentação relativa à atividade didática;
d) realizações praticas de natureza técnica ou profissional,

particularmente as de interesse coletivo.
O simples desempenho de funções públicas, técnicas ou não,

extranhas ao magistario, e a apresentação de trabalhos cuja au-
toria exclusiva não possa ser autenticada. be  mcomo a exibição de
atestados graciosos não constituirão documentos idoneos.
-	 Noções de cièneias físicas e biológicas aplicadas:

I — Prova escrita;
II — Prova praticui.
a) realização de uni baixo a quatro vozes;
b) execução de Unia peca correspondente ao 4" ano falida.

Mental, escolhida polo Conselho Tacnicoe.adminisf rativo.
Folk-lorc nacional:
I — Prova escrita:
II --- Prova priutica.
e) realização escrita de canta e baixo sorteados. alternados

quatro vozes;
b) execução, ao piano, de uma peca correspondenie ao 4° ano

'do Curso Ft] ndamen Itil, escolhida pelo Conselho Técnico-Adminis-
trativo, 1:s dias antes do início do concurso;

c) Análise de uma ou mais composições, clássicas ou modernas.
é (ideadas Pia comissão. no momento da prova.

III - Prova dida Lica.
Esi e lii Nacional do Musica, 8 de ontubro de 1927. — O orioial

84fliili i- a ivo, Luiz (1,: Araujo ~ilha.

MiNiSTÉRIO DA FAZENDA

CV11 1%11 de Compras do Govèclio Fetlerat
;Lei dos 2/':1,

A coo,,saToi Central de COtniwas du Governo Federai comunica
uos foro--ires inscritos, que devem apresentar até o dia 1 de no-
vembro oi a corrente ano. á Secção de Aquisições, Avenida Iloeleigues
'Ah-es n. 1° alotar. a (ayleadao a que se refere ip parágrafo 1" do
.aia, 33 d., Regia:moi-lio aprovatio pelo decreto ti. 20.291, de 12 de
'agosto do 1931, (sôbro naeional;aade do empregados) sob pena de
çanceian e ,.:0 de insc:•icã„

d, tinira, 1 de oul Caie° do 1937. 	 prcsi-
Oiqt;

• Diretoria da Despesa Pública

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública, eOnvido as direto-
rias das sociedades, Circulo Beneficente Nacional, Associação dos Fun.
chiarás da Diretoria de Navegação e Sociedade de Educação e Bene.
ficência dos Funcionários Públicos, a regularizarem s4a situação pe.
rant° esta Secção, dentro do prazo de 15 dias, sob as penas da lei.

Rio de janeiro, 6 de outubro cio 1937. — Jayme Pitaluga, chefe'
da Secção.

Diretoria da Despesa rublicá

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM Falia DE PAGAMENTO

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública, convido as citr,:;:o..
rias das sociedades Círculo Beneficente Nacional, Associação Benc.
fieente dos Funcionários Civis cia -Diretoria de Navegação e Benefi.
céncia dos Funcionários Públicos, a regularizarem sua situação Pe-
rante esta Seão, entro cio prazo de 15 dias, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 6 de outabro de 4937	 foi/me Pifolugo, chefecle Secção.

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor, fito') pOLlico para cunl2eciment0 dos
t a ressados, mui a The Rio de .1 amei 	 Tramway L:gtit	 P.-:ver CJ,m-
pany Lirnited, r"enereu o i (O rt"int'ditO del.rs fr,:x ishe terras c em a
!argua do 11f ias. ocupadas peia linha . transmissma. !;;, em
Bom Jardim e Rio da Onça, liaguaí, São José de Bom Jardim, Pirai,
Estado do Rio de Janeiro, havidos dos herdeiros cio 13enícia Liberato
de Campos Alexandre Cerício Gouveia e sua mulher D. Rosa Glória
de Gouveia e de Francisco ,Toão Pereira de Abreu e sua mulher.

(Processo ri. 93.271/36. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.
, (C. 7.133 — 8-10-937 — 532a100 — 29 vezes).

Contlidoria Central da República

EDITAI, N. 3

Pelo presente edital, fica à Sra. Um lielina Xavier de Oliveira,
contabilista da classe F do Quadro XIII do Ministério da Fazenda, mar-,
eado o prazo de vinte dias, a partir da data do mesmo, para reassumir
o exercício de suas funções na Contadoria Socional, na Delegacia Fiscal
do Ceará, sob pena de ser considerada como incurso no a 2 0 do art. 14
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 visto estar faltando, sem
causa justificada, há mais de trinta dias, canforme consta do processei
protocolado nesta Contadoria, sob ri. 9.350, deste ano.

Contadoria Central da República, em 4. de outubro de 1927. —
C. Maese Lyra, secretário.

Recebedoria do Distrito Federal •

PRIMEE 1 IA SUB-DIRETOR [A

TAx4 DE SANEAMENTO DE 1937

De Ordem tio Si., diretor e de acórdo colo o art. 0 0 ., n. 20, da
decreto u. 14.102, de 12 de maio de 1920, faço público, para conhoaia
mento dos interessados que, cio 1° . a :10 de noveinarc cio corrente ano,
se procederá à cobrança sem muita da taxa de saneamento do exer-
cício de 1937.

(outeasaim , previno aos senbors contribuintes que a referida
taxa não paga na época acima refecida, iocorceca me, Multa (10 •0

Primeira Sub-Diretoria, :30 de setembro de 1937. —	 sub-Cli-
reter, Sergio Verreira da 'Veiga.

Recebedoria do Distrito Federai

• EinTAL	 1;t.

tio ordem du Se, Direi or d:tAa ropataieãa. fieu, intimada 0,
firma Michel Negim á rua São Clemente It. [04, desta cid t,de do
P io ;te, janeiro_ mas aí não eneontrada, rio	 do mesmo; pro-
ferido na notificação cie ia aoosto de 1937, ii. 1.352, pela qual
foi a -tater-ida firma obri-,tada a pagar o o multi men : (I do trisgg000
correspondento ao registro de , , eat estabelecimento no ano (ta 19-37,,

fookada era l50a000 por inr.cação do art. 	 regi t:a mento anexO
.to Imereto n. 17 ."‘64. ele 6 ii 	 ulutolro de -1926.

Fica avisada de que Dão será aceita colidimor reelaniaçae que
exceda o prazo de ... dia s sem o deposito previ o das menciooadas

np orla na ias.
Sub-Direto-ria, 7 de outubro de 1937. — Pelo. Si /11 -1 )~0P;

—	 Rczende;
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• flç'eebectoria do Distrito Federal

EDITAL, DE IN TIMAÇÃo N. 115

De •oadein do Si. Diretor desta repartição, fica intimada a
irmo. Abelardo Manco, S. rua São Clemente n. 44, desta Cidade dO
Io de Janeiro, mas ai não encontrada, do despacho do mesmo, pra-

' erie.o na notificação de 7 de junho de 1937, n, 1,.191, pela qual fol

/1

C referida firma obrigada a pagar .o emolumento de 60,8000 cor-i
respondenta ao registro do seu estabelecimento no ano do 1937, -e
multada em 150$000, por infração do art. 80 do regulamento anexe
ao Decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reelmna450 que
exceda c• prazo de ... dias sem o 'deposito previo das mencionadaa
impc,rioncias.

3° Sub-Diretoria, 6 de outubro de , 1937. — 'Pelo Sub-Diretoia
s-- P. Rc:ende.

Recebedoria do Distrito Federal
toN CUR tEN C [A ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DE FARDA~Teie

A CoNTINUoS E SERVENTES

De ordem do Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal,
devitiamene autorizado pelo Sr. Diretor Geral da razenda Nacio-
nal, confcrine consta da ordem da Diretoria do Expediente e de
Pesroa„ n. 213, de 2 do corrente mês, convido a todos e quaisquer
Tornecl. do . es Moncos que pretendam inscrever-se para concorrer
ao fornecimento de fardamentos aos continuos e serventes desta
Recebedoria, no corrente ano, a apresentarem, até o dia 20 do cor-
reMe iras, as propostas respectivas, com a indicação dos artigos
fiOS preços, qualidades .e demais esclarecimentos, na forma do ar-
tigo 52 dcn Codigo de Contabilidade da União.

A inscrição se fará mediante requerimento ao Diretor da Re-
cebedoria cio Distrito Federal, instruido com os documentos que
forem necessarios ao julgamento da idoneidade do proponente, pro-
va cle quitação de todos Os impostos e cumprimento de outras exla
gemias lenis.

As propostas, que deverão aer enviadas em duas vias, ..em en-
velopes fechados e lacrados, serão abertas no referido dia 20 detáte
mesmo mês, ás 15 horas, na presença. dos interessados.

O fornecimento de amostras e de quaisquer eselarecimentqg
outros serão feito na Secretaria, em todos os diaa ateis, das 14 dg
16 horas.

Recebedoria do Distrito Federal, 4 de outubre de 1937. —Ru-
gemo f. Neiva, encarregado da - Seesaão do Expediente da Recebe-
doria •do Distrito Federal.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania, dos Portos do Distrito Federal e Esta&
do Rio de Janeiro -

O capitão de mar e guerra, da reserva de ia Classe, Lf1z Pio
Bast • : , a, Fcão, capitão dos Portos do Distrito Federal e Estado dO
Rio de janeiro, faz saber aos interessados, que como medida indis-
periaavel à segurança das embarcações, fica proibido o tráfego, no
local destinado ao fundeadouro das embareaeões do Ministério da
Mar n ntia, j .,into h. ponte da Patromoria, do Arsenal de Marinha desta
Cansial.

Secretaria da Capitania dos Naos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1937. — Luis de Raros Fala
cão, capitão de mar e guerra, da reserva de 1° classe, capito dos
Porto;. •

AilNiSTÉ1110 DA GUERRA

Laboratório Químico farmacêutico

Chama-sr a atenção dos interessados pare o edital publicado no
DiárioOfict de 1 do corrente, á página 20.189.

Colégio Militar do Rio de Janeiro
Cliamà-se a atenção dos interessados para Q editei de educa

ência administrativa publicado no Dicfrio Oficia de 28 do comute,
pag. n. 19.9,45.

Diretoria de Aviação — 20 Regimento de AV181;140.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇA.Q

coNconn eNtela ADMINIETRATiVA

Edital n. 8137
ouSi. Gapitão Comandante do »O Reglawfto 4e Avia-
.10 Conselho do Administração desta Unidack de adir-

‘5 C(11,1 It ..: I'látt-tdas constantes do Edital u. 3187, publicado -no 'Dia-
da I - DiãO de 11 de agósto do corrente ano a pág . 16.937,

:'•a n onbi iu. utte a partir da data e até o oitavo dia da publicação do
edital serão recebidos diari4mente. na kaerêtaria, do. Ç.. A.

dêste Regimento pedidos de inscrição de proposta de preço para for-
necimento do material que segue	 •

1) 1 ventilador centrifugo "Marelli" tipo ttil 33-Ac. 414, na ra
corrente alternada triftisica..

Tensão — 2201380 volts.
Frequêneia — 60 Ovelos•
Velocidade — 1.700 r, p. m.
Potência — 8 HP. regulável, segundo a quanti dade de ar

Motor com rotor em curto-circuito — Manca :s	 esferas lubri-
ficados para cerca de 813 anos.

1. Interruptor -automático, tipo Balvanaclor n. 2, trifásico, em
caixa fechada, com alavanca para posta em mandia á mão, com rolais
térmicos centra sobrecarga o bobinas magnéticas contra curto -cir-
cuito.	 •

Este ventilador se destina á aspiração di5 pó'e renovação do ar
numa roda esmeril e uma cabine para injeção de ar. A instatação
è0n1 o seu correspondente filtro, deverá ser feita de .acOrdo ás in-
dicações e 'desenhos á disrabsição dos interessados no Almoxarifado
desta Unidade.

2) Unia chapa de Plexigla, palida do 750 x 450 x 5min.
Uma chapa de Plexigla, polida de 1.050 x 900 x 2min.
Uma chapa de Plexigla, polida de 1.200 k 900 x 3mm.
8) Cola especial para Plexiglas (quilo).
4) 'Vasas especial para limpar o polir Plexig l as (quilo).
5) Um transmissor' de 50 watts em telegrafia em idatica po-

tência em telefonia, com as seguintes características:
Tipo moderno, de construção sólida, em armação fie ferro ou

outro metal, soldadas autogenicamente, revestidas de uma, eanlafia
de pintura para impedir a. corrosão por ferrugem ou oxidação, si,ndu
prevista a instalaeao de aparelhamento , não somente para prcleção
automática do material contra manobras falsas de operador, como
especialmente, para a proteção da vida do mesmo contra acidente
Motivdos pele alta tensão empregada nos cirr O mesMO ser(I
controlado a cristal de -quartzo, com aparelhamento para funcionar
bra duas frequéncias distintas, não múltiplas. tendo Lambem pos-
aibilidade de funcionar :oorn oscilador mestre (inaster oscilator), em

caso de necessidade ou oonveniència do serviço. Deverá satisfazer as
,41gências das leis em vigor, no Brasil, relativas ao serviço de rádio
damunIcação.

As ondas de trabalho serão entre vinte e cinco e oitenta melros,.
eWo antecipadamente ao ser dado o pedido, e,specilicadas as fre-
quèneias exatas em que os aparelhos deverão funeionar.

transmissor deverá ter as. seguintes Preleções:
a) chave que desligue automaticamente a alta tensão no casa

serem abertas as polias do acesso ás diversas partes compon-n15
conjunto transmissca;
b) eháve que desligue a alta tensão do
c) chave que desligais) a alta tensão das

dependentemente dos filamentos;	 •
d) chave que impeça ficar, ligado o es

ti transmissor tiver que funcionar stimente

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS ['COLHAS

Departamento Nacional de Portos e Navegaçrlo

-PRIMEIRA DIVISA() — 1CBETARtA

litt,WORRENCAA [lá:11,1CA PARA A REMOÇÃO, SEM ONUS PARA o oov,P.ItNn
FEDERAL, DO CASCO DO VAPOR "13RI1P MARIE", .il'UNDADO NO "CnTe
DE SANTOS, A REM.IZAlk-SE r.M. 29 DE OUTUDR0 DE 193-i ,

Pécie-se a atenção dos interessadas para o resp.eelivo edital dc.,s;
ooncuurncia, publicado no Didrio Oficial, do dia 5 do corrente rOs..	 .

	

Rio do ,TanQ'n'0,	 de outubro de 1937, — J. D, Beifupt
chefe da 1 0 .Divisão.

ardP111
i .10. N . C.-J ( 1 P I;1;

eireni to niodeladoa;
placas das válvulas, irl-

.
tágio modulador quando
em telegrafia.

A construção do transmissor deverá ser l'eita‘clb fórina. a poder
o Mesmo trabalhar unicamente com corrente allernaliva de 110',120
volts, monofásica, não devendo ser utilizada a corrente fornecida Np-
motores geradores, baterias de acumuladores ou pilhas, nem ule=rno
para a alimentação dos microfones. As válvulas empregadas (lavarão
ser de um unico fabricante, reputado, devendo ser utilizado o menor
número de diferentes tipos. Nenhuma válvula (IPVPrá func i onas. for-
necendo maior potência que a determinada pe l os sois labricartas.

O transrnissor deverá ser construido de l 'orma a puni ir roo
^serviço continuo e perfeitamente seguro.

• As propostas deverão vir acompanhadas . CIO InoMOrial descritivo
e planta do transmissor ,oferecido, mencionando a poli:meia do aios-
mo de acôrdo com as valvulas empregadas. Os proponentes deverão
se comprometer a manter em stock, para substituição imediata,
válvulas e peças empregadas nos equipamentos. Nas propostas de-	 ANIL
verão ser mencionados ,o prazo de entrega, prazo de garantia e

coC
3 de can equipamento no caso de serem anouiridos dois ou
IMO mais. — José PinAeiro .rortes, 20 tenente de Administração.
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Comissão Construtora do Ldificio

co s:e twa ,ta,), AomevisTitoriv.‘ p.olA O raNta.liMIWTO A: enf.-CM:IÃO
Afl;LFJOS N,) movicio EN ra,Nsfitucoio PAPIA tSTE "in IINISTÉMO,

'iitN1(I5; DAS E.4 IT.CIFICACAES ABAIX.):

1)e ordem do O presidente da Comissão Construtora do EdUicia.:
cio.1,nislario do Trabalho, indústria e Comércio, faço público que
no ;ha 4 3 do corrente ', ás 15 heras, serão recebidas no escritório da
(O . S(() cow.frotora cio Edifici do Ministério do Trabalho, pro-
pesons para o fornecimento e colloca,ção no mesmo Edifício ele azu-
'cios ,ios termos das especificações menciJnadas abaixo, ficando sem
effei!..;a inibi ração constante do Dijriu Oficial de O do corrente, ás
págiPiis 20.93/G.

T — Os preços serão fornecidos por metro quadrado de material
cot, .do r nas paredes ou pisos, inclusive mão de uiva e argainassa.
Serão torneemos	 unitários para o seguinte material colocado:

— toregas.
▪ — aodapes ri. 30 (Int.), brancos.
• — Oodapes o. 81 (Ext.), braneos.
4 — 1,;1111:IS	 nS.	 2, 3 e 4.

— Co atos brancos, us 1 •1 e 12, para gregas.
— cantos nraneos, n. 8, para rod4pés n. 30.
— antas braneos. n. 10, para rodapés ii..31„~'• — Azulejos brancos, lises.

zulejos bra n(os, biseitu Lés.
10 —
ii — Ladrilhos de prós ceramico cosido.

— Ladrilhos- c,iramicos prensados.

— A' Comissão Construtora fica reservado o direito de auto-
r;za c a exe,cução das superfícies que entender, qualquer que seja o
Inatertai a empregar.

21. serviço:4, cuja execução fdr autorizada, deverão sempre
I:car inteiramente prontos, na fOrma das presentes especificações,
dentre 00 prazo de sessenta dias 60) a contar da data da ordem por.
c-ct',10 ou presidente da Comissão Construtora.

-- Os pagamentos serão realizados á medida que forem sendo
crilr egces os trabalhos autorizados e feitas aa medições das paredes
e

— A caução será re,stitaida noventa dias (90) depois de to-
mal., os trabalhos couciuidos e definitivamente recebidos.

Para os serviços de que trata o presente edital deverão os is-
u• I .ea, , es fazer na Caixa EcOnemica do Rio de Janeiro ou no Te-
som o Nacional. mediante guia fornecida pela Escritório desta' CO-
nlis-g :iu, uma caução de cinco contos de róis (5:0018000), em moeda.

ET11H ou em títulos federais ao portaoor.
o Escritório da Comissão Construtoaa, funciona na sobre-loja

do Em fic'o em Con strueão, das 9 ás 17 horas, onde serão prestados
ao .) uderessados todas as informações que se fzerem necessárias.

Esurnorm da comissão Construtora, em 7 de outubro de 1937.
.1ifionio de Almeklu, escriturário.

Serviço de lutlrilhetro

Parte A	 Melodo de execução dos serviços

Art. 1° — Fiscalização:

Será executada do seguinte modo:
A — Serão rejeitadas toda3 as peças que apresentarem defeitos

na'S.0 depois de colocadas. Desde já fica estabelecido que as peças
rejei.'idas serão imediatamente retiradas da local da obra.

I3 — Será exigida a substituição das peçac, que forem danifi-
cadas — durante o período de acabamento da obra inclusive até o
rece ; ) . :ronlo final déste serviço.

g — A Com:ssão Construtora tem 'e direito de modificar a es-
colha dos tipos dos materiais e seus respeotivos desenhos — desde
que não alterem os preços e que haja material na praça, sendo a
firma empreiteira avisada com a necessária antecedência

Artigo 2" — DisposiOes gerais

Obedecerão as seguintes instruçÕes:
§ A — Idoneidade profissional da firma que empreitar êstes ser-

viços — Será considerada bôa quando apresentar profissionais res-
ponsáve i s de reputação comprovada, já tendo executado trabalhos
d o te gênero em peMios no valor de, 200:000$000 (duzentos corttuR
iio r(is) nusfer últimos cinco anos.

§ B — begnIamentos e leis em vigor — 1}a cão ,scr rigorosa-
nicrite observados no ema forem coneernenuo, aos presentes trabalhos,
caoonea- á Firma :Empreiteira dirimir as dividas sui z.riladii.-; junto a:::
ardor . dades cOmprientes.:.

C — Início (In exccinã o	secva:/ks --	 ,rihk ri
logo que a andamento ou construeão o oerwita. a iizo da

Construtora.'

Artigo 3 — Obrigações da Comissão Construtoras
Serão dar á firma empreiteira:
§	 — Fornecimento de luz e força oor soa conta — Para exe-

cução closte.s serviços.
B — Liar água em cada andar, por ima vinda — Para preparar

argamassa necessária a i:istcs serviços.

Artigo 4" — ObaigaçõeS 0:1 tiPina (11110`cH,Cir:1:

g A — Itespons:abilizar-se por Lodos trio' vai 0,n,•-oar___
de ar ()L.do com as exigências do Código C i vil, Leis de Acidentes de
trabalho e outras Leis Sociais.

— Voroe..:cr amostras — de tudo ,; os tipos de peças (l. ma-
ikriais de que vis; usar.

§ C — :aceitar e executar Lodos os dasenbus de detalhes dêstes
aerviçosi — a serem fornecidos pela Coni : )são Ceestrutora, tudo de
twordo com as bases especificadas.

§Li — Comprometer-se ao bom eut.iadiniento rolo os diversos
empreiteiros trabalhando na construção d.) Edifício, para resultar a
bom e rápido acabamento da obra.

§ E — Preparar o fechamento do local onde irá go ludar o ma-
terial de sua propriedade que vai usar na ,,bra i)evendo cor
elikeiSt á Comissão Construtora do que pretendo ocupar.

i? — • Trabalhar com profieiéncia extremamente babeis — nas
suas diversas especialidades, substituindo todos aqueles mie não
forem.

§O — Encarregar da subida de todo o material e pessoal --
para a execução dès.:te serviço, con.binado rum a Comissão Constru-
tort o melhor modo de o fazer.

§ H — Retirar da obra, Por sua coldt, lodo entulho — Prove-
niente dos trabalhos dêste Capítulo. .

§ I — Proteger os trabalhos por si executados, assim como de
todos Os outros empreiteiros — sendo ripowabilizado pelas danos
que os' seus operários façam.

Artigo 4" — Obrigações :da firma empreileirat

§ 3 — Fornecer toda mão de obra e materiais relativos aos ser-
viços especificados	 ou preparos para a' execução dos ,inesmos.

Comprometer-se a executai' bodes os trabalhos — com es-
meao e. perfeição.

§ L — Comprometer a Só pedir aceitação final r todo trabalho
— quando o mesmo esteja integralmente terminado.

§ M — Comprometer-se a dar garantia dos trabalhos executados
pelo prazo legal a contar da 'data de entrega dos mesmos e a cor-
rigir todos es defeitos de assentamentos qae parecerem durante êste
prazo.

Art. 50 s— Material; -

Dbedeeerá ás seguintes especi.ficaçõe.s:
§ A — Mosaicos — Serão de l a qualidade, bem cosidos, duros,

resistentes, impermeaveis, faces perfeitamente planas, arestas vivas,
assim como dimensões, colocarão isto é, colocação, vitrificaçãe, per-
feita.s e uniformes.

Serão rejeitadas as peças que apresentarem fendas, manchas,
granulações, depressões ou outras falhas quaisquer.

§ B — Azulejos — Terão especificações correspondentes á dos
mosaicos, devendo-se levar em conta o maior rigor quanto A parte
que se refere ás faces perfeitamente planas, dimensões e vitrificação.

Naturalmente ê.ste gênero de materia terá o cozimento ade-
quado.
-	 § C — Ladrilhos de. grés cerâmico cozido — Terão especificações
correspondentes á dos azulejos. •

§ D — Ladrilho ceramico prensado — Terão especificações cor-
respondentes á dos mosaicos, notando-se que o cozimento é feito a
temperatura inferior ao do mosaico.

1 — Dos mosaicos e ladrilhos — Serão no traço de 1:1/4:5, ci-
mento, cal a saibro apropriado, tendo em média. 3 cm. de espessura.

— Dos azulejos -- Serão no traço 1:1/4:4, cimento, cal e sai-
bro apropriado, tendo em média 3 em. de espessura.

§ F — Amostras de todos os . materiais a serem empregados —
Serão apresentados pela Comis.são Construtora, devendo por seu lado
a firma empreiteira dêste serviço, fornecer amostras de todos os ma-
teriais que vai empregar, para confronto com as amostras da Co"
missão Pisealizadora, isto Construtora.

Artigo 50 — Metodo de assentamado:

Obedecerá ás seguintes instruções:
§ A — Inicio de assentamento dêstes materiais em cada com

partimento — Terá lugar depois de prontas todas as instalações Pin,
huticias nas paredes e pisos, inclusive ralos, a-s sim como colocadas
todas as giuttmic,los dos referidos comodos.

— Proparo de todo material de azulejos 15 lairdlicis -- Será
feito. ntergillitando,se 11 mesmo em água limpa durante 2i horas ime-.
ttkatkkinente kknKkriore.-3, saindo da água diretamente p-m;1 serem ark,
sek 1ft Li a das .

•--

	

Preparo da-s superfícies a serem r, — es=:idas	 S'e;:á fede
bem á Va ,4 E . 01.1il e dei,ols uakIlk:.11 . 1e-se	 st.,-)Prtí.

mII a mie os tijolos ukt Coneretus não 	 ii i 	 rir	 li liii	 ri

ac,:;m•as,,a. •
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g D - AsSentamento de todas as peças - Será frito rom pr2ssã,Ji
manual o- pancadas com um taco do maci,jra, evitando-se bater com
niartelo de ferro ou colher para alio prejildíni o vidradn; tomando-se
ain :a todas as precauções necessárias :k UM 'perfeito nivelainea1,0
pri lamtas. Depois de term i nado cada Irreho tios . rviijo as superfí-
cie-. serão cuidadosamente lavadn z., sendo tomadas as juntas colo

dc côr dos materia i s usadus .	 -

Art. 6." - Metodo de assentamento:
§ - Pisos - serão nivelados com caimento para os raios para

o Caril i-Nscoamento das aguas de lavagem até os ralos. Durante os
trahalhos de assentamento, colocar buchas provisorias nos ralos, para

v ta e entupimento.
§	 - Paredes - serão vestidas de modo a se obter forrauôs

perfeitamente alinhadas, aprumadas e fixadas.
§1;- - tintas - deverão ser bem aprumadas, niveladas e. O mais

apeei:das pussivel, is Ir ti. prever no maximo 2 nua. de espaçamento,
na base de 20 % sobre um painel de 1,0011'12.

§ 11 - Orificio para passagem de torneiras e canalizações - se-
rão e.xecutados, nos diversos nialeriaes, COM tudo perfeição.

Art. 7." - Acabamento:

'Lustrar com cAra a p licada c u m Panos e t•',Govas
is tu	 Âkt-; 0.1 paviinealaçije. logo que eslivere]n 1F11•11d11110,18
Iii ir pviativas a vtida eompdO.

_ As pecas referentes a i‘sle serviço que e.stiverein niatiha-
ti	 e aeidos,. oito on semelhante, serão substituidas pela firma
pr.:itera destes serviços.

Parte E - Serviços a é,xeearar

Art. .1." - Nos pisos	 'serão" 'de:

§ A - Mosaieo, tipo pastilha ---'ele • orig'em	 di.. 5 qua-.
Linde e escolha, em cores e desenhos a serem escolhidos lima Conli e

-são Construtora, para serem colocados: nas instalações sanitaras de
todo o cdificie, cozinha do porteiro, escriborio, copas e 1.0ZiL111,1 do
resi a' muita, assim como nos depesitos do 14° e 15 " PaViMeliLOS .

§ - Ladrilho de gres ceramieo - de origem nacional de 14
qua:idad.: e escolha, em côres e desenhos a serem escolhidos pela Co-
tas-Si Construtora, para serem colocados em todo piso do sub-solo.
casa de maquinas dos elevadores, casa de maquinas da agua fiiti.ada
e compartimento da caixa dagua no 16" pavimento.

§	 - Ladrilho vermelho (tipo Marselha) - . do origem
nal de 1 4 qualidade , e escolha, em desenhos a serem escolhidos pela
comisAo construtora, para serem aplicados: no aruaná° e pas.siigcni

de Imigração no 1" pavimento, nos terraeas dos 2', 3' e of°
pavimentos, no corpo central da frente e dos fluidos do predio,
terraço s dos 10" e 12° sriviniemos.

tu - Ladrilhe "tcottoic" com c:rim-iras diagnaaes - do origem
na . iom:. 1 de 1 qualidade (? escolha, em desenhos a serem escolhidos
te : a Com missão Construtora, para serem colocados na parte
nada da...rampa de ant.ornoveis.

Art. 2."	 Nas paredes - serão de:

§ A - Azulejos brancos - cie origem nacirmat do .1" qualidade
o escolha, retangulares de 15 x 15 em. com calhas internas e exi', e r-
mis, inclusive cantos e duas ordene de filetes de cor roia 1", azule-
jas boleados em cima e chan.frados COM calha em baixo; colocados
at ,1 P , r,00 de altura nas seguintes comados: em volta de todas as pa-
reles, e pilares no S1.11)--solo e r/(1.ViMell lo intermediario, nas 4 passa-
gens mis áreas internas, em lodasa instalações sanifarias • do Edifieie,
rm 10,105 Z1.5 passagens nas áreas ao longo do corpo central mas copas
e cozinha do restaurante o mis casas de maquinas dos elevadores

MINISTÉRIO DA ;JUSTIÇA E ~CIOS. INTERIORES

Policia do Distrito Federal

.LNSPETORLA	 TlikrtiO0

10ZA11.E DiS morrolusTAR
Itesultrido dós' exames efettiadOs no dia 9 cio corrente:
A provados :

oeneral Alradrio de Moura; Mário Nóbrega Brasil da Silva, AI •
'do Pinheiro Soares Filho, Ivan Cabral da Silveira, Teófilo fer-

ra/ Filho, Vicente Saguas Presas Júnior, Oscar Alberto de l;[atos
Horta .1arbosa., Francisco Montarroios de Moura Costa, Corinto Bris-
a' de :Encena, Jacinto Botinelly, Aldo Sant'Ana do Moura, Josó

Scbe.er. José Garcia, .Lopes, José Francisco de Andrade, Leonardo
oonies ile Soma .Castra, Francisco Deker, II ilário 11:enriques, Xiisal-
lno de Souza Nunes, Antônio Dias, enrr&t.

n.:orovados:
trvaçiio - A falta á c.hama4.1n na turma efetiva imriortará

ito poi.,amento	 ativa inscrição, f.Art. 294 do R. T.),
ins p etoria de Tráfego, ela 9 de outubro de 1937. - O iwiwier,

1,-. 1-..'d1,iu.,1 Pinto li,slrella,

Pelo presente edital 'ficam notificados a comparecer nesta lasp
,toria dentro do prazo de 48 horas, para . responder por infrações.,
Revolamento do Transito, os proprietários ou condutores de. VOiCligue

diSerinti1111(TOR

Matricula indistinta - Art. 866
Autos oalbus:

(5. Feldhiaus, ris. 905 e 919 - Arts. 151 e 151.
Empre,sa. :IntersUalmll de Onibus de Luxo, n. 548 - Art.. 24.13-4.):
Autos de carga:,	 -
Manuel Costa Leite, n. 1.129 - Art. 98.
Joaquim da Silva, n. 4.768 - Art. 248-L.
Ari Camarinha, e. 6.301 - Art. 102.
Guilherme Lechel, a. 8.674 - Art. 242-1;
Gustini Marcelo. 11, 9.7615 242-L:• ^
Mota:
Anézio Castelo Branco, n. 107 - Art. 248-1,,
Autos de passem:
Mécio Andrade, .11.. 142 - Art. 102.
Aaron Ackerman, o, 260 	 Art. 82.
Abel Barbosa, 'n. 1.241 - Art. 102 c 148 -L„
José - dos Santos,. a. 1.420 -• Art. 232-C.
:Francisco Alexaildre, a. 1.423 - Art. 102.
Silvia de Oliveira Pena, n. 2.285 - Art. 102.
oenézio Pereira Cima, n. 2.293 - Art. 248-L.
Alinézio cir Castro Itibeir0., o, 2.442 - Art. 102..
Adolfo joacplim dá Cosia, n. 2.806 - Art. 257.
Stanley Larry, a. 2.814 - Art. 102.	 •
Carlos da Silva' Cosia, a. 3.023 - Art. .248-L.
Antônio Perez Oonzafez,.11. 3:500 - Art.' 248 -L.
Júlio José Duarte,	 3.862 - Art. 102;
Ulisses da Rocha. n. 1.1 .720 - Art. 248-L. •
.Plinio Marques, h. 5.233 - Art. 109.
Yalter Luiz Eastrup, 11. 5.332 -- Art. 248-1..
Manuel Jose Medeiros, 11. 5.4:36 - Art. 242-C.
Janne Castro Pinheiro, u. 5.590 - A ri. 248-L.
José da Silva Aeaujo Neto, n. 5.794 - Art. 102.
•osé Mareelino Azovedo, a. 5.909 - Art. 248-L.
Luiz Secreto Sobrinho. n. 7.130 - Art. 248-L.
Nilo Pereira do . Carvalho, a. 7.139 - Art. '248-L.:.
.Paulo dos' Santos Goulart, n . 7.822 - Art. 248-L,
Aurélio Mendes Loubão. n. 8.086 - Art. .81.	 •
ltoberto de Castro Dalabela, u. 8.100 - Art. 102.,
Antônio Augusto Rodrigues, n; 8.693 - Art. 102.
António Domingos Pereira, a, • 8.550 	 Art. 102.
j.e.'als de Oliveira 'Wasil. a. 8.893 *--:-Art: '102.
Auécico da- Costa, a. 9.173 - Art. 248-L.
H erbert Elci. ir. 9.599 - Art. 81:
S-ra fim Paclieco 11. 10.139 --.- Art.	 .
Joaquim Augusto Moreira, ri. 11.229 - Art. 248-L.2
José Pereira, n. 11.000 ._fui , 102,
Pedro da; si;ati ”;, a. • 13,200	 Ari. 102.
jo5n Amarem ele Moura, n. 1:1.870 - Art. 102
F:tácio Araujo tinia. a. 13.923 - Art. 248-L.
Adriano SoareS da Rocha, a.. 13.983 - Art. 248-L.,
João Franciseo Sarvluis, ii. 1.1.200 - Art. 242-C
José Pereira .131'.stos, it. lã.012 - Art. 102. 	 •
Orlando Parei° Torres, n. 15.343 - Art. 248-L.
Ali Anjo Ia Fonseca Lemos, n:. 15.303	 Art.. 262.
Manuel Pereira	 n. 15.704	 Art. 102.
Run), Ferreira da Paiva, a. 16.507	 Art. 218-1
Alberto Ferna mies, ri . 17.212 - Ar t. 102.
João Ferreira, Babo, a. 17.229 - Art. 106.
Alcides leite de ,,Moraid, ir. 17.443 - Art. 102.•
Domingos Ocitivéa Corra júnior, n. 17.550 - Art. 102.

n. 17.562 - Arts. 102 o Sl.
Vitoriai) Gil da Souza, a. 17.579 - Art. 248-L.
Amolo Mendes do Moraes, n. 17.752	 Art. 102.
.0duvaldo dos Santos Moreira, n. 17.930 - Art. 81.
&MAM° da Silva Est cada, a. 17.952 - Art. 248-L.
Serafim de S.,:ouz,a, Aires. n. 17.975 - Art. 248-L.
Paulo Ciclo bezerra do Freitas. n. 18.323 - Art. 102.
Antônio Joaquim Corrèn, ir. 18.402	 Art. 102.
Elpidio da Bocha Porto, a, 18.492 - Art. 102.
Oenaro Ribeiro da Gama, a. 18.890 - Arts. 248-L e 102.

Crisolina de Oliveira Rodrigues, n: 19.002 - Art. 102.
Osvaldo de Frias Paulo, a. ,19.662 - Art. 248-L.
LiSias Augusto ltodrigUes, o. 20.635 - Art. .102.
Afonso Eduardo .11ei15', n. 2:1.217 - Art .. 102.
Manuel Deedoro da Fonseea, Hermes, ri. 21.762 - Art. 102.
Carlos Alberto Ferreira Ant unes n. 22.221 - Art. 81
João Henri que de Lueena, a. 22.531 - Art. 102.
Ricardo Metes, n. 22.871 - Art. C-48-1.,.
joSé Martins do Amaral, o. 22.970 - Art. 102.
João Proença MEIO, 11, 23.011 - Art. 102..
juilto Augusto Vervoira,'	 • 23.110
Juiz Pa ranhos' Pederneiras: ai.. 	 --	 240-L.:
-Vasco da Cunha Souto 'Maior;	 24,010. -. Art. 102.
Jos('; de Almeida Júnior;'n: • 24.7% - -Art. 248 -L.
Nota - A fali de' pagamonto. das multas importa lia apue&

.d. , s documentos do velenlo ou de .`e'ri condutor, de acido cora 6 p
vls i 	aO.igo OS dore,sulamento cai Tig,or.

[ido la ; 1 1 ).	 deoutubro de 1937. - Amprico 'Augnstd, 0101
f , ;	 serei.o.



572	 • Hr , 	 11"

SOCiEDADES

A. RAMOS LEAL & COMP.

Casa Bancária

:4:ETE DE	 sETEmmo p i 	 1037

Miro
Caixa	 .	 .
014rigações	 a	 receber
¡MUCO	 do	 Brasil	 •

1:9118100
528 :2578100
90 :18300

' r ol as'	 ,,m. rentes 2:):31370(1
Móveis	 e utensílios	 .	 	 23 :5502000
Capital	 a	 realizar	 .	 	 205 :0004000
Títulos de renda	 .	 	 11 :5505000
!móveis 	 •	 7 :1912100
Consignações	 .	 . •	 1 :0018500
D.spesas gerais	 .	 . 71 :2518500

11,1S :6058300

PasSiE L)

C;:ipikil 	 700 :0008000
Ohrigações	 a	 pagar	 •	 	 40:00u$00
Contas	 correu I es 152 :57883 i:-è
Mercadorias consignadas 1 :005R500
Procura tório	 e	 serviços	 forenses	 	 12 :250:1000
Lucros e perdas .	 	 1 :61551500
Comissões	 . 18 :5008855
Juros e	 descontos	 .	 •	 50 :6568100

968 :605'3300

-.1. E. ou O.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1907. — A. Ramos Leal	 C.
— illunocl de Faria Maia, contador.

(C. 7.082-9-10-9:47—' 638200)

BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E CONSTRUTOR

Rio de Janeiro

BALANCUFE EM 30	 SETEM I:nu DE 1937

.

Ativokilixa: Mu Amoeda °arreato.
Outrms esp4efeo. ...b .,

40:211000
4:954$409

di.scon4a.c123. 	
branou eXhela

40'res depositados. ...-	
t.H3A de ilh)rop41edado.
\,.dores 	 	  ...

eeni•s• .

	 dU0

1ELIT La.1):3ILEIR0

\L n N41-41:	 1:r37

Atirr,

p.
los descontados

. —Ital a reabri-
•

•
blos a cobrança 	 	 '1'2 t :0'%'34
tulos a cobrança caucionada 	 	 567 :2:4', :000

(444.1.41w4)

Pas s ivo

Capital .	 •	 100 :000800 0, -
Filado de re s e. • va 	 	 • 8:9883800
Cot 4,4 cornw l ís 	 	 79:5288000

e!as iro pr6\ io 	 	 150 :01)0/i000
Credores por (ot) , ,n,ça s	 	 50 :104)8000
Credores por vab_tres depcsi ados. .....

redores germs	
ellOP	 187:?,50000

C	
•

• 607:5008100
Diversa	 un4- 525:3370710'

1.709 :0012919

p;,, 4,	 ; 1 4 4 .444 . 4-,	 444 4 out 0010 de 1937. —t3i1 Banrári;
JIm .oes.	 Alfrdf, Corri'a Pinto.

7.102 — 9-10-37 — 754.30)

88: 6 9 5 ,40 ,40

)

1 . `.2.

34)3:2 ! 5v., 1 O
7

:4‘,,4:•.,544:-441o11

o: . 108cd.;

I 5 : t )0,1)0e
100 :4.4-;0...,;,,)4,

I :,"WaY,
167 :-:50K5en

. O

iMpréStimos eni contas correntes
Ngentes e correspondente,s no interior 	
ftti'os caucionados 	

1Jaixa
eofre . 	 	 2'144: 111:4200
banvos 	 	 :515,4500

t)espe,d, do inz-,talação 	
Alóveis o ul osíl iOS 	
AWS oni caução 	
Valôres caucionados . 	
'Sralóre:- 40 , 4)051 lados . 	
Descoul ti- em cobrança no int crio'	
Divrr-a. rim t ls	

5.62U:500)

a4	 ii
	

51 3
Fun if. n do reserva . 	 	58 :7152760
Lucro, o perdas 	

	
3 :33084E40

em contas correntes

4:/4	 n)\ intento . 	
	

187.5818800
4./i limitada . 	

	
469 •3118100

1/1 aviso prévio. 	
	

17ft:9308200
(:/44 prazo fixo 	

	
279:4188200

C/C sem juros 	
	

78:6588200	 1.321:9)28500

i

epó.sitos eni conta de cobrança 	
ítulos em caução 	
ítulos depositados . 	
Itulos redescontados . 	

figenteS e correspondentes no Mb. rior 	
Conta cauctonada 	
Çaução da diretoria 	
Dividendo n. 3 (saldo) 	
bividenq n n. 	
Deseontl); enviados a cobrança 	
Despesas gerais . ...,.

1.288 :3208200
4.00 :9568300

1 :0008000
1.256 :1288300:

258200
281 :5518700

15:0008000
3:7808000
5 :6908000

167 :2108500
291:9278000

5.629:600$560

f io de Janeiro, 8 de oul obro de 1937. — Diretor presidente,
f. Garensiin,	 p. do diretor gerente, Sam Pinlcusfeld.	 Con-

dor, bared ni!rectio$.
(C. 7.076-9-10-37-103$000)

CASA BANCÁRIA MORAIS, LIMITADA

Capital a realizar 	 	 0 :00080400
Letras descontadas	 (42(4::58$'3110
Caixa	 307 :2918601

Era moeda corrente e bancos..	 306 :1868601
Em outras espécies 	 	 8058000

imóveis	 413 :0828844i)
, Títulos pertencentes ao banco 	 	 t 933000

Corespondentes do interior 	 	 52 : 61187:40
eãuç:Eio da diretoria 	 •	 20 :0008000
Hipotécas 	 	 87 :5008000
Empréstimos hipotecários •	 .I 11 :95583o0
Letras a receber no interior 	 	 /2 :8138100
Devedores diversos	 '70:000832

45:1063300Móveis e uivteilios	 7 :8 I 0,- •.;;-: n

'Contas diversas 	 	 4 lo:585:;51P6

Autorizada por carta patente n. 1.237, de 2 de abril de 1935

•Avenida Rio Branco n. 64 — Rio de JaDeirft

BALANOPTE DO IWEs na SETEMBRO DE 1937

1E3 : 085800
50 :4008300

187 :2508000
60:2558'400
51 :1878300

1 . .17 1 :*6308310

1.709 •;",'.`''450

Carteira construtora :

Contra buli e . 	 	 13.62,, :4'44,I4,;.‘.,)
Em depósito . 	 	 121:: '1 .: '3
Ernpr('--lirai,	 1 .;;;:", :00 I 4".' 1
Ripo' éca ,4 -	 1.120 900 "','. 1
C p lt.as (I i vi--ztv

111	 :411v' 	

.	 _
18.512

_



Passivo

,Capital
Paca operações bancárias 	

ii da Cart. contrefora 	

Deva; i os em contas corujllt  es 
Sete juros 	
Cote juros
A ;:irazo fixo 	

1 .100:000000
600:0008000
500:0005000

.027:860$9?2
:08269

501:401385:1
10 :3728800

cacLeira ciiinst rui Ora

Contrátos	 empristimo .. 	
cont,miplados 	 1;101:000 000	 1:;.623:0G0000
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À Praça

JoSaS Faria de Sá & Comp. comunicam à:praça e a quem possa In-
teressar, que nesta data'venclem' o seu estabelecimento de livros novos
o usados, sito à rua Buenos Aires n. 156, nesta, cidade, ao senhor An-
tônio Xavier Ferreira de Sampaio, livre e desembaraçado de todo e.
qualquer anus.

Convidam, por isso, o todos que se julgarem credores a apresen-
tarem suas contas no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 9 de outubro cie 1937. - Vendedores, Iam! Farta de
Só GYMP - Comprador, Antonio Xavier Ferreira de Sampaio.

Letras a pagar 	
Credores por títulos em cobrança 	
Vaiõres caucionada.; 	
Valõre..2. hipotrcários
Contas iliver,as

102000
42:81313100
20 :0008000
87:3008000
11. :31188400

1t2conheço a firma José Faria de Sá
Rio de Janeiro. 9 de outubro de 1937. Em testemunho (estava 'O

sinal público) da Verdade. - Joaquim Gusmão Junior, tabeliãg

lIevonhc, 0 á fienla Araonio Xavier Ferreira de Sampaio.
. Rio de janeira, 9 de outubro de 1937. Em testemunho (estava

sutil pública) da verdade. - A imibal Gomes, tabelião.

(C 3.574	 0-10-1937 - 468900)

coletivo

	

coletivo (list HIJIIi(10 	
Valf)VP1.2lii111,11,0CáCii).'; 	

Baln (h!	 i to Core . e Gani rufou 	
Contas ilivel*Sa..5

Total do passivo.

S. E. ou O.
Itio de janeiro. 7 de outubro de 1037. -	 At.

pr csidenlo	 - - Julio Pr'rei	 (();P;...;•	 ,

7.;"171-0-t.t-,37----11.78:m0)

ANUI] Cl OS

Ciih r eesidade de São Pauto

• VAU:IA.11)E DE FARMÁCIA. E ODON"F01,0G1A.

¡tal

coxcur,so BABA OCK;ENCJA

Do ° alem da senhor \Ice-diretor. 0 111	 (.!	 acórdo com
o regulamento. faço público. para conhecimento dos interessados que,
de 1 a 15 de outubro do corrente uno, estarão almrlas, na secreLria
desta Faeuldaile, as inscrições ao e,incerso para a do neta livro das
cadeiras: Farmacognosia, Farmácia (.1atènica e Química Toxicolósica
e livomatol g"ica (r, 8" e 9' cadeiras do curso de Farmácia) e 1' ca-
deira de Clínica Odontológica, 2' cadeira de Clinica ()dont °lógica e Pró-
tese Dentária	 8^ e I.;" cadeiras cio curso de Odontologia).

Os candidatos para inscrição &verão apresentar requerimento
com firma reconhecida diriIo ao diretor da Faculdade, no qual
indicaria nome, idade, filiação. naturalidade. estado civil e local de
Tcsidõnein. fazendo-o acompanhar dos seguintes documentos:

0. ) Prava de ser brasileiro tinto ou naturalizado;
1.)) prava 0.1e Si'e portador, pelo r.)enos ha três anos, de diploma

profissidnal ou científico, de instituto oficialmente reconhecido, onde
keai ni.::tre ensino da disciplina a cujo concurso se propõe:

• provas de sanidade e de idoneidade moral:
• memorial, com demonsiracão da atividade profissional, de que

trata o art. 83 do regulamento ,cla Faculdade.

As provas lerão início no inès de novembro do corrente ano.
Secretaria da Faculdade 'de Farmácia e Odontologia da Univer-

Sidade de São Paulo, 10 de agosto de 1937. - Prof. Arehintedes
Daillot.

Reconheço a firma retro do Dr., Arehimedes
São Paulo - l'abelionata Veiga, IG de aUsto de 1937. Em teste-

munho (estava o sinal público) da verdade. - Ignacio C. da Veiga,
substituto autorizado.

Reconheço a firma e o sinal do tabellião lgacio O. da Veiga.

Rio de Janeiro, 17 de agosto do 1537. Em testemunho (estava o
sinal público) da verdade. - Judo de Castilhos Penafiel, tabeMão
)nterino.

(C 6.072-- 17-8-37 -- 874,200 -- 18 vezes)

j rance de Cocdeiro S. A .

T;;Avro tE Ae.a3E9

e Nfraviiid, as 11 açõ'es nominativas integTalizadas (an-
tigas Ga soc. c:Jon. 1:Ie ;testi. Limitada Banco de Cordeiro), de núme-
ro; 1. !, 26 1 . .002 . irm.l.encentes a Miguel Jorge &, Comp., e
i l av,.. Itto sido pedida .a cinio da cautela das novas itções correspon-
dentes àqueias ,Prá'n me-nia entregue, na hipótese de não haver re-
clámacAo dentro de 30 dias, a contar desta data.

Cordeiro,	 WILubco de 1937. - A direlo2;ia.

. (C 7.081 -- 0-10-1037 --- 16)300)

Vendas judiciais

0 corretor Ari de Almeida c Silva, autorizado por alvará do dou-
tor juiz de direito da 2" Vara Cível, venderá em leilão, .na Bõlsa do
lia 11 do corrente, 10 apólices diversas emissões de 1:0008000, 5 Te,
nom., pertencentes ao espólio de Francisco Lourenço de Matos.

Secretaria da Câmara Sindical cio Rio de Janeiro, em 2 de outubro
de 1937. - Joro e Gov7art, adjunto.

(C 7.080 -- 9-10-1937 -- 118200)

Abbott Liboratários do Brasil S. A

ASSEMBLÉIA' GERAL EXTBAOlmINÁRIA

Ficam os :cilliores s acionistas convidados a se rei:mirem em , uma
assembléia geral extraordinária. no dia 23 do corrente, às 15 horas,
na sede social, à rua Senador Vergueiro n. 207, afim de lomarem co-
nhecimento das contas a serem apresentadas pelo Sr. Mário Paredes,
relativas à canstituição da sociedade.

Rio de janeiro, 9 de outubro de 1937. - A diretoria.

(C 7.079 - 9-10-1037 - 268500 - 2 vezes)

Sindicato Nacional dos Pilotos e Capitães da Marinba Mercante

ASSEMBLÉIA GERAL onniNÁRIA

São convidados todos os sócios quites a comparecer à assembléia
gra.1 ord in ár ia , que se realizará em sua sede, no béco das Cancelas
a. to, 1" andar, no dia . 14 do corrente, em primeira convocação; às 15
ler:as; em segunda, às 16 e em terceira, às 17 horas, para dar inicio
eleição da Comissão Executiva e conselho fiscal, na forma dos estatutos.

Lowriàq de Haltos Pelle% pçresidente.

(C 7.078- 9-10-1937	 13$300)

Declaração

Declaro que perdi um diploma de dentista pela Escola Livre do
Uai:mai-ia e Odontologia de Beto Horizonte.

llio de Janeiro, 3 de setembro de 1937. - Aristides de 0/ive.ira.,

Reconheço a firma de Aristides de Oliviera.
Rio de janeiro, 3 de setembro de 1937. Em testemunho (estava

sinal público) da verdade. - Lino Moreira, tabelião.

(C 6.999 - 7-10-1037 - 23$500. - 3.reffl).

421 :501 .;B

1 .1 9 0 :900801,o
03:02-112,i922
7:381

15 .512 : -16288;55

qir
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Companhia Comercial do Rio de Janeiro

_.;'icarn os senhores acionistas convocados para a assembljda geral
ordinária, o realizar-se no dia 30 de outubro, às 11 horas, na sede
social, à rua do Ouvidor n. 57, 10 andar, afim de tomarem conheci-
Mento e deliberarem sare o balanço, parecer do conselho fiscal e de-
mais atos administrativos referentes ao exercício findo em 3 .) de
junho do correnjte ano, elegerem a nova diretoria e os membros do
Conselho fiscal, nos têrmos dos estatutos. Os senhores acionistas, até três
dias antes da data da assembléia deverão depositar no escritório da com-
panhia, suas ações ao portador ou o certificado do depósito delas em
Estabelecimento bancário idôneo, a juízo da diretoria, de aeórdo com o
art.. 9°, dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1937. — A diretoria.
(C 7.077 — 9-10-1937 — 59 .5200 — 3 vezes)

Companhia Geral de Comércio e Finanças, S. A.

AVISO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• São convocados os senhores acionistas da Companhia Geral de Co-
tareio e Finanças, S. A. a se retinirem em assembléia , geral extraor-
dinária, no dia 16 do corrente, às 14 horas, na sede social, à rua do
Ouvidor n. 68, 1° andar, para deliberarem sôbre a seguinte ordem do
dia: Autorização para conversão de ações nominativas em ações ao po r

-tador; interesses gerais.
Rio de Janeiro, 9 cie outubro de 1937. — A diretoria.

(C 7.075 — 9-10-1937 — 855700 — 5 vezes)

Declaração

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os senhores
Artúr Viana & Comp. Ltda., estabelecidos à rua da Alfândega n. 59,

iloja, nesta praça, comunicaram-nos ter-se extraviado o conheci-
Diante n. 24, de Manaus para o Rio de Janeiro, no vapor Campos Saltes,
vgm. 18/Ida, entrado em 25 de julho último, relativo a 50 fardas com
174 couros peixe boi sécos marca "Indústria", embarcados por Peres
1Sabbá & Comp. é consignados à ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresentada dentro do prazo do
11 1° do art. 9° do decreto n. 19.473, de 1930, será a carga erdregue
Sos notificantes independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937. 	 Heraelito da Graça Aran
Oha, vice-almirante, diretor.

(C 6.996 — 7-10-1937 — 558100) — 3 vezes)

Companhia Geral de Comércio e Finanças, S. A. .

AVISO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São enovocados os senhores acionistas da Companhia Geral de
Comércio e Finanças, S. A. a se reünirém em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 11 do corrente, às 14 horas, na sede social, à rua
do Ouvidor n. 68, 1° andar, para deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia :Autorização para conversão . de ações nominativas em ações ao
portador; interesses gerais.

ktio de Janeiro, 5 de outubro de 1937. — A diretoria.

Lojas Americanas S. A..

Disfribuircio do decimo segundo dividio

raveado sido deliberado a distribuição de '12° dividendo de
. ( dois Por cento), por ação, são avisados, por esta fôrma, os se-

nhores acionistas qu co respectivo pagamento será efetuado a par-
tir de 15 de outubro de 1937, nos dias uteis, das 9 ás 12 horas, na
séde social. no Distrito Federal, á Praça Maná n. 7 — 15 0 andar
(Edificio d'A Noite), aos senhores acionistas residentes no Distrito
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, e no escritorio da Lojas Ame-
ricanas S. A., em São Paulo, á rua Direita 17119, sobrado, para os
residentes no Estado de São Paulo, legitimada a propriedade das

*ações que deverão s .ar exibidas no ato do pagamento.
Rio de Janeiro, 1° de ootubro de 1937. — A Diretoria.

a	 (C. 7.038	 2-10-937	 385800)
	  ••n•nn•••-•a+.4

S. A. Ch. C. Richardson

. ....SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocaçãe

Ficam convaiadcs os senhores acionistas para nina assembléia
geral extraordinária, que se realizará na sede social, à rua Moneorvo
Filho n. 1, nesta cidade, no dia 19 do corrente, às duas horas da tarde,
para o fim especial de deliberar sare uma proposta de modificação
dos estatutos sociais, incluindo a indústria e o comércio de gêneros
tlimenticios entre os fins da sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de ou tubro de 1937. — A diretoria.
(C 6.768 — 4-10-1937 — 55$100 — 3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia"
•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira eonvocaçãç

ao convidados os senhores acionistas a se reilnirem em assem-
bléia geral extraordinária, a realizar-se às 14 horas do dia 13 do cor-
rente, na sede social, à rua Primeiro de Março n. 83, 1° andar, afim
de dar cumprimento às exigencias• formuladas pelos Departamentos
Oficiais, com relação à assembléia geral extraordinária, realizada em
1 de setembro de 1937.

Rio , de Janeiro, 6 de outubro de 1937. — A diretoria.
(C 6.783 — 5-10-1937 — 668300 — 3 vezes)

Banco do Brasil

Sociedade Anônima Quebra . Frasco

..itsrx.:\lcimA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas para uma assembléia geral extra-.
*ordinária, que se realizará no dia 11 do corrente. às 15 1/2 horas.

rua da Alfán,clega n. 26, 30 andar, afim de deliberar sôbre a alienação
tio imóvel social.

Rio de laneiro, 2 de outubro de 1937. — A diretoria.
(C 7.028 — 1-10-1937 — 24.500 — i vezes)

cuP3.O . N. 65 DO EMPRÉSTIMO DE 4.000.000 DA PREFEITTTRás
DO DISTRITO FEDERAL, DE 1904

Aviso que, a partir de 18 de outubro próximo, serão recebidos
por este Banco, nesta Agência Central, para conferência, os cupões
de n. 65, do empréstimo acima citado, vencidos em i de abril do cor-
rente ano.

Cada cupão será resgatado pela quantia de 208000 (vinte mil
reis) e a data do pagamento fixada no ato da entrega.

Os cupões deverão ser entregues acompanhados de relação nu-
mérica .das apólices, em duplicata, obedecendo à ordem e datas s3.
guintes:

1
25.001

. 50.001
70.000

100.001
125 001
150.001
175.001

'A partir de 18 de outubro vindouro, ficará suspenso, tempo-
rariamente o pagamento dos cupões vencidos até 1/10/1936, in-
clusive.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1937. — Ayres de Miranda
Montenegro, gerente.

. (C 6.786 — 5-10-1937 — 85$700 — 5 vezes)

acham-se à venda, na Tesouraria da imprensa Nacional:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriá-.
rios — Lei n. 367, de 31. de dezembro de 1936.... 18000

Renda (consolidação da legislação) 3$000
Código de Minas e Aguas . 	 38000
Exames nas Escolas Superiores — Circ. 1937 	 1$000

-Tomada de Contas dos responsáveis à Fazenda Nacio-
nal — Instruções — Tribunal de Contas — 1937 MOO

Sêlo Penitenciário 1$000
Instruções para as eleições de 3 de janeiro de 1938 	 2$000
Código Eleitoral — Lei n-. 48, de 4 de maio de 1935 	 2$000

a 25.000 — Dia 18/10/37
a 50.000 — Dia 19/10/37
a 69.999 -- Dia 20/10/37
a 100.000 — Dia 21/10/37
a 125.000 — Dia 22/10/37
a 150.000 — Dia 25/10/37'
a 175.000 — Dia 26/10/37
a 200.000	 Dia 27/10/37
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Outubro de 1937 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE, COMÉRCIO Boletim n. 229
eals.rsopsegMerW.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

* Ata da 176' sessão ordinária do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, realizada em 17 de setembro de 1937 - Presidência
do Sr. Francisco Antônio Coelho, diretor geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial.	 •

Ais dezesete dias do mês de setembro do ano de, mil novecentos
e trinta e sete, sob • a presidência do Sr. Francisco Antônio Coelho,
diretor geral do Departamento Nacional da Pripriedade Industrial, e
com a presença de todos os seus membros, realizou-se a centésima
stuagésima sexta sessão ordinária do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o se-
cretário passou à leitura do expediente. Petição de Aristóteles Gon-
çalves Moi, pedindo preferência para o julgamento do recurso rela-
tivo à marca GEMMOL. Com parecer favorável da Secretaria, foi
o pedido deferido. Petição de Jaime Alves Mourão, requerendo fosse
convertido em diligência o julgamento do recurso relativo ao pedido
de privilégio depositado sob o n. 16.551, afim de ser ouvido o Hos-
pital E:Kperimental "Estácio do Sá". Igualmente, foi o pedido defe-
rido, de acôrdo com a informação da Secretaria.. Em seguida, pas-
sa-se ao julgamento dos processos em pauta.

Recursos

N. 1.403 - proc. 304-36 - ter. 41.338 - Titulo DROGARIA:
AMERICANA - Recorrente, Elekeiroz, S. A.; recorridos, Barbosa Ri-
beiro & Comp. Ltda e o D. N. P. I. - Os autos baixaram em di-
ligência ao D. N. P. I.
' N. 1.556 -proc. 20.836-35.-- ter. 39.886 - Marca CAFÉ ÚNI-
CO - Recorrente, Ferreira Ribeiro 8u, Comp. Ltda. •

'
 recorridos, A.

Gomes da Costa & Comp. Ltda. e o D. N. P. I. - Os autos baixa-
ram em diligência.

N. 1.578 - proc. 25.843-35 - ter. -41.065 	 Marca AKOINA
- Reco rente, Chemische Fabrik von Heyden, A O. récoridos, Al-
bertino Marcelos •Ribeiro e o D. N. P. I. - Os autos baixaram em

N. 1.605 - Proc. 20.640 .-35 - ter. 15.925 - Modelo indus-
trial. : novo e original desenho Industrial impresso ou estampado a
tinta ou a pirogravura e aplicado em assento de' madeira, para ca-
deiras. :Dep. e •recorrente, Rodolfo Altrich; recorrido, D. N. P. I.
- Deu-se provimento.

N. 1.606 - proc. 13.140-36 - ter. 17.017 - Privilégio: uma
máquina para efetuar uma, duas ou mais dobras em 'papel ou ma-
terial analogo. decorente, Gebruder Brehmer; recorridos, Hans Al-
brechet a Valentim Zimmermann e o D. N. P. I. Pelos recorridos,
falou o agente oficial José Muller. - O Conselho resolveu devolver o
processo ao D. N. P. I., para ser ali arquivado, de adôrdo com O
regulamento.
• N. 1.607 - proc. 13.482-36 - ter. 17035 . - - Privilégio: um

motor com auto-aquecimento. Dep. e recorrente, Euagelos Minara-
kis é Orestes Joaquim Alves de Oliveira; recorrido, D. N. P. 1. -
Negou-se provimento.

N. 1.608. -7- proc. 11.787-36 - ter. 16.942- Privilégio: aper-
feiçoamentos em processos para a fabricação de papelão ou fblhas de
papel ondulado. Dep. e recorrente, Stein-Hall. Manufacturing? Co.;
recorrido, D. N. P. I - Pela recorrente, falou o advogado Miranda
Jordão. O Conselho deu provimento, em parte; ao recurso, pata o
efeito de ser o diretor do D. N. P. I. autorizado a rejeitar o pe-
dido, de acôrcld com o art. 43, do dec. 16.264, de 1923.

N. 1.609 - proc. 25.858-35 • ter. 16.112 - Privilégio: um
aparelho para reproorizir no interior das locomotivas, carros, etc.
Recorrente, Vereinigte Eisenbahn-Signalwerke, G. m. b. lI. recor-
ridos, Hilclebrando Castelar Rodrigues e o D. N. P. 1. - Os autos
baixaram em diligência.

N. 1.010 - proc. 7.498-36 - ter. 43.365 - Marca AZULIT
Dep. e recorrente. Theodor Wolfgang llacker; recorrido, D. N. P.
I. - Negou-se provimento..

N. 1.611 - proc. 3.060-36 - ter, =42.003 - Marca COPEIRO
,- Dep. e recorrente, Cabral Silva & Lacerda; recorrido, D. N. P. I.
- Negou-se p rovimento, contra o voto cio Sr. Dermeval Lessa.

N. 1.612 - proc. 7.667-36 - ter. 43..085 - Marca ARLS-
STOCAL -- DOI). r -recorrente. .1-.:1.3rat6rio Ariston, Ltda.; recor-
rido. D. N. P. T. Pela recorrente, falort„o advogado Souza Vara:-.
- Deu-se provimento ao recurso.

N. 1.613 - proc. 8.053-36 - ter. 43.181 - Marca RIO AVE.
Depí'e recorrente, M. Gonçalves de Maceao; recorrido, D. N. P..

I. - Negou-se provimento.
N. 1.614 - proc. 6.936-36 - ler. 42.914 - Marca PALUS-

TRAL - Dep. e recorrente, Albino Fialho & Comp.; recorrido, D..
N. P. I. Pela recorernte, falou o advogado Souza Vargas. - O Com-.
selho deu provimente ao recurso, contrário ao voto do Sr. Francisco,
Coelho.

N. 1.615 - proc. 5.061-36 - ter. 42.411 - Marca ORTI1O-N
GYNOL - Dep. e recorrente, Johnson & Johnson do Brasil; recorri-.
dos, Paulo Proença & Comp. Ltaa .. e o D. N. P. 1. Pela recorrida,
falou o socio da firma, Sr. Sérgio de Barros Azevedo. O 'conselho
negou provimento ao recurso.

N. 1.616 - proc. 2.506-35 - ter. 41.920 - Marca MATTE
Dep. e recorrente, Cervejaria Lusitania. Ltda.; recorrido, D. N. R.
1. - Deu-se provimento.

N. 1.617 - proc. 14.839-36 - ter. 38.314 - Titulo BAR CA-
'R/OGA - Dep. e recorrente, Teixeira Rocha & Comp.; recorrido, D..
N. P. I. - Os -autos baixaram em diligência.

N. 1.618 - proc. 9.906-35 - Recurso contra o arquivament1
da marca internacional n. 88.102, AMPHOPROPHYL - Recorernte,
I. G. Farbebaindustrie Aktienge,.sellschlat; recorridos, Auge-Dems
Ronchese e o D. N. P. I. - A vista da desistência do recurso, o
Conselho determinou o arquivamento do processo.

N. 1.619 - proc. 3.697-36 - ter. 42.148 - Tit&o
LIDO - Dep. e reeorrente, Comp. Brasileira de 'Cinemas; recor-
ridos,'S. A. Viagens Internacionais e o D. N. P. I. - Negou-se pro-
vimento.

•N. 1.620 - proc. 6.386-36 - ter. 42.947 - Marca AUREA -
Dep. e recorrente, Aron'& Comp.; recorirdo, D. N. P. I. - Ne-
gou-se provimento.

N. 1.621 - proc. 20.370-35 - ter. 39.717 Título CASA
B. S. A. Recorrente, The Briminghan Sinal/ Arms Co. Ltd. •' recor-i
ridos, José Pinto Soares e o D. N. P. I. .- Deu-se provimento.

Esgotada a pauta, encerram-se os trabalhos, depois do Sr. pr&.. n
sedente convocar a próxima reunião para sexta feira, 24 do corrente,
às 14 horas, quando serão julgados os seguintea

Recurso
N. 567 e 568 - •rocs. 20.913 e 20.914, de 1934 - termos

33.412 e 33.413 - Marcas constituidas da figura de uma borboleta.
Dep. e recorrente, Sainuel. Jones ,gz Co. (Export) Ltd.; rçcorido, D..
N.

N. 1.212 - Proc. 18.881-35 - -ter. 39.361 - Marca LEITE
DE MAGNESIA HENRY - - Recorente, Priprietary Agencies Ltd.; re.
corridos, W. G. Willa e o D . .N. P. I.

N. 1.216- proc. 26.597-35.- ter. 16.249- Privilégio: urna
caixa para acondicionar ampolas de medicamentos. Recorrentes, Ir-
mãos Menten & Comp.; recorridos, Fernando Auglo Linhares e
o D. N. P. I.	 .

N. -1.264- proc. 11.154-34 - ter. 31.133- Marca TIROI-.
DINA - Dep. e recorrenet, Julio Zambeletti .; recoridor, D. N. P. I.

-N. 1. .622 --Troe. 15.138-36 - ter. 17.123 - Privilégio: aper-
leiçoamentos na floculaçã.o. Recorrem, Oto Guilherme. Rathsam:
recorridos, The Dorr Company, Inc. e o D. N. P. I.
• N. 1.623 - proc. 15.305-36 --- ter.. 17.160 - Privilégio: urri
arrancador de' algodão. Dep -e recorrente, Held D'Andrea; recorrido, dik

D. N. P. I.
N. 1.624 - proc. 20.743-35 - ter. 39.855 - Marca emb'lemá-

fica - Dep. e recorrente, Georges Monpeurt;	 •recorridos, Jenaer. Glaswere Schott & G-en e o D. N. P. I.
N. 1.625 - proc. 26.189-35 - ter. 41.145 - Marca HEata.L.

TOZOL - Recorente, Paulo Proença & Comp. Ltda.; reccoridos, J.•
Andrade Gonçalves e o, D. N. P. I.

N. 1.626 - proc. 7.883-26 - ter. 43.147 - Marca CACIQUE
Dep. e recorrente, ilichant, Franz & Comp. •, recorrido, D. N. P. I.
• N. 1.627 - proc. :6.828-36 - ter. 42.883 - Marca PARA LUS-

TRAR E LIMPAR - decorrente. Empreza Record Ltda.; recorfidos,
Romeu Rodrigues e o D. N. P. T.

N. 1.628- proc. 9.970 1-3G - ter. 42.928 - Marca SIAM REX
- Dep. e recorente, SI I. A. 14. Sociedade Industrial Americana de
Máquinas 'Torquato di Della. S. A.; recorrido, D. N. P. T.

N. 1.629 -7- proc. 8.244-36 - ter. 43.226 - Marca SALAZAR
- Dep.. e recorrente, Comp. Cervejaria Vitfria; recorridos, Comp.
Cervejaria Lusitania. S. A. e o D. N. P. I. -

N. 1.630 -- proc. 10.929-36 - ter. 43.893 - Marca VIRTA. -
Dep. e recorrente, Renato Binelli	 Comp.; recorrido, D. N. P..	 •

o•
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Ns. 1.031 e 1.632 -	 N.1-15 e 26.141 de 1935 - têrmos
41.1:14 e SI .133 - Marcas CAIIVAL 1-I0 - Dep. e recorrente, Car-
valho d-	 (% Comp.; recorrit : u, D. N. P. 1.

1.t;33, -- proc. 8.8'1-30 - ler. 43.309 - Marca
Ikp. e rec o e-el e, Alieboltigef	 Vilziesagar;	 recorrido,
1.). N. P. 1.

N. 1.0:t4	 proc. 10.	 - I .	 093 - Marca HISTIs
DAS 111	 e recorrente. J. Pel.os ; ; recorrido, D. N. P. I. .

N. 1.135 -- 	 . 17.09 I	 .9 t- Marca HOSPITAL
Dep.	 reco r rente, Lohmann & Comp.; reorrioos, Johnson &

'•11RItttins oii ii ltra s il e o D. N. P.
N. 1.03: n 	 5.773-3( -- ler. 42..618 - Marca TODI -

-.11.e 	 •or^nte 't'ottuy do Brasil, S. A.; recorridos, Yitor Migo Vieira e
1). N. P. 1.

E. (14 , tudo paca constar, eu, Antônio Carlos Petra de Baros, se-
cretário ti conselho de Recursos, lavrei a presnte ata, que será as-
sinado por todos os seus membros, cle- ,els de aprovada. Francisco
4ntonio Coelho. - José Caetano de 'itlivcira. - Fonseca Costa
Dermeral	 Godofredo

ACOR 1) A O S

ACÓRjÀ0 N. 1.:)57

'Processo e. 18.881/35 -- Térino P. 39.301.
Rcorso e.
Recorrente - Proprietary Agencies Ltd.
Ilecorrido	 W. C. Wills e o D. N. P. I.
Marra - [oito de mag,nésia Henra.
51 o os. relatados e discutidos os presentes autos em que é re-

ccirrom e Prupeietary e são recorridos W. G. Wills e o D. N. P. 1;
acórn't os mombros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por
unanimiidado do votos, tornar conhecimento do recurso, para o efeito
de reformar o despacho do registro imeferindo in tintine, o pedido,
por infringenle do art. 88, parágrafo único do decreto n. 16.234, do
1923, e do art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Conselho de Recursos 24 de setembro de 1937. - Francisco An.k
ton.' Coelho. - José Caetano de Oliveira. - Godoiredo, Mactel.	 *

Parecer

1.10
Atendendo a que o registro pedido é da expressão "Leite Magnesia.,

Herm', destinada a marcar um produto farmacêutico, a requeri-
mento de W. G. Wills, comerciante aqui estabelecido, e cujo nome
figura ro cliché da marca como sendo o do fabricante do produto;
atendendo, porém, a que o produto "Leite Magnésia de Henry", cujo
nome se quer registrar como marca nacional de especialidade forma,
cèntvo, aqui fabricada, é fabricado em Londres, Inglaterra, e é pro-.
prieitade de The British Houses, conforme o prova o documento de
lis. 28, ;unto aliás pelo próprio requerente daquele registro; atm.
deado a que, segundo dispõe o arto119 do decreto n. 20.377, de 1931,
tbmente os farmacêuticos ou médicos legalmente habilitados, as fir-
mas proprietárias de estabelecimentos instalados de acórdo com as
exigências do citado decreto para a exploração da indústria farma-
cêutica e às firmas estrangeiras habilitadas a licenciar especialidades
farmacêuticas pelo D. N. S. P., poderão registrar na repartição
comoetente marcas de fábrica para tais produtos; atendendo a que O
peticionário do registro de que se trata não satisfez nenhuma dessas
condições legais; attendendo a que não sendo êle o fabricante do pro-
duto, não póde, o seu nome figurar, como figura, no cliché da marca
inculcando-se tal qualidade, tão pouco a do proprietario do produto
que pertence a terceiro, e o fabrica na capital da Inglaterra, não
senJo mesmo, portanto, fabricado no Distrito Federal, como consta
do referida cliché; proponho que se tome conhecimento do recurso,
mas para o efeito de se reformar o despacho concessivo do registro,
indeferindo o pedido, in limine, por infringento do art. 88, parágrafo
único, do dececto ri. 16.264, cio 1923, e do art. 119 do decreto n. 20.377,
cie 1931.

Conselho de Recursos, 24 de setembro de 1937. - Godafredo
itfaciel. auditor.

ACgiurao N. 1.558

Processo o. 26.597/35.
Ruurso o, 1.216.
P.ecorrontea Irmãos Monten	 Comp. .

• Recorridos - Fernando Augusto de Frota Linhares e o D. ri
•P.
• Privilégio: Uma caisil para acomicionar amainas de medica-
„Mentos.

rolatados P discutido o:: presentes autos em que são re-
correntes P . mão s Mrva (11 (omp. e recorridos Fernando Augusto de
Frota Linhares e o I). N. P. I.; acórdam os membros do Conselho
de Recorsos da P. Industriai, por voto unânime e na conformidade
do oarerer do auditor, negar provimento ao recurso, confirmando o

,des*pwlio .'corrido.
C?Lselho de Recursos 25 de serembm de 1937. - rrannisrm

topio coelho . _ PM Cueloáv, d.;; 01 ireio. - ocbt vedo, 31'2Ciel.
á

Parecer

1:;ste recurso, submetido a julgamento na sessão de 2 de março.
transato, baixou em diligência ao D. N. P. I., por deliberação do
Conselho, para que ali se providenciasse em ordem a esclarecer,
quao.to possivel, a matéria em (liscussão, submetendo-a ao exame de
terceiro e quarto técnico, se tanto fosse nocessario, aos quais se con-
sultasse:

1'). Se o privilégio aqui pedido, pela sua idúia essencial, con-
trafaz, de alguma fórum, e qual seja ela, os privilégios concedidos
aos recorrentes, 'Irmãos Menten ac Comp., objetivados nas patentes
na. 15.275,16.780 e 20.673, e, caso contrário, em que consiste a no-
vidade dêste pedido em relação àqueles privilégios;

2 0 ) Se o modOlo de caixa apresentado pelo recorrente como.
sendo do produto "Itubisan", está compreendido nas reivindicações
(Intuitos pin,entes ns. 15.257, 16,700 e 20.673, ou de alguma delas.

Falando, em ;pr.meiro lugar, o consultor Mano de Souza declara
que êste pedido não fére as patentes na. 15.275, 16.780 e 20.673 dos
recorrentes, porque ha diversidade entre o produto destas e o da
patente aqui concedida ao recorrido; e, quanto ao modêlo da caixa
aprosontado pelos recorrentes, como sondo de sua invenção, ser-
violo de invólucro ao produto "Rubisan", declara o consultor Mario
de Souza haver encontrado dito produto acondicionado em caixa de
outro modOlo, que não aquela. De onde conclue que, ou êSSe produto
farmaceutico é vendido em dois tipos diferentes de caixas, ou os do-
cumentos comprovantes do sou acondicionamento em caixas idênticas
àquele modnlo apresentado netos recorrentes, são graciosos.

Dando por suspeitos tais documentos, termina o Dr. Mario de
Souza o seu laudo opinando pelo não rovimento do recurso.

Idêntica é a conclusão a que já haviam chegado os consultores
Lima Ferreira o Galliez Filho, notando-se que êste, ouvido nova-
mente, por atender à diligênaia proposta por Oslo auditoria, e apro-
vada . pelo Conselho, assina se pronuncia, fls. 71:

• "Cumprindo a determinação do Conselho de Recursos cum-
pre-me dizer o seguinte:

1.° O objéto do presente pedido não constitue contrafação
às patentes ns. 15.265, f.780 e 20.673, sendo que os seguintes
característicos alo constam das reivindicações das ciciadas pa-
tentes;

a) a caixa do requerente é feita em uma só peça, podendo
Ner armada ou planificada;.

b) a caixa quando planificada apresenta um recorte intei-
ramente diferente das caixas protegidas pelas ditas patentes
e quando armadas sem o auxilio de grampos, cólas, etc., tam-
bém tem configuração diversa.

• 2.° Os modêlos de caixas apresentadas pelo recorrente come
sendo do produto Rubisan, sendo idênticas ao modêlo do pre.
ente pedido, naturalmente não estão incluídas nas reivindia

oações das citadas patentes."'

Nessas condições, de acordo com os laudos técnicos, em número
de três, proponho a confirmação do despacho concessivo da patente,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 21 de setembro de 1937. - ;.-ndo,rrecle
Maciel, auditor.•

ACÓUDÃO N. f .

Processo n. 11.154/34 -- Tèrmo n. 21.133.
Recurso n. 1.264.
Recorrente - Julio Zambeletti.
Recai-rido	 D. N, P. 1.

11Iiirca -- Ti roiciina
Vistos, relatados o discutidos 0 ,.; pzesentes autos 001 que é re-

corrente Júlio Zambeletti e recorrido o D. N. P. I.; acórdam os
membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, p or voto unanime
e na conformidade do parecer do auditor, tomar c,onhecimento do re-
curso, para o efeito de indeferir o . pedido, preliminarmente, por in-
observância do art. 88, parágrafo único ,do decreto n. 16.261, de 1023,•e do art. 119 do decreto ia. 20.377, de 1931.

Conselho de Recursos 24 de , ob-o •ehro do 1937. - Feanciseaoman Coelho,	 José -CaPtano _dr Olieutro.	 r7OrinfrO0

PallE fOnt

Atendendo a que O r.,.q LIC rente AO Vegh, t VO. , O li Zan amAcI4 ora
recorrente, convidado por proposta desta auditoria. a satisfazer a
exigência prevista no ara 119, do decreto 20 de 191 t, provai:1,
do que pode fabricar o produto farinaOli i.ico "Tiroidina", nome da
marca, de cujo registro voo i se trata, em vez do faz1-10. juntou a
cert i dão de fls. 37, provand3 (pie o aludido produto CaliviGado pela
sociedade Laboratório Zambeletti .Limitada. (mi nome de quem foi
expedida a licença da fabricação: atendr . edo a que, sendo . outro o
fabricante do produto a que e destina ;1 mouca. não pd,le o liame
de jtilio Zambelelli	 como tal. 1101	 !ti,	 ) nw,(14
indicação essa contraria á v e rdade; a lcndondo a, 0 1 - -a 1 ' 1	 "
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TegiStro de marcas de preparados farmacêuticos sem a declaração
00 nome do fabricante (dec. n. 16.264, art. 88, parágrafo enriço):
proponho, pelos motivos expostos, que se tome conhecimento do

e recurso, Para se indeferir o pedido, preliminarmente, por inobser-
vância do art. 88, parágrafo -ánico, do decreto 16.264, de 1923, e do
art. 119, do decreto 20.37, do 1931.

Conselho de Recursos, 24 de setembro de 1937. -- Oodoiredo
ilat;ia, auditor.

AcoRDÃO N. 1.560

Processo 15.138136 — Recurso, 1.622 — Recorrente, Oto Gui-
lherme, Rathhsan; recorridos, The Dorr Company, Inc. e O D. N.
I). I.

Privilégio: Aperfeiçoamentos na floculação.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que re-

corrente Oto Guilherme Rathhsan e são recorridos The Dorr Com-
pany, Inc. e o D. N. P.; acórdarri os membros do Conselho de Re-
eursua da P .. Industrial, por voto unanimada:legar provimento ao re-
curso, confirmando, assim, o despacho que deferiu o pedido, de acôr-
do com o carecer do auditor

Cansellm de Recursos, 24 de
Antonio CoHlho. — José (veiculo de

PARECER.

Da acórdo com os laudos téenieos dos consultores Lima Ferrei-
ra. e Galiez _Filho, ambos opinando pela privilegiabilidade do pre-
sente pedido de patente cie invenetio, proponho a confirmação do
despacho que o deferiu, negando-se provimento co recurso.

COnselho de Becursos, 2í de setembro de 1937. — GodolrecN
auditor.

ACORDÃO N. 1.561

Processo 15.305j55	 Lerinu	 — Recurso 1.02,3- — Be-
c(rrentes, Held & DAn-11-2a; recorrido,..ri. N. G. I.

Privil ;'& 0 : liJin arcancador de aiaodeo.
Visros. relatados e Tiscutidos o.; presentes autos em que são re-

correntes Held &. UM-uh:ca e ó recorrido o 1). N. P .1; z.icórdam os
membros do Conselho. de Recursos da P. Industrial, por voto unâ-
nime, negar provimento ao recurso, confirmando o- despacho recor-
rido, na conformidade. do parecer do auditor, de fls. 22.

Conselho cie Recursos,_ 21 de - setembro de 1937. — Pronciseo.
Anloolo Coelho. — fsf.; Caaetano de Oliveira:	 Godofrodo

• Mas, si na, outra marca já registrada, o traço que a Çonsteit
pôde ser representado em qualquer c6r, inclusive a ()ft prêto,
importa à decisão do caso aquela circunstância alegado pelo ¡Yen
rido.

•Ao demais, não se trata aqui de possibilidade de confusão enti
as duas marcas, coino previsto no n. 7 do citado art. 80, do (keret
n..16.264, de 1923..1

III

O caso é de reprodução, de contrafação de marca já regiAí.i.nd
para artigos da mesma classe. Existe, já registrada para artigos
classe 14, certa marca constituída por um simples traço, seu gjementessencial c característico.

•Conceder-se a outrem o registro dèsse mesmo elemento, dint.s"'
vezes oposto naqueles artigos, seria permitir que, reiteradamente, ee
violasse o art. 80, n. 6, da nossa lei de marcas.

"Nos casos de reprodução, total ou parcial, não há que cogitar 1,X
possibilidade de êrro ou confusão por parte do con s omicler. Descle¡
que se verifique que a marca reproduz, no todo ou em parl n dre.1
anteriormente registrada, impõe-se a aplicação da pena ou e ,,•una,
ção cio registro, sem indagar-se da possibilidade • de èrro ou vôt.,iasi..d
Esta possibilidade, ou melhor o êrro ou confusão d, na ver
dade, fatal e inevitável, em todos os casos de reprodução 10
tal, pois é impossível distinguir-se um produto do outro, quando am-
bos - se revestem de marcas idênticas... Entretanto, mesmo que iiãq
haja po.ssibilidade cio confusão entre uma e outra, o simples falo dei
haver reprodução de unia parte característica da marca anterior-
monte registrada, é euticiente.para a condenação do infrator ou parti
a recusa do registro, A lei, nesse caso, não cogita da , pes.dhilidede rio
confuão ou êrro, mas, apenas, do fato material da reproduçã"..
(Cama Ccrq ueira, in "Patentes e Marcas", vol. 11T, pág. 301).

Nessas condições, opino pelo provimento do recuso, para o
to de ser o registra afinal denegado.

Conselho de Recursos, 24 de -setembro de 1937. — Godufrodo,
3rco,,,',21, auditor.

DErARTAUENTO NACIONAL . DA Pt(opEttEn.un:
INDUSTRIAL

Expediente

setembro de 1937. — Fronciss'co
Gliveiro.	 Godofredo Maciel.

Proevssi 20:l43¡35 — tèrnio 39.855 — Recurso 1.624 — Ro-
cem-ume, George Monneurt; recorridos, :Tensor Glaserke Schotl,
(en e O D. N. P. I.

Marca emblemática (representação de dois traços paralelos)
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que é re-

eoreente, Georges Monpeurt, e são recorridos Jenser Glaserke
Sehott d.Ien e o D. N. P. Idacórdam os membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial, por maioria de votos, deu provimento ao
recurso, para efeito de ser afinal denegado o registro, de acôrdo com
o parecer do auditor, de fls. 501-51.

Conselho de Recursos,. 21 de setembro (Le 1937. — Francisco
A.nlonio Coelho (vencido). — lav.', Caetano de Olheiro. Godofredo
ffliciel. •

Poreeer

• A. marca apresentada a registro, e mandada aqui" registrar, pari)
artigos do vidraria, especialmente tubos de vidro (classe 14) consiste
em dois- traços longitudinais paralelos, prétos, incorporados dentro
do vidro.

Contra o despacho concessivo desse registro interpôs presente
recurso a titular da marca internacional n. 38.709, cuja cópia se vê
anexa, constituída por um traço, para distinguir tubos e hastes de
vidro, vidros, vidros Ocos; artigos, como se vê, da mesma espécie que
aqu eles.

ii

O recurso, a meu ver, funda-se no dispositivo expresso da nossa
lei de marca; isto é, no art. 80, n..0, do decreto n. 16.264, de 1928,
e qual profbe O registro de marca que contiver a reprodução de ou-
tra já registrada para produtos ou artigos da mesma elaSse.
' É.certo que na marca mandada registrar, conforme alega o ree

aoicrido os dois traços serão representados em eór ppéto.

Expediente do Diretor Geral

:Dia 8 de outubro de 1937

'liecjislro de marcas

Benal.o V0Pfado de Simas — Bastos Sobrinho Crliz das' Almas
— classe 44 (têtano 49.513). — Registre-se, considerandu-se como
distincliva a forma da representação da marca.
.	 .Laboratório Falnto Li da. — Cili• 010 —	 (têrmo 50.321)..- meferido , de aeôrdo ,-om o art. 80, n. 7, lb) deerfs h, 11").2151, 010

1.1 9 3,
Arquicovl eu 10 de processas

Caetano Colangelo (lirmo 18.2-66), António Lambei:1i e Paulo
•Bard on 13ainiblatt (1-Orno 13.950), Manuel Francisco de A.i.s.bt (:er-
mo 16.348), Antônio Lopes Trindade (tèrmo 17.357). Rufiem. .rio-
gmy (térmo (7.06:3), A. R. de Brito e Osvaldo da [tuella elore,ira
(W(110,17.395), Erik Marten Brinck. e Rune Vicio- Augustus Uisson.
(lêrrno 17.631), Gorasil Brandão (têrmo 17.579), JosiS Itodrigues
Castro (tèrmo -17.247), penedo Lopes Evangelista (lêrmo 17.64d),
Dr. Armando Sodre (re pele 17.122), Antônio -Rossi (têrnio 18.2G7),
Yladtmir Proeboroff (têtuo 16.950), Paulo Emílio Pereira da eIilvti
(iênmo 11.184), Dr. Pule Boersner (térnio 17.185), Paulo Migra,
Tacasmi .11'irota, (Lêrmo 17.133), hei Araponga e -Jorge Boabaid (tira
mo 17.827), João Batista Valentini e Rodolfo Valenlini (lern-ki
16.557), Eugênio Freeman (têrmo 16,031), Angelo Bernardinellt
(tèrrno 46.1581. Manuel Francisco Pereira t% Comp. (I,êrmo 46.290;
Luiz Rego Freitas Silve e Praneisco Cuchet (têrmo 46.521), Arman-
de da Silva Porto (t-mo 46,291), Companhia Nacional de Grane.
dos 1- totéis (tarino 46..211) ; J. M. Alves ele Pires (lêrmo 46.154),
Subo Del Guerra (tarmo 16.150), Sociedade Vermitônieas Limitadtt
(têrnio 45.902), Galves, Itodrigues êS5 Comp. (têrmo 45.75,1)),
Castro Rodrigues (têrnio 46.086), Oldemar Schmitz (térmo 40.010)-t
Abel Colori .  (têien° 45.983), Alfredo Jorge Barreto (térmo 46.039)
D. Risa Batista (têrnio 45.972), YozoIto (teme 45.965), Adolf
Weissman Muno 45.550), Dr. Raul Leite 1) Off. (tèrmo /19.4Z8)
J. _Oliveira Moia & Cotim. (têrmo 49.702), .	 Torras	 i-p,

 (têrmo 10.58-5), C. Machado & Comp. f • 40	 00.43
João Figueiredo (têrrno 47.275). — Arqulvefameei,
art. 6" do decreto 22.990, de 20 de julho de 11.411.

Exioênci(4

tioN termos do decrete 24.507, de Wh, tia4d&	 ,
Loureiro, Costa lie Comp., Ltda (t4rme 0.0

vindicada.

Atendendo a que os censultore,s técnicos,lidefonso _Urano e Ga-
licz Filho, demonstram a falta de novidade do presente pedido de
:nivilegio, fundamento do des pacho que o indeferiu, proponho, de
ecArdo com os mesmos laudos, a confirmação desse despacho, ne- •
gande-se provimente ao iccurs°.

conselho de Reem . sos, 24 de setembro de 1937. — ,Godofeedo
eeditor.

Aconn0 N, 1.562


